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EXERCICIO DE 1941

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercido
de 1941, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
riodo de 12 peses, na TeFouraria da imprensa Nacional. à Avenida
Rodrigues Alves n. 1. ou s i- ()diante recolhimento e respectiva compro-
vação. nas repartições arrecadadoras tederais — Delegacias Fiscais,
Alfândegas. Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é
facultado pagar o custo da assinatura, comprovado ia o desconto
de 20 To, a que teem direito, em duas prestações semestrais de 280.

As assinaturas so vigorarão dentro do exercido financeiro de cada
ato. Por esse motivo as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de lanho só poderão abranger o 2. semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidades de remessa aos absinzintes
devem mencionar JS números iirpressos no alto, à esquerda, dós
respectivos endereços.

Para facilidade e :bui irmandade na remessa, na Inseriçõem de asainantea
itã mera° aceitas quando realizadas até o último dia do mem anterior aquele
em que começa a . euesinatura tato é. até SI de dezembro ou ate 30 de luabo.

As repartições arrecadadoras nito devem aceita: pedidos de aaitinaturas
Alemão dentro dessas condições, a alio ser para funcionários.

PreÇOI de ansinaturam anual* do "Diário da Justiça" ou de cada unia
das secções do "Diário Oficiai":

	

Repartfçaes públicas ou assinantes 3 No Interior 	 	 705005
particulares 	  	  (No estertor 	 	 IMPOU

. Funcionários públicos. 	  $ No interior 	 	 AUSUIM
SSSIttal

	

t No eeeee for 	

O preto do maniere de boje está risada na última pagina desta edlça0.
() número atrasado casta mala 5100; por ano decorrido, mais 4(3111).

OBSERVAÇÕES

A Etedneão não fornecera gratuitamente nom assinantes números atra-
*aliam, extraviados ria anteriores' a data da assinalara.

▪ Convem. por Isso, que o. Interesmadom renovem as anos assinaturas
com a antecedèneia conveniente, afilia de nao ficarem com as COMI colecõem
desfalcadas.

— um conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio das oh,
betariam federal. menus de rendas e attandeglia, poderão ser encama 	 •
diretamente a imprensa Nacional sem DaterferCaria das delegacias titieala.

— As assinaturas nao pagam dentro dos primeiros lb dias do novo pe-
alado .serao caaceladar e procedida a cobrança do respectivo preço.

ds,,, g 4, e zs de cede mei: será publicada. em taselealua apensas ao
"Diário da Justiça'. a turisprndencla do Supremo Vribunai Militar e do
Tribuna) de Apelação do Distrito Federal.

N. da ti. — Paru oba ardem dom serviços da Redação. e co laterémre
do público. Deu estabelecido que os pedidos para reproduçao de material
papa verificada pelei. Interessado. a existencla de erros ou ambulara. le n eirai
~IP feitos das 16 li,, ii, Dorna e. ao mazinto. até 45 horas *Pôs a saldo da.
Orgaos
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ASSINATURAS DOS ORGÃOS OFICIAIS
AVISO ÀS REPARTIÇÕES PÚBLICAS

A Diretoria da Imprensa Nacional, lendo solicitado
a inclusão, no orçamento para 1941, de dotações orça-
mentárias próprias, :gim de atender 'ao pagamento de
assinaturas dos orgãos oriciais, avisa às Repartições
Públicas em geral que devem providenciar a rerorma
de suas assinaturas, "durante o mês de janeiro próximo
futuro", por intermédio das Secções de Contabilidade
dos Ministérios a que estejam subordinadas.

A inobservância da solicitação acima, acarretará
a suspensão das assinaturas, a partir de 1. 0 de março
de 1941.

ANO LXXX	 SUMÁRIO
	

5

ATOS DO PODER Exect	 :

Decreto-lei n. 2.931, de 31 de dezembro de 1910.

Decreto-lei n. 2.933, de 31 de dezembro de 1940.

Decreto n. 6.041, de 26 de dezembro de 1940.

Decreto n. 0.650, de 30 de dezembro de 1940.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores - DeeRetos de 31 do de-
zembro de 1910 e	 de janeiro de 1941.

Ministério da Educação e Sande - Decretos de 31 O. dezembro de
1940.

Ministério da Viação e Obras Públicas - Decretos de
de 1941.

Ministério de Trabalho, Indústria e Comércio - Decretos de 4 de
janeiro de 1941.

Departamento Administrativo do Serviço Puldico EXpO:de n-to (I('
álotivos - Divisão do Funcionário Publice - PiViSile de Seleção
e Aperfeiçoamento.

Departamento de Imprensa e Propaganda.

SECRETAFIIAS DE ESTADO •

Ministério da Educação e Saude - Expediente da T)ivisão do Pessoal
e da Biblioteca Nacional.

Ministério das Relações E:oriorrs - Expediente da Divisão do
Pessoal.

Ministério da Fazenda - Expediente do Gabinete do 	 Ministro.
do Diretor das Rendas Internas, do Conselho Superior 410 Ta-
rifa. da Recebedoria do Distrito Federal e da Alfândega do Rio
de Janeiro.'

Ministério da Guerra - Expediente do Sr. Ministro.

Ministério da Viação e Obras Públicas - Expediente da Diretoria de
Contabitidade, do Serviço do Pessoal, do Serviço do Material, do
Departamento Nacional de Portos e Navegação.
Departamento dos Correios e Telégrafos e da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal.

Ministério da Agricultura -.Expediente do Departamento de Admi-
nistração, da Divisão do Pessoal, da Divisão da Defesa Sanitária

Animal, do Departamento Nacional da Produção Mineral e do Ser-
viço de Economia Rural.

Ministério cto Trabalho, Indústria e Comércio Expediente do Ser-
viço de Comunicações, do Serviço do Pessoal, do Departamento
Nacional do Trabalho, do Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização, das: Juntas de Conciliação e Julgamento,
do Instituto de, Aposentadoria e Pensões dos Industriários e cio
Instituto do Sal.

Termos de Contrato - Noticiário - Parte Comercial - Rendas Pú-
blicas - Editais e Avisos - Anúncios,

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 2.031 - DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Di:;põe sobre o auxilio em dinheiro ao Serviço tfr Nareg,o»70 do :1 me-
z(in ia e Adatinistra(»io do Porto do. ,pard (8. .V 	 .)

O Presidente da, República, usando da atribuição que lho conteve
o arti go 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 O Governo da União auxiliará o Serv:ço do Naveaação
da Amazônia o Administração do Porto do Para (S.N.A.P.P.), cio
• importilneia de 4.500:00080. em dinheiro, anualmente. (Im p ado lera
esse fim figurar no orçamerdo do Ministéti da Vb:ção o obras
Púldicas a dotação correspondente, ou ser aberto o no....ess;.‘rái cré-
dito.	 •

• 2.0 () auxilio de 1.5C0:000$0, será entregue no Miriti de
cada ano ao S.N.A.P.P., sendo escriturado coiro receita (10
serviço. -. ,11,leito à prestação de contas anual na forma do :irl. 18, do
Decrelo-l o i ri. 2.15.1, de 27 de abril de 1910.

• 30 O auxilio de que trata o presente derreto-lei. r,,ferente
ao exercício cie 1940. correrá O conta da subconsignação número 3/01,
letra i da verba 3a - Serviços e Encargos - do art. 3.0 arexo 15,
do Derreto-lei n. 1.936, de 30 do dezembro do 1939, com a ino . lPica-
(3io determinada no Decreto-lei n. 2.185. de 10 de maio do 11)1(1.

Ari ., te Revogam-se as djsposiçõos PD1 contraft.

Rio (l, , .lane:ro, 31 de ilezerobre de 1910, 119.0 da IndepenfUncia
e 52? da República.

Grrindo VAnoxs.

João de Mendonf:_, Lima.

A. de Souza (usto.

I)ECRETO-LEI N. 2.933 - De 31 De DF.zr..Nuitio or. lu 10

Dispõe sobre 4.t .2 . g ène ia do crédito a que se rePre o art . 50 do
Deeretti-lei a. 2.660. de 3 de outubro de 1910

O Presidente da Republica, usando da atribuição que III vou fere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Arti go único. O crédito de 150:000000, aberto pelo artigo
Decreto-lei ri. 2.666, de 3 de outubro do- corrente , 110,	 l'.1 o Con-
selho Nacional de Minas e Metalurgia, terá, Lambem. aplicação !I
cicio ciode 1911 .

Rio 41e Janeiro, 31 de dezembro de 1940, 119.0 da Indepe idencia e
52.° da República.

Gerumo VAnuAs.

.10410 de Mcadoneo id ma.

A . de Souza (o.sto

DECRETO N. 6.644 - DE 26 Da DEZEMBRO DE 1940

Autorizo o cidade:4o norte-americano bruni Albert Me. Millen 'com-
prar pedras preciosas

O Presidente da República, usando da atribuição que 111- ;Indere
e art. 74, letra a, da Coustituição, decreta:

Artigo único. Fica autor;zado o cidadão norte-americane Drury
Albert Me. Millen, residente na G:ilida' do Estado de São PaulJ, a
comprar pedras preciosas nos termos do Decreto-lei ti. 460, de .1 ite
junho de 1938, constituindo Mudo desta autorização urna via a:itOn-
Oca do presente decreto.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1950, 119.° da indepentb'neia e
52.0 da República.	

Gr-il.:Lio 'VARGAS .

A. de Souza Costa
(C. 34-4-1-41-2215-500).

DECRETO N. 6.656 - DE 30 DE , DEZEMBRO nu 050

' Aprova o Regulamento da Escola de Estado Maior

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe con-
fere a Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aprovado o Regulamento para a Escola de Estado
Maior, que com este baixa, assinado pelo general de divisão Enrico
Gaspar Dutra. Ministro de Estado da Guerra.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1910; 119. 0 da Indepe.ndéncia.

e 52.° da República.
GETULIO VArioAs.

Enrico G. Dutra.

4 de janeiro
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- Regulamento da Escola de Estado Maior

TÍTULO 1

Da Escola do Estado Maior e seus fim.

_Xpt. •° A Escola de Estado Maior é um institu t o de ensino mi-
litar superior, destinado a generalizar e .uniformizar a doutrina de
guerra, a desenvolver a instrução tática41o.s , oficiais até O emprego
das Grandes Unidades, e a prepará-los para' o Servo de Estado
Maior em campanha. É ainda um campo de ensaios doutrinários do
Estado Maior do Exército.

Art. 2.0 Para realizar seus fins, a E. E. M. mantem:
— O Curso de Estado Maior;
— O Curso de Preparação dos candidatos à Escola de Estado

Maior.

Art. 3.° O Curso de Estado Maior tem por fim:
— desenvolver os estudos de Tática Geral;
— instruir os oficiais na técnica de estado maior:
— iniciá-los na direção das Grandes Unidades;
— informá-los sobre as principais questões de ordem politica,

econômica, social, histórico-geográfica e técnica refor e ntss à prepa-
ração e à direção da guerra.

Ar t. 4.0 O Curso de Preparação dos Candidatos ao de Estado
Maior destina-se a:

— rever e completar os conhecimentos básicos relativos à téc-
nica tática das Armas;

— ministrar e ampliar o conhecimento de assentos: de cultura
geral indispensaveis, como os primeiros, à compreensão de estudos
superiores.

Art. 5.0 Na Escola ainda funcionará o Curso de Alto Comando.
instituido para generais e coroneis das armas e excepcionalmente para
tenentes-coroneis, estes, com os requisitos para o acesso. Instruções
especiais regularão este Curso.

TITULO II

Da Instrução

CAlSiTULO 1

DA ORLANIZAÇÃo GERAL DA iNsTace.Io

Art. á.° A duração do Curso de Estado Maior é de dois anos.
Imediatamente após a conclusão do Curso de Estado Maior os

oficiais que receberem o respectivo diploma farão um estágio no
Estado Maior do Exército ou nos estados-maiores de Região Militar
ou de D. C., condição essencial para o ingresso no Quadro de Estado
Maior.

Parágrafo único. Os trabalhos do Curso de Estado Maior e do de
Preparação começam no primeiro dia útil da segunda quinzena de
março e terminam na segunda quinzena de dezembro, em dia fixado
pelo Chefe do Estado Maior do Exército.

Art. 7 0 As datas de inicio e de fim de Curso de Alto Comando
são fixadas anualmente pelo Ministro por proposta do Chefe do Estado
Maior do Exército.

Art. 8.0 A instruçãO ministrada aos oficiais no Curso de Estado
Maior versa sobre o seguinte:

Primeiro Ano

Estudo tático completo da Divisão de Infantaria no quadro do
Corpo de Exército ou do Exército;

— Estudo tático completo da Divisão de Cavalaria, do emprego
do Regimento Divisionário e do de Corpo de Exército;

— Noções sobre a técnica e organização das U. Aé.; cooperação
.2oin as D. I. e D. C.;

— Estudo dos Serviços orgânicos da D. L e da D. Cs;
— Técnica do Serviço de Estado Maior nas Divisões;
— Estudo de situações táticas vividas por escalões inferiores ao

xilrcito;
— Noções sobre a preparação para a guerra, especialmente no

que se refere às possibilidades e conveniências do Brasil.

Segundo Ano

— Tática geral Dos escalões Corpo de Exército e Exército, in-
cluso o estudo dos elementos correspondentes a esses escalões;

— Emprego da D. C. e do Corpo de Cavalaria;
-- Tática e emprego das Unidades Aéreas, compreendida a Defesa

Anti-Aérea;
— Estudo dos Serviços internos nesses escalões;
— Técnica do Serviço de Estado Maior nesses escalões;
— Estudo de situações táticas das últimas guerras (escalão C. Ess

e Ex.);
— Estudo da situação tática de algumas campanhas brasileiras,

especialmente as da guerra da Tríplice Aliança;
— Estudo geográfico dos teatros de oneracões brasileiros;

— Estudos táticos no quadro das operações executadas num des-
ses teatros;

— Preparação para a guerra — Noções gerais sobre os processos
de mobilização militar e nacional.

§ 1.0 Linguas estrangeiras; estudam-se, no decorrer dos dois
anos do Curso, o francês e o espanhol, obrigatoriamente; o alemão
e o inglês, facultativamente.

§ 2.0 Mantem-se o treinamento de equitação e datilografia no
decorrer dos dois anos do Curso da Escola.

§ 3.° A instrução é completada por visitas a institutos cientí..
íleos, serviços públicos e estabelecimentos industriais, no decorrer çlos
1.° e 2.0 anos.

Art. e.° Alem dos assuntos acima especificados, haverá para
es 1.0 e 2.0 anos conferências de caseies informativo sobre questões
de ordem histórica, geográfica, econômica,, política e social que te-
nham repercussão na preparação para a guerra. Esses assuntos serão
tratados pelos próprios professores da Escola ou por conferencistas
especialmente contratados.

Art. 10. A instrução aos oficiais do Curso de Preparação dos Can-
di('atos à E. E. M. versa sobre as matérias seguintes!

a) Instruerio Tática:
1 — Tática das Armas, organização e emprego das pequenas uni-

dades de cada arma nas diversas situações de combate e serviço em
campanha, até o escalão R. I., Grupamento de Artilharia. Rea;mento
do Cavalaria, Unidades Aéreas (unidades elementares), Cia. de Enge-
nharia e Transmissões, no âmbito da unidade superior.

2 — A cooperação das Armas nas diversas situações de campanha.
3 — Visitas diri g idas e demonstrações realizadas DOS corpos de

Trepa, visando os meios de combate utilizados, organização das sub-
ueidades e unidades e seu emprego em combate, alem das visitas a
estabelecimentos e fábricas militares; prática de vôo e de equitação.

b) Cultura Geral:

Conhecimentos básicos de Direito Internacional e Constitn,.
cional; de Economia Política; de Sociologia; de Geogprafia e História,
Geral a de História Militar, focalizando. sempre que possível. o caso
brasileiro

2 — Os recursos que a técnica moderna põe ao serviço da guerra,
universalmente e, em particular, os problemas brasileiros.

CAPITULO

DOS MÉTODOS E PROCESSOS DE INSTRUÇÁO

Art. 11'. A instrução ministrada na Escola de EStado Maior ba-
seia-se na doutrina firmada pelo Estado Maior do Exército.

Trata-se de formar oficiais que conheçam perfeitamente a Tática
Geral e a técnica de Estado Maior, que sejam capazes de exercer efi-
cazmente a funsão de auxiliares do Comando, e se mantenham a par
dos novos problemas e transformações da guerra moderna.

Assim, de um modo geral, a instrução deve tratar dos problemas
de Estado Maior e dos problemas de Comando.

- Convem não esquecer que o Alto Comando se recruta, de fato,
entre o pessoal de Estado Maior.

Art. 12. O nikedo de instrução deve ser essencialmente objetivo,
isto é, deve restringir o mais possivel as exposições teóricas e por os
oficiais alunos na obrigação de agir racionalmente para atingir um
fins determinado.

Art. 13. O processo de instrução, por excelência, é o exercício.
quer dizer. a aplicação dos conhecimentos adquiridos à solução
pessoal sdos problemas concretos, o que integra os oficiais alunos num
ambiente de guerra preciso, fixa-lhes missões e exige-lhes decisões que
se traduzem depois em ordens consequentes das decisões que lhes são
apresentadas.

-Art. 14. Afim de restringir o número e a amplitude das expo-
sições teóricas orais, fornecer-se-à aos oficiais alunos a documenta-
ção escrita que lhes permita o estudo detido dos casos concretos que
lhes serão apresentados.

Art. 15. Além dessa documentação escrita preliminar para a re-
solução dos casos concretos, distribuir-se-ão aos oficiais alunos expo-
sições escritas sobre assuntos de ordem geral, previstas no progra-
ma de instrução, e que podem ser verbalmente explanados pelos
autores.

Art. 16. O estudo dos casos concretos é realizado por rodo de:
-- trabalhos escritos, redigidos, em sala ou em domicílio;
— exerefolos na carta e no terreno;
— exercícios de funcionamento de estados maiores.
Art. 17. Ao proceder à crítica, no encerramento de cada exer

cicio, o respectivo Diretor é obrigado a expôr a sua solução. Tão cèd
quanto possivel, depois da critica oral, distribuir-se-á aos oficiais alu
nos um resumo, pelo menos, dessa solução.

Art. 18. Nos estudos feitos, levam-se sempre em conta o
progressos introduzidos no domínio militar, mesmo que ainda nã
tenham sido objeto de realizações concretas no Brasil. Os oficiai
alunos devem ser exercitados no emprego de materiais modern
que não fazem ainda parte da organização do Exército, mas cujo e
prego se imporia necessariamente em CASO de guerra.

Tombem não se deve perder de vis_ta, dentro de certos limite
o estudo da organização e dos efetivos que, num grande pais com
o Brasil, se poderiam utilizar em caso de guerra.



Terça-feira 7
	

DIÁRIO OFICIAL (Secçïío I)	 Janeiro de 1941	 291

Art. 19. Nos estudos do escalão Exército, sempre que o nú-
mero de divisões exceder de 5, ou que as ações se desenvolverem em
frentes largas ou segundo direções que não imponham colaboração
Intima de todas as Divisões na mesma ação, ou ainda, quando hou-
ver íntima colaboração de duas ou mais Divisões "num mesmo caiu-
partimento de terreno, deve-se admitir a constituição de um orgão
de comando intermediário entre a Divisão e o Exército; esse orgão
é o Corpo de Exército ou, eventualmente, o Grupo de Divisões (1.'w.
D. L).

Outrossim, pode-se admitir a constituição do Corpo de Cava-
laria.

Art. 20. Para manter o estudo no domínio das realidades e
verificar a exequibilidade das ordens dadas nos escalões mais eles
vados da hierarquia, é indispensavel, no decurso dos exercícios, re-
tornar, no quadro dessas ordens, ao exame das situações particulares
das Grandes Unidades subordinadas (D.1. e D.C.).

Art. 21. Os exercícios no terreno são, em regra, exercícios de
quadros,

Prevé-se, no mínimo, a realização:
— de duas viagens de armas e duas de Tática Geral, durante o

1.0 ano do Cursa de Estado Maior;
— de duas viagens de Tática Geral durantes o 2, 0 .ano do mes-

mo curso;
— de uma viagem de Tática Geral e Estado Maior c, eventual-

mente, de História, no fim do 2° ano do Curso de Estado Maior.
Não estão compreendidos nesta enumeração os exerciícios co

terreno a se realizarem nos arredores da Capital Federal.
Art. 22. Os ' estudos das operações combinadas Exército-Ma-

rinha, de Defesa de Costa e da colaboração nem-naval são executa-
dos quando possivel, com a participação de elementos solicitados
ao Ministério da Marinha.

Art. 23. Os oficiais alunos executam trabalho pessoal, so sendo
grupados, em turmas, para os exercícios de técnica de Estado Maior.

Esse trabalho, em turmas, constitue, entretanto, a regra nos excr-
ofcios de técnica, de Estado Maior. 	 •

Art. 2-1. No Curso de Preparação adotam-se os mesmos mé-
todos e processos definidos nos artigos anteriores, tendo-se sempre
em vista dar aos oficiais alunos uma base de conhecimentos táticos
elementares e de cultura geral que os habilite para os estudos de Curso
de Estado Maior.

A revisão e ampliação desses conhecimentos obedecerá a pro-
gramas anualmente propostos pela E. E. M. e aprovados pelo E.
M. E.

§ 1.0 . No estudo de Direito, Sociologia e Economia Politica
ter-se-á em conta que não se trata de realizar cursos acadêmicos
longos mas de fornecer elementos suficientes para que se possam
bem localizar e apreciar os fenômenos políticos, sociais. econômi-
cos da atualidade e julgar das idéias correntes, com segurança. De
maneira análoga, o estudo da Geografia não visará a descrição pura
da terra, mas as relações entre esta e o homem nos seus diferentes
aspetos. No estudo da História Militar e das aplicações da técnica
b, guerra. visar-se-á, dum lado, acompanhar a evolução dos méto-
dos e processos de guerra através dos tempos. e, de outro, as causas
de suas transformações operadas até o presente, graças aos cres-
centes progressos da técnica, sobretudo, no caso brasileiro.

§ 2.0 . Das visitas dirigidas e das demonstrações nos corpos de
tropa, devem ser exigidos dos oficiais alunos relatórios sumários de
suas observações e comentários relativos ao principal objetivo da
instroM.

TITULO

Da Direção do Ensino e dos Instrutores

CAPITULO I

.DA DIREC-10 DO ENSINO

Art. 25. O Comandante da Escola de Estado Maior, general, é
ti responsavel pela eficiência da instrução ministrada nos diversos
cursos da Escola. Deve esforçar-se para que reine na Escola o mais
elevado espírito militar e uni ambiente de sadio entusiasmo profis-
sional.

Como Diretor do Ensino, o Comandante dispõe para auxiliá-lo
de Mn Sub-Diretor do Ensino, coronel ou tenente-coronel do quadro
das Armas.

Parágrafo único. O Comandante e o Sub-Diretor do Ensino de-
vem ler o Curso de Estado Maior.

Ari. 2U. Na qualidade de Diretor do Ensino da Escola, compete
ao Comandante:

— organizar a instrução;
— incentivar o seu desenvolvimento e verificar sua eficiência;
— sancionar seus resultados.
§ 1.0 O Comandante da Escola:
— elabora os programas de instrução anuais e os re:ativos aos

diferentes períodos;
— propõe, no Chefe do Estado Maior do Exército, as medidas,

cuja adoção ju:gar conveniente para maior facilidade e eficiência
da instrução;

— faz, ao Chefe do Estado Maior do Exército, as

• 

propostas
para o preenchimento das vagas de SubsDiretor do Ensino. Instru-

toras e Professores, bem como para as reconduções, na conformidade
da legislação cai vigor. -

§ 2.° O Comandante da Escola:
— dá as ordens e diretrizes necessárias à execução dos pro-

gramas de instrução;
— dirige as viagens e faz-se substituir pelo Sob-Diretor do

Ensino ou por um Instrutor-Chefe, naquelas de que não possa par-
ticipar;

examina os documentos elaborados pelos Instrutores e, quan-
do julgar necessário, os trabalhos executados pelos alunos;

- reune, periódica e separadamente, os instrutores e alunos,
para lhes dar diretrizes e transmitir as observações que julgar ne-
cessárias.

§ 3.° O Comandante da Escola dá tuna nota de apreciação ge-
ral a cada aluno, nas condições fixadas no Titulo V.

§ 4.0 O Comandante da Escola põe à disposição do Diretor
do Curso de Alto Comando os Instrutores e os meios materiais ne-
cessários ao funcionamento deste Curso.

Art. 27. O Comandante envia diretamente ao Chefe do Estado
Maior do Exército toda a correspondência relativa à instrução e, em
particular:

— até o dia 15 de fevereiro de cada ano, submete à sua apro-
vação os programas anuais e os dos diferentes períodos;

— até o dia 1 63 cada mês, envia uma súmula dos trabalhos a
efetuar no decorrer do mesmo;

— até 15 de janairo de cada ano, apresenta um relatório ::obre
o funcionamento da Escola no ano anterior e aponta as modificações
a introduzir em sua organização;

— sempre que julgar oportuno, faz propostas e pedidos rela-
tivos à 'bôa marcha da instrução.

Art. 28. Ao Sub-Diretor do Ensino compete:
— fixar-os programas quinzenais, de acordo com os anuais es-

tabelecidos pelo Comandante da Escola;
— regular, quando necessário, a colaboração dos diferentes

instrutores  entre si;
— visar os documentos elaborados pe:os Instrutores que lhes

são subordinados e verificar as correções dos trabalhos dos alunos;
— dirigir as viagens por indicação do Comandante da Escola;
- assistir às sessões de instrução, afim de poder julgar com se-

gurança- das necessidades da mesma.
§ 1.0 O Sub-Diretor do Ensino:
— encamintia ao Comandante da Escola as requisições de

material e propostas feitas pelos instrutores que lhes furem subor-
dinados, alterando-as, se assim achar conveniente;

— propõe ao Diretor do Ensino as medidas que julgar conve-
nientes à facilidade e eficiência da instrução;

. — regista as notas dos alunos nas condições fixadas no Título V;
— entrega ao Diretor do Ensino, no fim de cada ano letivo, suas

apreciações escritas relativas aos instrutores, bem como aos alunos.
§ 2.0 O Sub-Diretor do Ensino disporá de um adjunto, Capitão,

com o Curso de Estado Maior, Para superintender os serviços da Sub-
Secretaria, secções de impressão de documentos, desenho e ampliação
de cartas; organizar o registo de notas e conceitos relativos aos oficiais
alunos, correspondência secreta, etc.

CAPITULO II

DOS INSTRUTORES

Art. 29. A instrução na Escola de Estado Maior, inclusive a do
Curso de Preparação, é ministrada:

— por oficiais instrutores pertencentes ao quadro da Escola;
— por oficiais ou professores civis, não pertencentes ao quadro

da Escola, encarregados de matérias que exigem competência espe-
cial, ou que nfin justifiquem a existência de uni instrutor incorpo-
rado ao quadro.

Art. 30. O quadro de oficiais-instrutores da Escola de. Estado
Maior compreende:

— instrulores-chefes;
instrutores-adjuntos;

— instrutores-estagiárioé.
'Parágrafo único. O ensino de linguas estrangeiras é confiado a

oficiais instrutores ou a professores civis, não pertencentes ao quadro
da Escola.

Art. 31. Os instrutores e os iirofessores ou conferencistas são
empregados na instrução dos Cursos de Estado Maior e de Preparação
do Candidato de acordo com as conveniências do ensino, e a critério
do Diretor do Ensino. Em princípio, porem, cada instrutor recebe
urna designação permanente anual, ou periódica, de maneira a evitar,
o quanto possível; mutações frequentes.

Art. 32. Os instrutores-chefes são responsaveis pela parte da
instrução a seu cargo.

Compete-lhes:
_ executar os programas anuais e os relatis'os aos períodos, ela.

Jurados pelo Comandante da Escola, de acordo com o plano de tra-
balho estabelecido pelo Sub-Diretor do Ensino;
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— preparar a documentação fundamental, os temas e as soluções;
— submeter esta documentação, com a necessária antecedência,

à aprovação do Sim-Diretor do Ensino;
— dirigir os exercícios mais importantes, repartir entre seus

adjuiaos.a direção dos outras, aos quais devem assistir;
— determinar os trabalhos a efetuar pelos instrutores adjuntos;
— corrigir ou fazer corrigir os trabalhos dos oficiais alunos,

do moda que possam ser apresentados ao Sub-Diretor do Ensino, até
r, aias após sua execução, ou fim de viagem ou de exercício a que

se refere/11,
— fornecer ao Sub-Diretor do Ensino informações periódicas

sobre o aproveitamento dos oficiais-alunos.
— reaular a atividade dos instrutores-estagiários;
___ das nota aos trabalhos axecatados pelos alunos, nas condições

fixadas no Titulo V.
Art. 33. O Instrutor Chefe do Curso de Preparação tem afia-

huisõos analagas as dos Sub-Dirclor do Ensino e Chefas de Curso
da Escola de Estado Maior.

Art. 34. Os instrnt ores-adjuntos, auxiliares diretos dos instru-
toras-A(41s. executam os trabalhos que lhes forem (listribuidos,
como e[ 11(141-lhes

— preparar a documantação do base e a dos exercícios, conforme
as ()sitieis dos instrutores-chefes;

— ministrar a instrução nos axarc feios em sala ou no terreno,
que lb s for determinada;	 •

— corrigir os trabalhos escritos (los ofiaiais-alunos.
.Srl. :35. Os instrutores-estagiários assistem a todos os traba-

lhos do Curso a que partancem, afim de se prepararem para insiro-
forss-adjunt os. Colaboram na preparação da docuroantaaão e na
corroa-ui dos trabalhos dos alunos, e só ministram instrução Aasr
dabbaraeão especial do Comandante da Escola.

Art. :3a. O instrutor dc Equitação é encarregado de dirigir a
treinsmaato dos alunos e de ministrar-lhes conhecimentos de aqui-
taeSa corrente.

Act. :37. Os instrutores-chefes. os instrutores-adjontos a os

instritioses-estagiarios devem ler o Curso de Estado Maior, ou de
revisam, obtido depois do ano de 1a20.

Os de tática de armas devem pertencer ao quadro da arma
correspondente. à exceção dos instrutores de Tática Geral e Estado
Maior, que podem ser de qualquer arma.

Parágrafo único. O inairutor-chefe do Curso de Tática Geri
e Estado Maior deve ler o posto de coronel mi tenente-coronel; OA
Vn(ros instrutores-chefes, o de tenente-coronel ou major; e os his-
trulores-adjuntos e estagiários. o de major ou capitão. .

Art. 38. Os oficiais designados para o ensino do linguas estran-
geiras ou de matérias que exijam competência especial e o instrutor
de Equitação devem ter o posto de major ou capitão, não sendo
obrigados a possuir os cursos citados no art. 37.

Paraerafo único.	 O instrutor de Equitação deve ter o Curso
Especial de Equitação.

Art. 39. Os oficiais e professores civis, encarregados de ma-
térias que exigem competência especial mas não justificam a incor-
poraeão ao quadro de instrutores, são escolhidos entre pessoas de
idoncidade e aptidão reconhecidas, sendo designados pelo Ministro
da Guerra por proposta do Chefe do Estado Maior do Exército.

Art. 10. Entre os oficiais e professorea civis referidos no artigo
anterior, devem figurar obrigatoriamente;

1 oficial superior do Serviço de Intendência;
1 oficial superior do Serviço de Sande;
Encarregados de ministrar aos oficiais-alunos as particularida-

des tacnicas dos respectivos serviços, e do participar, como conse-
lheiros técnicos, de determinados exercícios e viagens de Tática
Geral, a juizo do Diretor do Ensino.

Art. .41. Os instrutores-chefes, os instrutores-adjuntos, os da
línguas estrangeiras e o instrutor de Equitação são nomeados peio
período mínimo de dois anos.

As substituições dos instrutores-chefes de Cursos e dos instru-
tores-adjuntos devem efetuar-se no período de 1 de dezembro a 1
de janeiro de cada ano, afim de permitir o aproveitamento das
férias escolares na preparação dos respectivos cursos. Esses oficiais
não podem receber quaisquer encargos estranhos ao ensino da Escola
duranta o período letivo.

Art..42. Os instrutores-estagiários são designados por um ano
letivo, findo o qual são nomeados instrutores-adjuntos, ou ficam à
disposição do Chefe do Estado Maior do Exército, para o exercício
de outra função.

Art. 43. Os instrutores ou professores de linguas estrangeiras
são assim repartidos:

1 para lingua francesa;
1 para lingua espanhola;
Eventualmente, um para cada uma das • linguas; alemã, inglesa

e italiana.
Art. 44. As funções. de Subdiretor do Ensino, de instrutor-

chefe de Curso e de instrutor-adjunto da Escola do Estado Maior
não constituem especialização, mas exercício de função de estada
Maior, e como tal devem ser considerados para todos os efeitos.

Art.. 45. A designação para o exercício do cargo de Subdiretor
do Ensino, instrutor-chefe, instrutor-adjunto a professor, constitue
prova de alta distinção conferida ao oficial. Aqueles que os desem-
penharem a contento do Diretor do Ensino, terão menção especial
do Chefe do Estado Maior do Exército, publicada no Boletim do
'Exército.

sa 1 instrutor.

13) — Curso de Prepara0o:

- 1 instrutor-chefe do Curso;
2 instrutores-adjuntos, de Infantaria;

- 2 instrutores-adjuntos de Cavalaria;
- 2 instrutores-adjuntos, ale Artilharia;
- 1 instrutor-adjuntd de Técnica Aplicada à Guerra;
- 1 instrutor-adjunto de História Militar;
- 1 conferencista de Sociologia e Economia Política;

— 1 conferencista de Geografia e Histor:a, especialmente da Amé-
rica do Sul;

— 1 conferencista de Direito Constitucional e Internacional.
Art. 47. Nos Cursos de Tática haverá mais um instrutor-

adjunto, desde que o número de oficiais-alunos exceda de 25.
a 1P Os instrutores serão designados nas condições já estabele-

cidos para os do Curso de Tática Geral e Estado Maior, com direito
as mesmas vantagens.

g 2.° O conferencista de Sociologia e Economia Política, o de
Geografia e História Geral e o de Direito Constitucional e Internacio-
nal, poderão ser civis de notória competência nesses assuntos; nesse
caso serão nomeados a 10 de Maio de cada ano, pelo Ministro da
Guerra, mediante proposta do Chefe do Estado Maior do Exército, e
terão a gratificação mensal de 5000, devendo produzai s, cada una no
mínimo, 20 conferencias durante o ano. Suas conferências serão en-
tregues por escrito, depois de realizadas, afim de serem publicadas no
Guia do Candidato à Escola de Estado Maior. Quando militares, .e.ss
conferencistas perceberão a grafificação que for estipulada por coo-
ferência.

Art. 48. A Escola ie Estado Maior tem a seu cargo a elabo-
ração e impressão do Guia do Candidato à • Matrícula na mesma Es-
cola. Essa publicação é periódica, encerra a matéria ensinada 110
Curso de Preparação e constitue uni subsidio à preparação de futuros
candidatos à matrícula na E. E. M.

§ 1.° Os instrutores e conferencistas desse Curso são colabora-
dores obrigatórios do Guia do Candidato, ao qual fornecerão os sous
trabalhos escritos logo depois de explanados nas ;essões de ins-
trução.

Deverá constar dos respectivos assentamentos como exercício de
funções de relevo, com registo do tempo de duração, quando tenha
sido satisfeita a condição acima.

Art. 46. O quadro de instrutores compõe-se .dos

A) — Curso de Estado Maior:

Tatica Geral e Estado Maior:

- 1 instrutor-chefe do Curso de Tática Geral e de Estado Maior;
- I instrutores-adjuntos de Tática Geral (2 por ano);
- 2 instrutores-adjuntos de Estado Maior;

— 4 hist rutorra-estagiarios (2 para Tática Geral e 2 para Estado
Maior).

Infantaria:

- 1 instrutor-chefe de Infantaria:
- 2 instrutores-adjuntos;
- 1 instrutor-estagiario.

- 1 instrutua-chefe de Artilharia;
- 2 inatrutores-adjuntos;
- 1 instridor-astagiário,

instrutor-chefe de Cavalaria;
- 2 instrutores-adjuntes;
- 1 instrutor-estagiário.

EngenhaKa;

instrutor-choça de Engenharia;
- J nstrutor-adjunto;
- 1 instrutor-estagiário.

Transmissàes;

- 1 instrutor-chefe da, Tranamissaões:
- 1 instrutor-adjunto.
- 1 instrutor-estagiário

A e 1'0Pd 111 iC(I

- 1 instrutor-chefe de Tática Aérea;
- 2 instrutores-adjuntos;
- 1 instrutor-estagiário.
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CONDIÇÕES GERAIS DO RECRUTAMENTO

Art. 49. A matricula na Escola de Estado Maior se obtem me-
diante concurso que compreende:

— urna prova eliminatória;
— uma prova de admissão.
§ 1.° A prova eliminatória realiza-se na sede da Região Min

tar dos candidatos e obedece a programa mandado publicar pelo
£stado Maior do Exército, em Boletim do Exército.

§ 2.° A prova de admissão realiza-se na Escola de Estado Maior.
£ssa prova consiste na execução das provas finais do 'Curso de Pre-
paração, tanto para os oficiais nela matriculados como para os que
tiverem requerido provas livres de admissão (artigo 74) .

§ 3.° Os programas pormenorizados do Curso de Preparação
'sobre os quais são calcadas as provas finais, para cada ano letivo,
são submetidos pelo Cmt. da Escola do Estado Maior à aprovação
do Chefo do Estado Maior do Exército, até fins de Janeiro do mes-
mo ano.

Art. 50. O Ministro da Guerra, por proposta do Chefe do E.
N. E. fixa, no mês de novembro de cada ano, o número de oficiais
que, no ano seguinte, poderão matricular-se no Curso de Prepara-
alo, com destino ao Curso de Estado Maior.

Parágrafo único. Esse número deve atender às necessidades do
puadr o do Estado Maior.

Art. 51. As vagas do Curso de Preparação, serão reservadas
aos candidatos habilitados nas provas eliminatórias previstas no ar-
tigo 12, e as restantes aos que tenham obtido o Curso de Aperfeiçoa-
mento ou da Escola das Armas e de Aperfeiçoamento de Aeronáutica,
a partir de 1932, com a média superidr a 7,50 e colocação no pri-
meiro quarto da turma, desde que satisfaçam todas as demais con-
dições de inscrição previstas neste Regulamento.

O critério de aproveitamento desses oficiais é o do merecimen-
to dentro do cada turma, não podendo ser matriculados no Curso
de Preparação de oficiais de uma turma sem que já tenham sido Os
das turmas anteriores.

Art. 52. As vagas que couberem aoS oficiais nas condições do
artigo anterior, serão distribuidas nas seguintes condições:

40 % para a Infantaria;
25 (70 para a Artilharia;
20 (70 para a Cavalaria;
10 Çb para a Engenharia;

5 S .'s para a Aeronáutica.
Art. 53. Quando, por qualquer motivo, O . número de lugares

reservados às diversas armas não puder ser completado com a rim-
sificação acima fixada, chamar-se-ão os oficiais das turmas segniit-'
tes da mesma arma até se completar esse número, uma xez qui , sa-
tisfaçam todas as demais condições de inscrição já referidas.

CAPITULO II

ADMISSÀO AO CURSO DE ESTADO MAIOR

Art. 54. A matricula na Escola de Estado Maior é facIdinda
aos oficiais de todas as armas que satisfizerem às condições .1bairs
enumeradas, além da aprovação nas provas eliminatórias e de ad-smissão.

A) — Das Condições

Art. 55. Para poder ser admitido às provas eliminatórias o
candidato deve satisfazer às condições seguintes:

a) ser oficial de posto de 1. 0 tenente a major, de qualquer
arma;

b) ter mais de 26 anos, quando 1.0 terxente e, menos de 42,
quando capitão ou major, a 1 de fevereiro do ano em que se reali-
zarem as provas eliminatórias a que se vai submeter;

c) ter, no mínimo, três anos de serviço arregimentado, sendo:
— para 1.0 tenente: um ano em função de instrutor no posto;
— para capitão ou major: 1 ano de arregimentação, em qualquer

dos postos, ou como instrutor na Escola Militar;
il) possuir a robustez física necessária ao exercício das funções

de estado maior, comprovada em inspeção de saude e por atestado
do comandante do corpo ou chefe de repartição ou estabelecimento,
baseado na observação da atividade do oficial no decorrer dos "tra-
balhoO normais;
,	 e) ter excelente conduta civil e militar;

f) ter o curso da Escola das Armas ou o de Aperfeiçoamento
de Aeronáutica;

g) obter parecer favoravel do Chefe do E. M. E., o qual to-
mará em consideração as informações da Comissão de Sindicancia
do E. M. E., adiante mencionada, e os julgamentos dos chefes sob
cujas ordens serve o candidato.

Parágrafo único. Os candidatos que requererem inscrição nas
condições indicadas no art. 74, são dispensados da exigência da
letra f.

Art. 56. A inscrição nas provas eliminatórias faz-se mediante
requerimento dirigido ao Chefe do Estado Maior do Exército, ins-
truido pelas autoridades a que estiver subordinado o candidato o
pelas outras para isso competentes, com todos os esclarecimentos
comprobatórios de que ele satisfaz as condições a que se refere o ar-
tigo 55, letras a a f, e acompanhado cia ata de inspeção de sande pro-
cedida na , guarnição ou região respectiva. 	 •

Parágrafo único. Os requerimentos devem ingressar nos estados
maiores regionais, até o dia 15 de junho do ano da realização das
provas eliminatórias em que se pretenda inscrever o candidato, e no
Estado Maior do Exército até o dia 15 de julho imediato.

Art. 57. No • Estado Maior do Exército, os requerimentos são
entregues ao Presidente da Comissão de Sindicância e, com o parecer
desta, sobem à consideração do Chefe do E. M. ,E., que proporá ao
Ministro da Guerra os nomes dos que devem ser declarados cai con-
dições de submeter-se às provas eliminatórias.

, Art. 58. A Comissão de Sindicância do Estado Maior do Exér-
cito é designada pelo Chefe do E. M. E., em documento secreto di-
rigido ao oficial que deve presidi-la. Seu funcionamento é Milhem
de carater secreto.	 •

Parágrafo único. A Comissão compõe-se de cinco membros,
todos do Quadro de Oficiais de Estado Maior e em serviço na Capital
Federal.	 .

Art. 59. Os trabalhos da Comissão baseam-se nos documentos
que acompanham os requerimentos e nas investigações a que julgar
necessário proceder, e teem por fim permitir apreciar o mais jus-
tamente possivel -o valor moral dos candidatos e verificar se satis-
fazem às demais condições de admisão ao concsuro.

Parágrafo único. Os trabalhos da Comissão devem ser encer-
rados, o mais tardar, al.é o dia 15 de agosto, data em que o seu pre-
sidente apresentará o relatório ao Chefe do Estado Maior do Exér-
cito.

' Art. 60. As conclusões da Comissão • de Sindicância contrárias
ao requerente, uma -vez aprovados, devem ser-lhe comunicadas pelo
Chefe cio Estado Maior do Exército, diretarhente e em ceratos re"--
servado. Qualquer ponderação do oficial deve ser dirigida, nas mesmas
condições, ao Chefe cid Estado Maior do Exército.

Art. 61. As informações que acompanham os requerimentos,
alem de indicar se o candidato satisfaz às condições do art. 55, devem
conter os julgamentos dos chefes sobre os itens seguintes:

A) — Predicados que possue como oficial de tropa;

1 . qualidade de instrutor;
2. Capacidade de comando, compreendendo ai 'expressamente n

ascendente moral sobre a tropa e a aptidão revelada para o exercício
do comando.

B) — Co: . ções que o caracterizam quanto:

1. Às qualidades de caraier, apreciadas sobre o ponto de vista
da firmeza, da coragem, da perseverança o da calma ou sangue frio;
. 2. As qualidades de inteligência, apreciadas sobre o 'ponto de
vista da facilidade de compreensão, pronto discernimento sobre as
questões submetidas ao seu exame, espirito de método, clareza e sín-
tese na expressão;

3. Às qualidades em relação à sua conduta no meio militar e
na sociedade.

Ari:- 62. As informações de .que trata o artigo anterior sua

1. restadas conforme o modelo anexo e deverão ser completadas por
quaisquer outras,'suscetiveis de facilitar o julgamento• sobre o valor
moral, físico e inteleteal dos candidatos, tais como atos de beneme-
rência, di plomas ou títulos acadêmicos, trabalhos militares, cientí-
ficos, históricos, artísticos ou literários; serviços em campanha, lín-
guas estrangeiras que falem, etc.

Art. 63. Declarada pelo chefe do Estado Maior do Exército a
aptidão dos candidatos para inscrever-se nas provas eliminatórias e
aprovadas pelo ministro da Guerra a proposta a que se refere o ar-
tigo 57, os oficiais que obtiverem permissão para prestar o concurso
passam, a 30 de agosto, à disposição do chefe do Estado Maior do Exér-
cito, nas sedes dos comandos das regiões militares em que servem.

B) — Das próvas eliminatórias

Art. 64. As provas eliminatórias visam verificar se o candi-
dato possue, sobre sua própria arma, os conhecimentos que todo ofi-
cial de tropa deve ter, alem de outros elementares ou subsidiários, e
permitir a seleção dos que podem matricular-se no Curso de Prepa-
ração dos Candidatos 4 E. E. M., ou dos que pretendam fazer . a prova
livre de admissão.

Art. 65.. As provas eliminatórias são escritas e práticas.

§ 2.0 A verba orçamentária de subvenção e os proventos das
bssinaturas do Guia do Candidato, reverterão à E. E. M., para
custeio de sua publicação.

§ 3.° O redator principal do Guia do Candidato é o instrutor-
chefe do Curso de Preparação.

Para coordenar os trabalhos de secretário de impressão e de
distribuição, será nomeado um capitão combatente para Secretário
do Guia do Candidato.

§ .4•0 Para os serviços de Impressão cio Guia, será a Escola. do-
tada com uma oficina de trabalhos gráficos convenientemente apa-
relhada.

TITULO IV

Do Recrutamento dos alunos

CAPITULO I

e
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Provas escritas.

e) Prova de conhecimentos militares, sobre questões concer-
nentes aos regulamentos táticos, disciplinares e administrativos:

1. Comuns a todas as armas e de uso corrente na vida arregi-
mentada;

2. • Peculiares à arma do candidato;
b) Prova de Geografia da America, especialmente do Brasil,

nos seus aspectos físico, político, econômico, etnográfico, militar,
etc. ;-

e) Prova sobre História da América do Sul, especialmente do
Brasil (evolução histórica, período colonial, independência, repú-
blica)

d) Prova de línguas estrangeiras: Francês e Espanhol, obriga-
tórias; alemão, italiano ou inglês, racultativas. Essas provas visam.
sobretudo, revelar conhecimentos gramaticais através de unia versão e
unia tradução de trecho em estilo corrente, e com .o auxílio de dicio-
nários;

e) Prova de Topografia, em que o candidato Se. revela capaz de
interpretar e descrever o terreno abrangido por um trecho dc carta,
ampliar ou reduzir cartas, etc.

Provas prát(cas:

e) Prova de Equitação: tem por fim evidenciar a habilidade
do oficial como cavaleiro; consiste num trabalho de equitação cor-
rente em picadeiro, nas três andaduras. Essa prova é julgada "in
loco", e . o resultado é expresso em "apto" ou "inapto", sem nota nu-
mérica;

b) Prova de direção de automovel — versa sobre:
1. Funcionamento e manejo pia direção, embreagem, mudanças

de velocidade e fre:o;
2. Principais acidentes de funcionamento do motor;
3. Regras gerais de tráfego na estrada.
Parágrafo único. As provas de Topografia e de Equitação são

facultativas para os oficiais que possuem o Curso da Escola das Ar-
mas 011 de Aperfeiçoamento de Aeronáutica. 	 •

Art. 66. As provas etiminatórias realizam-se na pr:meira quin-
zena de setembro. nas sedes dos camandos regionais e perante comis-
sões constRuidas pelo chefe de estado maior respectivo, como presi-
dente, e mais dois oiiciais do mesmo estado maior,-

§ 1.° A execução dessas provas será regulada por instruções do
Estado Maior do Exército.

§ 2.0 Os comandantes de Regiões Militares são responsaveis pelas
?medidas assecuratórias da lisura das provas eliminatórias.

Art. 67. As questões das provas são preparadas e os trabalhos
dos candidatos julgados por uma comissão designada pelo Chefe clo
ItItado Maior do Exercito, composta de.4 instrutores ou professores
da Escota de Estado Maior e de 2 oficiais superiores do Quadro de
Oficiais de, Estado Maior e em serviço na Capttal Federal.

Parágrafo único. Esta Comissão deve ser constituida de modo que
dela faça parte um oficial de cada arma e o julgamento das provas deve
estar terminado até :20 de outubro do mesmo ano.

Art. 68. O julgamento das provas é feito mediante graus de zero
a dez. o grau final ias provas eliminatórias é a média aritmética das
notas obtidas nas quatro provas, sem arredondamento de graus.

Art. 69. Nenhum candidato é considerado aprovado nas provas
eliminatórias sem que haja obtido, no resultado final, pelo menos mé-
dia geral cinco, e nenhum grau abaixo de três, média e graus esses
obtidoe sem o arredondamento de frações.

Parágrafo único. No caso de dois ou mais oficiais terem obtido
idênticas médias finais, serão levadas em consideração as provas fa-
cultativas cuja média se obtem, d,vidindo pelo número de provas a
soma dos graus nelas alcançados.

Art. 70. Terminadas as provas eliminatórias, voltam os candida-
tos aos seus lugares de origem.

§ 1.0 Os aprovados e compreendidos por sua classificação -no nú-mero fixado pelo Ministro da Guerra. são mandados apresentar is
cola dede Estadia Maior;

a) os que tiverem requerido erova de admissão livre, a 1 de de-
zembro do mesmo ano;

b) os que se destinarem ao Curso de Preparação, a 1.0 de março
do ano seguinte.

§ 2.° A partida desses candidatos de suas guarnições deve ser or-
denada pela autoridade competente em data suficientemente antecipa-
da para que suas apresentações à Escola de Estado Maior possam ser
feitas, impreterivelmente, até as datas referidas no parágrafo ante-
rior.

§ 30 Para os candidatos classificados, não compreendidos no nú-
mero fixado pelo Ministro da Guerra, é considerado válido para a clas-
sificação na turma do ano seguinte o resultado final obtido nas provas,
se não Preferirem 'submeter-se novamente ao conjunto das provas eli-
minatórias para melhoria de classificação, desde que continuem a sa-
tisfazer as condições do artigo 55.

§ 4.° Os oficiais de qut trata o § 30 deverão em seus requerimen-
tos, feitos de acordo com o artigo 56, declarar se desejam ou não subme-
ter-se de novo ao conjunto das provas eliminatórias.

§ 5.° Os candidatos repeovados podem inscrever-se nas provas
eliminatórias de outro ano, mediante novo requerimento, sempre
que continuem a satisfazer às exigências do art. 55.

Art. 71. São obrigatoriamente assinantes do Cuida do Candidato;

— os oficiais aprovados rias provas eliminatórias; 	 •
— os E. M. de Regiões Militares, D. C., Brigadas, Infantarit
ou Artilharia Dia is:onaria;

— os comandos de corpos e destacamentos permanentes:
- as Inspetorias e Diretorias do Ministério da Guerra.

Podem tambem ser assinantes lodos os oficiais da ativa e da
reserva, e os alunos dos C. P. O. R.

C) — Das Provas de Admissão

Are. 72. Ás provas de admissão concorrem os candidatos que
frequentam O Curso. de Preparação e os que se tiverem prepatamia
por conta própria e tenham sido aprovados nas provas eliminatórias.

O objetivo da proe a de admissão é: -
-- verificar se os candidatos possuem as qualidades e os co-

nhecimentos necessários para receber com proveito a instrução mi-
nistrada na Escola de Estalo Ma:or;

selecionar, pela classificaeão, os que podem matricular-se
na E. E. M., de acordo com o número fixado pelo Ministro da Guerra,
mediante proposta do E. M. E.

Parágrafo único. Nessa classificação concorrem os candidatos
aprovados na prova livre de admissão, no lugar que lhes competir.

Art. 73. As provas de admissão realizam-se na primeira quiri,
zena de dezembro, em dia a ser fixado nu programa do Curso de Pre-
paração.

Art. 74. Os candidatos à prova livre de admissão deverão fa-
zer essa declaração no requerimento de inscrição nas provas elimina-
todas.

Parágrafo único. Os oficiais aprovados IlÚS .Z1t3 condições são con-
siderados para todos os efeitos como possuidores do Curso da Escola
das Armas.

Art. 75. As provas de admissão são todas escritas e compreen-
dem:

a) unta Novo de Tática. versando sobre cooperação das armas no
quadro dai). I., compreendendo assuntos relativos à Infantaria, Ca-
ataria, Artilharia, Aeronáutica, Engenharia e Transmissões;

- duração de 5 a 6 horas, de trabalho efetivo.
b) uma prova de Geografia e História Geral , cujo tema deve per-

mitir a apreciação •Ei fatos geográficos e lestóricos relacionados, de.
preferência, com p Brasil. e estudados aquele= à luz dos princípios de
Geografia.

A parte histórica deve abranger fatos ocorridos a partir do sé-
culo XVI.

Embora executados conjuntamente, o julgamento se traeluzirá
por notas conferidas a cada uni dos dois assuntos.

— durasão de 5 a 6 loiras.
c) unia prova de História Militar, que consistirá no estudo de

uma batalha, campanha ou fase de uma campanha dos tempos mo-
dernos,'no qual se foealizará, principalmente, a evolução das institui-
-ções militares, das formas de guena e processos de combate, do ar-
mamento, da organização da tropa, etc.

duração de 4 a 5 horas.
d) urna prova de Direi/o, constando de uma parte relativa ao Di-s

reito Internacional e outra ao Direito Constitucional, versando pro-
blemas o quanto possivel objetivos.

Julgamento como na alínea b.
— duraeão de 3 a 4 horas.
e) urna prova de Sociologia e

cantei' objetivo, deve abranger os conhecimentos adquiridos nos do-
mínios daquelas ciências.

Julgamento como na alínea- b.
— I luracão de 1 a 5 horas.
() uma prova de Aplicações da Técnica sio Material de Gama,

constando de um estudo sobre a utilização dos recursos que a técnica
vem pondo universalmente ao serviço da guerra, focalizando, especial-
mente, no caso brasileiro o que se relaciona com seus recursos rea-
lizados ou em estado potencial.

-- duração de 4 a 5 Mesas.
73. A execução das provas obedecerá aos seguintes pre-

ceitos:
a) no que respeita ao sigilo e identificação das provas escrita

e gráficas serão observadas as prescrições do art. 09;
b) exigindo a natureza das questões propostas aos candidatos na.

provas escritas de Tática a elaboração de mu trabalho de coneeperi
pessoal. poderão os mesmos utilizar as notas e outros documentos d
consulta que julgarem necessários;

c) para as provas de Sociologia e Economia Política, Direit
História Militar, Geografia e História Geral, e Aplicações da Técnic
à Guerra, serão distribuidos aos candidatos, com 24 horas de antcce
dèneia, resumos bibliográficos, dados estatísticos, gráficos e outro
subsídios necessários e bastantes para a elaboração dos trabalhos pe
didos.

Essa documentação subsidiária exclue, entretanto, a utilização d
outros elementos de consulta que não sejam expressamente citad
nos resumos bibliográficos distribuidos.

Art. 77. Às provas escritas serão conferidas notas numéric e
Cujo valor varia de O (zero) a 10 (dez).

A nota da prova escrita de Tática e das que constem de mais
uma parte, tratando de matérias diferentes, é a média aritmética d
notas conferidas a cada uma ' das, partesou matérias.

Economia Política, cujo tema, de



Ari. 78. A Nota Finai da prova de Admissão é a média pon-
derada das seguintes parcelas;

Coeficientes

Nota média da prova de Tática 	
Nata da prova de História Militar 	
Nota média da prova de Aplicação da Técnica 	
Nota média da (...uso. 	
Nota Média da prova de Geo:3'1'04a • e História Geral 	
Nota madia da prova de Sociologia e Economia Política
Ntea média da prova de Direito. , a ,,

' 6

3

2
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Art. 70. A Nota Média do Curso, referida no artigo . anterior, é
a madirt aritioética das notas cor.feridas 'aos trabalhos escritos, rea-
lizados eni sala, rem tempo limitado, relativas à Tática das armas e
às Aplicações da Técnica à Guerra.

Art. 80. No cálculo das médias, a aproximação das frações é
levada até os d acimos, devendo ser respeitadas as convenções sobre
aproximações numéricas.

-	 Art. 81. O candidato é declarado "sem classificação bastante
para a matricula na E. E. M.", quando:

a) o valer da Nota Fino( da Prova de Admissão for inferior a
4 (quatro);

b) quando tiver nota inferior a 3 ((rés) em qualquer das
provas.

Parágrafo unico. Os valores mínimos acima fixados são os
absolutos, isto é, sem os coeficientes.

Art.. 82. 'terminados os trabalhos das Provas de Admissão, a
Comissão classificará os candidatos à matrícula na E. E. M., se-
gundo a ordem decrescente do valor numérico exato da Nota Final
dcj prova do Admissão e a remeterá, com relatório sucinto, ao Chefe
do E. M. E.

AR. 83. Quando o numero de candidatos classificados for su-
perior ao fixado para a matricula no 1. 0 ano da E. E. M., os res-
tantes serão incluidos na turma do ano seguinte, nos lugares que
lhes competirem segunda o valor numérico das respectivas Notas.

Ser-lhes-á, todavia, facultado submeterem-se a nova Prova de
Admissão no ano seguinte, se desejarem melhorar sua classificação
final

Art. 81. A. documentação das provas de admissão é preparada,
e as provas do .s candidatos são julgadas por uma • Comissão consti-
tu ida como se segue

- Diretor riu Ensino da E. E. M. - Presidente;
- Instrutor Chefe do Curso de Preparação;
- 4 Inatrillores designados, dentre os desse Curso e o Estado

Maior pelo Piretor do ltnsino da E. E. 11.1.. de maneira que todas.
as armas tenham um represeMank; na Gomissão.

Dessa Comissão podem participar professores militares ou eivts
para eTtrrigireni e julgarem as provas de assuntos que exijam com-
petència especial.

Parágrafo único. Coarigidas e julgadas as provas escritas, os
candidatos são classificados segundo o valor decrescente da nota
média final e o Presidente da e Comissão propõe ao Chefe do E. M. E.
os que devam ier matriculados na Escola de Estado Maior.

Ara. 85. Aprovada pelo Chefe do Estado Maior do Exército a
classificação final dos candidatos, ele propõe ao Ministro da Guerra
os que devem ser matriculados no Curso de Estado Maior. A lista
dos oficiais a matricular é publicada no Boletim do Exército.

Ar!. 86. O candidato inhabilitado volta ao corpo de origem, po-
dendo, no amante, submeter-se, no ano seguinte, à prova livre de
admissão, se C9fitiritiar a satisfazer às demais condições do art. 55.

Cl candidato mhabilitado na prova livre de admissão não poderá
matricular-se no (Ars° de Preparação, se não tiver o Curso da Es-
cola das Armas ou o de Aperfeiçoamento de Aeronáutica.

As provas eummatórias dos candidatos- inhabilitados são vá-
lidas soniente para o ano letivo seguinte.

Art. 87. o programa das provas de admissão livres são os mes-
mos programas pormenorizados do Curso de Preparação, os quaas
serão puhlicin i os em Boleint do Exército até 1.0 de março de cada
anu.

TÍTULO V

Do julgamento e classificação dos oficiais alunos

CAPITULO 1

REMIAS GERAIS

Art. 88. Os oficiais-alunos do Curso de Estado Maior são julga=
dos por meio de:

- notas numéricas conferidas a todos os trabalhos que executa-

- conceitos, ou apreciações sintéticas, emitidos em datas fixa-
das, acerca de suas 'qualidades e aptidões pessoais, e traduzidos iam-
hem em graus, denominados "Nota de Apreciação geral".

Art. 89. A combinação das notas numéricas referidas no artigo
precedente constitue:	 •

- No fim do 1° ano, a nota final do 1 0 ano;
- no fim do 2° ano, a nota final do Curso.

Art. 93. Os oficiais-alunos do Curso de T. G. e E. M. e do
Curso de Preparação executam durante o ano letivo:

a) trabalhos correntes, compreendendo todos os trabalhos es-
critos ou orais realizados HO decorrer do ano:

trabalhos finais, realizados no fim de cada ano letivo, come
última verificação da aptidão dos oficiais-alunos.

Art. 91. O julgamento dos trabalhos correntes é feito pelos ins-
trutores respectivos, e expressa-se por:

- uma apreciação sintética, escrita, relativa ao valor do traba-
lho julgado, a qual é nele exarada, quando se tratar de trabalho es-
crito;

uma nota numérica, inscrita no próprio trabalho do aluno e
consignada numa relação nominal, que o instrutor enviará ao subdi-
retor de Ensino, com os trabalhos correspondentes, no prazo fixado
no art. 32.

Art. 95. As respostas orais dadas' nos interrogatórios feitos no
decorrer dos exercícios são, em princípio, objeto de uma nota numé-
rica, conferida pelo instrutor qde 03 dirigir' e comunicada por ele ao
Sub-Diretor do Ensino no dia seguinte.

Art. 96. O aproveitamento e o interesse manifestado pelos ofi-
ficiais-alunos do Curso de T. G. e E. M., nas viagens de armas e
de tática de curso (art. 21), quer em interrogatórios no terreno, quer
em trabalho escritos„ são sintetisados numa nota numérica, confe-
rida a cada oficial, a qual entrará na formação da nota média dos
trabalhos correntes do ano, na forma do art. 97.

Parágrafo único. *No Cgrso de Preparação proceder-se-á de ma-
neira idêntica, mas essa nota se destina ao conceito ~soai do dire-
tor do Ensino, sobre cadd oficial, não entrando na formação eia
média.

Art.. 97. A nota média dos trabalhos correntes, calculada anuo-
mente para os oficiais-alunos do Curso de Estado Maior, é a média
ponderada das notas relativas:

- aos trabalhos escritos executados em sala, com tempo limitado,
e, na Escola;

- às viagens de armas e de Tática (art. 21), entrando estas
últimas, no cálculo da média com o coeficiente 2.

§ 1.° As notas numéricas relativas às línguas estrangeiras, aos
trabalhos em domicílio, às referidas no art. 95 e à equitação são
elementos subsidiários de formação da nota de apreciação geral (arts.
102 e 103).

§ 2.0 . Para os oficiais-alunos do Curso de Preparação, a nota
média dos trabalhos do Curso é a referida no art. 79.

Art. 98. A execução dos trabalhos finais do Curso de Estado
Maior obedece às seguintes normas:

a) o 1.° ano deste Curso encerra-se com um trabalho final, es-
crito, de Tática Geral na carta. Ele tem por base um tema de Tática
Geral inclusive Serviços, no escalão Exército ou Corpo de Exército,
na solução do qual o aluno, agindo amuo comandante de D. I. e ofi-
cial de Estado Maior das Grandes Unidades, toma decisões e redige
ordens. Esse trabalho deverá compreender uma parte relativa à ação
de uma'D. C.

Para execução do trabalho é concedido o total de 7 (sete) horas,
dividido em sessões realizadas no mesmo dia, com intervalo de 2
(duas) horas para repouso:

b) o 2.° ano termina lambem com um trabalho final, escrito,
de Tática Geral na carta, tendo por base uma situação de Grupo de
Exército ou de Exército, dentro da qual o aluno, agindo como co-
mandante de Exército ou de Corpo de Exército e oficial de Estado
Maior, toma decisões e redige as ordens e instruções correspondentes.

O trabalho é realizado em dois dias consecutivos; o primeiro com
duas sessões separadas por um intervalo de 2 (duas) horas
e perfazendo um total mínimo de 7 (sete) horas; o segundo, com-preendendo ¡uma sessão de 4 (quatro) horas destinada ao estudo dos
Serviços;

c) o Curso de Preparação termina com as provas escritas e prã-
ticas referidas no art. 75 deste Regulamento.

Art. 99.Para execução dos trabalhos finais, cada oficial recebe
folhas de papel numeradas e rubricadas pelo Comandante da' Escola.
A essas folhas junta-se uma ficha de identificação do trabalho. O
oficial assina seu nome somente na ficha e nela escreve tambem o
número correspondente às folhas que receber; isto feito, encerra

. Art. 90. Os oficiais-alunos classificam-se de acordo com a*
notas acima referidas e, no caso das mesmas não atingirem os limi-
tes fixados no Capitulo IV (arts. 106 e 108 - parágrafo único)
são desligados, e os do 2° não são diplomados.

Art. 91. No Curso de Preparação, os oficiais-alunos recebem
igualmente notas numéricas pelos trabalhos escritos ou de campo
que executam, e uma apreciação sintética exarada nos trabalhos es-
critos.

Art. 92. As notas numéricas, variáveis de O a 10, reIerente:
tanto aos trabalhos, como aos conceitos, são registados pelo sub
diretor do Ensino no "Livro de Notas"; não figuram em documentos
externos, nem são comunicadas a pessoas estranhas aos trabalhos da
Direção de Ensino.

As notas relativas aos trabalhos são comunicadas aos seus auto-
res na fortim do art. 91.

CAPITULO II

DO JULGAMENTo DOS TRABALHOS
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a ficha numa sobre-carta, que fecha depois de numerá-la com o mes-
mo número da ficha.

As sobre-cartas são guardadas na Secretaria da Escola e só aber-s
tas, para a competente identificação, depois do julgamento defini-
tivo dos trabalhos.

Art. 100. Os temas dos trabalhos finais são organizados pelos
instrutores, designados pelo Sub-Diretor do- Ensino, e submetidos
à aprovação do Comandante da Escola de Estado Maior.

Art. 101. Os trabalhos escritos finais do Curso de T. G. o E. M.
executam-se -perante a Comissão de julgamento constituida como
ae segue:

- Diretor do Ensino da E. E. M.;	 •
- Sub-Diretor do Ensino;

.- Instrutor-chefe do Curso de Tática Geral;
- Um- representante do Estado Maior do Exército (oficial su-

perior) designado pelo respectivo Chefe.
Parágrafo único. . O Comandante da Escola designará os instrutores

que deverão auxiliar a Comissão na correção dos trabalhos escritos.

CAPITULO ITI

DA NOTA DE APRECIAÇÃO GERAL

Art. 102. Os instrotores-chefes de Tática e os prefessores de
!Intuis apresentam, a 10 de julho e a 1.° de dezembro ao Sub-Di-
reter do Ensino, urna apreciação sintética a respeito de cada oficial-
aluno dos seus cursos, ajuizando de suas qualidades pessoais, apti-
slios reveladas nos trabalhos escolares, assiduidade, pontualidade o
interesse dispensado à instrução. Esse julgamento é seguido de nota
de apreciação geral.

O Sub-Diretor do Ensino, depois de expressar tombem seu juizo
pessoal, encaminha, no prazo máximo de oito dias, os conceitos e, as
notas ao Comandante da Escola.

Art. 103. De posse das notas e dos julgamentos, o Comandante
da Escola, sem se restringir às informações neles prestadas, formula,
no decorrer do mês de dezembro, seu próprio conceito sobre as qua-
lidades e aptidões dos alunos e os traduz por uma nota de apreciação
geral, que será registado no livro de Notas, após os trabalhos finais
dos 1» e 2.0 anos.

CAPITULO /V

DA CLASSIFICAÇÃO DOS OFICIAIS ALUNOS

Art. 104. Os alunos do Curso de Estado Maior são classificadás,
IRO fim de cada ano, segundo os valores de suas notas finais, e os do
Curso o-le Preparação,, no término do Curso.

Art. 105. A nota final do 1° ano é a média aritmética das três
notas numéricas seguintes: •

- nota média dos trabalhos correntes do I.° ano;
- nota conferida no trabalho final do 1.° ano;
- nota final de apreciação geral do 1.° ano.
Art. 106. Quando a nota final do L° ano for inferior a 5, o

oficial será considerado "sem aproveitamento" e, como tal, desligado
da Escola.

Art. 107. A classificação final, por ordem de merecimento, dos
oficiais que terminarem o Curso de Estado -Maior é feita segundo a
nota final de Curso, que é a média ponderada das quatro notas se-
guintes:

- nota final do 1.° ano:
- nota média dos trabalhos correntes do 2. 0 ano;
- nota média do trabalho escrito final do 2.° ano;
- nota de apreciação geral do 2.° ano, multiplicada pelo coefi-

ciente 2.
Art. 108. De acordo com o valor numérico da nota final do

Curso, os oficiais são classificados em três grupos, aos quais cor-
res- is-moem as seguintes menções especiais:

1.0 grupo-notas finais de 8 (inclusive) a 10- menção muito
bem:

2.0 grupo-notas finais de 6 (inclusive) a 8 (exclusive) -
menção bem:

3.° grupo-notas finais de 5 (inc!usive) a 6 (exclusive) -
menção regular.

Parágrafo único. Os oficiais que obtiverem nota final de curso
inferior a 5, são declarados "habilitados como oficial suplementar dos
estados-maiores".

Ari. 110. Os oficiais que obtiverem nota de fim ele curso igual
ou superior a cinco, receberão o diploma de Curso de Estado Maior,
confeccionado de acordo COlhi o anexo o. I a este Regulamento. .

§ 1.0 Os oficiais que obtiverem nota final de curso igual ou su-
perior a 4 e inferior a 5, recebem um certificado de "apto para oficial
suplementar" .

§ 2.° O oficial que obtiver nota final de curso inferior a 4 (qua-
tro) 11 considerado inhabilitado.

Art. -111. Os oficial diplomados, classificados na forma cio ar-
tigo 108, são relacionados o a relação remetida ao Chefe do Estado
Maior do Exército, para fins de publicação no Boletim do Exército.
Na relação figuram apenas as menções a que se refere o artigo citado,

'seta (os,acificação da nota final, mas os oficiais serão colocados por
osdelo decrescente de classificação.

À relação acompanha o conceito escrito do Comandante da Escola,
com a indicação lambem da aptidão particular de cada oficial.

Parágrafo único. O oficial classificado muito bem, em 1.0 lugar,
tem direito à menção honrosa em Boletim do Exércitoipublicada ao
mesmo tempo que a classificaaos dos ofietiait que terminarem o Curso..

TITULO VI

Da Direção e Administração da Escola

CAPITULO I

DO COMANDO

Art. 112. A Escola de Estado Maior é diretamente subordinada
ao Chefe do Estado Maior do Exército.

Art. 113. Ao seu Comandante cabem, alem das atribuições da
direção dos estudos, as da direção disciplinar-administrativa da Escola,

Art. 114., Para exercício de suas funções de comando, o Coman-
dante da Escola dispõe de Um quadro de administração assim consa
tituido:

a) fiscal administrativo: major de qualquer arma;
b) comandante do contingente (instrutor de equitação) e dois

subalternos, primeiros tenentes do arma montada, um dos quais com
o curso de equitação da Escola de Cavalaria;

c) ajudante-secretário: capitão de qualquer arma;
dl veterinário: capitão ou tenente;
e) médico: capitão ou 1.° tenente;
f) tesoureiro: capitão; almoxarife: 1 0 tenente e aprovisionador:.

2.0 tenente.
Art. 115. A Escola dispõe, como elementos auxiliares, para os

orgãos administrativos e do ensino. de funcionários civis e pessoa/
extranumerário.

Parágrafo único. O número desses auxiliares será fixado se-
gundo as necessidades do serviço, que serão comprovadas, quando das
alterações respectivas.

CAPITULO II •

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 116. Ao comandante, na parte administrativa-disciplinar,
competem as atribtiições conferidas pelos regulamentos ao coman-
dante de Corpo, no que for compativel com o regime escolar.
- Parágrafo único. Em seus impedimentos temporários, o co-
mandante é substituido pelo Sob-Diretor do Ensino e, na falta deste,
pelo instrutor mais graduado.

Art. 117. Ao fiscal da Escola cabem as atribuições conferidag
nos corpos de tropa ao fiscal administrativo e ao sub-comandante, no
que for compativel com o regime escolar.

Parágrafo único. Em seus impedimentos temporários, é o fiscal
substituido pela ajudante-secretário.

Art. 118. Ao comandante do•contingente, alem das suas atri-
buições de instrutor, cabe ainda:

a) exercer o comando do contingente especial da Escola, com
as atribuições conferidas pelos regulamentos a um comandante de
esquadrão, no que for compativel com o regime escolar:

b) ter a seu cargo as dependências e o material destinado tios
trabalhos de educação física e equitação.

Parágrafo único. Em seus impedimentos temporários, o co-
mandante do contingente é substituido pelo subalterno mais antigo
do contingente.

Art. 119. Os subalternos do contingente suo auxiliares do ca..
mandante na disciplina, administração • instrução da sub-unidade.

O 1.0 tenente habilitado com o curso especial da Escola de Ca-
valaria, é o seu auxiliar na instrução dos oficiais.

Art. 120. Aos oficiais intendentes (tesoureira, almoxarife
aprovisionados) incumbem as atribuições conferidas pelos regula-
mentos aos oficiais dos seus quadros no que for compativel com o
regime escolar.

Art. 121. O ajudante-secretário é o chefe da Secretaria Admi-
nistrativa e o auxiliar imediato do fiscal.

Cabem-lhe as atribuições conferidas ao ajudante de corpo, no
que for compativel com o regime escolar.

Cabe-lhe ainda:
- 1.° Preparar a correspondência diária, de acordo com as ordens

do comandante, dadas diretamente ou por intermédio do fiscal:
2.° Dirigir, distribuir e fiscalizar os trabalhos da secretaria;
3.0 Preparar e instruir, com os necessários documentos, todos

os assunto que devam subir ao conhecimento do comandante, fazendo
dos mesmos sucinta exposição,. com declaração do que a respeito
houver ocorrido, e interpondo o seu parecer nos que versarem sobre
o interesse das partes, quando lhe for determinado pelo comandante;

4.0 Escrever, registar e arquivar a correspondências rerrvada;
5.0 Zelar pelo sigilo dos serviços afetos à Secretaria e que, por

sua natureza, não devam ser divulgados;
6.0 Encerrar o livro de ponto à' hora regulamentar:
7.0 Preparar os esclarecimentos que devam servir de base ao

relatório do comandante:
8.° Organizar o histórico da'Escola;
9.° Redigir ou fiscalizar a redação do Boletim Interno.
Art. 122. Ao adjunto do Sub-Diretor do Ensino, responsava'

pelo perfeito funcionamento da Sub-Secretaria do Ensino, e da ela-
boracão inaterial de toda a documentação destinada à instrução dos
cursos, incumbe:

1.0 elistriOuir, dirigir o fiscalizar os serviços da Sub-Secreta
ria;

2.0 receber da secretária administrativa a correspondência
demais documentos que, a juizo do comandante, devam ser encami
nhados à .Sub-secretaria de ensino;



Terça-feira 7
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)
	

Janeiro de 1911	 297

30 preparar a corresporaVt:ria comum e instruir os documen-
tos, ou assuntos que devam subir à apreciação do comandante;

4.0 escrever, registar e arquivar toda a correspondência ou
documentos de ca catei' "reservado"•,

5.0 manter devidamente escriturado e em dia o . livro de ma-
trícula, o registo de faltas e demais registos de carater especial, que
digam respeito à vida escolar dos oficiais;

0..) fiscalizar o serviço dos inspetores e o encerramento diário
ao livro de presença dos cursos;

7.0 receber e encaminhar ao Sub-Diretor do Ensino os pedidos
de material de expediente necessário aos serviços dos demais cursos,
depois de verificar se tais pedidos procedem;

8.0 zelar pelo sigilo dos serviços a cargo da Sub-secretaria,
que, por sua natureza, não devam ser divulgados;

9,0 organizar os arquivos da Direção de Ensino e zelar pela
segurança dos documentos a eles recolhidos;

10.° manler em dia a escrituração do Registo de notas dos
oficiais ramos;

11.0 tet sob' sua responsabilidade o livro carga e descarga dos
artigos ti istribuidos à Sub-Direção do Ensino e bem assim as relações
de disiribu:eão às suas dependências, nas quais os responsáveis devem
Legislar o seu "ciente".

Art. 123. Para execução dos trabalhos da Sub-Secretaria do
Ensino, o Comandante da Escola designará uma parte do pessoal su-
baltorno do quadro de administração, de que tratam os arts. 111
e 115.

Art. 124. O funcionário, designado pelo Comandante para di-
rigir o arquivo, fica responsavel pelos livros e papéis existentes, não
permitindo a retirada de documento algum sem ordem do secretário
e, ainda asem mediante recibo do pessoa que o retirar.

Compete-lhe extrair as certidões, alem de outros trabalhos cor-
rentes.

Art. 125. Ao Bibliotecário incumbe:

1.0 a gnarda e conservação dos livros, mapas, cartas, globos.
quadros e desenhos, beni como das memórias e mais papéis impressos
ou manuscritas,

.° a organização metódica, por autores e assuntos, dos cata-
logos-fichários da biblioteca e da mapoteca:

n.o a escrituração do livro carga e descarga da Dibliotéca, des-
tinado aos livros e-demais documentos citados no item 1. 0; e a da
relação de artigos distribuidos à Biblioteca;

4.0 a escrituração do livro carga e descarga dos objetos do
uso comum distribuidos à Biblioteca.

Art. 126. Ao Chefe da Portaria incumbe:

1.0 zelar pela guarda e limpeza das dependências designadas
pelo comando;

2.0 ter a seu cargo os moveis, materiais e utensílios exis-
tentes na portaria e na./ demais dependências referidas no minero
anterior;

3.0 recebor e protocolar os documentos 'que entrarem ou sai-
rem da Escola;

4.° oxnettie a correspondência entregue pela secretaria au sub-
aecretaria da Escola;

5.0 conservar sob sua guarda as chaves das salas e &nen-
~cias rnferi n los nos os. 1 e 2;

6.0 fazer pedido do material necessário ao asseio das depen-
dências refeerlas no n. 1;

dirieUr o serviço dos serventes postos à sua disposição, por
intermédio do feitor geral;

8. 0 escriturar o livro carga e descarga dos artigos distribui-
tios às dependências da responsabilidade do porteiro.

Art. 127. Um dos serventes, designado pelo Comandante, será
o encarregado da limpeza e conservação do estabelecimento e, su-
bordinado diretamente. ao Ajudante da Escola, terá a seguinte in-
cumbência:

1.0 fazer diariamente a chamada do pessoal sob sua direelo,
dando parle dos que faltarem;

2.0 dirigir os serviços braçala;
3.° ter	 sua responsabilidade a ferramenta e utensílios a

seu cargo, dando parte ao ajudante de qualquer extravio ou avaria:
4.0 ter a seu cargo a relação dos artigos sob sua responeabili-

dado, assinada pelo Ajudante e visada pelo Fiscal.
Art. 128. Ao médico incumbem as atribuições definidas no

Capítulo V do Regulamento do Serviço de Saude em Tempo de Paz.
no Regulamento interno e dos Serviços Gerais dos Corpos de Tropa
dó Em ç rcito e mais as seguintes:

1.0 tratar dos oficiais (inclusive dos aluiu:is) e das pessoas de
suas famílias, doentes em suas residências;

2.° prestar socorros de sua profissão, não s6 aos empregaslos
civis e militares do estabelecimento, tomo às famílias destes;

3.0 participar imediatamente ao fiscal qualquer indício de mo-
léstia contagiosa ou de epidemia que se manifeste no estabelecimento,
indicando os meios para debelar e evitar a propagação do mal;

4.0 ter a seu cargo a relação de toda o material e utersílios
que lhe couberem;

5.° acompanhar as turmas de alunos . em trabalhos fora 'do es-
tabelecimento, quando lhe for determinado;

6.0 todas as obrigações consignadas no regulamento n. 58. para
o regular funcionamento das formações sanitárias, no que for; com-
pativel com o regime escolar.

Art. 129. Ao veterinário incumbem as atribuições e devervs
determinados DO Regulamento para o Serviço de Veterinária em
Tempo de Paz e no Regulamento Interno e dos Serviços Gerais dos
Corram do 'ri opa do E-Cf:MI to.

Art. 130. Os desenhistas deverão executar os trabalhos que
lhes forem distribuidos, dentro dos prztzos marcados, zelando pela boa
utilização e conservação de iodo (i material distribuído à Socção.

§ 1.0 O Comandante designara, tendo em vista a capaeidade
profissional, uni dos desenhistas para executar e repartir colo os
demais, os trabalhos a cargo da Seceini, sendo responsa el pola boa
execução e regularidade dos mesmoe.

§ 2. 0 Ao desenhista chefe incumbe escriturar o livro carga e
descarga da Secção . de trabalhos gráficos.

CAPiTULO

DA NOMEAÇÃO DO PESSOAL 	 •

Art. 131. O Comandante da Escola é nomeado ror doerei, i!
os demais oficiais da administração são) designados polo Ministro da
Guerra, todos mediante proposta do (livre do Estado Maior do Exér-
cito,

Art. 132. O pessoal do quadro de inetrutoree le (mo traía o
art. 40, é nomeado eado Nlinistro da Guerra por proposta do Cheta
do Estado Maior do Exército.

Parágrafo único. Com exceção do Seb-Dire tor hi Ens;:e.
dos instrutores estagiários, os demais oficiais do quadro de insiro-
toros são umneados sob a dosignação gonérica te "Instrutores" da,
Escola de Estado Maior, cabondo ao Comandante designar os ;mis-
trutore:,,-rhefes e a repartição de todo; pelos diferentes aselintiLs
táticos. de acordo com as conveniancias do ensino, respeitadas as
restrições do art. 37, no qual respeita à tática da; armas, e à que:-
tao (le hierarquia, quando se tratar do instruloros-chofes.

Art. 133. Os oficiais e professores civis de que trata n arti-
go 30, parágrafo único, são designados pelo Ministro da Guorrii. por
proposta do Chefe do Estado Maior do Exército.

Art. 131. Os cargos e funções públicas civis s p rão providos ises
termos da legislação geral e os funrionarMs civis e extranumeroeios
1.carito subordinados à mesma legislação.

TITULO VII

Capitulo único
DO REGI M E DISC I PLI NAR

Art. 135. O Comandante exerce sobre todo o pessoal (1:.
cola as atribuições disciplinares conferidas pelos regulamenios
comandantes de corpo.

Art. 130. A frequéne:a dos oficiais a todos os trabalhos . ,sreta-
res um serviço militar, por rujas faltas, serão responsabilizado , na
forma prescrita no Regulamento Disciplinar do Exército.

§ 1.0 Ao oficial aluno que faltar, no mesmo dia, a moa oo mais
aulas ou exercícios, marear-se-á. respectivamente, um ou três Pune
tos,' conforme haja ou não justificai ix a.

O oficial será desligado da Escola ao atingir leSida pontoe du-
rante um ano letivo. 'Se. no entanto, quinze faltas iircerree in de
dentes em trabalho escolar, ou de moléstias adquiridas nos ext,rcic:os
no terreno, o desEgamento só se efetivará ao contar o aluno rineoon-
ta pontos.

§ 2? O oficial desligado por pontos pode reineressar na Esrola
uma única vez e. ainda ,assim, (amo cincoenta por conto dos Pontos'
sejam provenientes de faltas justificadae.

§ 3.° A justificação das faltas deve ser feita perante o diretor
de Ensino da Escola, ou, por delegação deste, au ubdiretor (11:_! Ensi-
no, dentro de quarenta e oito horas, ou no rriniei?,) (lia de (-ampare-
cimento do oficial.

Art. 137. Os alienes que. em virtudo da asil:cação das disposi-
ções dos Títulos V e VIL tenham sido desligados da Escada por in-
aptidão ou medida disciplinar, não podem ser rematriculados,
ceio, no primeiro caso, os do Curso de Preparação. que poderao re-
matricular-se unia única vez.

Art. 138. Os alunos desligados. mediante ordem superior e com
motivo declarado não compreendida- nos casos citados no artigt. an-
terior podem ser readmitidos no imo que cursavam sem submeter-eo
a novo concurso.

TÍTULO VIII

Disposições transitórias

CAPITULO 1
Art. 139. Enquanto não forem construidos o quartel e baias do

novo edifício da Escola de Estado Maior, ficam suspensas as dispo-
sições vexativas ao Contingente, equitação, velevinária, etc., deste Re-
gulamento.

Art. 140. As provas eliminatórias para o ingresso em 1912. no
Curso ct ,. Preparação dos Candidatos à matrícula Da E.E.M., serão
realizadas de acordo com as disposições do presente regulamente.
- Em 1a10 e 19S1, as provas de admissão compreenderão 'Monas -
estrangeiras, Topografia e Equitação. Esses assuntos seriie !ratados
ainda em 1940 e 1911 no Curso de Preparação; PM IR)Eil o eetuiiii dos
dois primeiros seja livre, quer dizer, feitos por conta dos randidalos,
constituirão todos matéria de Prova dc admissão.

Art. 141. As provas eliminatórias de 1911 deverão ser realizadas
de acordo com o art. 65, obedecendo ainda ao que prescrevem as ias-

iS
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truções publicadas no Boletim do Exército n. 21 (Suplemento) de 22
de abril de 1939 — Pag. 1.520. As de admissão de 1940 e 1941 (fi-
nais t io curso de. Preparação e as provas livres) regular-se-ão pelas
instru ç õe s Publicadas no Boletim do Exército n. 37 — 1. a parte, de
14 de setembro de 1940 e ara. 72 a 87 do presente Regulamento.

Art. 142. Em [9,0 e 1941, o julgamento das provas de admissão
deverá ser realizado de acordo com os ar2. 77 a 79 e 82 a 84 do
pri . sent,, Regulam('nte, obedecendo ainda às seguintes disposições:

n1) a nota das provas de linguas facultativas entrará na for-
inação da nota média das provas de linguas obrigatórias, qudndo
i uni ou superior a 5 (cinco).

As notas das provas de linguas obrigatórias e a da prova de To-
pografia (art. 65), analogamente, só entrarão na formação da "nota
jo, ;dia. final", 'quando iguais ou stmeriorer; a 5 (cinco), feitas no di-
visor (;eral as correspondentes modificações.

b) no cálculo eus notas médias, resultantes das notas conferidQs
por vários julgadores a uma mesma prova, ou de notas conferidas a
Na! ias partes de uma mesma prova, só se arredondam os resultados
gerais e não as parcelas.

O arredOndamento consiste em elevar para 0,5 e para 1.0 o valor
das frações respectivamente inferiores a cada um desses números.

Não se arredonda a nn(e! médio final das provas de admissão;

c) o candidato é declarado "sem classificação bastante para ma-.
tricula na E. E. M.",.quandc:

1.° O valor numérico da nota média final das provas de admis
são for inferior à fixada neste Regulamento (art. 81);

2.0 Quando a nota média da prova de Tátiea, antes de ser mul-
tiplicada pek coeficiente, for inferior a 4 (quatro);

3.0 Quando a nota de qualquer das provas, exceto as de linguaS,
for inferior a 3 (très) antes da multiplicação pelo respectivo coefi-
ciente.

Art. 143. Só será permitida a • matrícula de oficiais superiores
no Curso de Preparação nos anos de 1941 a 1943.

Parágrafo.único. Os oficiais que tiverem terminado o Curso de
Aperfeiçoamento de Oficiais (atual das Armas) antes de 1932, e que
satislaçam às condições de inscrição previstas no art. 55, poderão
matricular-se no Curso de Preparação, mediante requerimento ao
Chefe do Estado Maior do Exército.

Art.. 144. O diretor. o subdiretor do Ensino, os instrutores-che-
fes, os Instrutores-adjuntos, os Estagiários, os Professores e o 1 Te-
nente subalterno do Contingente quando ministrar instrução, per-
cebem uma gratificação mensal fixada pelo ministro da Guerra, de .
acordo com a lei orçamentária e proposta do Estado Maior do Exér-
cito. — General Enrico Gaspar Dutra, Ministro da Guerra.

CALENDARIO DO PROCESSO DE MATRICULA NA ESCOLA DE ESTADO MAIOR

Ir ASES DO PROCESSO JUNII0 JULHO AGOSTO SETEMBRO

1
i	 .

=TORO I NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

- - a

ABRIL

Entrada dos requerimentos
nos Q. G. Regionais..

—

XX X 
X X X
X X X

XX
XX
XX
XX
XX
XX

XXX
XXX-
XXX
XXX
XXX
XXX

XX
XX
XX
XX
XX

XXX
XXX--
XX?(
XXX
XXX

Entrada dos requerimentos
310	 Estado	 Maior do
Exército.

XX
XX
XX
XX
XX

-

Trabalhos da Comissão de
Sindieãncia.

—
XXX
XXX
XXX
XXX
XXX
XXX 
XXX
XXX
X X X
XXX

. .

?assageni dos candidatos à
disposição do E. M. E.

—

'Execução das Provas Elimi-
notórias. XX

X X
xx
xx
X X
XX
X X

XXX
X X X
XX);
XXX
XXX
XXX
XXX

•
X:f
X x'
xx
XX
X X
XX
XX

,

r

-

I'llgantento das Provas Eli-
minatórias na	 Escola
de Estado Maior. XXX

XXX
XX

XXX
XXX
XXX
XXX

XX
XX
XX
XX
XX
XX
XX

Tránsito dos candidatos à
prova	 livre	 de	 Ad-
missão.

.
—

XXX
XXXXXX x x x
X X X
X X X
X X><

Execução	 das provas	 de
Admissão na Escola de
Estado Maior.

—

Julgamento das Provas de
Admisão na Escola de
Estado Maior.	 .

XX
XX
XX
XX
XX
XX

XXX
XXX
XXX
XXX
XXX
XXX

•

,

..

X X
X X
X X
XX
X X
X X
XX

Apresentação	 dos	 spro-
vados nas Eliminato-
rias à Escola de Estado
Maior....

XX
XX
XX
X X
X X
X X

•
Idem	 dos	 candidatos	 à

prova	 livre	 de	 Ad-
nissão.

..,..________ 

-
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ANEXO N. A

MODELO DE DIPLOMA (1

República dos Estados Unidos do Brasil

Diplor: a de curso de Estado-Maior

O

tem o Curso de Estado-Maior, de acordo com o Regulamento apro-
valo pelo Decreto n. 	 , de....de 	 de 19 	  com a
menção 	

Rio de Janeiro,..., de 	 de 19 

O Comandante da Escola	 O Secretário

O 'diplomado

ANEXO N. 1-A

MODELO DE CERTIFICADO ( *

República dos Estados Unidos do Brasil

Certificado de oficial

Suplementar de Estado Maior

O

nascido em . 	
filho de. . 	
frequentou o Curso de Estralo-Maior, de acordo com o Regula-
mento aprovado pelo Decacto n. 	 , de	 de 	 de 19....
e está apto , para exercer as funções de oficial Suplementar de Es-
tado Maior.

Rio de Janeiro. 	de 	  de 19 	

O Comandante da Escola	 O Secretário

•

ANEXO N. 2

Informações para o concurso de matricula na Escola de Estado
Maior

Região al ditar
1 Parte

Folha de informações relativa ao (poslo e nome)

	

	
canalidato

matricula na Escola de Estado-Maior.
Corpo e arma 	
Situação do oficial (arregimentação, etc.) 	

Idade 	
Tempo de serviço arregimentado (em cada posto) 	

Total. 	
Instrutor na Escola de 	
Curto de Aperfeiçoamento, em data de 	 com grau 	
Tem nota que o desabone 9 
Qual ?
Tem robustez física 9 	 sim (conforme ata, de inspeção de

não (saneie, aneXa).
Decisão do Chefe do Estado-Maior do Exaayilo 	

',•) O diploma é em pergaminho e Ik'M 0,22x0,33.
(**) O certificado é cio pergaminho e tem 0,22x0,33.

II PARTE
1.0 Informações do Chefe dn Corpo (ou Ealabelecimento .) a que

pertence o oficial.
A) Apreciação do oficial;
a) como

I)) como comandante;
e) quanto ao carater;
d) quanto à sua inteligancia;,,,

qual.aa à sua educação mimar e civil.
JJj Comissõas desempenhadas pelo oficial no corpo ou fora dele:
Duracão:
Desempeitho.
C) Serviço em campanha
Duração:
Combates;
Outras ocorrancias;
Citaçõea.
D) Provas públicas a que se tenha submetido e seu desem-

penho.
E) Obra3 cu trabalhos quaisquer de que seja autor, colaborador

ou tradutor, com as indicações necessárias à verificação.
' Que línguas estrangeiras fala, escreve ou traduz?

G) Sabe conduzir automovel?
II) Tem fr:zitica de voar?
I) Que outro titulo alega em seu favor (indicação para a varl-

ficaça,,•..
2.0 Apreciação sumária do comandante. concluindo por indicar

explicitameate se em sua opinião o oficial tem on não apita, ' pira
o serviço de estado-maior.

3.° Julgamento do comandante da Ilrgião Militar (eu diretor ou
chefe de stivico

4.° Julgan . entc., da comissão de sindicancia.

ANEXO N. 3

Qnadra Geral dos candidatos odoVtidos on Concurso de Admissão
à Escola de Estado Maior

o
"aa=
C.,

NOME c
O	 V)

c.3

E	 a,
ca	 tr.	 t".:

5 7.,"
ei

4)	 c/) .e"-:

eo

CD

_	 .
nascido em.
filho de. .
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AN.EXO N. •

Quadro Geral dos oficiais concorreáes às provas de odoli,sào

ANEXO N. 5

Quadro geral dos oficiais habilitados à matricula na Escola de
Estado Maior
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„Ministério da Justiça e Negócios -Interiores

DECRETOS DE 31 DE DEZEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

PROMOVER POR ANTIGUIDADE:

De acordo com o art. 46, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939:

Maria de Mendonça do cargo da classe "G"' da carreira de Dati-
Ioscoptsta, do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios In-
iteriores ao cargo da classe "II" dessa carreira, vago em virtuc -o do
falecimento de João Campos.

Nicolau Crivochein Filho do cargo da classe "G", da carreira de
l'olícia Especial, do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores ao cargo da clame "II" dessa carreira, vago em virtude
da exoneração de Iberê da Silva Reis.

Manuel de Araujo f' o cargo da classe "B", da carreira de Cozi-
theiro do Quadro I do Ministério da Justiça e Negócios Interiores ao
'cargo da classe "C", dessa carreira, vago em virtude da promoção
de Olimpio de Oliveira.

Jorge de Souza Pascoal do cargo da classe "C", da carreira de
Inspetor de Alunos, do Quaeiro I, do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores ao cargo da classe "D" dessa carreira, vago em virtude do
-falecimento de Mauricio Fernandes dos Santos.

Angelo Lázaro do cargo da classe "F" da carreira de Revisor de
Provas, do Quadro III, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores
no cargo ea classe "G" dessa carreira, vago em virtude da exoneração
de Eduardo da Silva Magalhães.

PRO,MOVER POR MERECIMENTO

De acordo cora o art. 47, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939:

Aristicles da Silva Guimarães do cargo da classe "F" da carreira
de Datiloscopista, do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores ao cargo da classe "G" dessa carreira, vago em virtude da
promoção ee Maria de Mendonça.

Felix Cardoso, do cargo da classe "F" da carreira de Polícia Es-
ipecial, do Quadro II, do Ministério da Justiça , e Negócios Interiores
ao cargo da classe "G" dessa carreira, vago em virtude da promoção
de Nicolau Crivochein Filho.

Olimpio de Oliveira, do cargo da classe "C" da carreira ec Co-
zinheiro, do Quadro I do Ministério da Justiça e Negócios Interiores
ao cargo da classe "D" dessa curara, vago em virtude da exoneração
de Antonio Valentim.

Tales de Oliveira Dias, do cargo da classe "I" da carreira de
AIM.ico Legista, do Quadro II, do Ministério da Justiça e Negócios.
Interiores ao cargo da classe "J' dessa carreira, vago em virtude da'
alteração feita na tabela pelo Decreto-lei n. 1.513, de 16 de agosto
de 1939.

Iguassú Eloi do cargo da classe "F" da carreira de Escriturário.
do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios Interiores ao 'cargo
da classe "G" dessa carreira, vago em virtude ea nomeação para ou-
tro cargo de Célio Oscar Porto.

Fernando Francisco de Oliveira, do cargo da classe "H" da ,cars
reira Oficial Administrativo, do Quadro III do Ministério da Jus-
tiça P Negócios Interiores ao cargo da classe "I" dessa carreira, vago
em virtude ea aposentadoria de Sebastião de Arruda Casta.

DECRETOS DE 4 DE JANEIRO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

DECLARAR SEM EFEITO:

O decreto de 6 de julho de 1910, cru virtude do qual roi natura-
lizado Francisco Correa, natural de Portugal, nascido no ano de 1880,
filho de Francisco Correia e de Maria Alves, residente nesta Capital.
visto não se enquadrar a sua concessão no disposto nos 2.° e 3.0
do art. 40, do Decreto-lei n. 1.202. e,e 8 de abril de 1939.

CONCEDER NATURALIZAÇÃO:

-Na conformidade da letra "f", do art. 1.0 do Decreto-lei
n. 389, de 25 de abril de 1938, -afim de que possam
gozar dos direitos outorgados pela Constituição e
leis do Brasil.

A Emílio Fernando Hermenegildo Fiore, natural da Itália, nas-
èiesi em 10 de março de 1911, filho de Luiz Fiore e Filomena Beloue
Fiore, casado, residente no Distrito Federal.

A Joana Medina Parra, natural da rspanha, nascida a 3 de fe-
vereiro de 1897, filha de Francisco Medina Alartinez e de Joana Perez
Rumim, casada, residente no Estado de São Paulo.

A Luiz Ebeling, natural da Alemanha, nascido a 9 eo otitubro da
1876, filho de Luiz Ebeling e de Dorothea Wieling, solteiro, resieente
no Estado de São Paulo,

!a conformidade dos §§ 2.° e 3.° do art. 40 do Decreto-
lei n. 1.202, de 8 de abril de 1939, afim de que pos-
sam gozar dos direitos outorgados pela Constituição e
leis do Brasil.

A Antônio Gomes Esteta, natural de Portugal; nascido em agosto
de 1895, filho de Bernardino Gomes Esteia e de Rosa de Faria, ca-
sado, residente no Estado de São Paulo.

A Antônio Augusto, natural de Portugal, nascido a 26 de setem-
bro de 1891, filho ele João Batista de Almeida e de Candida Augusta,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A António de Angelis, natural da Itália, nascido a 27 de dezembro
de 1900, filho de João de Angelis e de Domingas de Santis, casado,
residente no Estaclo de São Paulo.

A António Martins, natural de Portugal, nascido a 27 de dezem-
bro de 1891, filho de Francisco Martins e de Tereza da Silva, viuvo,
residente no Estado de São Paulo. -

A Adriano Zanatto, natural da I,tália, nascido a 12 de outóbro
de 1885, filho co Balthazar Zanatto e de Angelina Zanatto, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Adornas Kvieska, natural de Lituânia, nascido no ano de 1882,
filho de Miguel Kvie.ska e de Helena Kvieska, ca.saeo, residente no Es-
tado de São Paulo.

A Antenas Indriunas, natural da Lituftnia, nascido no ano de
1877. filho de Dominiko Indriunas e de Anastazia Indriunas, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Augusto Martinho, natural de Portugal, nascido a 9 de agosto
de 1895, filho de José Martinho e de Candida de Menezes Catana, ea-
sacis), residente no Estado de São Paulo.

A Amadeo Zuini, natural da Itália, nascido a 12 de julho de 1887,
filho de Domenico Zuini e de Adelaide Ruffini, solteiro, residente no
Estado de São Paulo.

A Amorico de Serpa Cardoso, natural de Portugal, nascido a 12
de abril de 1887, filho de Nicolau de Serpa Cardoso e de Alarcelina
Marques, casado, residente no Estado da São pauto.

A Brogi Santi, natural da Itália, nascido a 17 de abril cle 1883.
filho de Isaia Brogi h de Bennati Violanli, solteiro, residente no
Estado de São Paulo.

A Canio Cilia, natural da Itália, nascido a 25 de setembro de 1876,
filho de vNicola Cillo e de Carmella Orlando, casado, residente no Es-
tado de São Paulo.

A Cano Berti, natural da Itália, nascido a 28 de maio de 1873,
filho de Luigi Berti e de losepina Vianello, casado, residente no
Estado de São Paulo.

A David Martins da Fonte, natural da Portugal, nascido a 10 de
junho de 1887, filho de José Martins da Fonte e de Rosaria Clara,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Eugênio Bosco, natural da Itália, nascido a 9 de =Na de
1883, filho do Paschoal Bosco e de Lucia Vettori, casado, residente
no Estado de Sãb Paulo.

A Ermelino Galueio, natural da Argentina, nascido a 22 de outu-
bro de 1906. filho de Carmelo Galucio e de Marta Di Napoli, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Emillano Martins, natural da Espanha, nascido a 8 de agosto
de 1893, filho de Natali Martins e de Palcida Zani, casado, residente
no Estado de São Paulo.

A Francisco Jimenez Pozo, natural da Espanha, nascido a 21 de
julho de 1898, filho de Antônio jimenez e de Justa Pozo, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Francisco Anaya Domingues, natural da Espanha, nascido a
ia de fevereiro de 1892, filho de Pedro Anaya e de Bernarda Domin-
guess casado, residente no Estado de São Paulo.

A Francisco Jurado Lopes, natural da Espanha, nascido a 6 de
maio de 1904, filho de Manoel Lopes e de Manoela Jurado, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Francisco Mendes da Rocha, natural de Portugal, nascido a 3
de junho de 1873, filho de Manoel da Rocha e de Roza Mendes. casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Felippe }brada, natural da. Espanha, nascido a 12 de outubro
de 1878, filho de Domingos Huerta e de Bonita Ubriedo, casado, re-
sidente do Estado de São Paulo.

Felippe Gangi, natural da Itália, nascido a 20 de janeiro de
1882, filho do Caetano Gangi e de Maria Grazia Gangi, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A Florêncio Gamino, natural da Espanha, nascido a 22 de se-
tembro de 1888, filho de António Gamino e de Dionisia Quiroba,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Georgis Branca, natural da Itália, nascido a 12 de setembro de
1876. filho de Giusepe Branca e de Margherita Bertoleiti, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Guilhermino Antônio Milla, natural de Portugal, naRcido a 9
de agosto de 1902, filho de Manuel Antônio Milla e, de Amália do
Carmo Dias, casada residente no Estado de São Paulo.
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A José Ferreira, natural de Portugal, nascido a 25 de março de
1907, filho de Antonio Ferreira e de Ana Fernandes, casado, residente
no Estado de São Paulo;

A José Roque, natural de Portugal, nascido a 16 de agosto de
19(:8, filho de António Pereira e de Maria Emilia Jarra, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo;

A José Palomo, natural da Espanha, nascido a 17 de novembro
de 1885, filho de José Palomo Galhardo. e de Antônia Fernandes Leon,
casado, residente no Estado de São Paulo;

A José Pacheco, natural de Portugal, nascido a 28 de maio de
1913, filho de Maximino Pacheco e de Maria Isabel Paiva, solteiro,
residente no Estado de São Paulo;

A José Joaquim dos Santos, natural de Portugal, nascido a 22 de,
novembro de 1883, filho de Miguel Antonio dos Santos e de Carmen

-Maria dos Santos, casadó, residainte nesta capital;
A José Antônio Monteiro, natural de Portugal, nascido a 10 de

nutubro de 1894, filho de João António Monteiro e de Antónia Luiza
de Morais, casado, residente no . Estado de São Paulo;

A 'José Firmino Dias de Mattos, natural de Portugal, nascido a
17 de setembro de 1899. filho de José Firmino Dias e de Luiza Cordeiro
de Malicia, casado, residente no Estado de São Paulo;

A José Garcia Cano, natural da Espanha, nascido a 24 de no-
vembro de 1909, filho de Tedfilo Gateia Homigo e de Rosaria Cano
Sanchez, solteiro, residente no Estado de São Paulo;

A João Barmus, natural da Lituânia, nascido no ano de 1878,
filho de Jorge Barmus e de Catarina Barmus, casado, residente no
Estado de São Paulo;

A João Armando, natural de Portugal, nascido a 24 de dezembro
de 1913, filho de João Lamelas e de Felisbina da Conceição; 	 • •

A João Henrique Ventura, natural de Portugal, nascido a 3 de
novembro de 1895, filho de Antônio Henrique Ventura e lie Maria
tia Piedade, casado, residente no Estado de São Paulo;

A João Correia, natural de Portugal, nascido a 25 de setembro I.143

1905, filho de José Correia e cie Maria da Ressurreição, solteiro, resi-
dente no /Estado de São Paulo;

A João Miguel Alves, natural de Portugal; nascido a 11 de outu-
bro de 1902, filho de Manoel Bernardo Alves e de Ana Rachel, casado,
residente no Estado de São Paulo;

A João Batista dos Santos, natural de Portugal,. naec i do a 18 de
novembro de 1898, filho de Antonio dos Santos e de Narcisa do Nas-'
cimento, casado, residente no Estado de São Paulo;

A João Franke, natural da Áustria, nascido a 4 de dezembro de
1880, filho de João Franke e de Josefa Franke, viuvo, residente no
Estado de São Paulo;

A João Capeloza, natural da Itália, nascido a 8 de dezembro- de
1874, filho de Paulo Capeloza e the Herminia Baricoqui, viuvo, resi-
dente no Estado de São Paulo;	 •

A João Manoel Garrido, n durai da Espanha, nascido a 15 de
março de 1905, filho de Mano..il Garrido Sanches e de Maria Encar-
nação Fraile Payan, casado, residente no Estado de São Paulo;

A Joaquim Francisco. natural de Portugal, nascido a 31 de outu-
bro de 187-1, filho de José Francisco e de Paula Maria, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo; 	 •

A Joaquim Manoel, natural de Portugal, nascido a 20 de junho
de 1886, filho de José Manoel e de Maria Clara, casado, residente no
Estado de São Paulo;

A Joaquim Pereira Mendes, natural de Portugal, nascido a 20 de
março de 1894, filho de José Pereira Mendes e de Ana Joaquina,
viuvo, residente no Estado de São Paulo;

A Jonas Kalvaitis, natural da.Lituânia, nascido a 10 de maio de
1887, filho de José Kalvaitis e de Mariuna Kalvaitis, casado, residente
no Estado de São Paulo,

A Jacomo Machiutti, natural da Itália, nascido a 30 de dezembro
de 1894, filho da, José Machiutti e de Antonia Sian, casado, residente
no Estado de São Paulo,

A Lai António Maria, natural da Itália, nascido a 21 de março de
1870, filho de Antônio Lai e de Pari Alaria Antonia,- solteiro, residen-
te no Estado de São Paulo,

A Lourenço Duarte, natural de Portugal, nascido a 11 de abril
de 1906, filho de José Bernardino Rodrigues Duarte e de Ana Amélia
de Morais, casado, residente no Estado de São Paulo,

A Luis Caprarola, natural da Itália, nascido a.22 de maio de 1901,
filho de Mauro Caprarola e de Tereza Checcia, .solteira. residente nu
Estado de São Paulo.

A Manoel Nunes Ruano, natural de Portuga!, nascido a 31 de de-
zembro de 1882, filho de Angelo Ruano e Erigida da Nave, casado,
residente no Estado do São Paulo.

A Manoel José de Carvalho, natural de Portugal, nascido no ano
de 1867, filho de Antônio José de Carvalho e de Catarina da Silva,
residente no Estado do São Paulo.

A Manoel Inácio Lopes, natural de Portugal, nascido a 30 de
dezembro de 1913, filho de Franciscô Maria Lopes e de Maria Amalia
Soares, solteiro, residente no Estado de São Paulo

A Manoel Carojoinas, natural de Portugal, nascido a 1 de março
do 1887, filho cw Francisco Carojoinas e de Rosalina de Jesus, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Manoel dos Santos Jarra, natural de Portugal, nascido a 21 de
abril de 1904, filho de Evangelista de Jesus Jarra e de Maria da Con-
ceição Jarra, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Manoel Inácio Calvo, natural de Portugal, nascido a 23 de de-
zembro de 1911, filho de José Francisco Calvo e de Adelaide Augusta
Gouveia, casado, residente no Estado de São Paulo,

A Manoel dos Santos, natural de Portugal, nascido a 21 4.1G julho
ale 1893, filho de Francisco Diogo e Atilia de Jesus, casado, residente
no Estado cit São Paulo.

A Manoel dos Santos, natural de Portugal, nascido a 3 de agosto
-de I07, filho de José Joaquim Vasconcellos e de Maria Albina, casa-
do, residente no Estado de São Paulo.

A Manoel das Santos, natural de Portugal nascido a 6 de março
de 19&2, filho de Carlos dos Santos e de Fortunata dos Santos, sol-
teiro, nisidente no Estado de s q o Paulo.

A Manuel Barata, natural de Portugal, nascido a 28 de novem-
bro de 1900. filho de José Itatiaia e de Maria de Jesus, solteiro, resi-
dente no Estado de Silo Paulo.

A Máximo Torrejo]] Gomes, natural da Espanha, nascido a 2 da
setembro tie 1907, filho de Primitivo Torrejoa e de Paula Guines,
casado, res'deble no &lado de São Paulo.

A Mateus Marques, natural de Porti gal, nascido em selembra
1892, filho de Joaquim Alves Brez e de Jo.sefa Luiza. casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A Nicola di Pierri, natural da Ita:ia, nascido no ano de 1875,
filho de Giueeppe di Piem e de Tereza Cestara, casado, residente no,
Estado de São Paulo.

A Paulo Johann Wallor, natural da Alemanha, nascido a 10 de
junho de 1900, filho de Cr'slian Walter e de Paulina Walter, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Pio Greicius, natural da Lituania, nascido no ano de 1910, 'filho
de António Greicius e de Agata Greicins, casado, residente no Estado
de São Paulo.

A Pedro Jacenko, natural da Ucrania, nascido a 21 de fevereiro do
1885, filho de André jacenko e de Engania Jacenko, casado, residente nu
Estafo de São Paulo.

A Pedro Angelo Spezzano, natural da Dália, nascido a 11 de ou-
tubro de 1862, filho de José Spezzano e de Maria Antônia Cossulino,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Pedro António Castilho Lorente, natural da Espanha, nascido a
12 de abril ' de 1907, filho de Miguel Castilho Mombrire e de Serafina
Galego Lorente. casado, residente no Estado de são Paulo.

A Pedro Francisco Leone, natural de Itália, nascido a 1. 0 de ou-
tubro de 1877, filho de Antônio Leone e de Rosa Chiarella, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo.

A Rafael Casada, natural da Espanha, nascido a 27 de fevereira de
1907, filho de Luiz Casado e de Abgela Cotins, casado, residente no Es-
tado de São Paulo.

A Ramon Sanchez Perez. natural . da Espanha, nascido a 20 de de-
zembro de la09, filho de José Sanchez Cano e de Encarnação Peuz
Guerreiro, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Savério Lococo. natural da Itália, nascido a 23 de dezembre de
1871, filho ile Afonso Loeoeo e de Felicia Loeoco, casado, r es iden te no

Estado de São Paulo.
A Savério Chirico, natural da Itália, nascido a 4 de outubro de

1872, filho cie Deodoro Chirico e de Maria Donati Chirico, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo.

A Sebastião Alves, natural de Portugal, nascido a 14 de mar,- da
1891, filho de João Alves e de Emilia Rosa Fernandes, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A Theodor Preising, natural da Alemanha, nascido a 3 de janeir
de 1883, filho de Fritz Preising e de Maria Preising, casado, resident
no Estado de São Paulo.

A Tomach Dolrovolskie, natural da Lituânia, nascido no ano d-
1887. filhe de Victor Dolrovolskis e de Verônica Dolrovolskis, casaca)
residente no Estado de São Paulo.

A Umberto Lourenço Estevinho, natural de -Portugal, nascido a 1
de maio de 1916, filho de Manuel Antônio Estevinho e de Josefina
Dores Estevinho, solteiro, residente no Estado de São Paulo.

Ministério da Educação e Saude
DECRETOS DE 31 DE DEZEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

/ROMOVER POR ANTIGUIDADE

De acordo com o art. 46 do Decreto-lei n. 1.713, de
de outubro de 1939:

Margarida de Gusmão Moura, do cargo da classe D da carreira
Atendente, do Quadro I do Ministério da Edu-cação e Saude, ao cal-
da classe E dessa carreira, vago conforme consta das tabelas anexa
Lei n. 284, de 28 de outubro de' 1936,
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Anita Canalini Neri, do cargo da classe D, da carreira do Aten-
dente, do Quadro I do Ministério - da Educação e Saude, ao cargo da
classe E dessa carreira, vago conforme consta das tabelas anexas à
Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936.

Calina da Conceição Don da Mota, do cargo da classe D da car-
reira de Atendente do Quadro I do Ministério da Educação e Saude,
cargo da classe E dessa carreira, vago conforme consta das tabelas
anexas à Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.

Waldemar Rodrigues Coelho, do cargo da classe D da carreira de
Atendente, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo
da classe E dessa carre:ra, vago conforme consta das tabelas anexas à
Lei n. 284, de 28 .de outubro de 1936.

Eduardo Julio Ribe'ro Letros Ferreira, do cargo da clasae D
carreira de Mandante do Quadro 1 do Ministério da Educação e Saude,
ao cargo da classe E dessa carre:ra, vago conforme corista das tabelas
anexas à Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936.

Teresa Barroso, do cargo da classe D da carreira de Atendento,
Quadro I do Ministério da Educaçi.o e Sande, ao cargo da alasse. E
dessa carreira, vago conforme consta das tabelas anexas à Lei n. 281,
de 28 de outubro de 1936.

João Vicente Gonçalves, do cargo da classe D da carreira de Ateu-
dente, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo da
classe E dessa carreira, vago contorme consta das tabelas anexas à
Lei n. 281, de 28 de outubro na 1930.

Honorio Carrilho da Camara, do cargo da classe D da cars.eira
Atendente, do Quadro,I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo da
classe E, dessa carreira, vago conforme corista das tabelas onexas à
Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936.

Moacir Sampaio cie Souza, do cargo da classe C da carreira de
Atendente, do Quadro I do Ministério da Educação e Sande, ao cargo
da casse D dessa carreira, vago em virtude da promoção de Alcides
Scbeiner.

Zulmira Maria da Conceição, do cargo da classe C da carreira de
Atendente, do Quadro I do Ministério da Educação e Sande, ao cargo
cia classe D dessa carreira, vago em virtude da promoção de Etelvina
Alvarenga.

Clementina Jorge das Neves, do cargo da classe C da carreira
de atendente, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ito
-cargo da classe D dessa carreira, vago em virtudo de promoção de
Palmira Dias Guimarães.

Maria da Gloria Borrialo, do cargo da classe C da carreira de
atendente, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo
da classe ll, dessa carreira, vago em virtud de promoção de Maria
de Lourdes Carvalho do Mendonça.

Tiburcio Bitencourt, do cargo da classe C da carreira de aten-
dente, do Quadro 1 do Ministério da Educação e Sande, ao cargo da
classe I.), •ossa carreira, vago em virtude de promoção de Agosti-
nho Alves.

José Maria Rodrigues, do cargo da classe C da carreira de ateu-
dente, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo da
classe D dessa carreira, vago em virtude de promoção de Maria dos
Santos Roqu tte Guitarras.

Manuel Martinez Vasquez, do cargo da classe C da carreira de
atendente. do Quadro 1 ao Ministério da Educação e Saude, ao cargo
da classe I) dessa cari.eira, vago em virtude de promoção de Dulce
Santos de Miranda.

Zoé Mendes da Silveira, do cargo da classe C da carreira de
atendente, do Quadro I do Ministério da Educação e Saud o, ao cargo
da classe I) dessa carreira, vago em virtude de falecimento de Branca
Duarte.

-Oscar Luiz Gomes, do cargo da classe G da carreira de guarda-
sanitário, do Quadro I do Ministério da Educação e Sande, ao cargo
da classe D dessa carreira, vago em virtude de promoção de ()atavio
Brasileiro da Costa.

Francisco Costa, do cargo da classe D da carreira de guarda sa-
nitário, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo
da classe E dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de José
Rodrigues Ferreira.

Luiz José de Faria, do cargo da classe C da carreira de guarda
sanitário, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo
da classe D dessa carreira vago em -virtuda de aposentadoria de
Tomai Pedro de Alcantara.•

Marcos Timotheo dos Anjos, do cargo da classe C da carreira de
marinheiro, do Quadro III — Suplementar do Ministério da Educa-
ção e Saude, ao cargo da classe D dessa carreira, vago em virtude
de aposentadoria de Agostinho Soares da Silva.

Antonio da Silva, do cargo da classe D da carreira de foguista,
do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo da classe
E dessa carreira, vago em virtude de promoção de Cristiano Carlos.

Pedro Francelino, do cargo da classe B da carreira do servente,
do Quadro VII do Ministério da Educação e Saude, ao cargo da clas-
se C dessa carreira, vago conforma consta das tabelas anexas à
Lei 284, de 28 de outubro de 1936.

PROMOVER POR MERECIMENTO:

De acordo com o art. A7 do Decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Alcides Scheirrr, do cargo da classe D da carreira de atendente,
do Quadro 1 do Ministério da Educação e Saude, ao cargo da classe E
dessa carreira, vago conforme consta das tabelas anexas à Lei n. 281,
de 28 de outubro de 1936.

Etelvina Alvarenga, do cargo da classe D da carreira 11
dente, dodo Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo da
classe E dessa carreira, vago conforme, consta das tabelas anexas à
Lei 284, de 28 de outubro de 19:36.

Pabnira Dias Coimara , s, do cargo da classe D da carreira de
atendente, do Qualro I do Ministério da Educação e Sande, ao cargo
da classe E, oaaaa carreira, vago conforme consta das tabelas anexas
à Lei 281, do 28 de outubro	 1936.

Maria 'de Lourdes Carvalho de Mandonça, do cargo da classe D
da carreira de. Atendente, do Quadro I do Ministério da Educaatio
-Sauda, ao cargo da classe E, dessa carreira, vago conforme consta das
tabelas anexas à Lei 281, de 28 de outubro de 1936.

Agostinho Alvas, do cargo da classe D da carreira de Atendante,
do Quadro I do 'Ministério da Edocação e Saude, ao cargo da classe E,
dessa carreira, vago conforme consta das tabelas anexas à Lei 281,
de 28 de outubro de 1936.

Maria dos Santos Roquette Guitarras, do cargo da classe D da car-
reira de Mend anto, do Quadro I do Ministério da Educação e Saudo,
ao cargo da Massa E, dessa carreira, vago vonforme consta das
tabelas anexas a Lei 281, de 28 de outubro de 1936.

Dulce Santos de Miranda, do cargo da classe D da carreira de
Atendente. do Quadro I do Ministério da Educação e Saudo, ao aargo
da classe E, dessa carreira, vago conforme consta das tabelas anexas à
Lei 281, de 28 de outubro de 1936. -

Valentina Schwenck de Magalhães. do cargo da . classe D car-
reira de Atend o nta, do Quadro I do Ministério da Educação e Sandr,
ao cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude de falecimento
de Vitorino Torres.

Arminda Duarte de Araujo, do cargo da classe C da carreira de
Atendenta, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo
da classe D, dessa carreira, vago em virtude da promoção dc Marga-
rida de Gusmi-:o Moura.

Zelia Wehor. do cargo da classe C da carreira de Mendenta,
Quadro I do Ministério da Educação e Sande, ao cargo da :lassa O,
dessa carreira, vago em virtude de promoção de Anita Canalini Neri.

Orlando de Moura Gonçalve g, do cargo da classe C da carreira
de Atendente, do Quadro I do Ministé e io da Educação e Sande, ao
cargo da classe D cinsa carreira, vago em virtude de promoção de Ca-
lina da Conceição Don da Mota.

Rubens Torre, do cargo da classe C, da carreira de Atendento,
do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo da classe
D, dessa carreira, vago em virtude de promoção de ‘Valdemar Ita-.
drigues Coelho.	 -

Julio Peres Rivera, do cargo da classe C da carreira de Mand a n-
te, do Quadro I do Ministério da Educação e Saloio, ao cargo da eia-
se D, dessa carreira, vago em virtude de promoção de Eduardo Ju-
lio Ribeiro Lemos Farreira.

Rachel de Matos Leal, do cargo da classe C da carreira de %ten-
dente, do Quadro I do Ministério da Educação e Sande, ao cargo da
classe D dessa carreira, vago em virtude de promoção de Tereza
Barroso.

Claris"se Cordeiro da Silva, do cargo da classe C da carreira de
Atendente, do Quadro I do Ministério da Educação . e Sande, ao cargo
da classe D dessa carreira, vago em virtude de promoção oe João Vi-
cente Gonçalves.

Hilda Alevaio, do cargo da classe C da carreira de Atendento ; do
Quadro I do Ministério da Educação e Sande, ao cargo tia classe D,
dessa carreira, vago em virtude de promoção de lionório Carrilho
da Camara.

Filomena Cargueira, do cargo da classe C da carreira de Aten-
dente, do Quadro 1 do Ministério da Educação e Saude, ao carga
da classe D, dessa carreira, vago em virtude de promoção de Valeu-
tina Schwenck de :Magalhães. -

Otavio Brasileiro da Costa, do cargo da classe D da carreira de
Guarda-sanitário, do Quadro I do Ministério da Educação e Sande,
ao cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude de aposentado-
ria de Anibal da Costa Miranda.

Antonio de Souza Guimarães, do cargo da classe C da carreira
de Guarda-sanitáriu, do Quadro I do Ministério da Educação o Sairia,
ao cargo da classe D dessa carreira, vago em virtude de promoção
de Francisco Costa,

Alberto Pereira Filho, do cargo da classe C da carreira de Guar-
da-sanitário, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao Car-
go da classe D, dessa carreira, vago em virtude de falecimento de An-
tonio Gabriel Longo
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Oswaldo Meurer dos Santos, do cargo da classe C . da carreira de
Servente, (:0 Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo
da class 1) dessa carreira, vago em virtude de aposentadoria de Ni-
colau Domingos Marzulo.

Cristiano Carlos, do cargo da classe E da carreira de foguista,
do Quadro I do -Ministério da Educação e Saude, ao cargo da-classe
F, dessa carreira, vago em virtude de falecimento de Leopoldo José
de Souza.

Firmino Francisco de Sant'Ana. do cargo da classe D da carrei-
ra • de Ifombeiro, do Quadro I do Ministério da Educação e Sande, ao
cargo da classe E dessa carreira, vago em virtude de aposentadoria
de Carlos da Silva Almeida.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DEGRETOS DE 4 DE JANEIRO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

:NOMEAR :

De acordo com o art. 11, item III, letra b, combinado com
o artigo 17, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de ~a-
bro de 1939:

Moitinho Neiva, para exercer, interinamente, o cargo da
classe G, da •...Teira de Desenhista, do Quadro I do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude da execução da Lei ri. 467,
de 31 de julho de 1937.

APOSENTAR

De acordo com o artigo 196, item Il do Deerelo-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 42.603, tk,, .i910,
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Cesario Antonio dos
Santos, no cargo da classe F, da carreira de Carteiro, do Quadro III —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que corista do processo n. 42.911, de 1910, da •
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Godofredo Pereira
no cargo da classe D, da carreira de Postalista, do Quadro III —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 42.902, de 1910, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas. Joaquim Barbosa de
Oliveira, no cargo da classe I, da carreira de Telegrafista, do ua-
dro III — Parte Suplementar — dá Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

De acordo com o artigo 196, item IV, do D,?creto-let nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta- do processo n. 43.040, de 1910, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Alvaro Raul Bor-
ges Monteiro, no cargo da classe F. da carreira de Carteiro, do Quadro

— Parte Suplementar — do Ministério da Viação e Obras Públicas.

RNAR SEM EFEITO:

De acordo com o art. 29, § 2.0, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 37.523, tle 1940, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, o decreto de 5 de
agosto de 1910, que nomeou Gersomina Bombini Cardoso, para exer-
cer o cargo da classe C, da carreira de Agente. do antigo Quadro XIV
do Ministério da viação e Obras Públicas, vago em virtude da exone-
ração de Itonorato Arardes Silva.

READMITIR

De acordo com o art. 79, do De reto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo ri. 41.704, de 1910, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Arthur José de Al-
meida e Silva, ex-escrevente da Estrada de Ferro Central do Brasil,
no cargo da classe C, da carreira de Escriturário (Serviço Regional) do
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude
da promoção de Nadir Principe Bastos.

DEMITIR:

De acordo com o artigo 238, item I, áo Decreto-lei núme-
ro 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo ri. 40.245, de 1940, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Armando Campos
do cargo da classe E, da carreira de Condutor de Trem. do Quadro 11
do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECRETOS DE 4 DE JANEIRO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

DISPENSAR:

De acordo com o art. 95, alínea "b" do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Paulo Gomes de Oliveira, ocupante do cargo da classe "F" da
carreira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, da função de Delegado Regional no Estado
do Piauí, do mesmo Quadro e Ministério.

DEsinx.vrt:

De acordo com o arf. 86 do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939:

Paulo Gomes de Oliveira, ocupante do cargo da classe "F" da
carreira de-Escriturário, do Quadro único do Ministério do Trabalho.
Indústria e Comércio, para exercer a função de Delegado Regional
mo Estado de Alagoas, do mesmo quadro e Ministério.

Augusto Martins Guterres, ocupante do cargo da classe "E" da
carreira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, para exercer a função de Delegado Re-
gional no Estado do Piauí, do mesmo quadro e Ministério.

DEMI4TIR :

De acordo com o art. 238, item I, do Decreto-lei tn.V.
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número MTIC 14.999-40,
da Divisão do Pessoal do Departamento de Administração do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio, Alayde Souza Falco do car
go da classe "E" da carreira de Escriturário do Quadro único do re
ferido Ministério.

DECRETOS DE 7 DE XANEIRO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR:

De'acordo com o ort. 14, item .1,40 Derreto-lei n. 1.7

de 28 de outubro de 1939

O bacharel Jarbas de Arruda Peixoto para exercer o cargo de
procurador adjunto do Conselho Regional do Trabalho, Padrão L, do
Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, e ia-
do pelo Decreto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1940.

O bacharel Antonio Joaquim Pires Carvalho e Albuquerque Ju-
nior para exercer o cargo de procurador adjunto de Conselho R io-
nal do Traballw, Padrão L, do Quadro Único do Ministério do Tribo.-

inlústria e Comérc.:o criado pelo Decreto-lei n. 2.874, de 1 de
dezembro de 1940.

O bacharel Brígido Fernandes Tinoco para exercer o car,.,.6
procurador 'adjunto de Conselho Regional do Trabalho, padr o L,
do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Com rejo,
criado pelo Decreto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1910.

O bacharel Benjamin Eurico Cruz para exercer o cargo de
curador Adjunto de Conselho Regional do Trabalho, padrão L, do
dro Único do Ministério cio Trabalho, Indústria e Comércio,
pelo Decreto-lei n. 2.874 de 16 de dezembro de 1910.

O bacharel Ubirajára Indio do Ceará para exercer o cargo d
rador Adjunto de Conselho Regional do Trabalho, padrão L, d
dro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, cria
Decreto-lei n. 2.874 de 16 de-dezembro de 1940.

' O bacharel José Artur da Frota Moreira para exercer o c
Procurador Adjunto de Conselho Regional do Trabalho, padrã
Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
pelo Decreto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1940. 	 -
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO MUCO

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

2.350 - .Em 31 de dezembro de 1910 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da Republica:

O Senhor Ministro da Educação e Saude submeteu a Vossa Ex-
celência es ponderações apresentadas. no processo incluso, pela,
Reitoria da Universidade do Brasil, pelas Escolas Nacionais de Di-
reito e de Engenharia e por alguns profeseores da Faculdade Nacio-
nal de Filosofia e referentes à exposição de motivos n. 1.437, deste
Departamento, aprovada por Vossa Excelência.

2. Sobre o assunto cumpre, entretanto, esclarecer que, na parte
relativa Os ceceias acima mencionadas, foi a situação resolvida de-
finitivamente pelo Decreto-lei número 2.895. de 21 do corrente mês,
que fixou as normas de trabalho escolar, razão por que nada há mais
que providenciar a respeito.

3.. Com referencia aos professores da Faculdade Nacional de Fi-
losofia, o que pretendem esses servidores é a volta ao regime de
exceção em que se encontravam, não só em confronto com todos os
outros estabelecimentos da Universidade, como, lambem, ens relesão
relvem° aos colegas da própria Faculdade em que servem, onde os
auxiliares e eubstitutos dos catedralicos ssão os ass!etentes.

1. Nenhum argumento digno de ser tomado em consideração
foi, entretanto, apresentado por esses servidores, os Jim em -vez
de fazerem o confronto de sua situação com a dos demais substitutos
e auxiliares de catedrático dos estabelecimentos de ensino, fazem-no
com a de professores auxiliares, figura bem diversa e regulada
por lei.

5. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelência o pro-
cesso em causa, ceie Departamento tem a honra de opinar pelo ar--

vamento fio mesmo.
Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os

protestos do meu mais profundo respeito. - 310nel/e BeitiOs, P resi
-dente, interino.

Arquive-se. Em 2-1-51. - G. Vestoes.

N. 2.311 - Em 31 de deeembro de 19-50 - Exulo. Sr. Presidente
da República - Submeteu V. Ex, a este Departamento o processo
anexo, em que o Sr. ministro da Viação e Obras Públicas consulta se
há acumulação de funções no fato de alguns funcionários exercerem,
alem das funções próprias do cargo que ocupam, as de observadores
pluviométricos da Inspetoria Federal de Obras contra as Secas.

2. Em 1938, esses serventuários percebiam 30$0 mensats, con-
siderados pelo Sr: consultor geral da República como "gratiticação
por serviço suplementar" não ocorrendo, como ficou então esclarecide,
a acumulação prevista pelo Decreto-lei n. 24, do 29 de novembro de
1937.

3. Entretanto, o Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 19e9,
modificou completamente essa situação, pois, em seu ar t. 15, esta
beleceu:

"Os trabalhos de observação de postos pluviomeiricos
de escalas de rioe, a cargo da Inspetoria Federal de Obras

contra as Secas, serão executados mediante tarefa, etc." 	 •

4. A tarefa éeremunerada por salário e são extranumorários-fe-
refeiros os Que a executam.

5. Consequentemente, occorrerá acumulação quando execut fida pee
funcionáeão federal ou estadual.

6. Nestas condições, este Departamento, ao restituir a V. E.
o Processo anexo, tem a honra de, 'esclarecer que .constilue acumulação
o exercício da função de observadores pluviométricos da referida ins-
petoria por funcionários da mesma ou de outras repartições.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os prctestos
meti mais profundo respeito. - Moacyr Briggs, presidente interino.

Aprovado. Em 2-1-41. - G. VARGAS.

N. 2.345	 Em 31 de dezembro de 1910 - ExcelentisSimo Se -
Mim. Presidente da Res-eniiea:

Submeteu Vossa Excelência a este Departamento o incluso peo-
ceseo em que o senhor Ministro da Viação e Obras Publices
sugere a elaboração de um decreto-lei concedendo lireeça ae
extranumerarias diaristas ou tarefeiras gestantes.

2. Apreciando o caso em apreço, este Depertamento tem a hon-
ra de esclarecer a Vossa Excelência que o assunto será es'ud.1(lo
quando ler revista a legislação referente à concessão de licença e,
pessoal extranumerario, não convindo por isso, que se ado!em me-
didas isoledas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exceleneia os
protestes 110 meu mais profundo respeito. - Moam , Beiggs. i -
dente interino.

Aprovado. Em 2-1-941. - G. VARGAS .

N. 2.316 - Em 31 de dezembro de 1910 - Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República:

Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste Departamento a
anexa exposição de motivos em que o Sr. Ministro da Justiça e Ne-
gócios Interiores pede seja autorizado o pagamento de dez guardas,
extraiu tmerarios diaristas, da Casa de Correção do Distrito Federal.
que servirem no período de 1 de abril a 7 de maio elo corrente
ano, sem receber salários.

2. Restituindo fl Vossa Excelencia o processo relativo eo assun-
to, este Departamento tem a honra de opinar excepcionalmente pela
autorização pleiteada, de vez que, segundo se verifica no mesmo
processo, houve retardamento nas admissões dos guardas de que
se trata em virtude de ter sido alterada, de mensalista para diariste,
a modalidade de extranumersirios para ingresso desses servidores
na casa de Correção.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Alooeye Briggs, preei-
dente interino.

Autorizado. Em 2-1-951, - G. Venees.

N. 2.311 - Em 31 de dezembro de 1940 - Excelentíssimo se-
nhor Presidente da República - O Ministério da Marinha submete
a V. Ex., por intermédio deste Departamento, o processo anexo em
que sugere a concessão de uma pensão à família do ex-operário do
Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras João José Ferreira, falecido
em consequência do desastre ocorrido em svrviça, após mais de 11
anos (te atividade no referido Areenal.

2. Esse antigo operário deveria ter . sido, ao tempo cio que tra-
balhava, inscrito DO instituto de assistência social próprio, Pelo quai,
agora, seria sua família beneficiada.

3. Essa inscrição, entretanto, não se fez oportunamente, por
não possuir o Minietério da Marinha recursos orçamentários paea
contribuir com sua quota de empregados.

4. Em virtude disso, ficou a família do citado ex-operário sem
amparo,

5. Na exposição de motivos n. 1.180. de 31 de julho eltimo,
aprovada por V. Ex., este Departamento teve oportunidade de con-
cordar com o expediente então sugerido pe:o Ministério da Marinha,

• no sentido de que os operários que não pertencessem a uni Instituto
de Previdência Social, pelo motivo apontado no item 3 desta expo-
sição, fossem inscritos ex offie:o.

6. A solução em causa pode ser aplicada ao caso em aoreço.
amparabdo, assim, a família do operário falecido.
• 7. Nestas condições, este Departamento, ao encaminhar a

V. Ex, o processo anexo, teu i a honra de opinar favoravelmente à
eonees.:ão de uma pensão à família de João José Ferreira. que de-
verá ser considerado inscrito no Instituto de Aposentadoria e Pen-
eões dos Industriar:os. sendo as contribuições, que o mesmo deixou
de pagar, descontadas da referida pensão.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex, os protestos
do meu mais profundo respeito. - Mogeye Beiggs, presidente in-
terino.

Aprovado. Em 2-1-11. - G. Neutras.

N. 2.347 - Em 31 de dezembro de 1910 - Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República.

Trata o presente processo do pagamento de cinco dias de salário,
relativos ao Ines de novembro de 1938, aos diaristas da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

2. Havendo os interessados dirigido tem telegrama de reclama-
ção ao senhor ministro da Viação e Obras Públicas o referido titular
achou fie justiça a pretensão e, cem a exposição de motivos n. Si, de
:3 de março de 1939, solicitou de Vossa Excelência autorização para
mandar efetuar o pagamento pleiteado, a despeito do que dispõe o ar-
tigo 63 do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938.

3. Vossa Excelencia houve por bem, entretanto, submeter o caso
a exame deste Departamento, o qual, COm a exposição de motivos nú-
mero 166. de 22 do citado mês de março de 1939, ao restituir o pro-
cesso, opinou no sentido de que, na conformidade do dispositivo de lei
acima invocado, só fosse autorizado o pagamento em apreço depois
de aplicadas aos responsaveis pela irregularidade as penas de sus pen-
são e de responsabilidade pela despesa correspondente.

4. O processo foi transmitido ao Ministério da Viação e Obras
Públicas, que agora o encaminhou novamente a Vossa Excelência com
cópia dos esclarecimentos p restados sobre o assunto pela diretoria vir
Estrada de Ferro Central do Brasil.

5. Por esses esclarecimentos se verifica que a irregularidade
ocorrida proveio de dificuldades em que se encontrava aquela Es-
trada para por em prática imediatamente alguns dispositivos do men-
cionado Decreto-lei n. 240, entre os quais figura o § 1.0 do art. 29.
-que limita em 25 o número de dias de trabalho mensal para os dia-
ristas.

6. Para que esse parágrafo pudesse ter pronta execução seria
necessário que a via férrea em apreço admitisse, naquela época, cerca
de 2.000 novos diaristas para atenderem às necessidades do sei-vice
nos cinco dias restantes do mês.

7. Isso, no momento, não se fazia possivel, pelas razões apon-
tadas pela diretoria da Central do Brasil.

8. A manutenção dos diaristas em serviço por mais cinco
dias decorreu, pois, de um im perativo dos trabalhos daquela Estrada
c, embora haja constatado inobserváncia da legislação que começara
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a vigorar, não deve ser levada à conta de irregularidade 'capaz d .e pro-
duzir as penalidades propostas.

9. Tendo em vista as explicações apresentadas, este Departa-
mento, ao restituir o processo a Vossa Excelência, tem a honra de
opinar pelo seu arquivamento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Moacyr Briggs, pre-
sidente interino.

Arquive-se. Em 2-1-41. — G. VARGAS.

N. 2.348 — Em .31 de dezembro de 1940 — Excelentíssimo Sa-
rilior Presidente da República:

Vossa Excelência submeteu. a exame deste Departamento o in-
cluso processo, que trata da reforma dos estatutos do Montepio Ge-
ral de Economia dos Servidores do Estado.

2. A sociedade em apreeo é uma instituição tradicional, fun-
e:asta ern 1835, com a finalidade de amparar e socorrer viuvas, ir-
vãos. pais e irmãs de funcionários públicos, seus associados voluntá-
i ioa.

3. O governa de Vossa Excelência não se tem descurado, en-
tretanto, do problema la assistência social ao trabalhador, e, atual-
mann! possue J país uma adiantacia rede de órgãos profissionais de
previdência, obedecendo ao principio constitucional que prevê a ina-
littliSsãO obrigatória de seguros de velhice, de invalidez, de vida e para
os casos de acidentes do trabalho.

. Isso não importa, todavia,atlue vi.varn e prosperem socieda-
des de miciativa particular que se destinem ao amparo à família do
trabalhador, do funcionário público inclusive.

5. No que concerne à assistência ao servidor público, existe,
porém, o I. P. A. S. E., rim organismo para-estai, cuja robustez
seria supérfluo relevar.

Servidores do Estado com as restrições constantes do parecer do Mi-
nistério do Trabalho e as do Ministério da Fazenda, exceto a que se
refere ao novo artigo 2-A.

16. Fica, porém, entendido que o M. G. E. S. E. se obrigará ou-
vir o Conselho Nacional de Trabalho sobre o novo plano de benefícios
resultante da atual modificação dos seus estatutos, para que seja
examinada a exiquibilidade do referido plano à luz dos cálculos atua-
riais.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Moacyr Briggs, presidente
intarino.-

Aprovado. Em 2-1-41. — G. VARGAS.

PORTARIA N. 856

O Presidente interino do Departamento Administrativo do Ser-
viço Público, tendo em vista o que dispõe a letra "f" do artigo 2.0
do Pecreto-lei n. 579, de 30 de julho de 1938, resolve aprovar a es n
rif..Tificação TI, 21, referente a lucros para expediente, para uso nos
serviços públicos civis da União.

No Distrito Federal as repartições, serviços e orgãos incumbi-
dos da compra e controle do material, a partir de 1 de fevereiro de
1941. só poderão receber lacres para expediente de acordo com a
especificação de que trata a preaente portaria.

Nas requisições, coletas de preços e concorrências, prevalecerá,
a mesma especificação, a partir da nata de sua publicação no DiCiPin

.
Rio de Janeiro, em 19 de dezembro de 1940. — iloacyr Briggs.

ESPECIFICAÇÃO N. 21

LACRES PARA EXPEDIENTE

6. Ato 1938, o N. G. E. S. E. viveu e floresceu à sombra da
concessão que, desde 1909. vinha gozando, qual a de fazer emprs-
limos a funcionários públicos mediante garantia de desconto em fo-
lha e que o Decreto-lei P. 312 lhe retirou aa limitar às instituições
oficiais — 1. P. A. S. E. e Caixa Económica — a faculdade de
transigir com o funcionalismo público.

7. Esse, o motivo que levou aquela sociedade a apresentar ao
Governo o projeto de reforma Jos seus estatutos, no sentido de criar
novas fontes de renda, assecuratória das altas finalidades que obje-
tiva.

8. ',:obre o assunto reanifeatou-se o Ministério do Trabalho
que, por intermédio do Conselho Nacional do Trabalho, opinou

"pela aprovação dos novos estatutos do montepio, uma vez
que no prazo de um ano apresente . o mesmo as novas tabe-
lr.:: contribuições e as bases dos respectivos planos, que
seja suprimida a emenda do artigo 40 dos estatutos, bem
como limitada a aquisição de títulos da dívida pública aos
federais, cotados em bolsa".

O. Submetido o
da, por determinação
que fosse:-

L-I Lacre em bastões.
L-2 Lacre em blocos.

B — Material e manufatura.

O material aplicado na manufatura do lacre é constituído de
uma mistura de goma-laca, breu ou outras resinas e de uma carga
mineral adicionada de pequena quantidade de uni plastificante ade-
quado.

C — Requisitos gerais

a) O lacre, quando quebrado, deve mostrar urna fratura homo-
gênea. sem a apresenteção de núcleos formados pelos materiais em-
P1 egados na sua fabricação;

b) quando aplicado sobre o p

•

 apel, pela forma usual, deve for-
mar um selo ligeiramente ilexivel;

c) exposto à temperatura ambiente -não deve tornar-se un
tuoso:

processo à apreciação do Ministério da •azen- 	 d; quando queimado ou aquecido não deve exalar odores des.
de Vossa Excelência, foi o mesmo cio parecer agradnveis ou desprender vapores irritantes;

e) a cor deve ficar inalterada ao ser submetido ao calor;
f; quando derretido não deve deixar depósito apreciavel;

Subcersignação 0-1 do orçamento vigente.
a) unia gota de lacre derretido, caindo sobre o papel, não (1ev

mo:1K e fendancia a escorrer nem carbonizar-se; deverá cair á
flataina, extinguindo-se a chama, espontaneamente, deeorrid
pouco tempo;

h) o lacre deve apresentar ótima adesividade.
D — Detalhes: -

.Não existem exigências especiais.
E — Inspeção:
• — Amostra:

(i. suprimido o novo artigo 2-A.;
1)) redigido melhor o artigo 3°, na conformidade da lei civil;
e) feita, no artigo 40. referência á lei civil;
d) alterada a letra "1" do artigo -18, de modo que os empréstimos

sob caução não abranjam as debentures;
e) surrimida a letra "e" do artigo 48;
1') eliminado o artigo 31 dos estatutos.

10. Ao examinar o assunto, este Departamento, além de concordar
com o parecer do Ministério do Trabalho, manifesta-se favoralmente
aa objeções emitidas nas com-Ansi: ,s expendidas pelo Ministério da :Fa-zenda, exceção feita da letra s a" do item a desta espo4a:50.

11. Está assim redigido o novo artigo 2-A:

"Podeaão instituir pensão para as suas famílias. sem di-
reito de intervir na administração do montepio, todos os ci-
dadãos brasileiros, sendo-lhes todavia assegurada a regalia
de socao. uma vez que possam ser incluidos nos dispositivos
do artigo 2.° e o requeiram à Diretoria".

12. Pretende, assim, a sociedade de que se trata tornar mais am-
plo o seu campo de ação de benefícios, facultando, não só ao :servidor
público mas a lodos os cidadãos brasileiros, a possibilidade de melhor
arnrarar a família com a instituição de pensões.

13. Não vê este Departamento inconveniente algum nessa me-
dida, em que pese o carater de mutualidade de que se reveste a so-
ciedade em foce.

14. Coto efeito. trata-se de urna entidade privada que. por isso
ei esmo, poderá amparar tanto a servidores re)hlicos como a outras
chu-see i‘s trabalhadores sem etiibal‘gcn da feição que lhe é peculiar,
isto é. -de auxílio mutuo.

15. Coo estas consideraeões. este Departamente tem a honra de en-
cai-ajeita:. o presente proceeso a Vossa Exc;lência e de opinar pela
PP ! ,'‘ :“ ã o doe novos cal atidos do Montepio Geral de Economia dos

a) De cada 100 kg. ou fração, será remetido meio (112) qui o,
devidamente autenticado, ao laboratório de ensaios;

1.) -! errli(ias menores de 50 kg. podem deixar de ser exa
nadas. , a juizo da Divisão Técnica do Departamento Federal de.
Compras.

E-2 — Métodos:
a) Verificar sea foram observados os requisitos enumerados rn

C- Requisitos gerais;
b) medir o tempo máximo de queda de urna gota, segund

ensaio E-3 a);
e) experimentar a adesividade segundo o ensaio descrito em

E-3	 -
ti, observar a sedimentação e doloração pelo ensaio E-3 c).

E-3 — Ensaios:
a) Tempo de gotejamento — Medir o tempo máximo cio q

de uni: go!a, expolido uni baetãe à chama oxidante de, aproxim
mente. 5 ciais, de altura, de um bico de Bunscn, e com o au
de um eeonennetrO contar o número de segundos decorridos (

expoeieào à chama ai(' a queda da La gota -sobre um papel
cado a 30 uns, da ponta da lacre. Para os fornecimentos de

A — Tipo
Os lacres aplicados nos serviços públicos federais só podem ser

fornecidos em duas cores; verde ou vermelho e serão dos seguintes
tipos:

ria
da-
ilio
esde
olo-
lacre
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em bloco, preparar-se-á no laborateário uma série de bastões per-
mitindo o exame do tempo de gotejamento.

b) Adesividade — Cortar 10 retângulos de 7 ems.x7 uns., apro-
ximadamente, do papel AP-110, especificado na Instrução n. 1 do
D.A.S.P., aplicando-se sobre cada um algumas gotas de lacre e
cobri-las imediatamente com outra folha, de forma a obter-se 5
corpos de prova. Decorridos 10 minutos, separam-se as 2 folhas,
verificando-se a superfície do papel;

e) Sedimentação — Aquecer 0,250 kg. de lacre, em recipiente
adequado, à temperatura de 140° C., durante 15 minutos, verifi-
cando-se se há depósito como brilhem mudança de tonalidade.

— Aceitação e rejeição:

a) Os ensaios realizados não devem produzir resultados que ul-
trapassem os limites abaixo fixados:

1. O tempo máximo de queda de uma gota, de acordo com o
ensaio E-3 a), deve ser de 8 segundos;

, 2. De acordo com o ensaio E-3 b), as duas tolhas de cada
corpo de prova, ao serem separadas, devem demonstrar o desloca-
mento de combustível número do fibras em, pelo menos, 50% da
área abrangida pelo selo;

3. Segundo o ensaio recomendado em E-3 c) não deve haver
depósito aureciavel nem mudança de tonalidade;

b) serão recusadas as partidas cujas amostras não satisfizerem
as exigèncias da presente especificação.

— Acondicionamento, embalagem, marcação:
F-1 — Acondicionamento:

a) Os lacres serão fornecidos em bastões de 100 grs. ou em
blocos de Ikg.

F-2 — Embalagem:
a) Quando exigida, a embalagem deve ser feita de modo a ga-

rantir o recebimento em perfeito estado;
b) a repartição requisitante indicará quantos quilos do lacre

deverá conter cada volume.
F-3 — Marcação:

blocos de lacre deverão trazer gravado o nome
do febri . ante e os dizeres : "Serviço Público

será mareada com o nome do material, o
contidas e o nome do fornecedor.

— Observações:
a) Nas requisições, coletas de preços e concorrências, devera

constar, exclusivamente, o seguinte: "Lacre para 'expediente tipo
L — (1 ou 2), cor (verde ou vermelho), especificação n. 21 do
D. A. S. P."

PORTARIA N. 857

O presidente interino do Departamento Administrativo do Serviço
Público, tendo em vista o que dispõe a letra "f" do artigo 2.° do De-
creto-lei n. 579, de 30 de julho de 1938, resolve aprovar a especifica-
ção n. 22, referente a papel carbono para lapis, para uso nos serviços
públicos civis da União.

No Distrito Federal as repartições, serviços e órgãos incumbidos
da compra e controle do material, a partir de 1 de fevereiro de 1941,
só poderão receber papel carbono para lapis de acordo com a espe-
cificação de que trata a presente portaria.

Nas requisições, oleias de preços e concorrências, prevalecerá
a mesma especificação, a partir da data de sua publicação no Diário

Rio de Janeiro, em 19 de dezembro de 1940. — Moacir Briggs.

ESPECIFICAÇÃO N. 22

PAPEL CARBONO PARA LAPIR

A — Tipos

O papel carbono para lapis será dos seguintes tipos:
CL-1 — Preto, entintado numa só face.
CL-2 —. Preto, entintado nas duas faces

B — Material e manufatura

O papel básico deem ter resistência suficiente para suportar a
pressão do lapis e o manuseio usual.

C — Requisitos gerais.-

a) O papel carbono será cortado nos tatuarmos adotados pela
padronização dos papeis do expediente;

b) deve dar impressões nítidas, completas e permanentes;
c) os papeis carbono de uma mesma partida devem dar im-

pressões uniformes.

D — Detalhes

Não existem exigências especiais.

E — INSPEÇÃO
E-1 — Amostra:

a) . De cada 1.000 folhas ou fração deverá ser retirada uma
amostra para exame e remetida, devidamente autenticada, ao labo-
ratório de ensaios;

h) a quantidade mínima de amostra a ser retirada e enviada
ao laboratório é de 10 folhas e devera ser uniformemente colliide
sobre toda a partida;

b) partidas menores de 1.000 folhas podem deixar de ser exa-
minadas, a" juizo da Divisão Técnica do Departamento Federal de
Compras.

E-2 — Métodos:
a) Verificar a perfeita observância dos requisitos enumerados

em B e O;
b) proceder ao ensaio de rendimento descrito em E-3 a);
c) realizar o ensaio de descoramento descrito em E-3 b).

E-3 — Ensaios:

— Ensaio de rendimento — Utilizar uma haste de latão, de
7,5 mm. de diâmetro, terminando em forma de ponta de lapis, tendo
o cone o comprimento de 5,5 npn. com a ponta ligeiramente arredon-
dada e polida de forma a não rasgar o papel posto sobre o carbono
a ensaiar. Com essa haste, conservada sempre perpendicular ao pa-
pel, exercendo sobre êle urna força de 250 gr., serão dados 'traços
retos de, no mínimo, 2 em. sempre sobre a mesma linha, num papel
AP-75 (Instrução n. 1, do D. A. S., P.), que se sobrepõe ao papel
carbono. As impressões serão recebidas em uma folha de papel AP-75,
que deve ser movimentado, após cada traço, afim de que as impres-
sões não se sobreponham, até o completo esgotamento do apresto. docarbono;

b Ensaio de descoramento — Coloca-se uma folha de papel car-
bono entre 2 folhas de papel AP-75 com 22 em. de comprimento pa-
ralelos em toda a extensão e distantes, entre si, de 3 mm. de modo
a cobrir uma faixa do papel de, a proximadamente, 5 em. de largura.
O papel que receber as impressões será cortado ao meio, perpen-
dicularmente ecis traços; uma parte deve ser exposta à luz de um
"Frele-Ometer", durante 10 horas, enquanto a outra será conservada
ao abrigo da luz, sob uma folha de papel ou cartão preto. Após a
exposição, comparam-se as duas Metades.

E-4 — Aceitação e rejeição:
a) Os ensaios realizados sobre as amostras não devem fornecerresu l tados que ultrapassem os limites abaixo fixados:
1. De acordo com o ensaio de rendimento E-3 a) devem ser

conseguidos, pelo menos. 50 traços, absolutamente nítidos, sem falhas
ou interrupções;

2. Procedendo corno descrito no ensaio de des .coronamento E-3 le
a parte exposta à luz deve conservar, praticamente, a mesma intensi-
dade de coloração da que foi conservada ao abrigo da luz;

h) serão recusadas as partidas. cujas amostras não satAfizerem
as exigências da presente especificação.

F — Acondicionamento, embalagem, marcação

10-1 — Acondicionamento:
Os papéis carbono serão acondicionados em caixas de 100 folhas.

F-2 — Embalagem:
Quando exigida, a embalagem deve ser feita de modo a garaner e

recebimento em perfeito estado.
F-3 — Marcação:

a) As folhas de papel carbono deverão ser marcadas, por per-
furação, junto às bordas, com o nome do fabricante ou marca comer-
cial e com os dizeres: ,"Serviço Público Federal";

b) a embalagem será mareada com o nome do material, quanti-
dade, nome do fornecedor e número do contrato.

G — Observações

a) Nas requisições, coletas de preços e concorrências, deverá
constar, exclusivamente. o seguinte: "Papel carbono para lenis. tipo
(CL-1 ou CL-2), especificação n. 1,2 do D. A. S. P.".

DISPENSA DE EXTRANUMERÁRIOS

Pelas portarias ns. 877 e 878, de 2 deste mês, -o presidente, inte-
rino, do Departamento Administrativo do Serviço Público dispensou, a
pedido, os extranumerários-mensalistas Siene Prazeres Batista dos
Santos e Dora Vilá Pitaluga, auxiliares de escritório-VIII.

—
Processo n. 89-41 — Sílvio Van Erven Júnior. 2.° tenente refor-

mado da Força Policial do Paraná, pede restabelecimento dos seus
direitos.

Despacho: O assunto não é da alçada do D. A. S. P. Encaminhe-
se este requerimento ao Ministério da Acricultura.— Maaii,. Rriaas,presidente, interino.

n) Os bastões ou
mi 'marca comercial
Federal":

b) a • embalagem
titimero de unidades

GO
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DIVISÃO DO FUNCIONÁRIO PÚBLICO

Processo n. 28-41 — Acácio Wey, veterinário sanitarista,. classe J,

10 Quadro tildem cio Ministério da Agricultura — solicita seja averigua-
da pelo DASP a antiguidade de colegas seus, que com êle concorre:-
1 . am à promoção, por merecimento, tendo-se em vista o art. 49 do Es-
tatuto dos Funcionários,

Despacho: — O DAS? não interfere no processamento de promo-
ções, não sendo, portanto, o órgão competente para apreciar o pedido.

Restituo à D. P. A. — Em 3-1-11. — Moacyr Brigas presidente
interino.

OFÍCIOS

N. 3.062 — A Sua Excelência o Senhor secretário da Prosidéo-
eia da República — solicitando sejam feitas alterações nas tabelas das
funeões gratificadas dos Ministérios da Justiça e do Teabalho. tendo
em vista os Decretos-leis ns. 2.853 e 2.874, de 11 e 10 de dezembro úl-
timo. respectivamente, baixados posteriormente proposta deste De-
partamento, relativa à reorganização das tabelas das funções grati-
ficadas dos diversos Ministérios.

N. 3.067 — Ao Senhor diretor da Divisão do Pessoal do Ministé-
rio da Educação — solicitando seja tornado sem efeito o decreto ene
nomeou o ocupante do cargo, em comissão, de assistente, padrão H,
da cadeira de Física Industrial da Emola Nacional do Química da Uni-
verSidade do Brasil, Leopoldo Américo Miguez de Melo, para substi-
tuir. interinamente, o professor catedrático. padrão L. da cadeira de
Física da aludida Escola. Paulo da Rocha Lagoa, visto não P . r este
último deixado o exercício daquele cargo.

N. 3 — Ao senhor diretor da Despesa Pública — solicitando in-
formada esta Divisão de José Maria Mac Dowell da Costa, procura-
dor geral, padrão N, em disponibilidade, nomeado. em novembro úl-
timo, para o cargo de procurador do Tribunal de Segurança Nacional,
continua recebendo o provento da disponibilidade em que se encon-
trava.

N. '17 — A Sá Excelência o Senhor Almirante Ministro da Mari-
nha — apresentando a Sua Excelência o funcionário daquele Ministé-
rio. Luiz José de Brito Reis, que vinha servindo néste Departamento
e no antigo Conselho Federal do Serviço Público, com dedicação e zelo,
e que ora é desligado, em virtude de transferência, eJ officio, para a
carreira de arquivista, proposta pelo Senhor ministro.

N. 19 — Ao Senhor diretor da Divisão do Pessoal do Ministério
da Agricultura — solicitando informações acerca da atual situação do
agrónomo, classe 1. António Brito de Araujo.

Dill'iSãQ de Seleção e Aperfeiçoamento

DESPACHO

Processos ns. 8.660-40, 68.-11, 67-11, 50-11, 49-11 e 70-11, res-
pectivamente de Ricardo Greenhalgli Barreio Filho, Otávio Rilleiro
Pinto Guimarães Filho, Alfredo Goulart de Castro, Rui de Oliveira
Santos. João Oliveira Santos e • Antônio Tinoco, candidatos . inscritos
no concurso para Técnico de Administração, solicitam devolução dos
exemplares da tese apresentados para o referido concurso. — Resti-
Inam-se, mediante recibo, três (3) exemplares da tese. na  forma pre-
vista no edital publicado no Duil ia Oficial de 28-1-2-40 — D. S. do
D. A. S. P., cm 6 de janeiro de 19-11. — Murilo Braga, diretor de
Divisão.

Processo n. 8.531-10 — José Brasilino de Carvalho. Bibliotecário-
auxilior. classe O, do Quadro 1:nico do Ministério da Agricultura, re-
gue.. inscrição no curso de Bibliotecário. — Indeferido. A inscrição
não pode ser aceita em virtude de estarem preenchidas todas as
gas. — D. S. do D. A. S. P., em 1-1-41 — Murilo Braga, diretor
de divisão.

Processo n. 43-11 -- José Raimundo Alves da Carvalho, coei:udu/.
interino, clesse H, do Ministério da Fazenda, insceito no concurso de
Contador, requer transferência de inscrição para o Estado de Per-
nambuco. — Deferido. Faça-se a anotação na ficha própria. Em
6-1-11. — Murilo Braga, diretor de divisão.

Processa n. 12-41 — Alberto Luiz Caparice Guimarães, requer
certidão (IP datas em que se realizaram provas relativas ao concurso
para Esc e ilurário. — O asunto riuto é objeto de certidão. Leia, que-
rendo, o Diário Oficial na secção de Avisos e Editais, se tiver al-
guma duvida sobre a data da realização das provas do concurso. Ar-.
euivc-se. -- Em 6-1-41 — Murilo Braga, diretor de divisão.

Processo n. 81-41 — Edison Lins de Albuquerque, candidato ins-
cr i ta sob ri. 15 no concurso para Técnico de Educação, solicita um
dos exemo:ares da monografia que apresentou para o referido con-
curso. — Entregue-se, mediante, recibo, pelo prazo improrrogavel
20 (vinte) dias, contados da data da publicação do presente despache
no Diririo Oficial. — 1). S. do h. A. S. P., em 6. de janeiro de
1911. — Murilo Brejo, diretor de divisão.

Processo n. 41-41 — José de Ribamar Berlie Mendes, Conta:lar
interino, classe H, cio Ministério da Fazenda, inscrito no concurso de
Contador, pede transferência de inscrição para o Estado de Perimi)]

— Deferido. Faça-se a anotação na ficha própria. — Em
6-1-11. — Murilo Braga., diretor de divisão.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

CONSELHO NACIONAL 1)E IMPRENSA

Despachos proferidos pelo Diretor-Geral do Louei-
val Fontes, na sessão do Conselho Nacional de Imprensa, realisada no
dia 21 de dezembro último, ouvido este or g ão de assistência: Reque-
rimento do diretor do "Jornal dos 'Teatros", desta capital pedindo re-
consideração do ato que lhe negou registo: Indeferido. 'leque:Imanto
cio diretor do jornal "Folha do Comércio", de Campos, Estado do Rio,
pedindo certidão do seu registo: Certifique-se. Requerimento /to di-
retor da revista "Ilustração", desta capital pedindo permissão peva
assinar termo de responsabilidade na Alfándega para retirada do pa-
pe l : Altioriso comp rida s as formalidades legais. Requerimento do
diretor do '"Jornal do Funcionário", de São Paulo, pedindo reconsi-
&ração do ato que lhe negou registo: Mantenho a &cisai). Requeri-
mento do diretor do jornal "Meio Dia", desta capital, solicitando
confirmação do seu registo para 1931, afim de poder retira .: na Al-
fándega papel com linha d'água: Autoriso. Requerimento lo diretor
do "Jornal da Sande", desta capital. cujo registo foi egado.
teando sua classificação como boletim: Mantenho a decis51. Refluí,
pimento de Granado & Cia., farmaceuticos. químicos e droguisbu.
desta capital, pedindo permissão para fazer circular sua "Revista di
Medicina e Farmácia". numero de julho a dezembro, que fora classi
ficado como folheto de propoganda ainda como revista: Indeferido
Requerimento referente il publicação "Pernambuco Esperantista
em que se declara ler sido feita averbação em sua matrícula evi
Juizo. como boletim: Cumpra a exigência remetendo certidão. Re
querimento de S. I. da Fonseca. solicitando licença para lançar rua
novo jornal em Niterói denominado "Esporte Fluminense: Indeferi,"

PUBLICAÇÕES TURISTICAS

O Conselho Nacional de imprensa, em sessão de 21 de dezeMl. co
último, sob a •presidência do Diretor-Clero". Sr. Lourival Fonlefz,
sentes todos os Srs. Conselheiros. tomou conhecimento de vários i; 0.•
didos de registos de revistas que se declaravam consagradas a
suntos turisticos. Apds detalhado exame das peças constantes os
nespectiVos processos, foi negado registo às revistas "O Hotel -. "11 er-
sil-Turismo" e "Brasil-País de Turismo". todos desta .einital.
concedido registo à revista "Hoteis e Turismo". de São Paulo, oh
a condição de ser feita provo, no processo, de serem broSileiros a-
tos o proprietário, o diretor intelectual e o superintendente ou di-
retor administrativo da aludida publicação. Tombem devera ser e-
lhorada a confecção gráfica da revista. Ao "Guia Rodoviário 1 eli-
tista", de São Paulo. foi permitido o registo. desde que se adapte aos
preceitos legais quanto à propriedade e modifique o seu título, mis
não se trata de um guia rodovia, mas sim de um indico -ir::' de nas,
estobelecimentos, horários de bondes, etc. Deve tainlmo juni r a
certidão de sua matrícula no Juizo competente. Foi cancedidl re-
gisto a "Trans-Brasil-Hoteis Turismo". corno boletim. seado-lhe en-
tretanto. facultado a modificação para Revista desde crie hen sfira
a propriedade para pessoa natural, sociedade anônima por ;içõe no-
minativas ou sociedade por quotas. Ainda na sessão de 21 de d zem-
bro findo foi registado, sob condição "A Baia Ruirei". de São alva-
dor. O Conselho Nacional de Imprensa. na  sessão de 18 de it ?cim-
bro findo, tendo em vista informações colhidas sobre as =Élvidaí es da
"Revista Universitacie". cie São Paulo. que tombem se edita oh o
nome de "Revista Nacional", resolveu recomendar . seu cancela -lento,
o que foi determinado pelo Sr. Diretor Geral. Em requ ., riine to de
Kenji Niruiyama. reiterando pedido de licença para lançar un novo
orgão nipo-brosileiro em São Paulo, foi ouvido o Conseláo N, cicnal
de. Imprensa, em sessão de 7 de agosto de 1910. negada p.nerils.ão.

ASSINATURAS DOS ORGÃOS OFICIA
AVISO ÀS REPARTIÇÕES PÚBLICAS

A Diretoria da Imprensa Nacional, tendo solte lado
a inclusão, no orçamento para 19i I, de dotações rça-
mentúrias próprias, afim de atender ao paqamen o de
assinaturas dos orgãos oficiais, avisa ás Repart ções
Públicas em geral que devem providenciar a me ram
de suas assinaturas, "durante o mês de janeiro pri ximo
futuro", por intermédio das Secções de Contabi idade
dos Ministérios a que estejam subordinadas.

A inobservância da solicitação acima, aear elarã
a suspensão das assinaturas, a partir de 1.° de loco
de 19'11.
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SECRETARIAS , DE ESTADO

Ministério da Educação e Saude

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

Publicação feita em obediancia ao disposto no inciso "a", arti-
go 11 do Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939.

São considerados prorrogados 'até 31 de dezembro de 1941, nas
condições das cláusulas sextas dos respectivos termos, os seguintes
contratos para prestação de serviços:

Na Comissão do Plano da Universidade do Brasil:
• José Dantas Filho - Técnico especializado - Contrato assi-

nado em 30 de maio de 1940 e registado pelo Tribunal de Contas
em 21 de junho do mesmo ano. Remuneração mensal: 2:300$0.

Odilon da Rocha e Sousa - Técnico especializado - Contrato
assinado aos 30 de maio do 1940 e registado pelo Tribunal de
Contas aos 21 de junho do .mesmo ano. Remuneração mensal:. lis.
2:30030.

Armando de Moura Araujo - Técnico especializado - Contra-
to assinado aos 30 de maio de 1940 e registado pelo Tribunal
de Contas aos 21 de junho do mesmo .ano. Remuneração mensal:
2:30010.

Otacilio Negrão de Lima - Técnico especializado - Contrato
assinado aos 30 de maio de 1940 e registado pelo Tribunal de Contas
aos 27 de agosto do mesmo ano. Remuneração mensal: 4:000$0.

Clovis Machado Moreira - Técnico especializado - Contrato
assinado aos 26 do junho de 19.10 o registado pelo Tribunal de
Contas aos 26 de julho do mesmo ano. Remuneração mensal: lis.
2:300$0.

Aldarí Benriques de Toledo - Técnico especializado - Con-
trato assinado aos vinte e dois de fevereiro do 1910 o registado
pelo Tribunal de Contas aos 5 de abril do mesmo ano. Remunera-
vas) Mensal de 1-00050.

Jorge Mnehado Moreira - ,Técnico especializado - Contrato
assinado aos 22 de fevereiro de 1940 e registado pelo Tribunal de
Contas aos 5 de abril do mesmo ano. Remuneração mensal: lis.
2:700$0.

Atílio Correia Lima - Técnico especializado - Contsato assi-
nado aos 22 de fevereiro de 1940 e registado pelo Tribunal ale
Contas aos 5 de abril do mesmo ano. Remuneração mensal: lis.
2:700$0.

• hélio Lago Iaolaaa Cavalcanti - Técnico especializado - Con-
trato assinado aos 22 (.10 fevereiro de 1940 e registado pelo Tri-
bunal de Contas aos 5 de abril do mesmo ano. Remuneração mensal:
2:700$0.

Oscar de Niemeyer Soares Filho - Técnico especializado -
Contrato assinado aos 22 de fevereiro de 1910 e registado pelo Tri-
bunal de Contas aos 5 de abril de 1940. Remuneração mensal: lis.
3:000$0.

A despo sa correrá pela dotação de 315:60080 - Contratados -
Verba 1 - Pessoal - Consignação II - Pessoal extranumerário -
Subconsignação 01 do orçamento vigente.

Na Faculdode Nacional de Filosofia:

Fortunat, Strowski Robkowa, professor regente da cadeira de lín-
gua o literatura francesas. - Contrato assinado aos 11 de maio de
1940 e registado pelo Tribunal de Contas aos 5-7-40. Remuneração
mensal, 4:000$0.

.Tacques Lambera professor regente da cadeira de sociologia. -
Contrato assinado aos 20-5-910 e rrg!stado pelo Tribunal de Contas
aos 5-7-10. - Remuneração mensal, 1:000$0.

Antoine Doo, professor regente da cadeira de história da antigui-
dade e da idade média. - Contrato assinado aos 20-5-40 e registado
pelo Tribunal de Contas aos 5-7-40. - Remuneração mensal, 4:000$0.

Giulio Doira. professor regente da cadeira de língua e literatura
italianas. - Contrato assinado/ aos 20-5-10 e registado pelo Tribunal
de Contas, aos	 - Remuneração mensal, 4:000$0.

Gabrielle mammana, professor regente da cadeira de análise su-
perior. - Contrato assinado aos 20-5-10 e registado aos 5-7-910. -
Remuneração ro o usai, 4 :000$0.

Achille Da si, professor regente da cadeira de geometra superior.
- Contrato assinado aos 30-5-10 e registado pelo Tribunal de Con-
tas, aos 5-7-40. - Remuneração mensal, 4:000$0.

Euganio Julio Iglésias, professor regente da cadeira de língua
espanhola e laoratura espanhola e hispano-americana. - Contrato
ossinado aos 2C-5-40 e registado em- 	 Remuneração mensal,
4 :000$0.

Eidelino de Figueiredo, professor regente da cadeira de literatura
portuguesa. - Contrato assinado aos 20-5-40 e registado aos 5-7-W.
- Remuneração mensal, 4:000$0.

Maurílio Taixeira Leite Penni°. professor regente da cadeira de
filosofia. - Con i.rato assinado aos 20-5-40 e registado pelo Tribunal
de Contas aos 12-7-9-10. - Remuneração fensal, 4:000$0.

Benedeto Zunini, professor regente da cadeira de mecânica ra-
cional. -.Contrato assinado aos 20-5-40 e registado pelo Tribunal de
Contas aos 5-7-40. - Remuneração mensal, 4:0000.

Karls Arcas, professor regente, da cadeira de botânica. - Con-
trato assinado aos 21-5-40 o registado pelo Tribunal de Contas aos

- Remuneração mensal, 3:00040.
Melissa Stodart Hull, professora regente da cadeira de língua e

literatura inglesa. - Contrato assinado aos 21-5-40 e registado pelo
Tribunal de Contas, aos 5-7-40. - Remuneração mensal, 2:300$0.

José Morri:nig, professor regente .da cadeira de língua e litera-
tura alemães. - Contrato assinado aos 21-5-40 o registado pelo Tri-
bunal (le.Conlas aos 5-7-40. - Remuneração mensal, 2:30010.

Vitor Lucien Marie Tapié, professor regente da cadeira de His-
tória moderna e contemporânea. - Contrato assinado aos 30-1-40 e
registado pelo Tribunal de Contas aos 13-8-40. - Remuneração men-
sal, 4:000$0.

Henrique Rodriguez Fabregat, professor degente da cadeira do
literatura hispano-americana. - Contrato assinado aos 24-8-10 e re-
gistado pelo Tribunal de Contas, aos 30-8-10. - Remuneração men-
sal, 4:0000.

Thusnelda .5rens, professor assitente da cadeira de botanica. -
Contrato assinado aos 11-11-10 e registado pelo Tribunal de Contas
aos 22-11-10. - Remuneração mensal, 1:-100$0.

Erich E. Il. Church, professor assistente da cadeira de língua e'literatura inglsools. - Contrato assinado aos 11-11-10 e reoastado pelo
Tribunal de Corras aos 20-11-40. - Remuneração mensal, 1:100$0.

Publicação feita em obediencia ao disposto no iikiso a), ara 11
'do Decreto-lei n. 1.909. de 26 de dezembri, de 1039.

É considerado prorrogado até 31 de dezembro do 1911, nas con-
dições da cláusula 4', do respectivo termo, o seguinte contrato para
prestação de serviços ao Serviço de Obras.

Podro Paulo Bernardea Bastos, técnico osneaializado. Contrato
assinado aos 11 de novembro de 1939, e registado pelo T ribunal de'
Contas aos 31 de novembro do mesmo ano. Remuneração mensal,
2:300$0

A despesa correrá palo dotação de 27:60080 - Contratados -
Verba 1 -Pesoat - Consignação Il - Pessoal extranumerário -
Sub-consignação 01 do orçamento vigente.

No Serviço de Radiodifusão Educativa:
João Labre Junior, técnico especializado, contrato assinado

aos 5 de abril de 1940, e ergistado pelo Tribunal de Contas aos 19de abril do mesmo ano. Remuneração mensal: 2:00010.
A desposa correrá pela dotação de 21:000$. - Contratados -Verba 1	 pessoal - Conaignação 11 - Pessoal extranumerário

Sob-consignação 0-1 qo irçamento vigente.
No Tnstituto Nacional do Cinema Educativo:

Humberto Duarte Mauro, técnico especializado - Contrato
assinado nos 29 do março de 1939, e registado pelo Tribunal de
Contas, aos 18 de abril do mesmo ano - Remuneração mensal:
2:000$0.

Sergio José Alencar de Vasroncelos, técnico especializado, con-
trato assinado aos 13 de abril de 1939 e registado pelo Tribunal de
2Cownot oa ss khaos 28 de abril rio mesma ano. Remuneração mensal: réis

A despesa correrá pela dotação de 18:00389 - Contratado -
Verba 1 Pessoal - Consignação II - Pesai:ti extranumerario -
Sub-consignação 04 do orçamento vigente.

No Colégio Pedro II (Internato):
Augusto Pereira da Rocha Viana - Professor dirigente - Con-

trato assinado aoa 21 de novsmbro de 1910 e registado pelo Tribunal
aos 29 de novembro do mesmo ano - Remuneração mensal: 1:90010.

Ricardo atodrigurs Vieira - Profe5..aor dirigente - Contrato as-
sinado aos 7 de outubro de 19-10 e registado pelo Tribunal de Contas,
aos 14 de outubro de mesmo ano - Remuneração mensal: 1:9040.Nuno Lobo Smith de Vasconcelos - Professor dirigente - Con-
trato assinado aos 21 de outubro de 1940- e registado pelo Tribunal
de Contas, aos 28 de outubro do mesmo ano - Remuneração mensal:1 :900$0.

A despesa correrá pela (lotação de l'i5:320as0 - Contratados -
Verba 1 - Pessoal - Consignação II - Pessoal_extranumorário
Subconsignação 01, do orçamcnto vigente.

Na Escola de Educação Física e Desnortos:
Osvaldo Gonçalves - Professor catedrático - Contrato assinado

aos 15 de morto de 19-10 e registado pelo Tribunal de Contas, aos 17
de maio do mesmo ano - Remuneração mensal: 2:30080.

Maria Helena Penteado Poisai - Professor catedrático _ Con-
trato assinado aos 15 de março de 1940 e registado pelo Tribunal de
Contas aos 17 de maio alo mesmo ano - Remuneração mensal: réis
2 :300$0 .

Manuel Rodrigues Leite Pitanga - Professor - Contrato as-
sinado aos 20 de março de 1910 e registado pelo Tribunal de Contas,
aos 12 de abril do mesmo ano - a- Remuneração mensal: 2:300$0.

Alfredo Colombo --a Professor clatedrático Contrato assinado
aos 15 de março de 1940 e registado pelo Tribunal de Contas, aos 17dê maio do mesmo ano - Remuneração mensal: 2:300$0.

Alberto Latorre de Faria - Professor catedrático --a Contrato
usinado aos 13 de março de 1940 e registado pelo Tribunal do Contas,
aos 17 de maio do mesmo ano - Remuneração mensal: 2:30080.



N.o Venci-
de

ord.
Notnes Cargo ou função	 I mento ou

salário

Antecipação ou prorrogação
Importán ia

Dias a ser paAtual
Período

1
Dias

Anterior
Período

310 Terça-feira 7
	

AMUO OFICIAL (Seeçiio I) 	 Janeiro de 1941
a

Luzia Paoliello — Professor catedrático — Contrato assinado aos
11 de março de 1910 e registado pelo Tribunal de Contas, aos 17 de
maio do mesmo ano — Remuneração mensal: 2:300$0.

A deapesa correrá pela dotação de 165:600$0 — Contratados
Verba 1 — Pessoal — Consignação 11 — Pessoal extranumerário —
Subconsignaeão 01, do orçamento vigente.

Ministério das Relações Exteriores
Ministério das Relações Exteriores

DIVISÃO DO PESSOAL

Naciotun.
Estatística da consulta pública durante o mês de dezembro

de 1910:
Dias úteis 	
Consultaides
Média da frequência diária

Obras consultadas:
Impressos .
Manuscritos
Cartas geográficas 	
Peças iconográficas 	
Periódicos 	

EXPEDIENTE Do SR. CHEFE

Em vista do laudo médico, foi concedida ao Servente.clusse E,
Justiniano Pereira de Magalhàes, licença de seis (6) meses, de acordo
com os arts. 162 e 168 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, a partir de 31 de dezembro de 1940 até 30 de junho de 1941.

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

PELO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Processos despachados:
N. 95.546-40 — Telegrama da Companhia de Charutos Nume-

mann, de Cachoeira, Estado da Baia, encarecendo, em face da lei do
salário mínimo, a publicação de decreto-loi que, consoante as su-
gestiies do Conselho Federal de Comércio Exterior, modifique os li-
mites de preço para base da selagem do imposto de consumo dos cha-
rutos. — Arquive-se.

.• N. 101.125-40 — Telegrama de Maximiliano Martins Pereira, de
Januaria, Estado de Minas Gerais, pedindo seja sobrestado o anda-
mento de um executivo fiscal contra ele instaurado Para e pagamento
de débito proveniente do imposto de renda. — Arquive-se.

N. 60.146-10 — Requerimento da Ligado Proteção aos Cegos no
Brasil. pedindo a suspensão do pagamento da taxa de consumo dagua
para os prédios os. 362 e 370 da rua Licinio Cardoso, a exemplo do
que já lhe foi concedido para os prédios sito às ruas Dias da Cruz
n. 371 e lteráclito Graça o. 93. onde funcionam outros departamen-
tos da mesma instituição. — Indeferido. de acordo com o parecer.

Carta de Chaves & Cia., firma estabelecida em São Luiz do Ma-
ranhão e proprietária do Clube denominado "Crédito Mútuo Predial",
alegando que a Delegacia Fiscal noquele Estado tem-se recusado a
permitir o funcionamento de um dos planos de sua casa matriz
pedindo seja examiqado o processo pertinente ao assunto. — Arqui
ve-se

EXPEDIENTE DO SR. atnNismno
Dia 31 de dezembro

AcI Sc. ministro da Viaçao:
N. 231 — Comunicando que resolveu autorizar a importaçã

Para a Estrada de Ferro Central o Brasil. do material discriminad
na relação que acompanhou o aviso do Ministério da Viação n. 3.91 ,
de 23 do corrente, cujo pagamento será feito em moeda nacional, sei 1
rpsponsabilidade, portanto, pela remessa de cambiais.

EXPEDIENTE DO SR. CAIRFE DO GABINETE

Ao Sr. presidente do Primeiro Conselho de Contribuintes:
N. 445 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguin o

despacho no processo em que é interessado o Banco Económico so
Brasil e a que se refere o acordão n. 9.272, de 12 de dezembro e
199, publicado ne "Duírio Oficial" de 11 de junao último: "De ficar o
com a proposta do Primeiro Conselho de Contribuintes, resolvo d
pensar, por equidade, a multa imposta.

30
4.173

139

• 7.130
769
460

3.187
17.173

Total
Média da consulta diária, peças 977

As obras impressas são referentes a:
Agricultura, comércio e indústria	 	 396
Belas	 artes 1213
Bibliografia	 .	 	 15
Ciências matemáticas 597
Ciências médicas 637
Ciências	 naturais 157
Corografia e História 	 do Brasil	 	
Direito. legislação os jurisprudência

301
440

Economia política .
Enciclopédia e poligrafia .
Filologia	 e linguística .
Filosofia	 .	 	

4313
451
209

Física e química 449
Geografia .. 	 176

434
Iconografia e cai-logra fia 	 26
Jogos e desportos	 	 35
Literatura	 .	 	 1 355
Literatura brasileira 775
Ocultismo, teosofia e	 espiritismo . . 	 46
Paleografia e diolomática	 	
Pedagogia 70
Política	 e	 administraAo	 	
Religião 130

41

Total	 . 7.461

Quanto	 aos	 idiomas	 foi	 a .consulta:
nbras em alemão 3?
9bras cio espanhol 88
Obras em francês 	 i.008
Obras em inglês 202
Obras P01 italiano	 	  47
Obras em latim
Obras eia português	 	

6
6.08i

Total	 .	 	 7.161

Serviço do Pessoal
Folha de pagamento de gratificação, por serviços prestados fora do expediente normal, no período de 21 de novembro a 26 te

dezembro de 1910, de acordo com o def.paebo de 11 de outubro de 1940, do Sr.- diretor do Serviço do Pessoal, exarado no processo
mero 85.291/40:

-
1. 1 Henrique de Sousa Martins 	 Of.	 adm., eis.	 11 1:100,0 21/11 a 26/12 n 15/10 a 20/11 30 3000
2. 1 Maria	 de	 Lourdes Pinto Bar

I	 reto	 	 Datilógra,.0 	 400$0 21/11	 a 26/12 30 15/10 a 20/11 30 130$I

Total. 1
Confere e importa a presente folha em.quatrocentos e trinta mil réis (130$0). Secção Financeira, em 2 de janeiro de 1941Célia R. Dantas, Aux. de escritório, série XI.
Observações: — Os serviços de que trata a presente folha foram integralmente prestados pelos funcionários nele judie dos.que estiveram em efetivo exercício de seus cargos e se encarregaram dos serviços de movimento de créditos,
S. F., em 2 de janeiro de 1941. —A. de Souza Jardim, chefe,
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Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 6 de janeiro de 1941

Processo a. 96.291-40 - Banco Brasileiro •le Crédito, pedindo
aprovação do aumento de capital. - Aprovo o aumento do capital,
à vista do parecer emitido pela Diretoria das Ileridns Internas. Fa-
ça-se a necessária apostila.

Conselho Superior de Tarifa

nEsumo DA SESSÃO DE 26 DE DEZEMERO DE 1910

Realizou-se no dia 26 de dezembro de 1910, às 13 1/2 horas, 11
193.a sessão ordinária da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa.

Compareceram os Srs. conselheiros Silvio de Magalhães Fi-
gueiredo, presidente; Ulisses de Oliveira Sampaio, Francisco Cas-
telo Branco Nunes e João Baylongue; o Sr. Bel. Jaime Severiano
Ribeiro, representante da Fazenda Pública, e o Sr. José Pinto dos
Santos, secretário.

Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão ordinária anterior,
realizada no dia 23 do corrente mês, a qual foi aprovada.

Procedeu-se, após, à distribuição dos processos abaixo enume-
rados ao conselheiro João Baylongue, que não os recebera na ses-
são anterior por haver faltado:

Ns. 7.257-A. 7.265-A, 7.269-A e 7.284-A.
Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes re-

cursos:
N. 6.979-AR-728. 'O Governo do Estado de Alagoas - isenção

de direitos Alf. de Maceió. Rel. Sr. J. Baylongue. - Indeferiu-
se o pedido de reconsideração, unanimemente. Ao. a. 10.652.

N. .5.871-A-28. Seagers do Brasil Ltd. - Ad. de 10% --
Alf. de Santos. Rel. Sr. J. Baylongne. - Deu-se provimento ao

N. 6.543-A-361. minetti & Cia. Ltda. do Brasil - fat. con-
sular - Alt, do Rio. Rel. Sr. J. Baylongue. - Negou-se -provi-

, Im pai° ao recurso, contra o voto do Sr. relator. designado para re-
xligir o acordão o Sr. C. Branco. Ar. n. 10.654.

N...6.581-A-392. Cia. Industrial Pirai - fat. consular - Al-
fândega do Rio. Rel. Sr. J. Baylongue. - Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente. Ac. D, 10.655.

N. 6.596-,A-104. Cordoaria Brasileira S. A. - fat. consular
- Alf. do Rio. flel, Sr. J. Ilaylongue. - Deu-se provimento ao
recurso, unanimemente. Ac. n. 10.656.

N. 6.914-A-516. Cia. Telefónica Brasileira - fat. consular
- Alf. do Rio. Rel. Se.' J. Baylongue. - Deu-se provimento ao
recurso. unanimemente. Ac. n. 10.657.

N. 7.648-A-1.295. Comandante do vapor nacional "Laguna"
Rel. Sr. C. Branco. - Levantada a preliminar quanto à rompe-
- multa de direitos cru dobro, per volume - Alf. de Florianópolis.
tència do Conselho para julgar o recurso, em face do Decreto nú-
mero • 23.629, de 26 de dezembro de 1933, tomou-se conhecimento
dp mesmo, contra o voto do Sr. U. Sampaio, para dar provimento
ainda contra o voto do mesmo relator.. Ac. n. 10.658.

N. 7.149-A-672. Ateliers de Constructions Eletriques de Char-
leroi S. A. - rev. de despacho - Alf. do Santos - Rel. Sr. T.
Baylongue. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
Ao. n. 10.659.

N. 7.171-AR-688. Campana & Companhia - red. de direitos'
- Alf. de Santos - Rel. Sr.. .T. Bayllongue. - Deferiu-se o pe-
dido de reconsideração, pelo Voto de qualidade do Sr. presidente.
Ac. n. 10.660.

N. 7.585-A11-1.236. Cia. Telefónica 'Brasileira - isenção de
N. 6.238-A-208. The Leopoldina Railway Co. Ltd. - isenção

o pedido de reconsideração. unanimemente. Ac. n. 10..661.
direitos - Alf: do Rio - Rol. Sr. J. Baylongue. - Deferiu-se
de direitos - Alf. do Rio. Rel, Sr. J. Baylongue. - Negou-se
provimento ao recurso contra o voto do Sr. S. Figueira. Acordão
ni 10.662.

N. 6.421-A-310. The Leopoldina Railway Co. Ltd. - isenção
de direitos - Alf. do Rio - Rel. Sr. S. Figueira. - Negou-se
provimento ao recurso, contra o voto do Sr. relator, designado para
redigir o acordão o Sr. J. Baylongue. Ac. n. 10.663.

N. 6.492-A-325. F. S. Ilampshire & Co. Ltd. - dif. de di-
reitos - Alf. de Santos - Rel. Sr. U. Sarimaio. - Não se to-
mou conhecimento do recurso, por perempto, unanimemente.
.Ac. n. 10.661.

N. 6.893-A-326. F. S. Hampshire 8z. Co. Ltd. - dif. de di-
reitos - Alf. de Santos -Rei. Sr. S. Figueira. - Não se tomOu
conhecimento do recurso por perempto. unanimemente. Ao ARI-

N. 6.513-A-344. Internacional Machineny Co. - isenção do
mero 10.665.
direitos - me. de Santos - Rel. Sr. J. Baylongue. - Não se
tomou conhecimento do recurso, por falta de decisão de La ins-
tância, unanimemente. Ac. n. 10.666.

N. t6514-A/345. International Machinery Co. Isenção de direitos
Alf. de Santos. Rel. Sr. U. Sampaio. - Não se tomou conhecimento
do recurso, por falta de decisão da 1.a instância, unanimemente. Ac,
n. 10.667.

N. 6517-A/348. São Paulo Brazilian Railway Co. Ltd. Red. de di-
reitos. Alf. do Santos. Rel. Sr. J. Baylongue. - Negou-se provi-
mento ao recurso, contra o voto do relator. Designado para redigir
o acórdão o Sr. U. Sampaio.. Ac. n. 10.668.

N. 6518-A/349. São Paulo'Brazilian Railway Co. Ltd.. Fat. Con-
sular. Alf. de Santos. Rel. Sr. U. Sampaio. - Negou-se provi-
mento, ao recurso, unanimemente. Ac'. n. 10.669.

N. 6549-A/368 - The Dunlop Pneurnatic Tyre Co. (S/A (Ltd.
Fat. consular. Alf. do Rio, 11P1 Sr. J. Baylongue. - Negou-se pro-
vimento ao recurso, contra o voto do Sr. relator. Designado para
redigir o acordão o Sr. C. Branco. Ac. w. 10.670.

N. 6662-A/428. Luiz Gonzaga & Fiihos. Fat. consular. Alf.
de Fortaleza. Rel. Sr. J. Baylongue. - Deu-se provimento ao re-
curso, unanimemente. Ac. n. 10.671.

N. 7123-A/637. Fábrica de Tecidos Santo Aitônio. Fat. con-
sular. Alf. do Rio. fiel. Sr. U. Sampaio. - Não se tomou conhe-
cimento do recurso por perempto, unanimemente. Ac. n. 10.672.

N. 7127-A/611. T. Janer & Cia. Fot. consular. Alf. do Rio.
Rel. Sr. Il. Sampaio. - Negou-se provimento ao recurso, contra
o vdto do Sr. J. Baylongne. Ac. it. 10.673.

N. 716-1-A/685. Cesar Giorgetti. Fat. consular. Alf. de Santos.
Rel. Sr. U. Sampaio. - Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente. Ac. n. 10.678.

N. 7178-A/693. Ford Motor Co. Exports Inc. Rd. consular.
Alfg. de Santos. Rel. Sr. U. Sampaio. - Negou-se provimento ao
recurso, contra o voto do Sr. J. Baylongue. A. n. 16.675.

N. 7302-A/832. The Yokoama Speeie Bank Ltd. taxa de previ-
dência. Alf. de Santos. Rel. Sr. J. Baylongue. - Deu-se provi-
mento ao recurso, unanimmente. Ac. n. 10.676.

N. 7651-A/1360. Hoelzel & Cia. ad. de 10 %. Alf. de Porto Ale-
gre. Rel. Sr. J. Baylongne."- Converteu-se o julgamento em dili-
gência afim de ser ouvida a Alfândega recorrida, unanimemente.

N. 7721-A/1420. Cia Goodyear do ,Brasil. ad. de 10 %. Alf.
de Santos. Rel. Sr. J. Baylongue. - Deu-se provimento ao re-
curso, unanimemente. Ac. n. 10.677.

N. 7820-V1592. Alfândega do Rio. Apreensão de mercadorias.
João Noiva Lima. Rel. Sr. J. Baylongue. - Negou-se -provimento
ao recurso ex-officio, unanimemente. As. n. 10.678.

N. 4572-R/1674. Cia. Telefónica Brasileira. Red. deP direitos.
Alf. de Santos. Rel. Sr. S. Figueira. - Deferiu-se o pedido de
reconsideração para considerar que o material impugnado pela Inspe-•
toria, com exceção dos itens 1P, 11», 23.0, 24.0 e 25.0, pode ter a
redução pleitteada conforme p`arecer Ila Comissão de Similares, una-
nimemente. Ao. n. 10.679.

N. 6752-A. Adiado.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encer-

rada a sessão.
Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa,

eu, `:e de dezembro de 19;0. - José Pinto dos Santos secretário..

-7-
Itecebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO' 	 oinwron

Dia 6 de janeiro de 1911

PI ecalóvlos:

N. 80.156-10 - Juizo da 13.a Vara Criminal entrega de 30080
(trezentos mil reis; a favor de Ernani Corrêa. - Cumpra-se.

N. 80.115,40 - Juizo da 11.a . Vara Criminal entrega de 30080
(trezentos mil réis). a favor do Dr. José Tavares de Lacerda Filho.

N. 80.144-40 - Juizo da 11.4 Vara Criminal entrega de 50080,
(quinhentos mil réis), a favor de Eduardo Fidalgo Assenjo. - Idem.

N. 80.153-10 - Juizo da 11.a Vara Criminal entrega de 30080
(trezentos mil réis), a favor de Eduardo Fidalgo Assenjo. - Idem.

N. 80.158-10 - Juizo da 13.a "t'ara Criminal entrega de 30080
(trezentos mii reis), a favor de Ernani Corrêa. - Idem.

N. 80.155-10 - Juizo da d3.a Vara Criminal entrega de 30080
(trezentos mil reis), a favor de Ernani Corrêa. - Idem.

Auto n. 6.600-10 e/ A. Santos - A vista do que consta deste
processo que correu à revelia, conforme termo de fls., julgo pro-
cedente o auto de fls. e imponho à firma A. Santos a multa de
1:00080, grau máximo do art. 81 combinado com o art. 222 do
Decerto-lei n. 739, de 21 de setembro de 1938. - Intime-se para
o pagamento da quantia devida no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do Decreto-lei n. 607,
de 10 de agosto de 1938. - Recebedoria ,4 de Janeiro de 1941.

Idêntico despacho foi proferido nos seguintes processos:
Autos:

Multa

N. 6.623-10 c/ Real. Pitter Marin° & Louzada 	 	 1:00080
N. 6.590-40 c/ Pereira & Paes 	 	 1:00080
Ist . 6.088-40 c/ Salim Pedrio 	 	 5000....N.0.003-40 c/J. Rodrigues da Silva 	 	 50080
N. 5.892-40 c/ Waldernar de Souza 	 	 50080
N. 5.896-40 c/ C. Malta & Cia 	 	 50080
N. 7.225-40 e/ Ventura Alves Ferreira 	 	 50080

Auto n. 7.204-40 e/ Jayme Vainboim - Estando materialmente
provada a infração capitulada nó atito de fls., coro a apreensão dos
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"Aos dezenove dias do mas de dezembro de mil novecentos e
quarenta, numa das salas do Serviço de Isenção e Redução de Direitos
da Alfândega do Rio de Janeiro, realizou-se a 111. a sessão da Comissão
de Similares, preeidida pelo Sr. Dr. Ignácio Tavares Guimarães, se-
cretariada siado Sr. Djalma Eloi de Medeiros. Feita a verificação de
presença, apureu-se o comparecimento çlos Srs. Drs. A. Forjaz de •
Araujo Coutinho, José Lins, Galdino Ramos, Nélson Barcelos Maia e
Rodolfo Ortenblati (5). Deixaram de comparecer os Srs. Drs. Heraldo
de Souza Matos , Augusto Barata e Costa Pinto (3) .

A presente eesaão, extraordinária, foi convocada pelo Sr. Pre-
sidente, nos termos do art. 89, § 1. 0, do Decreto-lei n. 300, de fe-
vereiro de 1938. com o fim de ultimar os trabalhos que dizem res-
peito ao corrente ano, e mui especialmente para tratar dos processos
com vistas a alguns dos Srs. membros cia comissão.

Lida ,e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se à hora do
expediente.

O Sr. secretário procede à leitura da representação sobre expe-
dição de circular relativa aos processos finados soo ns. 858-30 e
1.407-40, de interesses, respectivamente, de Elekeiroz S. A. e Com-
panhia de Acumuladores Prest-O-Lite. A comissão resolveu aprovar
a proposta de circular que acompanhou a representação, recomen-
dando a respectivo remessa ao gabinete do Sr. Ministro da Fazenda,
com os processoe que lhes deu causa. A seguir são relatados os se-
guintes processos: — Pelo Sr. Dr. Forjaz Coutinho, ficha 1.613-40,
de interese da Companhia de Paraquedas .Switlita- do Brasil S. A.,,
opinautta o Sr. relator por que se convidasse a interessada a apre-
sentar, dentro co prazo de 30 dias, prova de exposição do produto
para que pede rsgisto em feira de amostra, expedindo-se, posterior-
mente, o edital de que trata o art. 90, letra d, do Decreto-lei n. 300,
de fevereiro de la38, independentemente de novo pronunciamento da
comissão de similares, uma vez verificada pela Secretaria a satis-
fação de tal exigência.

A comissão adotou, por unanimidade, o parecer do Sr. relator.•
Ainda pelo Sr. Dr. Forjaz Coutinho foi relatado o processo fi-

chado sob n. 1.2a1-39, de interesse da Viação Férrea do Rio Grande
do Sul, concluindo o Sr. relator que à espécie dos autos não se aplica
o disposto no art. 95 do Decreto-lei n. 300, de fevereiro de 1938.

Votaram caro o Sr. relator os Srs. Drs. Galdino Ramos e Rodolfo
Ortenbiad (3) á contra os Srs. Drs. José Lins e Nelson Barcelos-Maio
(2). O voto vencido do Dr. José Lins, com o qual votou o Dr. Nelson
Barcelos Meia, foi assim redigido: "O Conselho Superior de Tarifa
tem constantemente consultado esta Comissão sobre a possi-
bilidade de aplicação do art. 95 do Decreto-lei n. 300, de 24 de
fevereiro de 1938, a produtos de aço importados pela Viação
Férrea do Rio Grande do Sul. Esta comissã o tem entendido,
na quasi lota:idade dos Processos, não ser possível a aplicação
do art. 95 acima referido por não constar dos mesmos prova
suficiente de não poder a produção nacional atende: às necessidades
tia Viação Férrea do Rio Grande do Sul nos casos em apreço. A prova

oferecida pela Viação Férrea consiste em: a) cópia, com recibo devi-
damente autenticado, dae cartas dirigidas aos representantes' no Es-
tado do Rio Grande do Sul dos beneficiários do regista de similar na-
cional, — Cia. Siderúrgica Belga Mineira e Cia. Brasileira de Usinas
Metalúrgicas — pedindo apresentar no comuna:mia pública a so
realizar, propostas para fornecimento dos materiais de sua fabricação;
b) cópia da ata da coneurrêneia cm que só figuram ofertas para
fornecimente de material de peeaução estrangeira, demonstrando não
Ler havido propostas para fornacimento de niaterial nacional; e) có-
pia da propneta feita pelo rep•csentante da Cia Belgo-
Mineira para forneeimento de material de- produção estrangeira.

Em todos os casos, • enho siar voto vencido por julgar que as
preaas oferecidas são snliciente • para demonstrar que a indústria na-
cional não pôde atender às necessidades da Viação Férrea no mo-
mento. Assim não tem julgado a Comissão. Meu ilustre colega, Dr.
Rodolfo Ortenblad, declarou haver sido informado que ps represen-
tantes da indústria nacional no Rio Grande do Sul deixavam de 'dar
conhecimento às suas representadas dos pedidos de prop7istas da
Viação Férrea, afim de poderem oferecer material etrangeiro, nor
Lerem, naturalmente, maior vantagem.. Por proposta do antigo mem-
bro desta Comissão, Dr. Augusto Barata, foi resolvido que esta
Comissão se dirigisse diretamente às Companhias Siderúrgica Belida
Mineira e Brasileira de Usinas Metalúrgicas, afins de que esclare-
cessem os motivos por que deixavam de apresentar propostas nas
concurrências feitas pela Viação Férrea do Rio Grande do Sul. A Cia.
Brasileira de Usinas Metalúrgicos informou a esta Comissão que não
havia apresentado proposta de fornecimento porque o material a ad-
quirir pela Viação Férrea não era de sua fabricação corrente; os pe-
didos de aços eram bitolados era milímetros e seus laminadores são
apropriados para bitolas em polegadas; a fabricação dos perfis pe-
didos pela Viaeão Férrea seria, assim, anti-econômica. A Cia. Side-
rúrgica Belgo Mineira respondeu declarando que os perfis pedidos
pela Viação Férrea não são de sua fabricaçãd e, por este motivo, ha-
via oferecido material de procedência estrangeira, de siaa represen-
tada "Golumeta". À vista das informações prestadas a esta Comissão
pelos beneficiários do registo do produto nacional, mantenho meus;
votos anteriores de que deve ter aplicação o disposto no art. 95, que
declara: "Embora existam produtos similares na indústria do pais,
poderão os fabricados no estrangeiro gosar da isenção ou redução de
direitos previstos neste decreto-lei, quando, ouvida a Comissão de Si-
milares, ficar provado não poder a produção nacional atender às necea-
sidarles imediatas do consumo, em quantidade e preço, calculado este
com os direitos de importação para consumo". Não vejo como, de-

- pois de declarado pelos beneficiários do registo de similar nacional
de que não fabricam os materiais importados, possa ser negada á
aplicação do art. 95, do Decreto-lei n. 300 de 24 de fevereiro de. 1938.
(a) José Lins". Foi transcrito o voto vehcido do Dr. José Lins. na
ata, de ordem do Sr. presidente. Pelo Dr. José Lins foram relatados
os seguintes processos: Ficha 931-39, de interesse de Ipiranga S. A.-
Companhia Brasileira de Petróleo. O. processo tinha sido relatado em
sessão anterior pelo Dr. Sousa Matos, que concluira o seu parecer
faveravehnente à concessão do registo de similar para "óleo destinaci
à lubrificação de material rodante ferros iário (car oil): o Dr. Joe
Lins, que pedira vista do processo, opinou ser imprecindivel a aprc
sentação, por parte da interessada, dos atestados passados por empresa.
de estrada de ferro a respeito do uso de tal óleo em lubrificação de loco
motivas, tenders e vagões empregados em vias férreas; ficha 1.280-3
de interesse do Liceu de Arte se Ofícios de São Paulo que pedira ris
gisto de similar para liidrametros de sua fabricação. Não tendo o in
teressado satisfeito a exigência do art. 92, letra "e", do Decreto-li i
a. 300, de fevereiro de 1938, o Sr. relator propôs fosse indeferi-o
o pedido; ficha n. 1.557-39, de interesse da Fábrica Nacional de Lim s
Limitada. Versava o processo sobre a petição dirigida pela aludi a
firma ao Sr. ministro da Fazenda, alegando ignorar a ofirigação co
tida no art. 97, do Decreto-lei n. :,;0(1, de fevereiro de, 1938 e pedin o
fosse aceita sua -declaração de que continua a fabricar o .prodeto •e
cujo registo é beneficiária. O final dto parecer do Sr. relator,
assim redigido: "S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda, por despacho le
16 do corrente, a fls. 8 v. ito peocesso, determinou: "seja preser os
à Comissão de Similares para tornar em consideração a declaração e
ais. 2, cuja tardança fica re t evada.". Em face do exposto, sou de, a-
recer que. para os efeitos do art. 07, tio Decreto-lei a. 300. de 24
de fevereiro de 1933, seja aceita a declaração da firma Fábrica ;a-
cionai de Limas Limitada de que continua a fabricar os produtos do
cujo registo é beneficiária." Ficha B. 1.595-40, de infeeease da C , m-
panhia Goodyear do Brasil, concluindo que à espécie dos autos se.
aplica o disposto no art. 95, do 'Secreto-lei is. 300, de feverairo
1938, de vez que o óxido de zinco importado, acrescido dos dire jos
aduaneiros, é de preço inferior ao similar nacional; ficha a. 1. 08,
de 1940, de interesse da Refinadora Paulista S. A., concluindo que
o material de que trata o processo — tubos de ferro batido, coi
respectivos parafusos e gachetas de borracha, destinados ao vaco de
uma usina de açucar — não tem similar na indústria nacional; - 'cila
n. 1.609-40, de interesse da Companhia Telefônica Brasileira, or-
cluindo que os materiais aludidos no processo formam partes ate-
grantes de um conjunto telefônico automático, completo, não hav rido,
assim, similar na indústria nacional. A Comissão adotou os pare ,ecos
do Sr. relator em todos os processos, sendo que o Dr. Rodolfo O len-
blad alegou suspeição quanto ao processo n. 1,609-40. O Dr. Gel-
dino Ramos relatou o processo n. 1.603-40, de interesse da S. A. Cen-
tral Elétrica Rio Claro, concluindo que não há similar registado para
lâmina de ferro de mais de 25 milímetros de espessura. A Co issão
adotou o parecer do Sr. relator. Pelo Dr. Rodolfo Ortenblad fora n re-

produtos lem selos e sem a marcação do preço que serviria de base
á respectiva selagem. — Julgo procedente o auto referido e im-
ponho à firma Jayme Vainboim a multa de 1:000$0, mínimo do
artigo 4.0 §21, notas La e 2.a, combinado com o artigo 81 do De-
creto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias, Sob
pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cum-
pridas as exigências do Decreto-lei 607, de 10-8-1938.

Auto n. 6.314-40 contra Antônio Cordeiro & Cia.
À vista do que consta deste processo, e da informação do próprio

fiscal autuante, — julgo improcedente o auto de fls. e determino
seja feita a entrega da mercadoria apreendida, mediante recibo.

Feitas as devidas notas, ai-cative-se.
Auto n. 567-40 contra Companhia de Calçados Clerk.

vista do que consta•deste processo, notadamente, da informa-
ção prestada pelo Sr. fiscal da secção, — Julgo improcedente o auto
de fls. e determino o seu arquivamento, depois de feitas as devidas
anotações.

Auto n. 1.191-40 contra Empresa Chá Ouro Ltda.
À vista do que consta deste processo e notadamente da informa-

ção prestada pelo Sr. coletor federal de Ouro Preto, Minas Gerais
julgo improcedente o auto de fls. e determino-o seu arquivamento
depois de feitas as devidas anotações.

Auto n. 7.013-40 contra Ibraim Dahab.
À vista do que consta deste processo que corre todos os seus

trâmites regulamentares, — julgo procedente o auto de fls. e im-
ponho à firma Ibrahim Dubai) a mirta de 5000, mínimo dos arte.
72 e 81 do Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Depositada a multa, entregue-se a mercadoria apreendida, obe-
decidas as formalidades legais.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias, sob
pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpri-
das. as exigências do Decreto-lei 607, de 10-8-1938.

Alfândega do Rio de Janeiro

ATA DA 111.a SESSÃO DA COMISsÃO DE SIMILARES



Terça-feira_7 DIÁRIO OFICIAL (secção I)	 Janeiro de 1911	 313

Talados os seguintes processos: Ficha n. 1.571-40, de interesse do
Departamento Federal de Compras. O processo tinha sido relatado na
sessão anterior pelo Dr. Nelson Maio, que concluira de que o material
aludido no processo — Cartolina com as características apontadas pelo
Instituto Nacional de Técnologia — não tinha similar registado. O
final do parecer do Dr. Ortenblad foi assim redigido:

"Concordo com a conclusão do prezado colega, desejando, no
tanto, esclareceresclarecer se tratar de uma partida contendo 309 bobinas de
cartão de tipo especial, feito com fibra (corda) de grande resistência
meai-deo, deetinadas ao Departamento dos Correios e Telegrafes, para o
preparo de etiquetas de malas postais. Embora acreditando que a in-
dústria nacional esteja preparada para produzir 'medulo semelhante ao
importado, concluo que o mesmo não foi objeto de registo nesta Co-
missão" .

O Sr. presidente põe o caso em votação. Com o Dr. Ortenblad vota
o Sr. Dr. Forjaz Coutinho (2). Com a conclusão do parecer anterior
do Dr. Moia, votam os Srs. Drs. Galdino Ramos e José Uns (3); ficha
1.602 de 1910, de interesse de The São Paulo Tramway Light & Power
Co. Lida., concluindo que para o material aludido no processo — man-
gstedrae compostas de lona e borracha e arame para compressor de ar
de máquinas de ar de máquinas de quebrar pedras; com o diâmetro
interno de 2 1/2 " e 5" — não tem similar nacional registado; ficha
1.013-10. de interesse de O. R. Muler & Companhia Limitada, con-
cluindo favoravelmente à expedição de edital para registo de bisnagas de
estanho, chumbo e estanhado. chumbo e alumínio; ficha 1.617-10, de
interesse da Refinadora Paulista S. A., que importou, em março de
1938, peças de tubos de aço batido, simples, pretos. , retos e curvos para
água. destinados para usinas de nçucar. Concluiu o Sr. relator que en-
quanto .não for provada a impossibilidade técnica do emprego de tubos
41e ferro fundido para o fim que foram importados os de aço batido, o
material em causa tem similar registado. A Comissão votou, com una-
nimidade, de acordo com o Sr. relator, nos processos 1.602-10, 1.613-10
e 1.617-10. Depois de relatados todos 03 processos, o Sr. preeidente,
usando das atribuições que lhe confere o art. 7. 0, letra i. do Regimento
interno desta Comissão, resolveu convocar outra reunião extraordiná-
ria, a ser realizada na próxima sexta-feira, dia 27 do mês em curso,
às 11 horas, no local de costume, afim de que possam set discutidos e
julgados, ainda dentro do corrente ano, todos os processos penden-
tes de solução, noiadamente os que estão distribuidos aos Srs. Drs. Cos-
ta Pinto e Herablo de Sousa Matos, que não puderam comparecer à
presente sessão. E, nada mais havendo a tratar. o Sr. presidente en-
cerrou a sessão às 16 horas. Para constar, eu, Djalma Elof de Medeiros,
secretário, lavrei a presente ata. — lanceio Tarares Cuim-n.(1es, pre-
eidente. — A. Forja.; de Araujo CoutinAo. — Jos Lins. — Galdino &-
MON. — Nelson Barcelos Maio. — Ileraldo de Sousa Matos. — liodolpho
Ortenblad, membros. — %dota Eloy de Medeiros, secretário.

ATA DA 112.a SESSÃO DA COMISSÃO DE SIMILARES:

Aos vinte e sete dias do mês de dezembro de mil novecentos e
quarenta, às 11 horas, numa das salas do Serviço de Isenção e Redueão
de Direitos da Alfândega do Rio de Janeiro, realizou-se a 112.a sessão
da comissão de Similares, presidida pelo Sr. Dr, Inácio Tavares Gui-
marães, secretariada pelo Sr. Djalma Doi de Medeiros. Feita a ve-
rificação de presença, apurou-se o comparecimento dos Srs. Drs. A.
Forjaz de Araujo Coutinho, José Lins, Nelson Barcelos Maio, (Jobb-
rio Ramos, Iterai& de Sousa Matos e Rodolfo Ortenblad (6).

Deixaram de comparecer os Srs. Drs. Augusto Barata e Costa
Pinto.

A presente reunião, extraordinária, foi convocado pelo Sr. presi-
dente, ao encerrar-se af sessão anterior, na forma do art. 7, 0, letra si",
do Regimento Interno t da Comissão, afim de que fossem discutidos e
julgados todos os processos pendentes de solução e notadamente
distribuidos aos Srs. Drs, Costa Pinto e Remido (te Sousa Matos. tue
não puderam comparecer à sessão de 19 do mês em curso. Depois de
lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se à hora do expe-
diente. Pelo Sr. secretário é lido o ofício n. 101, de 23 do corrente
mês, do Sr. chefe do gabinete do Ministério da Fazenda, assim redigi-
do: "De ordem do Sr. minishei, levo ao vosso conhecimento, para os
fins convenientes que, de :nardo com a indicação feita pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, foi designado o engenheiro classe L — José
Pessoa de Andrade, para, nos termos do art. 88, do Decreto-lei n. 200.
de 24 de fevereiro de 1938, representar o Laboratório da mesma Es-
trada nessa Comissão, em substituição ao engenheiro Augusto Dai-ata.
Saudações. (a) — Ovídio Gil", A Comissão declara-se inteirada. A se-
guir o Sr. secretário lê o relatório apresentado pelo Sr. presidente,
sobre as atividades da Comissão de Similares no ano de 1940, organi-
zado em cumprimento à determinação constante do art. 7. 0, letra "g",
do Regimento Interno. No seu relatório, o Sr. presidente afirma que
foram realizadas, exclusive a que hoje se realiza, 16 sessões da Comis-
são de similares, sendo que 3 dessas sessões foram convocadas na for-
ma do art. 89, § 1.0, do Decreto lei ri. 300, de fevereiro do 1938; que de-
ram entrada no protocolo da Comissão, durante o ano, 267 processos,
encaminhados, na sua maioria, pelo Conselho Superior de Tarifa; que
pela Secretaria foram passadas 41 certidões a respeito de similaricfade
de produtos registados; que foi concedido registo a 9 produtos,
conforme circulares ministeriais n. 2 e ri. 18, respectivamente, de 9
de janeiro e 15 de maio; que na sessão realizada no dia 19 do mês em
curso, foi aprovada proposta de circular, compreendendo mais 4 pro-
dutos, sendo feito o necessário expediente ao Gabinete do Sr. minis-

• ro da Fazenda; que foi verificada a inobservância, por parte de vá-
rios industriais titulares de registo de similar, do cumprimento da de-

terminação constante do art. 97, do Docreto-lei,n. 300, de fevereiro
de 19:38, o que levou a Comissão a propor ao Senhor ministro. la
10.1.a sessão, a revogação do registo concedido a 49 produtos, inclu'dos
nas seguintes circulares: 63. de 26 de novembro de 1935; 11. de
18 de março de 1937; 51, de 30 de setembro de 1939 e 11, de 19 de
fevereiro de 1936; que entre os beneficiários faltosos estavam a Fa-
brica Nacional de Limas e Gesso Nacional Tapuio Ltda., que es
aludidos beneficiários ficou sem efeito a proposta, em obediência lio
que resolveu o Sr. ministro nos processos 70.806-10 (ficha do Te-
souro Nacional) e 1.557, de 1910, (ficha da Comis são de Similar-e),
como se ve das alas das 110.8 e 111.a i;sões; que e.,1 relação aos res-
tantes beneficiários, nenhuma providência foi dada, até o monteei°.
pelo Ministério da Fazenda; que o serviço de publicaçao de atas e ledo
o mais que leni referência com os trabalhos a cargo da Sesret a ria eis-
reram ein ordem e em dia; que continuam retidos na Serpetare;
processos de, "drawback", aguardando it rKorma d,i lei que ree. :t
matéria; que a comissão composta dos Srs. Drs, A. Forjaz de _teu; jo
Continho, José Lins e Rodolfo 011( . 11bl ...et para fazer uma revisão em
todos os processos de registo que deram origem à expsdieão dc terce-
lares, não ponde dar efetivação a tal inctunb:oicia. em virtude de nao
lerem sido locelizados vários desses processos; que houve o seguinte
movimento de pessoal no correr do ano:

O Sr. Dr. Alcides de Almeida Rego, representante ilo Laborei «o
da Estrada de Ferro Central do Brasil. foi substitui& pelo Dr. Atuai:s-
io Barata, sendo que o último acaba de ser sul7stiln ido pelo Dr.
Pessoa de Andrade. conforme ofício lido na sessão de hoje; que par.. a
Secretaria da Comissão foi designado o l'sel .ilurário Djalma
Medeiros, em substituição ao oficial administrativo Dr. Clóvis \Vos-
hinglon.

A Comissão aprovou o relatório, o qual será encaminhado e.,
Sr. minisi ru da Fazenda. A seguir são relatados os seguintes pree
sos: pelo Dr. Forjaz Coutinho: ficha 11. 1.620-10, de interesse de
General Electric S. A., solicitando registo 'Mn!. contadores e ree : s-
tradores de consumo de eletricidade e transformadores estáticos . 1 3

corrente elétrica. com ou sem resfriamento de água, ar ou óleo, papa
uso interno e externo e Várias tensões 4' capacidades, até os limites
de 22.000 volis e 60 kva. O SI'. relator conclue favoravelmente à ex-
pedição do edital de que trata o art. 90, letra "d", do Decreto-lei nú-
mero 300. de fevereiro de 1938 e propondo a designação de um do9,
membros da Comissão para visitar as instalações da requerente. 1.
Comissão adotou o parecer do relatou. e o Sr. presidente designa o
Dr. Nelson Barcelos Moia para fazer a visita proposta. Pelo 1)1. . Joei
Lins: ficha n. 1.622-10, de interesse da Interventoria Federal em
São Paulo, concluindo que o material a que alude o processo não leni
similar registado .

A Comissão adotou o parecer do Sr. relatou . . Pelo Dr. Nelson Bar-
celos Maio: ficha ti. 970-39, de interesse da Cia. Industriet
concluindo que se conceda um prazo (In 30 dias à requerente.
de fazer a prova a que alude a petição datada de 19 do mês correu-
te. A Comissão votou de acordo com o Sr. relatou.. Pelo Sr. liereldo
de Sousa Matos: ficha n. 1.597-10, de interesse do Conselho Sopeie-ir
de Tarifa. O parecer do Sr. relator foi assim redieálo: "O presente
processo consta de uma consulta do Sr. presidente da Segunda
mora tio Conselho Superior de Tarifa, com o fim de saber definiti-
vamente se correias de borracha, com ou sem lona, etc., toem similar
na indústria nacional, e acrescenta o Sr. presidente da referida Câ-
mara: "Obtida cabal resposta das indagações acima, não mais será
necessários ao Conselho, para a boa solução dos inumeráveis proces-
sos que lhe são presentes sobre a matéria, solicitar esclarecimentos
à ilustrada Comissão de Similares". Pretende e Sr. presidente '.'111

questão, como se depreende da presente consulta, com este esclareei-
mento não mais consultar a Comissão de Similares em casos análogos,
o que, a meu vèr, é contrário ao Decreto-lei n. 300, de 24 de feve-
reiro de 1938. "A Comissão velou de acordo com o Sr. relator. Pelo
Dr. Rodolfo Ortenblad: ficha n. 1.574-40, de interesse da Fundição
Tupi S. A., concluindo o Sr. relator pela expedição do edital de
ene trata o art. 90. letra "d", do Decreto-lei 300, de fevereiro do
1938. com observância das modificações apontadas no parecer. A Co-
missão adotou o parecer do Sr. relator. A seguir o Senhor presidente
determina que se consigne na ata a declaração de que nesta sessão,
estando convocado com o fim especial de discussão e votação dos úl-
timos processos aqui entrados neste ano, foram efetivamente discu-
tidos e votados. Tais processos, incluidos em pauta, com exclusão
apenas dos seguintes; o de n. 1.452-40, de interesse da Cia. Brasilei-
ra de Indústria e Comércio, distribuido ao Dr. Nelson Barcelos Moia.
por depender de providência que cabe à citada firma promover, con-
forme declaração do referido relator; o de n. 1.278-39, da Cia. Bra-
sileira de Usinas Metalúrgicos, distribuido no Dr. Remido de Sonsa
Matos, por motivo idêntico, como declarou o relator; os de as. 1.584-40,

.1.586-10 e 1.600-40„ distribuidos ao Dr. Costa Pinto, por não ter
comparecido à sessão, e, finalmente, o de n. 1.578-40, de interesse

Envólucros Inviolaveis "Sealeone" S. A., distribuido ao Dr. He-
raldo de Sousa Matos, no dia 11 do mês em curso, em virtude de pe-
dido de vistas do mesmo Senhor, feito na sessão daquele dia, "por
Dão ter podido fazer o seu estudo", conforme declarou na presente
sessão. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encenou a
sessão às 15 horas, e, para constar. eu , Djalma Eloi de Medeiros, se-
cretário, lavrei a presente ata. — Tavares Guimarães; presidente. —
A. Forjaz de Araujo Coutinho. — Nelson Bareellos Maio. —Remido
de Souza Matos. — Costa Pinto, Rodolpho Ortenblad, membros e Djal-
am Elo de Medeiros, secretário.



Padaria de 31 de dezembro de 1910:
O alinialro de Estado resolve dispensar, a pedido, João Justmo

dos Santos, da função da guarda, referência IV, extranumerário-
memadista, do Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO PESSOAL

Dia 2 de janeiro de 1911
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Ministério da Marinha

Diretoria do Pessoal

DIVISA() DO PESSOAL CIVIL

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

mInalngg.

Despachos:

No foatoulario de licença de Sebastião Vieira Cardoso, operá-
rio de aasanal. classe E. do Quadro Suplementar, concedendo-lhe
sei, lilases (ir, licença.

Dia 3 de janeiro de 1911

Ni foconaltrio de licença, de Joaquim Machado, foguista, clas-
F. •10 aanalro Suplementar, concedendo-lhe sessenta (60) dias

del000nça.

Tribunal Marítimo Administrativo

ACORDÃO
Proces	 a. 127:

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, deles consta que
o iate a motor "Lumen". de propriedade de Ceci! Rodrigues da Cruz,
solo 9 comando do mestre de pequena cabotagem, Joaquim Manual
de Lima, procedia do por o de São Francisco, Santa Catarina, fa-
zendo escala em Vila Bela, com destino ao porto do Rio de Janeiro.

Duranta o seu percurso foi colhido por alguma cerração á chu-
va, não lendo, por isso. avistado o farol da ponta da Joatinga no
Estado do Itin: mas, ao passar ao largo da Ilha Grande, ponde re-
conhacer o farol de Castelhanos às 19 horas, quando adotou o ruma
de El NE. com a intenção de passar ao largo do farol da Ponta da

Devido à cerração O ao tempo chuvoso, o comandante não avis-
tando o farol procurado, resolveu, por isso guinar para bomboulo
afim oli . aproximando-se de terra, reconhecer sua posição.

Essa providência, contra indicada, foi tomada sem as menores
preeançõas aconselhadas pelas regras de navegação.

Poe, sua:or o navio olo urna agulha magnética, cujo desvio nãe
era devidamente ranho 'o. não deveria o comandante confiar ra
rumo (pia diz te:' traeatio: e. fazendo-o, não se poderia justifica::
de qnalmoor erro que. o-a‘., viasse a resultar. Alem disso; o acidente
ocorridR não dá iwrgern a qualquer investigação RO sentido de es-
tudaa_aa a dei rola saanida, pois não foram apresentados nem encon-
trados os diários de navegação e a carta náutica, pela qual segun-
de, diz o comandante, traçou o rumo seguido. 	 .	 •

Declarou o Comandante do iate, ao ser perguntado pela carta,
ceia a jogyara fora, por estar ela molháda. O fato, é que, sem indi-
eacao 01 , pia ,sunção da sua posição no momento, resolveu mudar do
rumo, e o fez si-im mesmo haver tentado algumas sondagens palia
oricniar-se. ocasionando a deliberação errada o encalhe, de roda a
roda. na praia da Guaratiba, restinga da Marambaia, estando com o
mo t or elll funcionamento à toda força.

Ai. nessa situação, ficou o iate com sua guarnição, até a ma-
drugada, quando o comandante, fazendo passar um cabo de vai-vem,
para terra. reaolveu abandonar o navio.

Avisadas. pelo telefone, as autoridades navais do Rio de Janei-
ro. I , rn I S fizeram seguir, imediatamente, para o local, o rebocador
-Windenholk", do Arsenal de Marinha, afim de prestar socorro.
Checando esse rebocador ao local ainda em tempo de poder prestai,
qoalquar auxilio ao navio sinistrado, não o poude fazer imediata-
mento. iin.-que t) iate eslava abandonado por sua guarnição, não
havendo a bordo quem pudesse receber urna espia, ou outro qual-
quer meio paea tentai safar o navio.

Na manhã seguinte, o comandante do "Lumen" esteve a boi&
do rebocador da Marinha em conversa com o mestre do "Wandi ,ri-
kolk". sem que tratasse da menor providência para retirar seu na-
vio da praia; ao contrário. disse que não cabia a ele essa providên-
cia o., sim ao propila avia da navio e aos representantes das Com-
panhias do Seguros. CPU' já deveriam achar-se na praia da Guaratiba.
Um tal descaso do comandante do iate "Lumen" deu origem a qoe.

com o tempo core decorria sem providências, a brisa da tarde ali-
menta sse, encrespando o mar, cujas vagas começaram a destruir
a enterrar mais a embarcação.

Deante disso, tornou-se inutil a presença do rebocador "Wan-
denholk". que re gaesson ao Rio de Janeiro, deixando o navio liar
conta dos responsavei-; interessados. Estes o abandonaram, o que
deu origem a unia completa pilhagem pelos ladrões do mar ali exis-
tentes, conforme eim-ta do documento à folhas 10. — A perda do iaa.,
foi total, b em como do s ua carga, corno se depreende do que consta
do,: autos o aqui vai resumido.

Feito o processo para apurar a causa e responsava' pelo si-
nistro foi pela Procuradoria, representado contra o mestre Joaquim
Manuel do , Lima. Este, depois de citado e intimado a defender-se.
não o fez por si, nem constituiu advogado, deixando correr o pro-
cesso e o julgamento à completa revelia.

Isto posto:
(siderando que o iate a motor "Lumen", em viagem do por-

to de São Francisco para o do Rio de Janeiro, encalhou na praia de
Guara!iba, restinga da Marambaia, perdeu-se totalmente com sua
carga:

Considerando que o acidente se deu em virtude de erro Provado
de navegação;

Considerando que, por displicência, ou ignorância, o mestre do
navio não empregou os recursos aconselhados para- verificar sua po-
sição no mar, embora aproximadamente, desde que não avistasi o
farol que demandava;

Considerando que a resolução de guinar para terra em condi-
ções de cerração só podia, no caso, leva-lo para cima de terra, como
se verificou; ou ainda poderia tê-lo jogado sobre as pedras da ponta
da Guaratiba:

Considerando que, tomando aquela resolução, não diminuiu a
- força do motor, conservando a velocidade que trazia.

Considerando que o rumo em que navegava não podia estar
certo, nern merecer confiança, porque sua agulha tinha desvio que
não conhecia com exatidão;

Considerando que, unia vez encalhado, o navio foi abandonado
pela guarnição por ordem do comandante, quando ainda havia meios
de tentar o seu salvamento;

Considerando que o comandante confessa ter jogado fora a
carta náutica e, ainda,' que foram encontrados os diários de navega-
ção, agulha, ou outros meios de verificar a derrota;

Considerando que, intimado o comandante para defender-se,
não o fez, deixando o processo correr à revelia;

Considerando mais o que dos autos consta:
Acordam os juizes do T. M. A.
a) quanto à natureza e extensão do acidente: encalhe do iate

a motor "Lumen", na praia da restinga da Marambáia, cora perda
total da embarcação- e sua carga;

b) quanto à causa determinante: erro de navegação e omissão
das providências aconselhadas nas circunstâncias em que se encon-
trava;

c) julgar reaponsavel pelo acidente o mestre de pequena cabo-
tagem. Joaquim Manuel de Lima, incurso no art. 61, letras c, f e i
Regulamento do T. M. A., impondo-lhe, por isso, doze (12) meses
de suspensão das respectivas funções e a multa de dois contos e qui-
nhentos mil réis (2:500$0), grau máximo daquele artigo. Custas,
na forma da lei. P. I. C. II. Rio de Janeiro, Sala das Sessões de
T. M. A., ND 19 de dezembro de 1940. — Mario Paes Leme de Cas:
irO, vice-almirante, preaidente. — AMerico de Araujo Pimentel, re-
lator, — Carlos L. Bezerra de Miranda, divergindo quanto à penali-
dade. --Raul nOnlè0 Antunes Braga. — Francisco José da Rocha,
divergindo quanto à penalidade.

Foi impedido o juiz João S. Gonçalves.
Fui - presente. — Carlos'Americo Brasil, procurador, interino.
Confere.	 Gilberto de Alencar Saboya, oficial administrativ

"J", servindo de secretário.

Ministério da Guerra
Expeliu:xis ou SR M I NISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Di 1. 30 de dezembro de 1910 (em aditamento)

Avisos:

Ao Sr. diretor de fundos do Exército:
N. 1.6aa A — Dir. Fun. 728 A — Declara que fica reUficadi o

Aviso n. 3.28t,--180, de 27 de agosto- último, à mesma repartição, na
parte que determina a distribuição da importância de 156:330$5 (ce d.o
e cinquenta e aeis contos trezentos e trinta mil e quinhentos r is).
ao Comando ria s. a Região Militar, destinada à construção de ma
escala para (1-5 filhos de operários da Fábrica de Juiz de Fora, dev de
a aludida importunem ser distribuída, por conta da verba meneio ada
.no aludido ,vaso, ao Diretor da referida fábrica.

N. 1.662 13 — Dir. Fun. 7 98 B — Manda providenciar para tio,
à conta tio saldo "em ser" na mesma diretoria, da verba 5 — sie n. -02
(dotação 11. 51 .10 vigente Plano de Obras) do atual orçament do
Ministério da Guerra. seja distribuída à Diretoria de Engenharia a
quantia do 165:000$0 (cento e sessenta e cinco contos de réis . A
rerarda • i am ,rtancia se destina ao Prosseguimento das obra do
quartel provisório, destinado ao Grupamento de Artilharia nti-
Aérea, em Der:Miro.

Dia 27 de dezembro- de 19-10

Despachos:

foram aprovados os mapas das concorrências realizadas a de
dezembro de 1910 na Diretoria de Intendência e nos Estabelee calos
de Material de 'Intendência.
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Dia 3 de janeiro de 1941

Foram designallos:

O tenente coronel da Arma de Cavalaria, Mário de Si Brito, para
exercer as funções de chefe da Primeira Divisão, da Subdiretoria dos
Serviços de Remonta e Veterinária, em substituição ao tenente coronel
(ta mesma Arma, Aquiles Lima ele Morais Coutinho.

O capitão da Arma de Cavalaria, Daberto de Sousa Imanes Fi-
lho, para exercer as funções de diretor da Coudelaria Minas Gerais,
Lafaiete, Estado de Minas, em substituição ao capitão Oscar Legas da
Silva.

Moacir Tavares do Carmo, para servir transitoriamente na Dire-
Vria do Material Banco, enquanto aguarda a matrícula, que lhe foi
assegurada. na Escola Técnica do Exército, no próximo ano letivo.

João .Vranco Pontes, para exercer as funções de instrutor de
Equitaço da Escola das Armas.

Foi transferido, por necessidade do serviço, o capitão Lueídio de
Andrade, do 3.° Regimento de Cavalaria Independente para o Rezi-
mento Andrade Neves.

Dia 4 de janeiro de 1941

F6ram designados:

O capitão Itorno Rocha, do 3•0 Batalhão de Caçadores, para servir
cimo adjunto, na Diretoria de Infantaria, em substituição ao capitão
António da Gosta Lins.

O capitão Delarec Gomide de Moura e Sousa, do 2. 0 Regimento-
di Infantaria, para servir como adjunto na Diretoria de Infantaria,
em vaga existente.

Foi transferido, ror necessidade do serviço, o capitão Mário de Melo
Morais, do Quadro suplementar Geral, Para o Ordinário, sendo classi-
ficado no 12.° Regimento de Infantaria.

Dia G de janeiro de 1941

Foi transferido o major médico Dr. José de Azevedo Câmara. de
adjunto do Serviço de saiote da Taipeira Região Militar, para o Hos-
pital Central do Exército.

Foi designado o major médico, 	 Herbert Jansen Ferreira, • ad-
juntri do Serviço de Saude da Terceira Região Militar.

transferida para 1942 a matrícula do capitão Osvaldo Soa.'es Lo-
pes, na Escoa das Armas.

Foram concedidos trinta dias, em prorrogação, para a entrega do
inquérito policial militar de que está encarregado o capitão Alniir Le-
mos Furtado.

Foi aprovada a exoneração do 2. 0 tenente reformado Otávio Legg,
do cargo que exercia na 8. a Circunscrição de Recrutamento, feita pelo
comandante da 3.a Região Militar, general Leitão de Carvalho:

Foi designado o 2.° tenente da Primeira classe cki Reserva de 1• a li-
nha, convocado, João Menezes de Amiba) para servir na Diretoria de
Racial lamento.

Le_Inerimentos:

Álvaro de Andrade, pedindo, por equidade, dispensa do limite de
idade para matrícula de seu filho Alvaro Cézar de Andrade, no Colégio

— Deferido, satisfeitas as demais exigências regulamentares.
Arlindo do Brito Ferraz do Luz, 2.° tenente da reserva da

classe da La linha, pedindo permissão para inscrever seu filho Luiz
Fernando Ferraz da Luz, no exame de admissão ao Colégio Militar,
independentemente do limite de idade. — Deferido, satisfeitas as de-
mais exigências regulamentares.

Arnaldo da Veiga Cabral de Sousa, pedindo matrícula gratuita no
Colégio Militar para seu filho Edésio. — Indeferido, por falta de
ampare legal.

Gromwell de Medeiros, 2.0 tenente-, pedindo pagamento de diferen-
ça de gratificação. — Indeferido, em face da informação n. 1 304-S
do 20.0

Germano Tavares dos Santos, sub-oficial enfermeiro da Armada
Nacional, pedindo matrícula gratuita para seu filho Paulo Filgueiras
Tavares no Colégio	 — Indeferido, por falta de amraro legal.

Homero de Aguiar Boto de Melo, 3 •0 sargento da Armada, pedindo
relevação de dez,sdias na idade do menor Laert de Aguiar Castro, afim
de que o mesmo possa se inscrever no concurso de admissão ao Colé-
gio Militar. — Deferido, satiereitas as demais exigências regula-
mentares.

Iracema Bento de Faria Rabelo, pedindo permissão paia matricu-
lar seu filho Paulo Mariano de Faria Rabelo no Colégio Militar, oue
fará onze anos a 20 de abril do corrente ano. — Deferido, satisfeitas
as demais exigi'oacias regulamentares.

Jo s é Luiz Jansen de Melo, capitão, pedindo transferência de sua
matrícula para 1912 na Escola das Armas. — Deferido.

Jorge Palieraqui,.pedindo lhe sejam concedidos os benefícios do
art. 17 das instruções Para a matrícula na Escola Preparatória de
Cadetes. — Indeferido, por contrariar o disposto na N M. •1 D. 530 de
15-X- 10.

Julio Pereira da Mota; servente da classe "D" do quadro 1, do
Ministério da Guerra, pedindo permissão para inscrever seu filho Aris-
teu Ramos da Mota, no cotegio Militar, com dispensa do limite de ida
de. — Deferido, satisfeitas as demais exigências regulamentares.

Luiz Ferreira, 2.0 sargento do 5.° Regimento de Infantaria, pe-
dindo matricula .para seu filho José Carvalho Ferreira. no Colégio
Militar independente do limite de idade. — Indeferido.

Mario Ferreira de Magalhães, pai do menor Emanuel Domingues
de Magalhães, pedindo tolerância dC idade para matrícula do referido
menor fia Escola Preparatória de Cadetes. — Deferido, satisfailas as
demais exigências regulamentares.

Otto Cristiano Wachsmuth, siib-oficial da Armada, pedindo dis-
pensa do limite de idade para matrícula de seu filho de nona . Otávio,
no Col.gio Militar, gratuidade para o mesmo e um outro filho, de
nome (filem no mesmo Estabelecmiento. 7- Deferido, quanto à idade.
satisfeitas a; demais exigências regulamentares.

Policiam, Martins de Santana, sub-oficial reformado, pedindo gra-
tuidade paca matrícula de seu filho Job Lorena de Santana, no Colagio
Militar. — Deferido, nos termo. da informação n. 588 de 23-XiI-10
de C. M. (item 11)". Itain a mie se refere o despacho acima: 11 —
Unia n ez que o candidato seja itarovado no exame de admissão e que
o petivionário prove o alegado, ma , é pai de 1 filhos, e mais que.
abe dos cofres públicos, na inaiivi ;alta, quantia não ~rio:: a una
conto da réis, a presente petição 1»lerá ser deferida".

Ministério da Viação e Obras Públicas

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO Sil. PRESIDENTE DA REPC13LICA

ExoosiçõEs	 afinivos

Dasprichns:

N. Gal 188 — Exmo.' S'ee Presidente da República — 1 — Te-
nha a honra de restituir a "V. Ex. o requerimento fichado fia Se-
cretaria da Pre s idência da República, sob n. 28.110, em que Jorge
Aloís:0 Fontanela aduz considerações relativamente à proposta que
foi apeasentada pela firma Carnaseiali & Comp. Ltda., ao Depar-
tamenio Aoronáutica Civil para a venda de dois aviões "bac-
chera 'ti"

II --	 propó;, ito do assunto, cabe-me transmitir a V. Ex. as
inforinakra . s wastadas pelo'direter daquele Departamento, om ofício
n.	 ,ic 19 do corrente, e soliaitar se digne V. Ex. autorizar a
adoç5o da, providências m ancionadas no final do aludido ofício.

Rio do Janeiro, 27 de dazambro de 1930. — João de Mealimlça.
Lima.

n p ,paHio: -Autorizado. Em 31-12-940. — G. VArio.xs".

Direania de Contabilidade

!aros Do SR. \i IN

ivaer.00v •7. 62e. mi 17 DE DEZEMI3R0 DE 1910 (*)

O Mio;el t .o de E-4ado, atendendo ao que expôs a Cofiladoria
Geral Transportes eai uficio n. C. '1'. T. 3179, de 11 do corrente,
resolve autorizar Ti,o Leepoldina Railway Company, LiniRed, a mo-
dificai', tio eonformidada cem a tatay la abaixo, as bases-padrão das
tabelas C-I. c-2. C-3, i:--1 e C-9, em vigor nas suas linhas, e esta-
belecer imia licitai especial de base parirão 36. para óleos emehus-
tiveis:

Mercadorias
Tabelas	 Base padrão

C-1 . 	 	 60
60

C-3 . 	 	 60
C . 4	 60
C-9 . 	 	 36

Tal . ifas especiais

Gleo combustiveis . 	
ílio de Janeiro, 17 de dezembro de 1910. — João de Mencioneo

Lima.

Dia 3 de janeiro de 1931
Raquerimentos despachados

.sindieato combor Limitada, solicitando approvação de um local,
silo à rua Cândido Mendes ri. 82 1° andar, na cidade de São Luiz do
Maranhão, para transferência de sua estação radiotelegráfica, em ca-
racter provis(irio — Deferido., (13.621-40).

Dia 4 de janeiro de 1941

.:,,rios Alberto Marinho Lutz, empreiteiro do prolongamento da
linha Unem Bonita-Rio &Peixe, na Rede de Viação Paraná Santa Ca-

() Reproduz-se por ler saldo com incorreções.



Nome — Cargo Vencimento
Local para

onde
se afastou

Natureza do serviço
Mês do

afastamento

Número
de

diárias

Diária

I	 arbitrada

I Importai! ia
a

receber

avio Gualdiu) de Castro — En-
genheiro.	 classe	 M	 	

rilÔnio	 Nunes	 Gaivão — Enge-
nheiro,	 dast,	L	 	

"
Ade	 Marques	 Dias	 —	 Enge-
'Menai.	 classe	 J,	 interino	 	

libem	 Rodrigues	 da	 Cruz	 Ribeiro
— Engenheiro, classe J 	

_ 	   	

' 2 :70080

2 :30080

1:50080	 I

1:500$0

1
Estado de Pernam-

buco 	

i
Estado de Minas	 	

Idem, idem	 	

Estado de Alagôas

Inspeção e medição
do Prolonganento
de Alagóa de Baixo
a	 Afogados	 de
Ingazeiro	 .	 ..	 .	 ..

Comissão	 :ispecial
para cokbor: r com
a	 Diretoria	 da
E.F. Goiaz,	 com
sede em Araguari,
nos t rabalnos dos
estudos	 definiti-
vos de um ramal
ferroviário	 ligan-
do a citada estra-
da	 à	 cidade	 de
Goiânia 	

Idem, idem	 	

Inspeção e medição
do Prolongamento
de	 Palmeira	 dos
Índios	 a	 Colégio.

Dezembro/10

v

Dezembro/10
.

Dezembro/10

Dezembro/40..

.1

31

31

5

4080

,.

-	 38$0

2580

2030

•

1

1 ,O$0

17880

775$0

IMO

:913$0

R

A
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tarina, solk. itando restabelecimento de bonificação — Deferido em
Lace das i. , fo: mações da superintendência da Rede". (Diz à IIVPSG —
"...os ir ços unitários consignados na tabela do Paranapanema, com-
parados ccni os da tabria em vigor na construção do ramal de Guina-
puava. af. 'Sal», CID rielia, urna diferença para menos da ordem da
nrwionadit percentagem, conforme demonstra o quadro anexo. —
'lambem proccde o outro motivo invocado pelo requerente. Na zona dos
trabalhe .: construtivos grassa a malária 'com todas as suas pernieisas
cork-equeaências . (39. 1,1 15-40 .

Terceira Secção

Radio Club de Santos	 (toeira comparecer a esta Secção, para
providenciar a publicação da portaria n, 5, de 6 de janeiro de 1911.

Serviço do Pessoal

LÃPE1j1ENTE DO .S11. PRESIDENTE DA REPUBLICA

ENPOSI I:UES DE MOTIVOS

N. 1.240 — Excelentíssimo Senhor Presidente da República.
Tenho a iioara cal solicitar a Vossa Excelência a aulorização dc

que !rala o art. 35, parágrafo único, da Decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, para que o escriturário, classe O, da Diretoria

'

mil dos Correio e Telégrafos de Pernambuco, Dinorah Pais Barreio,
possa ter exercício, pelo prazo de um ano, na Diretoria Regional do,,
Correios e Telégrafo3 do Ceará, afim de servir como chefe do Tráfego
Postal.

Rio de Janeiro, em 31 de dezemIxo de 1910. — João de Menatatça
Lima.

Despacho: "Autorisalo. Em 31-12-910. — O. VAriu..ts.

N. 1.211 — Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
Tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência a autorização de

que trata o art. 35, parágrafo único, do Decreto-lei o. 1.713, (1;! '28
de mitubro de 1939, para que -o "Escriturário", classe "O". da Diretoria
Regional dos Correios e Telé grafos do Distrito Federal — Autuai
Tupi dr campos, possa ter exercício, pelo prazo de um ano, na Du.,---
tona Regional dos Correios e Telégrafos de Santa Catarina, afim de
atender a exigências do serviço.

Rio de Janeiro, ern 31 de dezembro de 1910. — João de Mentrat-
ça Lima.

Despacho: "Autorizado. Em 31-12-910. — O. VARGAS.

ATOS DO SR. DIRETOR

Dia 31 de dezembro de 1940
Licença:

Concedida, nos termos do art. 162, do Decreto-lei n. 1.713. d
28 de outubro de 1939, a Icasé Dionisio Barsi, auxiliar de escrilóri
IX, da Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas, por um má
para tratamento de sande, no período de 26-12-40 a 25-1-11. (PIO
n. 13.127-10).

Foilia de .pag,amento de diárias — Inspetoria Federa! das Estradas — Ministério da Viação e Obras Públicas

Observações

1 — O deslocamento dos funcionários constantes da presente folha não constituiu exigência permanente de seus carg . 'As
diárias foram arbitradas de acordo com o Decreto ri. 4.993, de 9-12-39, tendo em vista a indenização a ser feita e o local do afasta-
mento;

2 — A despesa, na importância acima referida, foi deduzida do empenho n. 32-P, de 20 de março último, e corre à e nta
verba 1 "Pessoal", consignação V "Indenizações", subconsignação n. 48, item 03, do orçamento de 19-10 deste Ministério.

Secção de Controle, em 3 de janeiro de 1911. — José Francisco Boselli, auxiliar escrita X. Visto. — Ary Minislert , chefeda Secção.



Local para Mès do Número Diária Importância
onde Natureza do serviço de a

se afastou afastamento diárias 1	 arbitrada receber
Nome — Cargo Vencimento

Novembro/4a 5 1	 EM 1 200$0

Novembro/40 8 2(40 60$0

3641

2 :700$0

:5,:i0$0	 Estado de Alagóas.

Estado de Pernam-
buco 	

Otávio Gordilho de Castro — En-
genheiro, classe M 	

Ruben Rodrigues da Cruz Ribeiro
— Engenheiro, classe .1 	

--
Inspeção e medição

do Prolongimento
de Alagõa de Baixo
a Afogados de
Ingazeira

Inspeção e medição
do Prolongamento
de Palmeira dos
Indios a Colégio .

Vencimento	 Dias de serviço
prorrogados ou

ou	 antecipados

salário

Horas de antecipação Gratificação
e prorrogação
em dezembro	 diária

(2 horas)

Importando

total

a receber

Natureza do serviçoNome — Girg0 ou . ftlitÇãO

1 Anterior	 Dezembro Efetuadas Pagas

Maria Helena Belfort Vieira de An-
drade — Datilógrafo, classe E 	 700$0 43 O 18 12 7$3 46$8

Camilo de Castro — Servente, clas-
se D 500$0 43 7 91 14 5$6 30,2

Lotário José Pereira Gonçalves —
Servente, referência V 	 300$0 13 7 .21 14 3$3 23$1

Serviços prestados
ao Gabinete do di-
retor do Departa-
mento e na Expo-
sição do Estado

. Novo.
Idem, idem, i d e m,

idem.
Serviços inerentes à

função.
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Folha de pagamento de serviços extraordinários prestados em dezembro de 1940, por extranumerários-mensalistas em exercício
no Denartamento de Aeronáutica Civil

Nome — Função Salário

Dias
de

serviço
prorrogados

anterior

Dias
cie	 serviço
prorrogados

em
dezembro

Horas
Valor

da
hora

Total
a

receber
Natureza do serviço1

Prorrogadas	 A pagar

Deusnilce Pinto Ferreira 	 de	 Ma-
galhães,	 auxiliar	 de	 escritório
IX	 • 	 500$0 5 18 54	 1 36 2$777 - 100$0 1 Organização de folhas

Semiramis Rainalho Ferreira, au-
• .	 . de	 pagamento	 de

diárias	 e	 boletins
xiliar de	 escritório VII	 	 400$0 5 •	 20 60 40 2$222 88$9 do frequência

188$9

Importa a presente folha no total de 188$9 (cento e oitenta e oito, mil e novecentos reis), correndo a desposa à conta da verba I
"Pessoal", consignação IV, subconsignação. 45, item 01, do orçamento de 1940, deste Ministério. „

Secção de Cont role, em 3 de janeiro de 1941. — Ydra Delfim, auxiliar de escritório IX. Visto. — A ry Minislerio, chefe da Secção
de Controle.

Folha de pagamento de diárias — Inspetoria Federal das Estradas — Ministério da Viação e Obras Públicas

Observações

— O. deslocamento dos funcionários constantes da presente folha não constituiu exigência permanente de seus cargos. As
diárias foram arbitradas de acordo com o Decreto a. 1.993, de 0-12-39, tendo em vista a indenização a ser feita e o local do afasta-
mento,

2 — A despesa, 'na importância acima declarada, foi deduzida do empenho n. 32-P, de 20 de março último; corre à conta da verba
1 "Pessoal", consignação V "Indenizaç7es", subconsignação n. 48. item 03, do orçamemo de 1910 deste Ministério.

Secção de Controle, em 3 de dezembro de 1041. — José Francisco lioscili, auxiliar escrita X. Visto. — Ary Ministério, chefe
da Secção.

Folha de pagamento . de serviços extraordináries, a funcionários
correspondente ao mês de dezembro de 1940.

e extra numera rio, do Deporta mento' Nacional de Portos e Navegação,

Importancia desta folha: 10981.
A despesa corre à conta da subconsignacão 45, item 01 (DNPN), suplementado pelo Decreto-lei n,
SPV. Secção de Controlo, em 2 do janeiro de 1911. — Ary Minis terio, chefe da Secção

2.622, de 24 de setembro de 1910.
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Folha de pagamento de serviços extraordinários prestados em Dezembro de 1910, por funcionário e extranumerários-mensalistas
em exercício no Departamento de Aeronáutica Civil.

—

Vem. hriento	 Dias de serviço
Prorrogações em dezembro de 1940 Valor Total Natureza

ou	 prorrogados
llo.ras	 • Horas

da a do

salário	 1	 anteriormente Dias Pagas de
prorrogadas 1 prorrogação

hora receber serviço

_	 •

700$O o 15	 45 30 I 117$0 1 Servos	 ordi-
nários	 presta-
dos	 fora	 das
horas normais
do	 expediente.

.‘l'a I 1..10	 —	 rá l'i(1,

chc5e..,e

Amanda	 Guinia • áz , s 	— Escriturá-
ria,	 MV...	 	 80 n :30 co 15 45 30 4$1 132$0

Jorge Castanheira — Eserit urário
XIV.	 •• 	

maimel de Oliveira — Auxiliar de
escritório	 XI.	 	

ronzin

G00$111	 O

60	 15 45

45

30 4$1

2$3	 99$0

132E3

1	 480110

Importa a . presente folha ia, t o ta l de 480$0 (quatrocentos e oitenta mil réis), correndo a desPesa h conta da verba 1 "Pessoa
consignação IV, subronsignarão 15, item 01). - do orçamento de 1940, dest e Ministério .

Secção de Controls . , em 3 de janeiro dc 1911. — Yiíra Delfim, auxiliar de escritório 1X. — Visto. — Ari] Minislerio, chefe d.
Serão cie controle,

Folha de paga !laudo de gratificações pnr serviços extraordinários a funcionários e extra inimPrários do Departamento Nacional de Poeto
Navegação, correspondente ao mOs de dez.mibru de 1910

toès de dezembro de

t'At1

Iaria do Ca
licial Administrativ

Mário S'ilva —
liso. classe I	 	

Aguinaldo Moreira da
— Oficial Adminis
se II. 	

Nadir de Freitas Toni
grafo, classe G

Durval José Martins
— Dai il(Sp,-pa

Maria Lúcia 'Teixeira
E•zeriturário. ela

Maria da Gloria Signe
— Escriturário, ela

Hugo Soares Iterfort
referência XV

Olga da Costa Leite
Escritório, referênci

Importância clesl a folha : 1 :735$7.
A despesa corre ir conta da verba 1, Pessoal, consig nação IV, SubConsig nação 45, item 01 (DNPN), suplementaria pelo Decre o-lei nti,

mero 2.622. de 24 do setembro último. 	 •
SPV Sercão de Controle, em 2 de janeiro de 1911. — Ary Minislcrio, chefe da Seccão.

e

prorrogados ou	 e prorrogação
Vencimento	 Dias de serviço	 Horas de antecipação Gratificação	 Importáncia

fliaç;ko • 	ou	 1	 antecipados	 em dezembro	 diária	 total	 Natureza do ser iço,

Anterior	 Dezembro	 Efetuadas	 Pagas
salário	 1	 (2	 horas)	 a receber

_

AdininlAra-

ralivo,	 elas-

se T. 	

lides — OH-	 ••.-.

,

silva nima	 idem.
-

ri — Datiló-	 idem.

:le Araujo —	 idem.
e 1.' 	 	 700$0	 16	 25	 75	 50	 7$8	 195$0 1 Idem,	 idem, idem,

cie	 Oliveira	 idem.
se E 	 	 GOOSO	 1G	 15	 45	 30	 6$7	 100$5	 Idem, idem, i d e m,
ira de Araujo	 idem.

— Inspetor,	 idem.

- Auxiliar do	 idem.
a IX 	 	 500$0	 10	 19	 57	 38	 5$6	 106$4	 Idem. idem	 i d e m.,

classe E 	 1,:3000	 1t3	 2:3	 75	 50 1	 11$1	 360$0	 Intensificação e clas-

1 :300$0	 16	 8	 2	 16	 1 i$ 'i	 115$2	 Idem, i d e m,	 ' d e m,

1 :100$0	 16	 25	 75	 50	 12$2	 305$0	 Idem,	 idem	 d e m,

900$0	 16	 25	 75	 50	 10$0	 250$0	 Idem, idem,	 d e m,

600$0	 16	 8	 21	 16	 6f,zi	 53$6	 Idem, idem, idem,

9000	 16	 25	 75	 50	 10$0	 250$0	 Idem, idem	 fiem,

sificação	 de irnal
dos processo.	 ar‘.,
quivados	 no	 Pa-
trimÔnio	 do	 De-
partamento.

idem.



,>0

Frequência

em dias

Importância
a

receber
Nome — Cargo Natureza da vantagem Observações

José Luiz Quadros Palhano
Oficial administrativo, classe .1. Substituição do Chefe do S.R.

P.-6 (I.F. das Estradas) .... A presente vantagem foi conce-
dida em virtude da portaria
n. 129, de 6-12-10, da I .F. E.

129$0

129$0
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Folha de pagamento de gratificação de função — Inspetoria Federai das Estradas .— Ministério da Viação e Obras Públicas

Importa a presente folha em 129$0 (cento e vinte e nove mil réis), correndo a despesa à conta da verba 1 "Pessoal", consignação
VI, subconsignação n.	 item 01, do orçamento de 19-10 deste Ministério.

Secção de Controlo, em 2 de janeiro de 1911. — José Francisco Boseili, auxiliar escrita X. Visto. — A ry Minis/crio, chefe
da Secção.

Folha de pagamento de gratificação de função — Inspetoria Federal das Estiadas — alinistério da Viação e Obras Púbiicas

Frequência

em ilias
Nome — Ca rgo

João Capistrano Gomes do Amaral
— Engenheiro, classe L 	

Nal EtrZe lia V aniagem

Substituição do Chefe do Serviço
lio Materiai da Inspetoria Fe-
deral das Estradas 	

Importância
a

receber

• 387$0.

387$ii

Observações

A vantagem foi coneedida em vir-
tude de portaria n. 609, de
10-12-40, do Sr. Ministro de
Estado.

Importa a presente, folha e n 2870 (trezentos e oitenta e sete mil réis), correndo à conta da Nerba 1 -Pessoal", consignação vr,
subconsignação n 30, item 01, il 	 ria:emento de 191) deste Ministér:o .

seeeao da controle, em 2 de janeiro de 1951. — dose Francisco Boselli, auxiliar escrita X. Visto. — A ry Ministerio, chefe
da Seta:ao.

Serviço do Niaterial

ATOS lel se .

Dia 2 11e janeiro de 1911
Itofinerisnenlo despachado:

Requerimento de Maria Wiegralz propinado a venda de um
prédio de sua propriedade, situado em Sete Lagúas, no Estado de
Minas Gerais, rara a iestalação da agência postal-telegráfica na-
quela cidade. "Indeferido 4 ,10 face das informações do D.C.T.".

EXPEDIENTE DO ...At unuaron

Dia 3 de janeiro de 1911

coinunieendo no presidente ila União dos Cegos no Brasil que
a E. . It., não está transformando linhas, motivo pelo qual não
dispõe d ie trilhos e dormentes imprestaveis para atender mo pedido
constante do utilio de I I do dozemoro P. findo. U12.972-10/.

Deporlamen (o dos Correios e Telé9roros
Dia 6 de janeiro de 1911

vinwimazre. 00 811. DIRETOR.

Retificando a portaria n. 1.231, de 26 de dezembro últ uno, na
parle ein que se refere à. denominação 110 nos.o loeat da agência, a
qual é a de Queixada e não conto ali se vê. (Portaria n. 9-6-1-11).

Folha de pagamento lo diárias relativas ao mês de dezembro
último — Verba 1. a "Pessoal — Subeonsignação n. í8 — item 06
— Diárias.

Nome — Cargo — -Vencimento — Número ile dias — Diária
Líquido w pagar

liolger	 S9a1 'eV(11111	 —	 Eng.
Cont. 	 	 -1:00080	 15	 3(40	 150$0

Osvaldo lilrichesen — Mec 	
elet„ G 	 	 900$0	 25	 15$0	 3740....

To! a I 	 ......	 .......	 825$0

Observações

Portarias ns. 1.1G8 e 1.196. Empenhos ns. 232 e 255. Os fun-
cionários foram a Ant. de Cruzeiro, na D. 11. de São Paulo, procedei.

à instalações de baterias de acumuladores e de uma translação
"Nordika', onde se encontram desde 7 de dezembro último.

Importa a presente folha em oitocentos e vinte e cinco mil
réis.

Secção de Controle, em 6 de janeiro de 19a. Visto. — Octovio
de Souza Araujo, chefe da S.C. — SRP 2. — C. S. Perdigão.

Folha de pagamento de diárias relativas ao mês de dezembro
ultimo Verba La "Pessoal — Subronsignação n. 18 — item 06
— Diárias.

Nome — Cargo — Salário — Número de dias — Diária
— Líquido a pagar

José Balis' a	 Tramou( ano —
Teleg. 	 ......	 .150$0	 33	 8$5	 264$0

Total 	

	

..............	 261$0

Observações

Portaria n. 1.159. Empenho n. 219. O mensal ista pertence
ao quadro da D.n. de São Paulo e veio a esta Diretoria Geral fazer
uprendizagern dos aparelhos "Nordika", onde esteve de 20 de novem-
bro a 23 de dezembro último.

Importa a presente folha em duzentos e sessenta e quatro mil
réis.

Secção de Controle, em 6 de janeiro de 1941. Visto. — (Macio
de Souza Araujo, chefe da S.C..— SRP 2. — C. S. Perdigão.

--
Folha de pagamento . de diárias relativas ao mês de dezembro

último — Verba L a — Pessoal — Subconsignação n. 48 — Item 90
Diárias.

Nome — Cargo — Vencimento — Número de dias — Diária
— Líquido a pagar

João Erancisco Ribeiro — Eng.
Int. 1 	 	 1:300$0	 33	 22$0	 726$0

Total 	  

Observações
Portaria n. 1.150. Empenha ri. 247. O engenheiro esteve de 29

de novembro a 31 de dezembro em comissão, fiscalizando a constru-
ção do edifício-sede d D.R. de Diamantina.

Importa a presente folha em setecentos e vinte e seis mil réis.
Secção de Controle, mil 6 de janeiro de 1941. Visto. — Oetavio

de Souza Araujo, chefe da S.C. — SRP 2. — C. S. Perdigão.

726$0
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Folha de pagamento de ajuda de custo relativa ao mês de janeiro
do corrente ano — Verba 1.a — Pessoal — Suhconsignação n. 18 —
Item 13 — Ajuda de custo.

Nome — Cargo — Vencimento — Liquido a pagar

N1anted de Freitas Suzart — Of. Adm. I
	

:31)0io	 600$n
_—

Total 	 	 60080

Observaes

Portaria n. (3. Empenho n. 1. O funcionário foi designado para.
..ro comissão, regularizar a situaeão das tesourarias das Diretorias
Regionais de São Paulo e Paraná, pelo prazo de 33 dias.

Imporia a presente folha em seiscentos mil réis.

Secção de Controlo, em 6 de janeiro de 1911. Visto. — Oelavio
de Soro Araujo, chefe da S.C.	 SRP 2. — C. S. Perdigão.

Departamento Nacional de Porlos e Nategavão

EXPEDIENTE DO Stl. o;fnerott

Dia 6 de Janr: iro de 1911

R e querimentos despachados:

The Lanrashire General Inveslment Company Limitei', sot
citando cópia de uma planta do prolongamento do cáis do por:
onda estejam lccatizadcs dois lotes de terreno pertencentes à mesm,

"Dirija-se ao Ministério da Fazenda, de acordo com a info
mação".

Mario Alves e José Romaguera, solicitando seja o Domino
da União informado a respeito da conveniência da construção te
um pavilhão, sobre o mar. no Cáis Pharoux, para embarque e
sembarque de passageiros das lanchas entre o Rio e . Niterói:

"Indeferido, à vista da informação, no que cabe a 'este Dep
tomento".

n)ireloria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito
Federal

EXPEDIENTE DO SII. DIKETon

José Benedito de Paula e Silva, solicita o seu aproveitamento
cem() auxiliar do tráfego. — Indeferido de acordo com o opinado
pela SRP. 18.

Folha de pagamento de (liadas do Correio Ambulante. referen-
tes ao mès de dezembro p.p. de acordo com o Cap. IV do Decreto

1.713 de 28 de outubro de 1939 e Decreto n. 4.993 de 9 de de-
zembro de 1939.

:Número
'Número — Nomes — Cargos 	 t tm	 Diária	 Total

diáelaS

Tabela do pessoal de obras para a Comissão Federal de Esiu
e Obras na Rede. Fluvial Baiana (Secção de construção), de aro
com os artigos 38 é 39 do Decreto n. 210, de 4 de fevereiro de 1l
para o exercício de 1941:

1 EngeFrillig eCirãoo ajudante de 1 a, a 	
1 Engenheiro ajudante de 2 a, a
2 Topógrafos de i a, a .. 	
2 Topógrafos de 2a, a 	
3 Topógrafos de 3a, a . 	
4 Auxiliares de campo, a . . t. 	
3 Feitores, a .
1 Maquinista para draga Pristman. a . 	
1 Maquinista para draga de sucção, a • 	
1 Mestre para draga Pristman, a . 	
1 Mestre para draga de sucão, a. 	
1 Maquinista para o compressor, a 	
1 Foguis*á para draga Pristman, a . 	
1 Foguista para draga de sucção, a 	
1 Maquinista para a lancha, a 	
1 Armazenista. a
1 Auxiliar de Escritório de 1 a, a

	

30 Marinheiros de 1 a, a 	
40 Marinheiros de 2. a
GO Traeacerdc.re.s de 1 a a

150 Traba,hadores rh?
4 Carpiu . . i rn= a
4 Ajudantes (o•carpir 010,

Ferreiros a
Ajudantes	 ferteiro,

8 Calefate.
8 Mestre-	 c:ml a	 a
3 Zel,, do: es	 ernba: eaeão, a
8 Ce1.6,	 Kirnyt. a .

Di4ria	 Tí tal.

4330	 380
4080	 080
2380	 64
2080	 e80
1.580	 51?-0
1380	 2$0
1080	 080
1580	 '580
2080
1280	 1280
1580	 1530
1580	 1580
780	 7$0

• 980	 9$0
1580	 1580
1380	 1380
2080	 2080

580	 5080
4$1	 76$0
5$0	 ,00$0
485	 1(500
8:5	 328,0

2l$0
85 0	 1(5$0
eyS0	 12e0
esai	 !mu
7?0	 5G80

18(.1

os
tio

38,

1. Raimundo Eurieo Pinto Bandeira —
Postalista — Postalista G — 'Ven-
cimento: 90080	 15	 150

2. Francisco Xavier da Rocha — Pos-
(alista G — Vencimento: 90080	 1	 1580

Nemesio Carvalhais Pinheiro —
(alista G — Vencimento: 90080 . 	 1	 15$0

1. Ernesto Rodrigues de Campos --
Postalista G — Venc.: 90080 ... 	 3	 153o

5. Sado!: Paulo Oliveira Couto — Pos-
tali s ta G — Vencimento: 90080 . 	 1	 1580

Adaii,prio Magalhães ___ postaiisia (-;
— Vencimento: 90080 	 	 1	 1580

7. Edgard Sapienza — Postalista F —
Vencimento 70030	 5	 1280

8. Antônio Francisco da Costa — Pos-
,	 talista F — Vencimento: 70080 . 	 2	 12$0

9. Mário José Vieira — Postalista J — 	
2080Vencimento : 1:50080

10. Beaventura Olavo da Costa — Ser-
vente D — Vencimento: 50080 .. 	 "	 830

11. Antônio de Souza Vieira — Servente
C — Vencimento: 40080 	 	 2880

12. Francisco Pereira — Aux. Tráf 	
VIII — Vencimento: 45080 	 	 1	 880

13. Antônio Paul ino Sobral — Prat 	
Tráf. VI — Vencimento: 35080 	 	 1	 8$0

1 1 . Vatter Goulart Rodrigues — Peát
Tráf. VI — Vencimento: 35030 . 	 1	 8$0

Total 	

6.

510$0	 4 Topógrafos do 3 a, a.	 1554	 040
1 Auxiliar de n-critório de l a, a	 20$(	 2080
1 Auxiliai . de Escritório de 2 u, a 	 	 10$,	 1080
2 Auxiliares de campo, , a	 13$	 - 26$0

. 30 Trabalhadores de l a, a	 5$ 4	 150$0
30 Trabalhadores de 2 a , a	 4$	 132$0
3 Trabalhadores especiais, a	 8$1	 2480
2 Feitores, a	 103)	 -2080

----

2"530

1580

1530

4580

1:,80

1530 315

6080

2180

40$0

1630

1 60

8$0

C$0

880

Tabela do pessoal d e obras para a Comissão Federal de E ‘11.t.tos e
Obras na llede Fluvial Baiana (ser . ãer. d.? Estudos e levaria ietdos),
de acordo coro os, aris. 38 P :39 do Decreto n. 240, de 4 de f.vereiro
de 1038, dor-ano o exercício de 19“.

Função	 Diárif	 2o iiF1

1 Engenheiro ajudante d. , P. a 	 	 ceai	 1e8.0
1 Engenheiro ajudante de 2", a	 1u3o	 5080
2 Topgraio-:	 la, a 	 	 23$l	 140
2 Topógrafos de 'a, a 	 	 á u$0

N o ta — Esta folha só pode':á 	 nia de
baixas águas, quando inten sos Se	 franaillo.....

Em 17 de dezenit.ro de 10Iu. —	 Escri tnelrio„
classe F. — D. N. de 1>or;1,.-: 	 -Nave2,i-ição.
S. II, 1'. 7 —'Ve4u. (As:soia:ura ilogivel; . , Chefe 'dl Secção lo pes-
soa'.

a

ConfPre e importa a presente folha em quinhentos o dez mil
éIN (51080) .

S. R. P. 18 — Em 6 de janeiro de 1911. — Manoe7, Domingos
Barbosa, Escrit. G.

Nota: Os funcionários constantes da presente follri viajaram
para os Estados de São Paulo, Estado do Rio de Janeiro, Minas Gerais
:• Espirito Santo, ansentando-se da sede por mais de doze horas.

S. II. P. 18 — Em 6 de janeiro de 1911. — Luiz Autoranic, Es-
crit. F.

79
	

6100

D. N. de Portos e Navega,•Ão (Secção do Pessoal) — . It. P. 7
— Em 17	 dezembro de 1010. — 41b3i1.) Mjel. -,;ri, Escr .' : ti, avio, elas-
se	 — Visto. (Assinatura 	 Chefe da S,:•eção do P.



11

Tera-Seira 7
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)
	

Janeiro de 1941 341
...nnnnn•n•••n•••nngrdh......

RETIFICAÇÃO

Na publicação da folha de pagamento de gratificações por ser-
viço,: extraordinários, feita à página 103, do Diário Oficial de 3 do
corri ate, onde se le:

-Horas de antecipação e prorrogação em novembro".
Leia-se:
"Horas de antecipação e prorrogação em dezembro".

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

r,xcelenlíssimo Senhor Presidente da Repub:ica.
Ci. M. 991 — Tenho a honra de solicitar a Vossa Exceléncia

a nee, ssária autorização para que, de acordo com o artigo 35, do
Decrelo-:ei a. 1,713, de 28-10-1939. saia o Ellessificador de Pro-
dutos Vegetais, classe H. lotado na Secção de Fomento Agricola em
Mina:: Gerais, da Divisão de Fomento da Proi'eção Vegetal, Sr. Wil-
liam Simão, posto à dl:oitis:cão de Serviço de Informação Agrícola
pelo prazo tle um ano.

O referdo funcionário terá come atribuições a organização de
clubes agrícolas escolares e le.visão de trabalhos sobre classificação
de produtos vegetais, suprindo, assim, a deficienea na loteçáo do
mesmo Serviço verificada em virtude do afastamento legal de va-
rios funcionWoe (1 estatístico. classe L. e 1 oficial administrativo,
classe, L), e da existéncia de um cargo vago (1 agrómimo).

Renovo a Vossa Excelancia os protestos de meu profundo res-
peito.

Rio, 23 de dezembro de 1910 — Fernando Costa. .
Autorizado. Em 23-12-910. — G. Vaaues.

N. 2.411 — Gabinete — Fazenoa.
Excelentíssimo Senhor Presidente da Remiti:ice.
1. Com a exposição de motivos a 305, de 30 de marro último,

submeteu o Sr. Ministro da Agricultura à consid ração de V. Ex..
sendo aprovada por despacho de 3 do inêS beguint e, a dietribuição
do crédito orçamentário de 921:580;30 consignado à. verba 1 — sub-
consignação n. 2 — Pessoal extranumerario, item 05),

"Para admissão na fórma da legislação vigente, de
contratados, mensalistas. diaristas e larefeiros, afim de
atender o desenvolvimento dos serviços".

2. Da relação aprovada constam entre outras, as seguintes
distribuições à Tesouraria do referido Ministério:

Para mensnlistas
e

Departamento Nacional da Produção Animal

Institate do Biologia Animal 	 	 2:000$0

Para diaristas

Departamento Naconal da Produção Anima)

Institutto de Biologia Animal 	 	 80:500$0

3. Esclarecendo mio poder aproveitar a importancia de réus
2:000$0 no fim a que se destinava — melhoria de mensalistas —
em face da legi e lação em vigor, solicita aquele titular seja a mesma
incorporada ao crédito de 80:500$0, de modo á permitir a admissão
de 2 trabalhadores para a Estação Experimental de Deodoro, que
carece do . tais serventuarios em vista da recente criação de 2 novos
biotérios.

4. O pedido foi examinado pela Comissão de Orçamento deste
Ministério, que, referindo-se ao fa t o de já se encontrar 'próximo o en-
cerramento do atual exercício, se manfesta contrariamente à apro-
vação da proposta. parecer com o qual estou de acordo, pelas razões
expostas.

5. Nessas condições, cumpre-me, ao restituir a V. Ex. os
inclusos papeis. opinar pelo arquivamento dos mesmos, ficando ' a
admissão dos 2 trabalhadores para ser feita à conta das próximas do-
tações orçamentárias.

6. V. Excia. entretanto, dignar-se-á de resolver como julgar
mais acertado.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1910. — Á de Souza Costa.
Arquive-se. Em 28-12-40. — G. VAEUAS.

Divisão do Pessoal

1. Por despacho de 17-7-10. o Sr. diretor do Aprendizado Agrí-
cola -Benjamin Constant", concedeu GO dias de licença, de 17-10 11

29-8-10, nos termos do art. 162, § 2. 0, do Decreto-lei n. 1.713, ao
auxiliar de ensino, classe E, Artur Gonçalves de Sales. (DC111 núme-
ro 43.315-40).

2. Por despacho de 28-9-43, o Sr. diretor do Aprendizedo g•t.
cola Illenjamin Constani", coneed ai licença, em prorrogação, ile :to-

.tio 1910 a 27-11-10, nos terino (I) art. 156, do Decreto-lei il. I .
ao auxiliar de ensino, classe E, Artur Gonçalves de Sales. (DCM nú-
mero 43.315-40).

3. Por despacho de 30-9-10, o Sr. inspetor chefe da 1. 1 ! . dii
D. D  S 	 em Recife, concedeo 60 dias de licença, de 1-1:1-10
29-11-10, nos termos do art. 162, § 2. 0, do Decreto-lei n. 1.713, 11,2

auxiliar de veterinário IV, kivero Gaudencio Certieeira. (DCM
mero 31.518-10) .

4. P or despacho de 30-9-40, o Sr. inspetor chefe da I. H. de
D. D. S: A. em Recife conceoeu 20 dias de licença, de 26-9-10
15-10-10. nos termos do art. 102, § 2.°. do Decreto-lei-a. 1.71:3, ai)
extranumerário mensalista, Uturajara Ferreira da Silva. ,;DC'el nú-
mero 31.518-10).

5. Pee despacho de 28 de outubro de 1940. o Sr. inspetor chefe
da 1. R. da Ia D. S. A. em Belém, concedeu .90 dias de licença, de
98-10-10 a 95-9-41, nos termos do art. 102, § 2.°, do Derreto-lei nu-
mero 1.713. ao dacif:dgrafo. classe E, Raimundo Napoleão da Cosia
e Silva. (I)CM 1h, 11.135-40: .

6. Por despacho de 29-10-40, o Sr. inspetor clerte da 1. R. da
D. D. S. A. em Pelém, Pará, concedeu 30 (lies de licença, • h` 30-10
de 1910 a "8-11-40. nos termas do art. 162, § 2.°, do Decreloetej tiú-
mero 1.713, ao prático rural, desse F. Alvaro Pereira da Cunha i.DCM
n. 44.135-10). -

-7. Por despacho de 1-11-10, o Sr. inspetor chefe da T. R. da
Divisão de Defeas Sanitária Animal em -Belém. concedeu licença, cai
prorrogacãa, de 20-10-40 a 20-1-11. nos termos do art. 156. do De-
creto-lei ir. 1.713, ao prática rural, classe E. Basílio Osório (nem
n. 11.135-40).

' 8. Por despacho de 4-12-10, o Sr. inepetor chefe da 1. R. da
D. D. S. A. em Belo Houizonte concedei 30 dias do licença, de
11-11-10 a 10-12-10. nos lermos do art. 162. § 2.° do Decreto-lei

. 1.713 ao veterinário, classe G, Aloneo de melo Lima. (DC:11. nú-
mero 093-10).

O. Por despacho de 20-11-10, o Sr. inspetor chefe da r. El. de
D. D. S., A. em Belém, concedeu :10 dias de lieença, de 21-11-10 a
20-1 9-10, nos termos do art. 162, § 2.° do Decreto-lei a. 1.;13. ao
prático rural, classe I), Tona; César de Oliveira. D11:11 n. 11.135).

10. Po- daspacho de 25-11-10, o Sr. diretor da Fecola Agiicola
de, Barbacena cond eden 15 dias d elicença, de 18-11-10 a 2-12-10 ices
cw. :110, claese D, Ann'ode Balista Guimarães. (l)CM n. 41.2ao-10).

11. Por despacho de 28-11-10, o Se. diretor da Escola Agrícola
de Barinicena concedeu 30 lias de licença, de 20-11-40 a 19-12-10,
nos termos do art. 162, § 2.°, do Decreto-lei n. 1.713, ao inspetor de
alunos, classe (1, José Moreira Cunninghem. (DUM n. 11.2)1-10).

19. Por despacho de 29-11-10, o Sr. inspetor chefe da T. R. (Ia
D. D. S. A. em Belém, concedeu licença, em prorroeaçán, de 29-j1-40
a 8-1 9-40, 'nos termos do art. 156, do Decreto-lei a. 1.713, ao piá-
tico rural, classe F, Alvaro p ereira da Cunha. ;n DUM n.. 41.135-10).

13. Por despacho de 29-11-40, o Sr. inspetor chefe da I. R.
da D. D. S. A. em Fort[Ceze, concedeu GO dias de licença, de 14-11
de 1910 a 12-1-11. nos termos do art. 162, § 2.°, do Decreto-lei mi-
mero 1.713. ao prático rural. classe D, Francisco Assis Rodrigues de
Andrade. (DUM n. 43.736_10).

14. Por despacho de 2-12-10, o Sr. inspe!or chefe da E. R. da
D. 1). S. A. em Recife concedeu 60 dias do licença, de 1-12-10 a
29-1-11, Los 1 N111015 do art. 102, § 2.0, do Decreto-lei n. 1.13,
praticante de escriterio IV, Marrise Rios. (13C?,1 n. 13.912-10).

15. Por despacho de 9-12-40, o Sr. diretor da Escola Agrícola
de Bárbacena concedeu 15 dias de licença, de 2-12-10 a 10-12-40,
nos termos do art. 162, § 2.0, do Decreto-lei n. 1.713. ao prático de
laboratório, classe F, Manuel Ferreira Vargas, (DUM n. 12.550-10).

16. Por despacho de 16-12-10, o Sr. inspetor chefe da D.
P. O. A. em Curitiba, conce leu 90 dias de licença, de 7-11-10 a 4-2
de 1911, nos termo do art. 162, 	 2.0, do Decreto-lei u. 1.713, ao
inspetor XIV, Jorge Joaqehn Pias Filho. (DUM 43.790-10).

'Por despacho de 11- 1 2-40, o inspetor chefe da r. R. da
D. 1. P. O. A. em Belo Horizonte concedeu licença, ein prorrogação.
de 22-12-10 a 20-1_11, nos termos do art . 156, da Decreto-lei n. 1.713,
ao prático rural, classe E, Heitor Sebastiiio Pereira Nunes. ,'DC.1:4
ri. 12.990-10).

18. Por despacho de 17-12-10, o Sr. diretor do Aprendizede
Agrícola "João Coimbra" concedeu 60 dias de licença, de 18-11-10 a
16-1-11, nos termos do art. 162, § 2.°, do Decreto-lei a. 1.713, ao
médico clinico, classe H, Francisco Wanderley dc Morais. (DCM nú-
mero 13.761-40).

19. Por despacho de 17-12-10, o Sr. inspetor chefe da I. R. da
1). 1. P. O. A. em Curitiba, concedeu GO dias de licença, de 91-12-10
a 18-2-11, nos termos do art. 16`3, § 2.°, do Decreto-lei n. 1.713, ao
inspetor XIV, Hobbes de Albuquerque. (DUM ». 41.135-10).

20. Por despacho de 19-12-10, o Sr. diretor da Escola Agrícola
de Barbacena. concedeu licença, em prorrogação, de 17-12-10 a 15-1
de 1911, nos termos do art. ;56, do Decreto-lei n. 1.713, ao prático
de laboratório, classe F, Manuel Ferreira Vargas. (1)CM n. 11.289-40) .

21. Por despacho de 20-12-4% o Sr. inspetor chefe da T. R. da
D. T. P. O. A. em S. Paulo concedeu 60 dias de licença, de 42-19-10
a 10-12-41, nos lermos do art. 102, § 2.0, do Decreto-lei n. 1.713, ao
prático rural, classe E, Manuel Santos. (DCM n. 43.373-10).

22. Por despacho de 23-12-40, o Sr. inspetor chefe da 1. It. da
D. 1.. P. O. A. em Belo Horizonte, concedeu 30 dias de licença, de



Luiz de Souza Vaz, inspetor
Sál : 1:0000 — Sede : Ca-

pital Federal — 10 dias t a
10), em Paiva e Zona da Mata
E. de Minas, inspecionando e
fiscalizando cooperativas. 'Por-
taria 108, de 10-10-10, do se-
nhor diretor do S. E. Rural..

Bas'lio Ferreira Gomes, escritatra-
rio, XIV — Sal.: 800$0 — Se-
de: Capital Federal — 21 dias
(1 a 21) em Campos, Estado
do Rio, colhendo elementos iii-
dispcnsávcisit conclusão dos
estudos sobro mercados mu-
nicipais. Proc. S. E. R. —
12.980.	 ......

.10	 16$5	 1' 580

21	 1385	 8383

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente folha de diárias em qual

e quarenta e oito mil e quinhentos reis (44885), quantia essa
no crédito respectivo, consoante empenho n. 1.304, de 26-12

Secção do Controle. em 3 de janeiro de 1911. 	 Eduardo
Filho, encarregado da Equipe de Diárias. — en.i 3-
Gados, Olympio Paes, chefe da S. C. — Visto, Waldemar José
valho, diretor.

18$5

ec ritos
luzida

9111.
Pereira

de Cor-

30	 25880	 338.S0

30	 500$0	 500$0

30	 216$7	 21687

30	 300$0	 30080

30	 216$7	 2167

30	 200$0	 200$
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17-12-10 a 15-1-11, nos termos do art. 162, § 2. 0, do Decreto-lei ali-
iiito 1.713, ao prático rural, classe E, Geraldo Lobato. (DCM nti-
in,To 11.007-40).

23. O Sr. agente do Serviço de Economia Rural em Peam-
ber° coma:ah-ai 60 dias de licença, de 22-940 a 20-11-10, nos termos
do ar!. 162, 2.°. do Decreto-lei n. 1.713, ao classificador VIII, Gesé
Suares Cavalcanti. (DCM n. 34.529-40).

DIVISÃO DE C ONTABILIDADE

Decreto-lei a. 1036. de 30-12-39, art. 3.0 — Anexo 7 — Verba 1
— Pessoal — Consignação IV — Gratificações (art. 120, Li a Decreto-
lei P. 1.713, de 28-10-39) — Subconsignação 4 — Gratificação por
s(rviçai extraordinário — 01) DiVi550 do Pessoal — 02) —,D. A. --
b) Divisão de Contabilidade.

Folha de pagamento de gratificação por serviço extraordinário,
arbitrada pelo Sr. diretor da D. C., conforme portaria n. 125, de
9-10-;o, ao funcionário abaixo e referente ao período de . 8-11- a
7 de dezambra de 'No,

Dias	 Import.	 Liazudo
Nome — Cargo — Observac,ões 	 pror.	 total da	 a

	

anter. gratific.	 receber

Célio :s:egreiroa de Barros, oficial
administrativo. classe I, —
Vencimentos: 2:30080 — Exa-
mes dos processos referentes à
renda produzida pelas reparti-
ções do Ministério e sobre as
produções das ine,mas depen-
dências. — De 8-11 a 7-12-10
compareceu sempre ao expe-
diente regulainentar e ao l,x-
traordinário 	

	
90 dias	 76687
	

766.87
interp.

Confere e importa a presente folha em setecentos e sessenta e seis
mil e setecentos réis (766$7), tendo sido tal quantia deduzida do cré-
dito respectivo, consoant empenho n. 955, de 9-10-40.

Secção de Controle, em 3 de janeiro de 1941. — Eduardo Pereira
Filho, 21-11. encarregado da Equipe de Gratificações. — Visto, em 3
de "janeiro de 1911. — ('urlos Olympio Paes, chefe da S. C. — Visto,
Waldemor José de Carvalho, diretor.

-- •
Decreto-lei n. 1936, de 30 de dezembro de 1939 — Art. 3. 0. anexo

— Verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações — Subcon-
sig,noção n. 8 — Diárias.— 03) Departamento de Administração
b) — Divisão de Contabilidade.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Divisão de Contabilidade do D. A.,
relativa ao mês de novembro de 1940.

Número
	 Impact inicias

roma — Cargo -- Observação
	 de

diárias
	 total

Lauro Chaves Ferreira, oficial ad-
ministrativo classe T. — Ven-
cimentos; 2:300$0 — Sede:
Capital Federal —4 dias. f27
a 30) PP] Passo Fundo, :Esta-

do do Rio Gramia, do Sul, ori-
entando diversas Repartições
deste Ministério, subreo regis-
to da produção e da renda res-
pectiva e colhendo dados*so-
bre a situação das mesmas de-
pendências, que possam faci-
litar, a elaboração orçamentá-
ria na parte a elas referentes.
Portaria 131, de 7-11-10, dc
Sr. diretor de contabilidade .. 	 438$0	 /5280
Foram prestados os serviços mencionados nesta folha. .
Confere e importa a presente folha de diárias em cento e cin-

quenta e dois mil reis (152$0), quantia essa deduzida no respectivo
crédile, consoante empenho n. 1.303, de 26-12-940.

Secção de Controle. em 3 de janeiro de 1941. — Eduardo Pereira
Pilho, 21-11, encarregado da Equipe de Gratificações. — Visto, em 3
de jam iro de 1911. — Carlos Olympio Paes, chefe da S. C. — Visto,
Walde.aar José de Carvalho. diretor.

Decreto-lei a. 1.936, de 30-12-1939 — Artigo 3. 0 — Anexo 7 —
Verba 1 -- Pessoal — Consignação IV — Gratificações (art. 120, do
Decreto-lei a. 1.713, de 28 de outubro de 1939) — Snbconsignação 4
— Gratificação por serviço extraordinário — 01) — D:visão do Pes-
soal -- 07) S. E,

Folha de Pagamento de gratificações por serviço extraordinário,
concedidas e arbitradas pelo Sr. diretor do S. E. 11.. conforme per-
laria n. 117. de 20-10-10, aos serventuários abaixo discriminados e re-
ferencs ao período de 27-11 a 26-12-40.

Dias	 Import.	 i.iu u ido
Nomes — Cargos	 Observações	 prov. total da	 a

anter. gratific.	 receber

Total 	 	 1 :792$3	 1 :792$'
Confere e importa a presente folha em um conto, satecento e

noventa e dois mil e trezentos reis (1:79283), tendo sido tal qu r n-
tia deouzida do crédito respectivo, consoante empenho n. 1.030, de
28 de outubro de 1940.

Secção de Controle, em 3 de janeiro de 1941. — Tduardo Feri ira
Filho. 21-11.encarregado da Equipe de (iratificações. — Visto, mi 3
de jaaeiro de 1941. — Carlos Olympio Paes, chefe da S. C. —
117tddemor José de Carvalho, diretor,

7. verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações — Sn:ir" n
gnação o. 8 — Diárias — 08) — Serviço de Economia Rural.

sede, ao pessoal abaixo indicado, do Serviço de Economia Rural.
Folha de pagamento de diárias por serviços prestados for da

Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939, art. 3.0. aie::i?

Relativa ao mês de novembro de 1940.
Número	 Iroportánch A

Nomes — Cargos — Observações 	 de
d:árias

'Tasso  do Miranda, agrônomo fruti-
cultor classe E -- Vencimen-

tos: 1: 190$0 — Serviços
aciimulados motivados pela
organização cio fichário da bi-
blioteca do arquivo técnico a
da Coleta doS elementos neces-
sários à colaboração do relató-
rio da Secção de Pesquisas
Econômicas e Sociais. —
27-11 a 13-12-40 compareven
sempre ao ex pediente regula-
mentar e ao extraordinário,. .

Ben-Hur Ferreira Raposo, eco-
nomista rural classe J — Ven-
cimentos: 1:500$0 — Idem de
27-11 a 26-12,10 	

José Augusto de Oliveira Gusa-ião,
agrônomo classe 1	 Venci-

mentos: 1:300$0 — Idem, de 27-11
a 11-1r'-10 	

Francisco Morgado, economista ru-
ral classe G — Vencimentos:
900$0 — Idem. de 27-11 a 26
de dezembro de 1940 	

Eurico de Oliveira Santos. escritu-
rário XII —	 65080. —
Idem, idem 	

Fernando Jacques da Silva, allXi-
liar de escri t ório XI —

60080 — Idem. idem 	



Nomes — Cargos — Observaç3es
Líquido

r,,ceberNomes — Cargos —.Observações
Líquido

a
receber

Dias	 Import.
pror.	 total da
anter. gratifie.

Dias	 Import.
prol',	 total da
anter. gratific.
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Decreto-lei n. 1.936, de 30-12-39, art. 3.0, anexo 7, verba 1 —
Pessoal — Consignação IV — Gratificações (art. 120, do Decreto-lei
1.713, de 28-10-39) — Subconsignação 4 — Gratificação por serviço
extraordinário — 01) — Divisão do Pessoal — 07) S. E. R.

Folha de pagamento de gratificações por serviço extraordinário,
arbitradas pelo Sr. diretor do S. E. It., conforme portaria n. 121, de
8-11-40, aos serventuários abaixo discriminados e referentes ao mês
de dezembro de 1910.

Dias
	

Import.	 Líquido
Nomes — Cargos — Observações 	 pror. total da	 a

anter.	 gratific.	 . receber

Júlio Costa Teófilo, economista ru-
ral, classe II — 1:10080 —Au-
mento nos trabalhos da Fisca-
lização Portuária de Frutas.
— De 1 a 31-12-40 compareceu
sempre ao expediente regula-
mentar e ao extraordinárie 	

	
30	 36687
	

33687
Luiz Pires de Sá, escriturário XV

XV — 90080 — Idem, tendo
faltado nos dias: 3, 4, 5, 6, 9,
12, 18, 20 e 21-12e40. 	

	
Idem	 21219
	

21289

57986
	

57986

Confere e importa a presente folha em quinhentos e se'.enta e
nove mil e seiscentos réis (57986), tendo sido tal quantia deduzida do
crédito respectivo, consoante empenho n. 1.094, de 8-11-10.

Secção do Controle, em 3 de janeiro de 1911. — Eduardo Pcreira
Filho, encarregado da Equipe de Gratificações, 21-11. — Visto, em
2-1-41. — Carlos Olympio Paes, chefe da S. C. — Visto, Waldemar
José de Carvalho, diretor.

Decreto-lei n. 1.936, de 30-12-39, art. 3.0, anexo 7, verba 1 —
Pessoal — Consignação IV — Gratificações (art. 120, do Decreto-lei
1.713, de 28-10-39) — Subconsigm.ação 4 — Gratificação por serviço
extraordinário — 01) — Divisão do Pessoal — 07) S. E. 11.

Folha de pagamento de gratificações por serviço extracedintleio.
arbitradas pelo Sr. diretor do S. E. R., conforme portaria ri. 125,
20-11-40, aos extranumerarios mensalistas abaixo discriminados e
referentes ao mês de dezembro do corrente ano.

Decreto-lei n. 1.936, de 30 do dezembro de 1939, art. 3. 0. enexo
7, verba 1 —. Pessoal — Consignação V — Indenizações — Suliconsi-
gnação n. 8 — Diárias — 08) — Serviço de Economia Rurrl.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, do Serviço de Economia Rural.

Relativa aos meses de setembro e outubro de 1940.

Nomes — Cargos — Observações

Fábio Furtado Luz, economista :o-
ral, classe L — Venc.: 2:30080
— Sede: Capital Federal: 12
dias (1 a 3 e 21 e 22-9-40 e 1
a 7-1.0-40) em Campos e em
Belo Horizonte, Est. de Minas,
inspecionando as_zonas ?urais
do Es de S. Paulo, Minas Ge-
rais e Rio de Janeiro, afim de
colher dados subsidiários a ins-
tituição dos seguros agro-pe-
cuários. Port. n. 58, de 29-5
de 1910, do Sr. diretor do S.
E. Rural. 	 	 19	 • 3880	 38680.

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente folha de diárias, em trezentes e

oitenta e seis mil réis (38680). quantia essa (leduzida no craito res-
pectivo, consoante empenho n. 1.284, de 26-12-910.

Secção do Controle, em 2 de janeiro de 1911. — Eduardo Pereira
Filho, encarregado da Equipe de Diárias. — Visto. em 3-1-".1. —
Carlos Olympio Paes, chefe da S. S. — Visto, Waldemar José de Car-
valho, diretor.

Decreto-lei n. 1.936, de 30-12-39, art. 3.0, anexo 7. verba 1 —
Pessoal — Consignação IV — Gratificações (art. 120, do Deerkee-tei
1.713, de 28-10-39) — Subconsignação 4 — Gratificação por serviço
extraordinário — 01) Divisão do Pessoal — 07) S. E. R.

Folha de pagamento de gratificações por serviço extraorciimirin,
elitorizada pelo Sr. diretor do S. E. R., conforme portaria n. 124, de
.1t1-11-10, aos funcionários abaixo discriminados e referentes ao pe-
ríodo de49 a 30-11-40. .

Número	 Importâncias
de

diárias	 dl ria	 total

11 30010 30080

Idem 22286 22286

Idem 23383 233$3

Idem 7089 7689

Idem 5382 5382

Idem 5382 5382

Idem 15080 15080

Idem 10584 10581

1:194$6 :194$6,

Edgard Alves Pereira, desenhista
XV — 90080 — ExecuçU de
serviços acumulados na Secção
de Padronização de Meterias
Primas. — De 1 a 31-12-40
compareceu sempre ao expedi-
ente regulamentar e ao extraor-
dinário. 	

Latina Abreu Fialho Nasointrnto
Gurgel, escriturário XV —
pomo() — Idem, de 9 a
31-12-40. 	

José Aquiles Dantas, escriturário,
XIII — 70080 — Idem, (h 1
a 31-12-40. 	

António Angelino Pereira, escritu-
rário XII — 65080 — Idem, de
1 a 11-12-40. 	

Arnaldo de Lima Borge.s. classifi-
cador auxiliar VIII — 450$0—
Idem, idem. ......

Maria Carmelita Magalhães Amo-
rim, auxiliar de escritório VIII
— 45080 — Idem, idem. .

Nelson Sampaio, idem, idem —
. Idem, de I a 31-12-40.. .

Euclides Josefino da Silva e SR-
, veira, servente VI — 35080 —

Idem. nos dias: 1 e 5 a 31-12
de 1940. Em serviços inheren-
tes às próprias' funções. .

Jacques Pierre Broca, classificadoe
de Produtos Vegetais, classe I
1:30080 — Sensível aumento
de atribuições de ordem admi-
nistrativa e técnica afetas ao
Posto de Classificação de Fls.°.
da Export. de Café, Cereais e
Leguminosas. — De 19 a 30
de novembro de 1940 compare-
ceu sempre ao expediente re-
gulamentar e ao extraordinário Não teve 17383 17383

Odilio Pinheiro Lobo, classificador
de Prod.	 Veget., classe II —
1:10080 — Idem, 'idem. 	 	 Idem 141587 11687

António lzidoro Cavalcante, 	 idem,
idem — Idem, idem. 	 Idem 14687 14687

Samuel Sabat, classificador de Prod.
Veget.. classe G — .90080 —
Idem, idem.	 	 Idem 12080 12080

Hamilton de Almeida, classificador
de Prod. Veget. el. II (1:10080).
Idem,	 idem,	 de	 19	 a	 21
de novembro de 1940.	 	 Idem 3687 5687

Aderbal Lobo de Almeida, classifi-
cador de Prod. Veget., classe
O — 90080 — Idem, idem 	 Idem 3080 3080

65384 65384

Confere e importa a presente folha em um conto, cento e noventa
e quatro mil e seiscentos réis (1:19486), tendo sido tal quantia de-
duzida do crédito respectivo, consoante empenho n. 1.133, de 20-11-40.

Secção do Controle. em 3 de janeiro de 1911. — Eduardo Pereira
Filho, encarregado da Equipe de Gratificações, 21-11. — Visto. em
3-1-41. — Carlos Olympio Paes, chefe da S. C. — Visto, Woldemar
Jas'g de Carvalho. direlor •

Cor,fere e importa a presente folha em seiscentos e cinquenta e
três mil e quatrocentos réis (65384), tendo sido tal quantia deduzida
do crédito respectivo, consoante empenho n. 1.128, de 19-11-10.

Secção do Controle, em 2 de janeiro de 1911. — Eduardo Pereira
Filho, encarregado da Equipe de Gratificações, 21-11. Visto, em
3-1-41. — Carlos Olympio Paes, chefe da S. C. — Visto, lfeeicinar

José de Carvalho, diretor.



Número
de

diárias
Diária TotO

Empoe!.
to;a1 da
gratific.

1071:5 Nr.., teve.1075
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DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

Decrelo-lei ri. 1.93(. rio (1 de dezembro de 1939 - Art. ri!)
Au..N0 7 - Verba 1 - Pessoal - Consignaeão	 - Indenizacões

n. 8 - Diárias O -- 01) - Departamento Nacional
da Produção Animal.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
11. ao pessoal abaixo indicado, da Divisão de Fomento da Produ-

ção Animal, relativa ao mês de dezembro do 1910.

Número
Non-l e,; __ cargos - Observações	 de	 'retal

diárias

(ysar da Silva Guimarães. agrónomo
biolog ista, classe E - Vem..
1:900i.s0 - Sede: Capital Federal
-- 1 dia (3) em Correias.	 si ano
(lo	 Rio,	 prestando	 assistèn•ia
té,mira a avieultores.	 Nieto.	 '76.
de 2-12-10. do Sr. diretor	 da
D. E. P. A. 	

	
32i0*	 22$0

Arnaloo	 leireira, agrônomo biologista,
elaese	 -	 1:500$0

Capital Federal - 11 cilas
(21 a 31). cio Silo Salvarlai, .E-
fadei da Baia, comprando reli:a-
dutores tiara o MilliSt 0410. MOM
. 77. de 20-12-10, do Sr. (1ir,tor

da I). I'. P. A 	

311vm

ria D. 58, de 28 de setembro de 1940, ao funcionário abaixo e refe-
rente aos meses de outubro e novembro de 1910.

Nomes - Cargos - Observações - Dias prorrogados anteriormente
Importância total da gratificação - Liquido a receber

Cândido Joaquim da Cunha, servente,
classe E - 6C080 - Em Serviço
de plantão no I. B. A. - De
1-10 a 29-11-10, compareceu sem-
pre mo expediente regulamentar e
ao exl reordinário .	 30	 1008C	 40080

Confere e importa a presente folha em quatrocento-=. mil réis
(10C• )0), fendo sido tal quantia deduzida do crédito respectivo, con-
soa n'e empenho n. 917, de 1-10-40.

Secção de Controle, em 2 de janeiro de 1941. - Eduardo Pe-
reiro Filho. ene irregado da equipe de g; aiir:caeões.

Visto. Em 2-1-1911. - Carlos Olympio Paes, -Onde da S. C.
Visto. - Waldemar José de Carvalha, diretor.

Decreto-lei D. 1936,. 	 de 50 de dezembro de 1939 - Art. 3. 0 -'••
Anexo 7 -- VP ,'ÍéU 1 - Pessoal - Con s ezração V - Indenizaçõ0
- Sub-consignação n. 8 - Diária.; - 01) 	 Departamento Nacional
da Produção Animal.

Fo!ha de pagamento de diárias por serviços prestados fora d
sede, ao pessoal abaixo indicado : a Divisão de -Caça e Pesca, rei:ah
Ii mès de novembro d2 1910.

Nomes - Cargos - Observações
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" 'Ornai pre s le , fw: Os serviços mencionados neta folha,
Confere e importa a presente rolha do diárias eni trezentos e sete

mi: ta."is). quantia essa deduzida 110 respeetivo crMito - Consoante
empenho ii. 1.302, de 20-12-940.

Secção tit Coo rol,.. em 3 de janeiro de 1911. - Eduardo Pe-
relra	 ericarregrdo da equipe de diárias.

Visto. - Em 3--;_ít.	 Carb)s (Jttpn,uio Pru?x, chefe da S. C.
Visto. -- Wahlemar jos . ; dr Carrallto. diretor.

José Bifone, inspetor de P. do O. Ani-
mal, classe E 1:00K:0 -
Sede: Capital Federal - 3 dias
(28. 29 e 30), em São •Tos'é
Barreiro, Estado de São Paulo,
in specionando estabelecimentos de
produtos de origem animal. -
Porb'.iria 11. 31, de 23-11-10, da
Div. I. 410 I) 	 de origem ani-
mal 	 3 9,9

1
1303.1A11

Foram prestados os serviços mencioaados nesta folha.

Decreto-leiii. 1.925. de 0 de dezembro de 1939 -- Art. 3. 0 -
Anexo 7 -- Verba 1 - Pessoal - Consignação •- Gratificações
(art. 120, do 1)creto-lei n. 1.713. de 28-10-39) - Sub-consignação 4
- Gratificação por serviço exiraordinário - 01)	 - Divisão do
Pessoal - 03) - D. N. P. A.

Folha de pagamento C‘ e gr:diflua:5o por servieo extraordinário,
arbitrada pelo Sr dire:ot- geral lio D. N. P. A.. conforme pOrlarà
n. 19. oe t:',-11-5'0, ao lunoiotatrio abaixo. e relerealeao mês de de-
zembro I' 151111.	 -

Confere e importa a presente folha de diárias to) noventa oçeis
mii.réis (96$0), quantia essa dadezida no respectivo crédito. ou-
soanto eiopenh o. 1.299, de 2G-12-910.

Secção do Controle, em 3 de janeiro de 1951. -- Eouordo
tal-eu Filho, encarregado da equipe de diárias.

Visto. - F.o)	 - Corios (Amimo Park, §:livre
Visto. - Wold(-?mai• f,sé rte ror ?. ni h n

- targí,scor-	 to:ai si,t g,ratifi•J'ação
Lioubto a rer,-'brr

César	 driCin	 adn-0.

- 1 :900$0

wo:To:::aitos anteriormente:

dias irtHrialplos. - Exume:to

de se: iços nettnuitados na Secção
cxpedieote e Contabilidade. --

de 1 a 30-12-'10, N1 111pall'eell sela-

/mi s : 1 (t expediente regulamentar e
riO extrzioidieário.	 03na	 G3:3tfi3

Confere e itororta	 preserde folha em seiscentos e trinta o três
mil e ,e0)•-ele,	 !e-ndo sido tal quantia cl,,Aiziela do _crédito res tic-clivo, con s ante empenho n. 1.119, de 10-11-10.

Socção do Conirole. ein 3 de janeiro de 1941. - Eduardo Pc-
Pilho, enearregrdo	 equipe de diárias.

Visto. - Em	 - Carlos Úlympio Poex. chefe da S. C.Visto. --	 oldP ni	 ,/ ° . t (.1 f? Carpa) h	 diretor.. -

Deerelo- l. d ri. 1.W:T. de	 de dezembro do 1930 - Art. 3.0 -Aeexo 7 - verba 1 - Pessoal - Consignaçãa IV - Gratifienões
120. do Decreto-lei ti. 1.713, de 28-10-39) - Sqh-consignaeão

- Gratificação por serviço extraordinário - 01) -- Divisão do Pes-
soa! -	 -	 N. P. A.

Folha de riagamoiiE de gratificacão por serviço extraordinário,
autorizadas pelo Sr. diretor geral do D. N. P. A., conforme Porta-

Decrelo-lei n. 193G de 30-12-39- Ari. 	 Anexo 7	 1
- Pessoal - Consignaçãe ív - Gratifinia-Nes - (art. 120, d‘
creio-lei 1.713, de 28-10-39) --- SoiN'otisignação 5 - Gratificaçã
serviço extraordioár;o - 01 ,	Peesoal - 03) 1).N. . A.

['olha 30 pagam:n-110 de gra:ifi-açát, po: serviço ('xi'101.lItlaJio.
concedida pelo Sr. Dic•14.ir FIO 1 . . A., do D. N. P. A.. conlu niam,
portar nia	 • 9, cie 11-12-10. :to tateH	 oonário abaix e reforente a) o2-s.
dc dezeibbro de 1910.

Nomes - Carr os

Antoniela Nene,- Cavas-ti -
Dalilógraro, 1.) - :500m0 -
Execução de teal n alho,
íleos acumulado::	 neJei,.stlriosno
I. 13. A. - De 12 a 31-12-43
compareceu sempre	 t''9! bento
regelamentar e ao exteaordinario

Confere e importa a presente folha em cento e sete mi t o qui-
nhentos réis (07)351, temio sido tal quantia deduzida do cré( ilo res-
pectivo, consoante empenho n. 1.235, de 12-12-40.

Secção dc Centrok, em 3 de janeiro de 1911. - Eduardo P?reira
Dica: regado da Equipe de Gredificações - Visto - :,ro 3 de

janeiro de 1911 - Carlos Olympfr) /3(:,e.>, Chefe da S. C. - Vito
Waldemar José de Carvalho, Diretor.

Decreto-lei n. 193(3 de 30-12-39- Art. 3.0 -Anexo 7 Verba 1
- Pessoal - Consignação IV - Gratificações - (art. 120 do De-
crelo Ldei 1.713, de 28-10-39) - Subconsignação 4 - Gratifi ac,ão por
serviço extraordinário - 01) Divisão do Pessoal - 03) D. N. P. A.

Folha de pagamento de gratificação por scivieo extra edinário,
arbitrada pelo Sr. Diretor da Divisão de Defesa Sanu1Iri!l Animal,
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áo D. N. P. A., conforme portaria n. 30, de 14-12-40, ao funcionário
abaixo e referente ao mês de dezembro de 1940.

Import. Líquido	 Dias
total da	 a	 pror.
gratific.	 receber	 ao ter.

António Alves Torres - Prático Rural,
classe D - 500$0 - Acúmulo de
serviço motivado pela aproximação
do fim do exercício financeiro. -
De 16 a 31-12-40, compareceu
sempre ao expediente regulamen-
tar e ao extraordinário 	

	
8610
	

86$0 Não teve

• Confere e importa a presente folha em oitenta e seis mil réis
(800), tendo sido tal quantia deduzida do crédito respectivo, con-
soante emp enho n. 1.211, de 16-12-40.

seeção de Controle, em 2 de janeiro de 1941. - Eduardo Pereira
Filho, Encarregado da Equipe de Gratificações - Visto - Em 3 de
janeiro de 1911 - Carlos Olympio Paes, Chefe da S. C. - Visto -
11'oldronoe José de Carvalho, Diretor.

DIVISÃO DO FOMENTO DE PRODUÇÃO VEGETAL

Dr:reto-lei n. 1936 de 30-12-39 -Art. 3.0 -Anexo 7-Verba 1
- Pessoal - Consignação IV - Gratificaeões - (art. 120, do De-
ereta-ti 1.713. de 28-10-39) - Subconsignação 4 - Gratificação por
seri iço extraordinário - 01 Divisão do Pessoal - 03) D. N. P. V.

Folha de pagamento gratificação por serviço extraordinário,
autol•izada pelo Sr. Diretor da	 . S. P. V. conforme portaria
n. 55-V, de 24-10-10.	 extranumerário mensalista abaixo e referenteao periodo de 7-11 a C-12-1.0.

Nome - Cargo - Observações	 total da
Import. Líquido

a
g-ratific.	 recebei'

Alvaro Vaadelli -- Guarda VI -- 350$0
- Revisão e reorganização do
mostruário de matérias primas e
produtos de plantas extrativas,' e
respectiva guarda - De 7-11 a
0-12-10, compareceu sempre ao ex-
pediente regulamentar e ao extra-
ordinário 	 	 116$7

	
1107 Não teve

Confere e importa a presente folha em cento e dezesseis mil e se-
tecentos réis (116$7), tendo sido tal quantia deduzida.do  crédito res-
pectivo, consoante empenho n. 1.089, de 7-11-40.

S.eceão de Controle. em 2 de janeiro de 1941. - Eduardo PereiraPilho, Encarregado da Equipe de Gratificações. - Visto Em 2 de
janeiro de 1941 - Carlos Olympio Paes, Chefe da S. C. - Visto -.Waldemor José de Carvalho, Diretor.

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHA

Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939, art. 3.0, anexo
7 - Verba 1 - Pessoal - Consignação V - Indenizações - Sub-
consignação n. 8 - Diárias - 15) Serviço de Fiscalização do Co-
mércio de - Farinha.

Folha (le pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, do Serviço de Fiscalização do Co-
mércio de Farinha, relativa aos meses - de maio a julho . do cor-rente ann

Nomes	 Ca-gos -- Observações
	 Numero

de	 Diária	 Total
diárias

Manuel Gonçalves de Freitas -
Chefe - Vene.: 4:000$0 --
Soda: Capital Federal - 8
ds. (2 a 9/5), no interior de
São Paulo, em inspeção admi-
nistrativa. Ordem	 Serviço
de 2-5-10, do S.F.C.F 	 	 13

Joaquim Pine de Araujo Neto -
Secretário - Venciment os: :
1:600$0 - Sede: Capital Fe-
deral - 7 (Is. (7 a 10/7) em
São Paulo, presidindo inqué-
rito. Ordem de Serviço n. 37,
do 4-7-10, S.F  C F 

	
25$0
	

175$0
Ilogo Melo Matos de Castro - Ins-

petor XXI - Salário: 1:500$0
- Sede: Capital Federal -
44 ds. (16 a 31/5), 12 a 25/6,
18 a 31/7) em São Paulo, lin-
raré, Sorocaba, lJanró, Pont.

Antonina, Florianópolis, Join-
Grossa, Curitiba, Paranaguá,

ville, Blumenau, P. Alves, Ara-
çatuba, Três Lagoas, Campo
Grande, Porto Esperança, Mu-
qui, Itapemerim, Cappos, Vi-
tória, Santa Teresa, Santa Leo-
poldina, Cariaciea, Maeaé, Ca-
pivarí e Rio Bonito, respecti-
vamente, Estados de São Paulo,
Paraná, Santa Catarina, Mato
Grosso, Estado do Rio, em via-

. -gem de inspeção técnica. Or-
dens de Serviço os. 26 de 16
de maio, 30, de• 12/6 e 38, de
18/7, do S.F.C.F 	

	
44	 25$0	 1:100$0

Trajano Augusto Ubatuba - Ins-
petor XXI - Salário: 1:500$0
- Sede: Capital Federal -
19 ds. (6 a 24/5) no interior
do Estado de São Paulo, em
inspeção técnica. Ordem de
Serviço n. 23, de 6-5-40, do
S.F  C F	 	

19	 :3$0	 475$0
Ariosto Fontoura Coelho - ins-

petor XXI - Salário: 1 :500$0
- Sede: Capital Federal - 10
ds. (16 a 25/5), em Pvso
Fundo, Pelotas e Porto Alegre
(Rio Grande do Sul) em ins-
peção técnica. Ordem de Ser-
viço n. 27, de 16-5-40, do
SF CF	 	 10	 25$0

	
250f0

Moacir Vatter Smith de Vascon-
celos - Inspetor XXI - Sa-•
Mino: 1:500$0 - Sede: Ca-
pital Federal - 3 ds. •:30,
31/5 e 1/6 em Barra Mansa,
(Estado do Rio), Cruzeiro (Es-
tado de São Paulo), em ins-
peção técnica. Ordem de Ser-
viço n. 28, de 30-5-40, do S.
F. C. Farinha 	

	
3	 240

Guilherme Xavier de Miranda Jú-
nior - Inspetor XXI - Sa-
lário: 1:500$0 - Sede: Ca-
pital Federal - 19 ds. (1 .:1 a
28/5) em Blumenau, 13rustple,
Joinville, Itajai, Jaraguá, São
Bento, Curitiba, Ponta Grossa,
Castro e Itararé, (Estado de,
São Paulo, 2araná, Santa Ca-
tarina), em inspeção técnica.
Ordem de Serviço n. 25, de
10-540, S.F.C.F  •
	

19	 2510
Lázaro Sebastião Sampaio Leite -

Inspetor XVII - Salário:
i:100$0 - Sede: Capital Fe-
deral - 7 ds. (5 a 11/6) em
Cruzeiro, Lorena, Taubaté, São
Paulo, Santos e Campinas (Es-
tado de São Paulo), em inspe-
ção técnica. Ordem de Ser-
viço n. 29, de 5-6-40, do
S.F  G F 	 7	 1810

Dílio de Oliveira - Inspetor XIV
- Salário: 800$0 - Sede: -
Capital Federal - 27 ds. (3 a
29/7) em Araranguá, ConcOr-
dia, Jaguaruna, Tubarão, Uras-
sanga, Cresciuma, Imbituba,
Laguna, São José, Cabeçudas.
Itajal e São Francisco (Estado
de Santa Catarina), em ins-
peção e cadastro. Orlem de
Serviço n. 36, de 3-7-4e, do
S.F  C F 

	
27	 1315	 36115

13$5
	

9405

7 , 	1305	 9415

Nomes - Cargos - Observações

Dias
pror.
anter.

5010

75$0

4750'

1-26$6

Otávio Carrera - Inspetor XIV -
Salário: 800$0 - Sede: Cia-

40010 pitai Federal - 7 ds. (19
a 25/6) em Santo André, São
Caetano, Pirituba, Santos, Jun-
diaí, Louveira, Limeira, e Ara-
ras (Estado de São Paula) em
inspeção de moinhos. Ordem
de Serviço n. 32, de 19-6-40.
do S.F  C F 

José Chagas Pinto - Escriturário
XIV - Salário: 800$0 - Sede:
Capital Federal - 7 [Is. (25 a
31/7) em S. Paulo (Capital) na
sede da Inspetoria, auxiliando
estatística. Ordem do Serviço
n. 40 de 25-7-10, do S.F.C.F.
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Agenor Gomes de Oliveira — Es-
criturário XIV — Salário:
800$0 — Sede: Capital Fe le-
ral — 1 d. (29/7) em (i -n-
bituda (Santa Catarina), cm
inspeção industrial. . OréeR1
de Serviço ri. 41, de 29-7-10,
do S- .F.0 	

Mário Anal Duran — Inspetor X1V
— Salário: 8000 — Sede.
Capital Federal — 5 ds. (22 a
26/7) em Vitória, Caria.':.,
Santa Leopoldina e Santa Te-
resa, (Estado do Espieito
Santo) em inspeção indostrial.
Ordem de Serviço n. 39, de
22-7-40 do SEGE 

Vatter Silva Cruz — Inr.4pelor MV
— Salário: 800$0 — Sede
Capital Federal — 30 ds. (2
a 31/7) nc interior cio Eslaeo
de São Paulo, auxiliando esta-
tística. Ordem de Serviço nú-
mero 35, de 2-7-40, do 5.1?
C. V 	

Edgardo de Barros e Vasconceies
— Inspetor XIV — Salário:
8000 — Sede: Capital Fede-
ral — 19 ds. (1 a 19/7; no
interior do Estado de São
Paulo, em inspeção de Moinho.
Ordem de Serviço ri. 34, de
1-7-10, do S.F.C.F 	

Adail Queiroz de Vasconcelo —
• Inspetor XIV — Salário: 8C0$0

— Sede: Capital Federal —
19 ds. (1 a 19/7) no inlei ior
do Estado de São Pauio,
inspeção de Moinhos. Orlem
de Serviço ri. 33, de 1-7-40, do
S.F.C.F 	

Cor Jesu Lopes Curi — Insol tor
XIV — Salário: 800$0 — Sede:
Capital Federal — 21 ds. (3
a 28/5) em Recife e miei bar
do Estado, em inspeção de
Moinhos. Ordem de Ser iço
ri. 24, de 8-5-40, do S.F.C..E.,

Dilma de Oliveira — Auxiliar de
Escritório IX — Salário: 50080
— Sede: Capital Federal — 8
ds. (2 a 9/5) em São Paulo e
interior do Estado, auxiliando
a chefia. Ordem de Serviço
n. 22, de 2-5-40, do	 ,

Francisco Nierneyer Barreira —
Auxiliar de Escritório IX --
Salário: 500$0 — Sede: Capi-
tal Federal — 3 ds. (12 a
14/6) em São Paulo e tnterior,

' do Estado, auxiliando cadastro.
Ordem de Serviço ri. 31. de
12-6=10. do S.F.C.F 	  •

Total 	

Foram prestadas os serviços mencionados nesta falha
Confere e importa a presente folha de diárias em cinco conb's

de réis (5:000$0), quantia essa deduzida no crédito respectivo, con-
soante empenho n. 1.285, de 26-12-40.

Secção do Controle, 31 de dezembro de 1940. — Eduardo Pereira
Filho, encarregado da Equipe de Diárias. Visto. Em 3-1-11, —
Carlos Olympio Paes, chefe da S. C.

DIVISÃO DO FOMENTO AGRICOLA DA PRODUÇÃO VEGETAL

SEG(ÃO DE SÃO PAULO •

Suplementar

Decreto-lei n. 1 936, de 30 de dezembro de 1939 —4 Verba I —
Pessoal — Consignação V — Indenizações — Sub-consignação n. 8
— Diárias — 06) D. N. P. V. — Decreto n. 4.993, de 9-12-39. —
Portaria n. 28, de 27-5-10 — Secção de Fomento Agrícola — São
Paulo.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fóra de
sua sede, ao funcionário abaixo indicado, relativa ao mês, de novem-
bro de 1940.

Número
Nomes — Cargos — Observações 	 de	 Diária	 Total

diárias
Darei Rocha Poppe — Escriturário,

classe "G" — 900$0 — Sede São
Paulo — (Capital) — Dias 1
a 13 inclusive, em Jahoticabel,

•
Estado de São Paulo, com a
cumbencia de receber ¡o mate-
rial da extinta escola aaadco:a
"JoseBcnifacio', para esta ser-
CIAD — (Ordem de Servieo
31-10-10) .-- Dias 15 a 30 in-
ciusive. em Curitiba, Estado oo
Paraná, de ordem do Sr. Diretor

da li  F P V  , afim de auxiliar,
na organização de insenárms e

escrituração,. da Secção de Fownto
daquela localidade. — (Ordem
de serviço de 11-11-40) 	
Certifico que o funcionário constante da presente folha de (li'

rias esteves afastado de sua sede, elo objeto de serviço, durante o pe•
riodo acima, referente ao mês de novembro do corrente ano, de con.
formidade com a discriminação supra que es:á exata.

Confere e importa em 435$0 (quatrocentos e trinta e cinco mil

áo Paulo, 10 de dezembro de 1940. — A.ntonio Berloni, DATE.
Confere. Em 28-12-40. — Helio Perdigão de Feeilus, encarregado

da equipe.
São Paulo, em 10 de dezembro de 1910. — Joati ltint .4quino, of.

adm.
Visto. Em 28-11-40. — Carlos Otympio Paes. chefe da S. C.
Visto. — Mario de Ortiz Poppe, dire.or substituto.
Visto. — Franklin Viegas, chefe da Secção de Fomento Agrícola

em São Paulo.

Dilisão de Deresa Saniiária Animal
EXPEDIC.NTE DO 5H. DIRETOR

Dia 3 de janeiro de 1911
Requerimento despachado:

Aplitosal Sociedade Anónima, solicita o registo do produto de
sua fabricação, denominado Aplètosal. — Em vista dos pareceres
constantes no processo, o produto para uso veterinário denominado
Aphtosal, que foi submetizki a registo nesta Divisão, não pode ser
registado com o nome de Aphtosal. Entretanto, se convier a firma
proprietária da fórmula submeter à aprovação desta Diretoria ou
Ira denominação para o produto em apreço, poderá fazê-lo, e apro-i
veda que seja tal denominação, será ultimado em definitivo o pro4
cesso de registo.

Departamento Nacional da Produção MineraY
PORTARIA N. 1 DE G DE JANEIRO DE 1911

Ministro de Estado dos Negócios da Agricultura, tendo em vi a3
o parecer do Consultor Jurídico deste Ministério no processo DGP
5.925-40, em que é interessada a Associação Comercial de Curvè
no Estado de Minas Gerais, c. considerando une a Portaria n. 23, kb e
6 de setembro de 1910, estabeleceu para a Sociedade Industrial Bit' ia
Branca S/A tarifa mais elevada do une a fixada no contrato firm de
entre dita Sociedade e os municípios de Curvalo e Sete Lagoas, 	 I

Resolvo
Artigo único — Fica revo g aria a Portaria n. 23, de 6 de seten

de 1940, pela qual foi permitido à Sociedade Industrial Hulha Br, ira
S/A. modificar as tarifas de fornecimento de energia elétrica aos m-

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1941. — Fernando Costa.
EXPEDIENTE Do $R. MINISTRo

Dia G de janeiro de 1941
Olimpio José de Oliveira. Apresentação de relatório de/ nes-.

quizas. — De acordo. 'O despacho do Sr. Ministro refere-se a ;pare-
cer da D: G. opinando pelo deferimento do pedido. D. G. 	 . M.
3.191-40.

Redelvim de Andrade — Apresentaeão.de relatório de squi-'
sa. — De acordo-. O despacho do Sr. Ministro refere-se a arecar
da D. G. opinando pela aprovação do relatorio. D. G. P. MI 4.099
de 1940

be-se. D. G. P. M. 6.161-40.
Rita Evaristo da silva Chaves — Pedido de averbação. 	 Aver-

Franz Cohnitz Comp. —Pedido de averbação. — De ac
despacho do Sr. Ministro refere-se a parecer da D. G. O
pelo deferimento do pedido. D. O. P. M. 5.547-40.

Adelia Merege Samarone—Pedido de autorização para pe
De acordo. O despacho do Sr. Ministro refere-se a parecer d
opinando Pelo indeferimento do pedido. D. O. P. AI. 5.7

Luiz Gomide Ribeiro dos Santos Pedido de autorizaç
pesquisa. — Indeferido. D. G. P. al. 2.724-40.

Miguel Getulio Nunes Coelho. Protestando quanto ao
autorização para pesquisa formulado por D. Laura Ferreir
tro. — De acordo. O despacho do Sr. Ministro refere-se
da D. G. opinando pelo indeferimento do pedido. D. G
5.799-40.

Laura Ferreira de Castro Lara — Pedido de antoriz
pesquisa. — De acordo. O despacho do Sr. Ministro r
parecer da D. O. opinando pelo indeferimento do pedido. I D.: G. P.
M. 2.325-40.

1 145. 13$5

5 13$5 67$5

405'50

19 13$5 256$5

19 13$5 2505

31 13$5 283$5

8 8$0 65$0

3 8$0 21$0
---

5:000$0

29	 15$0	 425$0

nicípios de Curvêlo e Sete Lagoas, no Estado de Minas Gerais.

rdo. O
inando

uisa.--..
D. G.

6-40.
o para:

edido de
de Cas-
parecer
P. M.

• ão para
fere-soa
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ilm.PEDIENTE DO SR. nnurron GERAL

Dia 31 de dezembro de 1940

Departamento Nacional da Produção Mineral
)XPEDIENTE DO Sn. DIRETOR GERAL

Dia 27 de dezembro de 1910
Vitor Reme.r. Pedido de prorrogação (I ,) prazo que lhe fora

ccnicedido para proceder trabalhos de pesquisas. — Sele os do-
cumentos do processo. DGPM. 6.179-40.

Dia 30 de dezembro de 1940
António Dias Agibert. Pedido de autorização para pesq-oisa.

e-- Satisfaça o depósito legal. DGPM. 4.770-38.
EXpEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 23 de dezembro de 1940
S. A. Mineração do Amianto. Protestando contra

da Brasil Minas Ltda. — Deferido. DGPM. 6.327-10.

Serviço de Economia Rural

Relação dos classificadores de produtos e matérias primas da
origem vegetal o dos técnicos auxiliares, registados no Serviço 'de
Economia Rural, nos meses de novembro e dezembro próximos fin-
dos, de acordo com o Decreto n. 5.739,- de 29 de maio de 1940 e
Decreto-lei n. 2.527, de 23 de agosto de 1910, obedecendo o registo
à seguinte ordem:

186. Pérsio Daniel, classificador de algodão.
187. Tarciso Toledo Costa, classificador de algodão.
188. Paulo Guimarães Lindgran, classificador de algodão.
189, Lupércio de Sousa Branco, classificador de algodão.
190. Cesar Wilson, classificador de algodão.
191. Tibiriçá Boto Guima.rties, classificador de algodão.
192. Herman() da Rocha Carvalho, classificador de algodão.
193. Zoroastro Dias da Rocha, classificador de algodão.
194. José Coutinho Prates, classificador de algodão.
195. Manuel Dias de Aquino Guedes, classificador de algodão.
196. Ulisses Gil, classificador de algodão.
197. Azuil Vilar, classificador de algodão.
198. Antônio Alves Pombo, classificador de algodão.
199. Jansen Nogueira, classificador de algodão.
200. António Guedes Cavalcanti, classificador de algodão.
201. Gilson Gomes da Rosa, tecnologista de fibras.
202. José Garibaldi Dantas, classificador de algodão.
203. José Estelita Leite, classificador de algodão.

Serviço de Proteção aos IndloS

Portaria n. 19, de 3 do janeiro de 1941

O diretor do Serviço de Proteção aos índios:

Resolve determinar ao extranumerário mensalista, auxiliar de
escritório, referência XI, Francisco Sampaio, com exercício e sede
nesta Dirtoria, que no dia 4 do corrente mês siga desta cidade do
Rio de Janeiro, co mdestino ao Posto Indígena de Paraguassú, no
município de Itabuna, Estado da Baía para ali proceder a sarviço
de inspeção na contabilidade do mesmo Posto, de acordo com as
instruções que nesta data lhe são fornecidas por esta Diretoria.

Sendo o seu salário mensal de 60080, arbitro-lhe a diária má-
xima de 1080, de acordo com a Tabela anexa ao Decreto n. 4.993,
de 9 de dezembro de 1939.

Em 3 de janeiro de 1941. — Vicente de Paulo Teixeira da
rouseca ,VosToncellos, cel. diretor do S. P. 1.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comercio

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

PRIMEIRA ' SECÇÃO

EXDEDIENfiE DO sn. MINISTRO

Dia 23 de dezembro de 1940

Foram assinados os . títulos que concedem garantia da propriedade
industrial e uso exclusivo das respectivas invenções, pelo praza que
mencionam, os seguintes depositantes:

— Por 15 anos (patentes de invenção)
Les Usines de Mello, pára "Aperfeiçoameno no tratamento de

ácido acético" (Termo n..24.695, de 1 de março de 1940);
American Bemberg Corporation, para "Aperfeiçoamen os em te-

cidos de ponto de urdume e processo de fazê-lo" (Termo n. 22.269,
de 10 de janeiro de 1939);

Bruno Joachim Ernst Benzow. para "Conexão de encaixe para
cabos de ligação elétrica em reboques de veículos motores" (Terme
n. 24.502, de 25 de janeiro de 1940);

Reichsverhand Deutscher Dentisten, para "Processo para a co-
lagem ou união de materiais para dentes artificiais,- ou de partes
dêstes entre si ou com dentes naturais" (Termo n. 23.982, de 29
de outubro de 1939);

Sandoz A. G., para "Processo para a melhoria de fibras artifi-
ciais" (Termo n. 24.124, de 11 de novembro de 1939);

Durand & Huguenin A. G., para "Aperfeiçoamentos na estam-
pagem de tecidos de seda natural, ou de tecidos mixtos, conteedo
seda natural" (Termo n. 24.071, de 3 de novembro de 1939);

Detachable Bit Company, para "Aperfeiçoamento em púas des..
tacáveis, e processo de sua fabricação" (Termo D. 21.734, de 8 do
março de 1910);

Hannoversche Masehinenbau-Actien-Gesellschaft vormals Georg
Egestorff (Hanomag), Para "Processo para funcionamento de moto-
res a combustível pulverizado, de ar comprimido, com auto-ignição"
(Termo n. 24.164, de 21 de novembro de 1939);

Société Rhodiaceta, para "um processo para aumentar a afinida-
de das super poliamidas sintéticas de condensação linear, para com
a água" (Termo 11. 24.703, de 4 de março de 19.10);

Allis-Chalmers Manufacturing Company para "Ceifaileira-13a-
tedeira" (Termo n. 24.908, de 5 de abril de 1940);

José Ilisordi & Cia., para "um novo moinho rotativo sem ii.--
neiras". (Termo n. 24.256, de G de dezembro de 1939).

Júlio Nava, para "um novo processo industrial dé fabricaçiio
de materiais para revestimento de paredes, pisos e demais super-
fícies" (termo n. 21.310, de 18 de dezembro de 1939).;

John Jakosky, para "um processo de investigação elétri.% do
solo durante a perfuração do mesmo" (termo n. 22.633, de 11 de,
março do 1939).

Temmler Werke 'Vereinigte Chemische Fabriken tiermann
Temmler, para "processo de fabricação de fenilisopropilaminas eti-
camente ativas" (termo n. 22.561, de 1 de março de 1939);

Schering A. G.. para 'processo de preparação de ectonas
série ciclopentanopolihidrofenantrenica" (term) n. 21.381. de 3 de
janeiro de 1940);

James Bale Strong., para "Dispositivo de para-quedas para tre-
namento e diversão"	 (termo n. 24.279, do 12 de dezembro de

Vito Mariano, para "um aparelho para aterrissagem e lateja-
m1904-11t;o: de hidroplanos" (termo n. 24.641, de 22 de fevereiro do

Schering A. G., para "processo de preparação de aretais cí-
clicos de esteroides celônicos" (termo n. 24.191, de 23 (e.i novem-
bro de 1939);

Gesellsetiaft fur Chemische Industrie in Basel (Societe pour
l'Industrie Chimique à Bâle), para "processo para preparar esteres
básicos, e esteres básicos assim preparados" . (termo n. 23.539, de
2 de agosto de 1939);

F. lloffmann-La Boche & Cie., para "uni processo para a fa-
bação de um produto de condensação "(termo n. 21.t;oe, de 15
de fevereiro de 1940);

American Cyanamid Company, para "aperfeiçoamentos na fa-
bricação de composições plásticas e de revestimento" (termo núme-
ro 24.306, de 16 de dezembro de 1939);
• Vereinigte Gluhlampen und Elektrizitats Aktierigesellschaft,
para "processo para a manufatura de armações das lâmpadas 'elé-
tricas incandescentes, com bulbo de vidro duro ou vidro de quart-
zo" (termo o. 24.573, oh 10 de fevereiro de 1940);

Xaile & Co. Aktiengesellschaft, para "processo para a obten-
ção de reproduções hellográficas positivas (termo n. 21.)90, de
14 de fevereiro de 1940);

Temmler-Werke 'Vereinigte Chemische Fabriken Iterilland
Temmler, para "processo, de fabricação de N Feniletilaminns"
,(termo n. 22.562, de 1 de março de 1939);

João Gomes da Silva — Pedido de autorização para pesquisa.
Satisfaça o depósito legal. D. G. P. M. 5.824-40.

Paulo do Oliveira Dina — Pedido de autorização para ps.squisa.
De acordo com o parecer. O parecer a que se refere o despacho do
-Sr. diretor é de autoria do Sr. diretor da Divisão de Fomento e as-
sim conclue "convèm exigir do interessado uma planta regular com
a situação da area pretendida, uma vez que ha desacordo entre os
termos do requerimento e o que se bifem" do ligeiro "croquis" apre-
sentado. Aquele, por exemplo, reza que os afloramentos de amian-
to se acham a 2500 m. da estação de Padre Brito. O "ooquis", ao
contrário, inclue que se situam apenas a 600 e poucos metros. A•
indeterminação sobre a posição da area pode facultar futures coa-

- flitos de arca". D. G. P. M. 6.084-40.
Empresa Continental de Minerios Ltda. — Pedido de autori-

zação de lavra. — De acordo. O despacho do Sr. diretor geral, re-
fere-se a paeccer do Sr. diretor da Divisão de Fomento nos seguin-
ter termos: Há desacordo entre os dados topográficos, confo .;ma ti-
rados do formal de partilha ou do desenho da arca-- firmado pelo
engenheiro da interessada, Campos Andrade, servindo estes a reda-
ção do texto do projeto de Decreto. A diferença atinge, por exem-
plo, a 30% do comprimento do lado situado entre os marccs M 2 e
M 3. Tratando-se de autorização de lavra e no sentido de evitar fu-
turos conflitos de area, convem que a interessada esclareça qual o
documento que traduz a realidade para que se possa prosseguir no
processo. D. (3. P. M. 6.231-10.

prelen.s(lo
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I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft, para "processo de
preparação de novos derivados da pirimidina, os novos produtos
obtidos e o seu emprego" ,(termo n. 24.027, de 25 de auttibro do
1939); ,	•

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft, para ".substâncias
para exterminar insetos nocivos às plantas" (termo n. 24.615, do
16 de fevereiro de 1940);

Kalle & Co. Aktiengesellschaft, para "processo heliográfico"
(termo D. 22.384, de 26 de janeiro de 1939);

Matei i!are, para "máquina para ceifar e colher milho e plan-
tas semelhantes" (termo n. 24.457, de 16 de janeiro de 1910);

Schering A.G., para "imunizadores para sementes" (termo
n. 21.261, de 6 de agosto de 1938);

Tefi-Apparatebau Dr. Daniel K.G., para "processo para fa-
bricar películas sonoras em- série" (termo n. 24.616, de 16 de fe-
vereiro de 1940);

Cardinal Products, Inc., para "aperfeiçoamentos em ou refe-
rentes a acendedores catalíticos (termo n. 24.378, de 2 de janei-
ro de 1940);

I.G. Farbanindustrie Aktiengesellschaft, para "processo de fa-
bricação de tecidos (telas) coadores ou ale peneiração" (termo nú-
mero. 24.308, de 18 de dezembro de 1939);

Mário Piana, para "uma ventósa para fins medicinais aciona-
da por bomba aspirante" (termo n. 24.574, de 10 de fevereiro de
1930):

Paulo Soaies Queiroz, para "um material refratário" (termo
n. 24.934, de 10 de abril de 1910);

João Salvador Woiski, para "um aparelho para acondicionar,
coletar e separar e produzir materiais pulverulentos" (termo nú-
mero 21.136, de 17 de novembro de 1939);

Luiz Fornengo, para "um interruptor elétrico" (termo nú-
mero 24.831. de 25 de março de 1940).

Fritz Miessner e Ernst Grossmann, para "processo para a fa-
bricação de peças conformadas, feitas de fibras e agentes agluti-
nantes" (termo n. 24.764, de 13 de março de 1940);

Edmund Weidner, para "agentes desinfetantes
'
 ou antisaticos

processo para sua fabricação" (termo -n. 24.858, de 29 de março
de 1946);

Junker & Ruh A.G., para "permutador térmico para máqui-
nas produtoras de frio por absorção "(termo n. 24.766, de 13 de
março de 1930);

Junker & Ruh A.G.. para "caldeira para máquinas produto-
ras de frio por absorção" (termo n. 24.763, de 13 de março de
1940):

Amaro da Silveira as Cia., para "processo de fabricação de
placas de fitas de madeira o cimento para construção" (termo nú-
mero 24.491. de 22 de janeira de 1930);

Junker & Ruh A.G., para "vaporizador para máquinas pro-
dutoras de frio" (termo a. 24.767, de 13 de março de 1940);

Sociéla Anonyrne Métallurgique d'Aubrives et Vtllerupt, para
"um dispositivo para ligação de tubos". (termo n. 24.608, de 15 de
fevereiro de 1940);

Ernest Lukács, para 'um processo de marcar barras de metal
comerciais, redondas ou quasi redondas, torcidas enquanto frias"
i(termo a. 24.896, de 3 de abril de 1940)_;

Bedrich Adler e Vitor Pedro Brun-1Hk, para "processo de bene-
ficiar dispositivos fotográficos" (Termo n. 24.189, de 23 de no-
vembro de 1939); 	 •

Frederico Engert, para "processo e máquina para fabricar pa-
pel e produtos semelhantes" (Termo 24.754, de 11 de março de
1940) •

E'rbest Lukács, para "processo paia a fabricação de vergalhes
redondos, de ferro, torcidos, para aerviaem de armaduras de con-
creto armado". (Termo n. 24.897, de 3 de abril de 1940);

João Gutman, para "um aparelho para secar frutas e outros
produtos". (Termo n. 23.193, de 27 de julho de 1939);

Paris Correia, para "Aperfeiçoamentos em e referentes a expi-
rametros automáticos". (Termo n. 24.838, de 27 de março de
1940);

Carlos Goffi, para "Um novo sistema de amarração contínua
de ourelas ou para efetuar fantasias em teares sem mecanismo lan-
çador de fios de trama". (Termo n. 24.116, de 13 de novembro de
1939);
' D. Schwery, para "Um novo processo de fabricação de bainha

de meia para senhora". (Termo n. 24.053, de 30 de outubro de
1939);

Weiss Mandred Aczal-és Fammilvei Részvénytarsaság, para
"Um dispositivo de acionamento para fieiras de laminação de tubos".
)(Termo a..24.712, de 6 de março de 1940);

Ricardo Albertz, para "Aperfeiçoamentos em fechaduras e cha-
ves do tipo de cilindro e cavilhas". (Termo 24.072, de 3 de novem-
bro de 1939);

Constantine Ray, para "Aperfeiçoamentos em dispositivos da
pentear e anelar cabelos" (Termo n. 24.218, de 29 de novembro de
1939);

Keyes Fibre Company. para "Aperfeigoamentos nas matrizes do
moldagem para Polpas". (Termo n. 24.755, de II de março de
1940);

Ryosuke Namiki, para "Tampas para frascos de tintas". aTer-
mo n. 23.854, de 26 de setembro de 1939);

Nadai Sandor e Stern Jozsef, para 'Aperfeiçoamentos em mu-
dadores de correias de transmissão". (Termo n. 24.163, de 21 de
novembro de 1939);

Pietro Martinotti, para "Aperfeiçoamentos nos sistemas giram
tórios do género das hélices para aerodinos". (Termo ri.. 24.139;
de 17 de novembro de 1939a;

La Parai Hydraulique, para "Reservatórios estanques de betão
armado, meios e produtos para o "processo de realização desses re-
servatórios". (Termo n. 22.483, de 14 de fevereiro de 1939);

Universal .0i' Products Company, para "Aperfeiçoamentos na
transformação de hidrocarbonetos". (Termo a. 24.770, de 13 de.
março de 1940);

E. I. du Pont de Nemours asai Company. para "Aperfeiçoa-
mentos em processo- e aaarelho para a produção de estruturas ar-
tificiais". (Termo n. 23575, de 8 de agosto de 1939);

May & Baker Limited. para "pracesso para a preparação de de-
rivados de diamidina". (Termo n. 22.074, de 5 de dezembro da
1938);	 —

'John Shearman Donaldson, para "Aperfeiçoamentos em ain.
bolos". (Termo n. 24.459, de 17 de sianciii ri de 1940);

Charlotte Arnesen, para "Vasilha de folha metálica aperfeiçoa-
da e ferramenta para abri-la". (Termo n. 24.366, de 29 de dezem-
bro de 1939);

Houdry Process Corporation, para "Aperfeiçoamentos na reati-
vação de catalisadores de hidrogenação". aTermo D. 24.637, de . 23
de fevereiro de 1940);

Les Usines de Mello, para "Anerfeiçoarnentos no processo de
preparação dos éteres alifaticos e o aparelhamento próprio a tal 1
preparação". (Termo D. 21.789, de 26 de outubro de 1938);

Pino Salvaneschi. para "processo e aparelho para a formação
rápida e para a vidro-compressão de corpos ocos formados de tuna
pasta de cimento e de substâncias fibrosas e por unia outra qual-
quer pasta". (Termo n. 24.581, de 13 de fevereiro de 1940) .

— Por 10 anos (modelo de patente (cie utilidade)
'
-

Otávio Masetti para "Raspador para soalho". 	 (Termo nó-1
mero 24.207, de 28 de novembro de 1939);

Otávio Masetti para "Raspador para soalho".	 (Termo ntl-
mero 24.940, de 11 de abril de 194(').

— Por 3 anos (modal° de patente industrial)
Weisz Mor, para "Uma pitciri higiênica destinada a chalada

e cigarros". (Termo n. 23.261, de 23 de junho de 1939).

Segunda secção

£XrED1ENTD DO SR. MINNThO

- Processos despachados

Dia 6 de dezembro de 1910

"Cohrazil" --- Companhia de Mineração 'e Metalurgia "Brasil", re-
correndo da decisão da Delegacia do Trabalho Marítimo da ridad( do
Salvador, Baia, a qual determinou que, na falta de tripulanLes, fiso
o serviço executado pelos estivadores (MTIC 36.447-910) ornar

Parece à Comissão. Transmita-se. (O parecer a que alude este des-
pacho e o seguinte: — Alega a Companhia que não pode utili ar a
estiva, porque esses trabalhadores só fazem um serviço, isto é. s eses-
tivam o material para construção do porto, não o transportando para
os depósitos da Companhia. Cumpre-nas salientar o seguinte: Jo ar-
tigo 8.0, n. 4, do Decreto-lei a. 2.032, teve por objetivo dei. ar ao
Estado ou aos respectivos empreiteiros a livre execução da suas
obras. No caso em espécie, as pedras carregadas era pequei), s em-
barcações, para construção do porto, não podem ser colocada , pelos
mesmos estivadores nos lugares determinados pelos técnicos íla Co-
brasil, eis que se trata de um serviço complementar, que nã vom-
pete aos trabalhadores da estiva. A companhia em- causa t ro um
número de , homens contratados, que já vem fazendo o erviço.
Acresce que o porto ainda não está organizado e o Govern t ara o
direito de admitir ao seu serviço quere bem entender, não podendo
haver qualquer restrição a essa liberdade. Opina a comi:sim por
que, no caso presente, seja a Delegacia de Trabalho alariam do Sal-
vador notificada para não exigir o emprego de estiraciorjs nesse
Serviço).

Dia 20 de dezembro de 1940

Ademar de Carvalho Novais, pedindo providenciar no colida de
lhe ser restituido um anel cuja cautela entregou a um f ncionat io
da Delegacia Regional cio Curitiba (MTIC-39.117-10) . -- reuk e-se,
atenta a improcedência da reclamarão.

Manuel João de Carvalho, pedindo soja avucado o In oe.?ss.) rui
que são partes o erquerente e a firma Resende. Ferreir ,‘;: C.:,-ni,.

- -(MIM-33.163-40) . — Converto o julgamento em diligènei • , para que
a Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho infioiine sobre

Departamento Estadual do Trabalho, pedindo lhe sej restiiuido
a alegada falta de notificação quanto à audiência de julga nento.

o processo referente à reclamação apresentada por João Ro rigues e ou-
tros contra a firma Herm. Stoltz & Comp. (MTIC-34.084-4 ) , — Como
parece à Procuradoria do Departamento Nacional do Trab lho. Devol-
va-se à Delegacia Regional de São Paulo. (O parecer a que aludo
este despacho opina pela remessa do processo à Deleg, eia Regional
em São Paulo afim de ser entregue ao Departamento Estadual do Tra-
balho.)

Lourival José Barros Siqueira, declarando n;.,sistir a reclamarão
apresentada contra The Great Western of Brazil ltailwasi Company Li-
mited (MTIC-27.563a39). — Arquive-se, na conformidade do parecer

1
1

1
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.Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer
a que alude este despacho opina pela homologação da declaração de
desistência, hem como pela relevação de qual q uer multa. q ue em face
da desistência, não tem cabiniento.)

Dia 20

Companhia Paraíba de Cimento Portland Sociedade Anônima, pe-
dindo seja avocado o processo em que são partes a requerente e Ave-
lino Pereira da Silva e João Francisco de Andrade (MTIC-32.977-40).
— Convevto o julgamento CM diligência, para que a Delegacia Regio-
nal informe sobre o que se alega no 'pedido de avocacão, solicitando,
se necessário, a audiência da autoridade policial.

Dia 23

Hazir Mury Neli° e outros estivadores, recorrendo da decisão tio
Conselho do Trabalho Marítimo 410 Eatado de Silo Paulo que determinou
pagassem os asaociadoa do Centro dos Estivadores 15$1) mensais do rea-
tante da jota devi& à sociedade (alTIC-36.120- x.0). — Arquive-se,
em vista da informação da Delegacia, do Trabalho Marítimo. ;A infor-
mação a que alude este despache opina pelo arquivamento do processo
visto não encontrar apoio nos estatutos e na resolução da assembléia,
P ara que fosse ordenado o perdão da divida do restante das joias de-
vida..)

Máximo Martins Rodrimies, apresentando uma reclamação contra
Standard Oil Company of Bt'razit por ter suspenso dois empregados es-
trangeiros sem justa causa (MTIC-16.587-10). — Arquive-se, à vista
das informações e de vez que não consta do processo o endereço do re-
clamante.

Dia 23

Liga do Comércio do Rio de Janeiro; solicitando prorrogação de
prazo para apresentação das declarações a que se refere a Lei de Doi,
Terlais (MT1C-26.725-10). — Trausinita-se à interessada a informa-
ção do Departamento Nacional do Trabalho (Inspetoria). (A infor-
mação a que alu:te este despacho declara que de cerca de trezentas re-
la(oes entragues depois de 1 de agosto deixou de ser proposta puni-
ção às firmas que não possuiam empregados na data de 25 de abril
próximo passado.)

dores em empresas de comunicações. Assim, enquanto as duas pri-
meiras categorias profissionais citadas terão os'respectivos aindicatoa
coletivamente enquadrados na Confederação Nacianal doa Trabalhado-
res elo Transportes 'Marítimos e Aéreos, a ultima categoria mencio-
nada foi logicamente integrada na Coafederação Nacional dos Traba-
lhadores em Comunicações e Publicidade. O que, tudo, foi feito tendo
em vista o plano das Confederiaróea Nacionais estabelecido no arl.
do Decreto-lei n.	 de 5 de julho de 1939. Eis porque não .1

procedente o projeto de fls. 3.)

Geialdo de Rezende Martins & 13a., recorrendo da multa tine lima
foi inmaata por infração do disposto no arta 20 do Decreto n. 21.712.
de 14 de ju l ho de 1934 (MT1C 35.392-10). — Pretiminarmenle: ¡teixo
de conhecer do recurso de fl. 16, por ter sido interposto fora do prazo
legal.

Elpidio Colhes Pereira, pedindo revisão do unceaso n. SP 10.48 i-
940. relativo à sua reclamação apresentada mitra Fernando Leite
(M .11e 34.350-401. — Arquive-se, it N'iSia das informações. (As in-
formações a que alude esle despacho propoem o arquivamento do pre-
sente processo à vista do que já foi resolvido no .MTIC 19.788-40).

Geraldo de Rezende Martins & Cia., recorrendo da multa que lhe
foi imposta nos termos da alínea a do art. 20 do Decreto n. 2-1.742,

:de 14 de julho de 1034 (MTIC 35.393-10). — Preliminarman'e deixO
de conhecer do recurso de fls. 14, r(or ter sido interpoato fora do
prazo legal.

Divisão do Pessoal

Ajudaa 41e custo — Decreto-lei 1.713,-de 28 de outubro de 1929.

Folha de pagamento de ajuda do custo que compele ao servente,
classe C, Quod Vult Deus de Sonsa, transferido no interesse da Ad-
ministração da Deleaacia Regional no Estado do Espi,ito Santo para
a Divisa° di Pessaal do Departamento de Administração. por decreto
de 19 de dezembro último, de acordo com o artigo 71, item 1 do de-
creto acima citado. Proc. MTIC 29.781-10.

Nome — Cargo — Vencimento	 — Importancia a pagar

Dia 2.1	 (,)oed Volt Deus de Sousa. servente C, 400$0 	 :200a;0

Herniado Maurício de Menezes, pedindo seja avocado o proces-
so em que sito pac.es o reclamante e a Companhia Fiação e Tecidos
Corcovam) (alT1C. 31.225-10). — Preliminarmente: deixo de eo-
ntieccr do pedido de avocação por falta de fundamento legal.

Emílio Baeta, pedindo seja avocarto o processo em que são par-
tes o requerente e a firma Jacub Habdala (MT1C. 34.093-910).
Avoco o processo, para o efeito de anular a decisão da Junta a qau.
por inobservancia da formalidade processual constante do art. :II
do Decreto n. 22.132, de 1932. Baixem pois, os autos a novo Pd-
gamen'o, na forma da legislação vigente.

António Cuqacjo, pedindo seja avocado 'o processo em que são
partes O requerente e o Labratorio ttltramed (MTIC. :i

 Preliminarmente: deixo lie conhecer do pedido por falta de fun-
damento legal para a avocatória.

Santos Lopes & Comp. Limitada, pedindo seja avocado o pro-
cesso em que silo partes a requerente e Berno Onofre de Mesquita
(MTIC. 32.880-910). — Preliminarmente: não estando caracteriza-
da a hipótese legal de avocação, deixo de conhecer do pedido.

António Coelho de Almeida, Manaus, pedindo seja avocado o
processo em que são parles o requerente e Eduardo Valente Teixei-
ra (MAC. 26.581-9 .144)). — Preliminarmente: deixo de conhecer do
pedido de avocação por lhe faltar base legal, vt parecer da Pro-
curadoria do Dapar:amento . Nacional do Trabalho (O parecer a que
aludo este despacho opina pela manutenção da decisão da ivata
O quo visto não ocorrer na espécie qualquer das hipóteses do artiga
29 do Decreto n. 22.132, tio 25 de novembro de 1932).

Dia 26

Pedro Gonçalves Corrêa, solicitando seja expedida sua carteira
profissional de Corretor de Seguros 4MTIC 34.821-910). — Defe-
rido, à vista do parecer do Departamento Nacional (lo Trabalho. (Ser-
viço de Identificação Profissional). i0 parecer a que alude este
oespacho opina pelo deferimento do pedido mencionado acima.)

Aurelino Ribeiro Novais e outros. radiotele grafistas da Marinha
Illercaate do Estado da Baia, solicitando a criação da Confederação dos
Rádios Telegrafistas do Brasil (MTIC 26.731-40). — Como parece
co Departamento Nacional do Trabalho. Transmita-se aos interessados
o parecer retro. (O parecer a que alude este des pacho é do seguinte
teor- "Atendendo ao sociológico principio da afinidade natural doa
gru p os por similitudes de condiaões de vh'.a, e bambem, em obediên-
cia às diferenciações !cincas e disci plinares que individualizam ma-
nifestamente as profissões. o enq uadramento sindical aprovado pelo
Decreto-lei n. 2.381. de O de julho de 1940, classi ficou , rac i ona l

-mente, por subordinados ao ritmo da vida marítima, entre o grupo
dos trabalhadores em traasportes marítimos, os radiotelegrafistas
Novinha Mercante: sujeitos, por sua vez, a situações absolutamente
peculiares. os radioteleg rafistas de aeronaves serão individualmente
enquadrados entre os aeronautas; distintos de uns e de outsos pelo
regimen de duração e condições de trabalho, os trabalhadores em em-
presas radiotelegráfieas foram compreendidos no grupo dos trabalha-

Confere e importa a paeaente folha em 200$0 (duzentos mil réis)

S. F.. em 4 de janeiro te 1911. — José Mauro Ilodrigues de
&luzo, eserimrario XIII

Visto —	 C. de Paiva, chefe da C. Financeira
Visto — llerbert de Mendonça, diretor.

Decreto n. 1.993. de 9 de dezembro de 1939.
Folha de pagamento das diárias a que fizeram jús o inspetor do

Previdência, classe L, Heitor Mendes laias Fernandes e o oficial ad-
ministrativn, classe J, Tomáz dos Santos Cunha por terem sido de-
signados, pelas portarias os. 116 e 117. de 9 de dezembro Último,
baixadas, em aditamento à de n. 95, de 21 de Setembro próximo findo,
tendo sido as duas primeiras publicadas no Didrio Oficial de 17 do
mesmo mês, para apurar as irregularidades atribuidas à antiga Junta
Administrat:va da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviános
da Paraná-Santa Catarina, tendo eles-, para esse fim, partido em 26 do
outubro e regressando no dia 1 de dezembro último.

Nome — Categoria — 'Vencimentos — N. de diárias — Valor das
Diárias — Liquido a pagar

Heitor Mendes Dias Fernandes, insp. prev.,
nsp Prev. L, 2 :3(10$0 	 	 40	 30$0	 1: :20080

Tomáz dos Santos Cunha, , of. ad. J. 1 :5000	 -),t)	 800$0

2:000

Confere e importa a presente folha de pagamento em 2:00%3
(dois contos de réis).

S. F., em 3 de janeiro de 1911. — 'Wilson dos Santos, prat. es-
critório Y1. — Visto — lés C. de Paiva, chefe Sec. Financeira

Visto — llerbert de Mendonça, diretor.

Serviços extraordinários — Decreto n. 5.062, de 27 de dezembro
de 939.

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordinários
prestados pela auxiliar de escritório, referência VIII, Manuel Baltazar
Pereira, em trabalhos, inerentes às funções de interventor, afim de
orientar e dirigir os sindicatos de operários e trabalhadores em trapi-
ches e armazena, de acordo com o telegrama n. 214, de 27 de junho
último, da 39. Delegacia Regional do Ministério do Trabalho, Indústria
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no 'Dij rio Oficid de 24 de julho proc.. MT1(.7

ImportOncil
—	 Salário hora — N. de horas a ialgar

.1.omet Baltazar Pereira, Aux. Escritório VITI,
Jeito, 2$5

98,5
2

34
580

13580
285 10 2580

16580

Confere e importa a presente folha em 16580 (eento . e sessenta e
• y !co	 .

íervidor supra te Ferido ainda não prestou serviços extraordiná-
•• :os nu ( . 01 .1111e exereicio. deixando por isso, de se aplicar o disposto na

gunda parte da alínea n do artigo 1.0 do Decreto n. 5.062, de 27 de
, Lembro de 1939.

São Luiz, 1 do dezembro (te 1940. — Zely Perdigão Lopes, aux.
,.lesse 1X.

Confere com o original	 F.. ein a de dezembro de 1951. — Wilson
Santos, trat. escri. VI.
Visto — João Pires dos Santos, resp. pelo expediente.
Visto — Jés C. dt . Paira chefe da Secção.
Visto — lierbert de 111.inloarli, diretor.

Serviços extraordinários — Decreto n. 5.062, de 27 de dezembro
de 1939:

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordinários
prestados pelo escriturário, referência XII, Manuel de Castro Guima-
rr, es e outros, num total de 7 (sete) nomes, na execução de trabalhos
referentes a contabilidade, identificação profissional e outros, pelo
prazo de 60 dias úteis. de acordo com a portaria de 1-1 de junho último,
do delegado regional do Ministério do Trabalho Indústria e Comércio
ro Estado do Rio Grande do Sul, publicada no Diário Oficial de 14
de outubro. Proc. MTIC 19.010-10.

Nome — Categoria — ;Salário hora — N. de horas — Liquido

Manuel de Castro Guimarães, eserit.
65080 . 	 	 36I1	 120	 43383

Pedro Vergara Co: meia. Auxiliar de escritó-
rio XI, 60080 . 	 	 38611	 120	 4O080

Rual Vilanova Madeira, auxiliar escritório
55080 . 	 	 38055	 120	 36686

Crocyl Dutra, auxiliar escritório, .50080 	 	 28777	 120	 33382
Jací Sousa Diogo. auxiliar escri., 50080 	 	 244777	 120	 33382
Antonom .Antônio 	 Torelly, auxiliar escr. IX5 

28777	 120	 33382
Boaventura Oliveira Velho, servente C 10080 	 28222 120	 26686

Total
	

2:46681

Confere e importa a presente folha em 2:46681 (dois contos, qua-
trocentos e sessenta e seis mil e cem réis).

Os servidores constantes da presente folha ainda não prestaram
serviços extraordinários no corrente exercício.

Porto Alegre. 9 de dezembro de 1940. — Alcy Coimbra Padrão,
aux. escritório VIII.

Confere com original. S. F., em 4 de janeiro de 1941. -,--Wilson
dos Santos, Drat. escr. VI.

Visto — Delmar Diogo, delegado regional.
Visto — Jés C. de Paira, chefe da Secção.

.	 Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.
Folha de pagamento de ajuda do custo a que fizeram jús o inspe-

tor de Previdência, classe L, Heitor Mendes Dias Fernandes,e o oficial
administrativo. classe J, Tomáz dos Santos Cunha por terem sido de-
signados pelas portarias ns. 116 e 117, de 9 de dezembro último, bai.-
xadas em aditamento a de n. 95, de 21 de setembro próximo findo,
tendo sido as duas primeiras publicadas no Diário Oficfal de 17 do
mesmo mês, non apurarem as- irregularidades a que se referem as
citadas portarias. Por despacho de 17 de dezembro último, do pre-
sidente do Conselho Nacional do Trabalho, publicado no Diário
Oficial de 20 do mesmo mês, foi :Alies arbitrada a ajuda de custo de
um mês de vencimentos.

Nome — Cargo — Vencimento — Líquido.

Heitor Mendes Dias Fernandes, insp. previd. L, 2:30080	 2:30080
Tomáz dos Santos Cunha, of. art. J, 1:59080 	 	 1:50080

Total	 3:80080

Confere e importa a presente folha e .in 9 :80080 (três contos ei
oitocentos mil réis)

Idos Santos, prot. escr. VI
S. F. em 4 de janeiro de 1911. — Wilson dos Santos prati

escr. VI. Visto — Jés C. de Paiva, chute da secção.

Serviços extraordinários — Decreto n. 5.062, de ..27 de dezembro de 1939.

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordinários prestados pelo auxiliar de escritório, referência VII, Nati i r
D	

i
Perta ele Carvalho da Cunha e outros, num total de 4 (quatro) nomes, cai trabalhos diversos prestados na Delegacia Regional do Estada e
São pauto, pelo prazo de 30 dias úteis, de acordo com a portaria n. 8, de 1 de julho de 1910, do delegado regional do Trabalho, publiet da
no Diário Oficial de 29 de outubro. (Processo MTIC. n. 22.241-10.)

VCIICITY1013103
	

Salário	 Número	 Importância
Número	 Nome — Cargo ou função	 ou	 de

salário
	

hora	 horas	 Mensal	 A pa ou.

1. Mareolino Rotible de Carvalho — Aux. Eseri- 	 Outubro 	 	 28500	 8	208000
Kiri() "VIII" 	 	 45080 Novembro 	 	 28500	 50	 1258000

Dezembro 	 	 215500	 42	 1058000	 5680

2822')

28:'"•-)
28,42')

	

- ( Outubro 	
2. Latira Silva — Aux. Escritório "VII" 	 •	 40080 j Novembro 	

	

1. Dezembro 	

3. Nadir Beija Carvalho 13. Cunha — Aux. Escri-	 Outubrel 	
tório "V11" 	 	 400$0 1 Novembro 	

	

Dezembro 	

8	 178776
51)	 1118100
42	 938321

-8
	

178776
50
	

1118100
26
	

578772

12'282

ISG”

1 Outubro 	 1606	 8	 138328
4. Benício Augusto Curvelo — Servente "C" 	 	 30080 { Novembro 	 	 t666

8
838300

,'Dezembro 	 106$6•	 $61I6	 12	 698972

Confere e importa esta folha em 82581 (oitocentos e vinte e cinco mil e quatrocentos réis).

	

D elegacia Regional do Trabalho no Estado de São Paulo, 27 de dezembro de 1940. — Licinio Hagiba, escriturário E.	 Visto.
São Paulo, 27 de dezembro de 1940. — Luiz Mezavilla,.delegado regional do Trabalho.

Confere com o original. S. F., cai 2 de janeiro de 1911. — Wilson dos Santos, uai. Escr. VI. — Visto. Jés C. de Pieira, cbcqe
da Secção. — Visto. Herbert de Mendonça, diretor.

82584



Terça-feira 7
	

DIMIM OFICIAL e„Seeçao
	

Janeiro de 1911 331

Serviços extraordinários — 132creto n. 5.062, de 27 de dezembro de 1939.

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordi nárins pre-dados fora das horas do expediente, pelo arquivista, cla:z--:e
Manuel Lopes Vieira . e outros, num total de 6 (seis) nomes, em traballi.m d certidõ.'s de desembarque e outros pertinentes ao Arquivo.

de a-ebrdo com a portaria n. 19, de 25 de setembro Último. do diretor do 1)N I, publicada no Diério Oficial de 23 de outubia) próximo pas-
sado. (Processo mne n. 31.010-40.)

Matricula Nome — Cargo im função

93 (18 Manuel Lopes Vieira — Armiivista K 	

593 08 Maria Aparecida Sampaio — Escritor.	 E 	

(110 OS Vablemiro Soares ile Andrade — Motorista F

•	 707 08 Eiberatino Soare g de Andrade — Tratialtrl-
dor E	 	

2 .101 08 Tiago de	 tintraile	 Ilraga — Escrilur. 	 NIE	 	

2.363 os M inn. Pereira (»tinias — Servente VI 	

Veneireenios	 SaVirio	 Número	 Importância
ou	 de

salário	 hora	 horas	 Mensal	 A pagar

Oul ubro 	 	 108555	 11	 1178770

	

1::t0OV) Novembro 	 	 108555	 48	 506$640

	

1)e . enibro 	 	 108555	 38	 4018090	 1 :0555

Outubro 	 	 3S888	 14	 518432

	

700=*.A )[ Novembro 	 	 'N;888	 18	 186$621

	

1E.v.enibro 	 	 nms	 8	 318101	 ,.).....)

Outuiwo 	 	 38888	 11	 518132

	

70080 f Nov„:„ . „	 :::::888	 48	 1.86024

	

IDezembro 	 	 :!..3888	 38	 1178714	 388S;•8

Outubro 	 	 14	 168662

	

60080 Novrinivo 	 	 3-.333	 18	 1598981

	

333	 11	 168662	 25383

Outubro 	 	 3s01!	 11	 50$551

	

050:•:.0 1 Nov-inbro 	 	 38t1t	 1738328

	

Dezeir:bco 	 	 18011	 8	 28888€	 252FS

.	
utO obro 	 	 1‘,39 S	 11 278210

	

35080 1Novemir .o 	 	 18911	 ti8	 938312

	

I. Dezembro 	 	 18911	 588320	 17888

• • •
	 2:40t81

Confere l! importa a pr 'sente folha em 2::0181 ". dois contos qw;i,,,e, i ros e uni mil e qual antas réis .
Os servidores matriculados sob us. 93. 593, 610, 707 e 2.164 já 1:ve-,ini o expediente prorrogado por rinquenta dias Úteis no pe-

ríodo de 18 de maio a 15 (-P julho; o último ainda não teve o expedi ente priirrogado no corrente exerefeio.
S. F., em 2 l. janeiro de 1911. — José Mauro Iladrignrs dlr Souza,	 XIII. —	 lés r. dc Niro, chefe da S.

nanoeira. — Visto. Ilerbert de Mendonça, diretor.

'DIVISÃO DO PES-'0AL

Serviços extraordinários — D2creto n. 5.062, de 27 de dezeini1 .0 ile 1939.

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordinários prestados pelo escriturário, classe "E, Sayd José Gedeon e
outros. num total de 8 (oito) nomes, em trabalho tio ntatwnto dc proce,.,.i.s e outros, pelo pri.zo de 15 dias útei s, de acordo com a por-
taria il. 30, de 11 dP dCZOInbrn de 1910, cio delegado regional do Ministério do Trabalho. Indústria e Comercio, no Estado do Piauí. (Pro-
cesso MTIC. n, 30.616-40.)

Vvnehnonlos	 Salário	 Numere,
Nome — Cargo ou função	 ou	 M,ses	 0	 Líquido

salário	 1Tora	 horas

Sayd José (4-doou — Eseritorário E 	 	 00080 11 , ;. -mrsro 	 	 3$333	 . 30	 100(1

João Calixto de Sonsa — Escriturário E 	 	 60080 Dez-inbro 	 	 3$333	 30	 10080

José de Oliveira — Auxiliar de Escritório VIII 	 	 1)1)80 Dezembro 	 	 28500	 30	 7580

Augusto de Ferro Sousa — Auxiliar de Escritório VII .. 	 400s0 Dezembro 	 	 28222	 30	 6687

Luiz Gonzaga Menezes — Auxiliar ile Escritório VII . 	 40080 Dezeinbro 	 	 28222	 30	 (i6A7

José Amâncio Sobrinho — Auxiliar de Escritório VII . 	 40,):W Dezembro 	 	 . 28222	 30	 6687

Francolino Ferreira de Araujo — Prat. Escritório .... 	 1500 Dez .mhro 	 	 1$941	 30	 5882

João Evaristo Rosa — Servente C 	 	 10080 Dezembro 	 	 28922	 30	 6087

Total 	 .	 600$0

Confere e importa a presente folha em 60080 (seisc e ntos mil
Os servidores Sayd José Gedeon, Augusto Ferro de Sousa e José .Arnâncio Sobrinho já tiveram seus expedientes prorrogados por

trinta dias Úteis, no período de 13 de Mitubro a 17 de setembro. Quanto Í:Os demais ainda não prestaram serviços extraordinários no exer-
cicio de. 1940.

Teresina, 28 de dezembro de 1940. — Augusto rePrO do Sousa, auxiliar de Escritório VII. — Visto. Paulo Gontes de Olineiro.

delegado regional.
Confere com o original. S. F., em 3 de janeiro de 1.§141. —117iíson dos Santos, prat. 'Escr. VI. — Visto. Herbert de Mend,»224,

diretor.



Importância

	

Mensal	 A pagar

16$660
399$981

	

4168650	 83283

.1$4,4
106$656

	

111$100	 222$,2	 i

68066
159$984

	

1668050	 3333	 I

j

	

6$110	 ' 6$1

159$984

	

160$650	 3208G

	

6$006	 i
159$984

	

1608.650	 333$i
I

• i0110

	

116$310	 I.

	

315,3100	 21318

	

0$110	 1)146$6.0

	

152$750	 30*5
1

68110
1,68010
15230

5$531
133$296
133$290

120$000	 I
125$000

i
/22282

30f.$3

5$000

-1$414
100$050
111$100
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Serviço:z extraordinários — Decreto n. 5.002, de 27 de dezembro de 1939,

' Folha de ragamento de gratificações .por serviços extraordinários prestados pelo oficial administrativo, classe "J", Castela) . de
Oliveira Borges 'e outros, num total de 13 (quinze) nomes. na  execução de serviços das secções de Fiscalização, Reclamações, Identificação
p raissionat e Registo de Livros. pelo praxe de 50 dias Citeis, de ar,..ote;o com a portaria n. 52, de 4 de outubro último, do delegado regional
do Ministrio do Trabalho, Indústria e Comércio, no Estado do Rio de Janeiro, publicada no Dicirio Oficial de 25 de outubro. (Processo
MTiC — 31.318-10.)

48114
358552

	

111$100	 151$1

	

38888	 • 389

1068656
1

111$100 , I 217$7

	

3$888	 3$9

398996

	

111$100	 /	 I71i1

3$888
1

	

93.3312	 I
	97$200 /	 19184

Soma lotai 	 	 I 4:3:680

Cenfere e importa a presente folha em 4:346$0 r. qualro contos. Lrezentos e quarenta O seis mil réis).
Os servidores constantes da presente . folha ainda não tiveram nenhuma prorrogação de expediente no ano em curso.
Delegacia Regional do Trabalho, Niterói, 31 de dezembro de1910. — Paimirir Neves, ;AUX. e.4. 1 . . X. — Confere •com jo origmal.

S. F., em I de janeiro de 1941. — Wilson dos Santos, praticante ESer . VI. — Visto. 0.911.'014o at;x. Escr. XI. — Visto. Jés C'. de
Paira, chefe da Secção. — Visto. Herbert de Mendonça, diretor.

Núl,:vro
sie	 Nome — Cuiegoria

ordem
Venctmenlos

Satírio

hora
..,

Número
de

horas

1.	 Ca-telar do Oliveira -Borges — Oficial administra-
tivo	 ,1"	 	

[Outubro	 	
1:50~ 1 NtiViniii.WO	 	

8$333
88333

2
48

D:•zernbro	 	 88333 5()

•
2.	 Saturnino tioede:	 spr\-01,1,„ f Outubro	 	

4005M { Novembro	 	
2$222
2222

2
48

[Dezembro	 	 2$292 50

3.	 Guaraei Pereira Nunes — Auxiliar' Est. 	 XI 	
f Oulubro	 	

00080 { Nov,..mbro	 	
3$323
3$333

2
48

1 Dezembro	 	 38333 50

.11,.indo Pereira ciw,	 — Auxiliar Esc.	 X	 .. 55086	 Outubro	 	 3$055 9

¡Novembro	 	 3$333 48Alcindo Pereira dos Santos — Auxiliar Esc. XL .. 060;2;0 {
( Wzembro	 	 38.33:1 50

Oulubro	 	 3$:.i33 ,)
5.	 joão Ferreira	 Peixoto -- Auxiliar Esr. XI 	 	 1,60fho	 Novembro	 	 3‘,z?33 48

1 Dozemliro	 	 353833 50

f Outubro	 	 3$055 ?
6.	 Carrr.iro de Oliveira — Auxiliar E:1...	 X	 ..

e 550- 1J { Novembro	 	
1 D .zembro	 	

3$055
38055

48
20

7.	 Joaquim Couto Filho — Auxiliar Esc. X 	
f Outubro	 	

550$0 { Novrabro	 	
343655
3$055

9
48

11) ,zembro	 	 3$0,)5 50

8.	 Ernesto :1	 TD.ixeira — Auxiliar Esc.	 X	 	
f Outubro	 	

550t30 { Novembro	 	
3$055
3$055

9
48

[1) .zembro	 	 38055 50

' Outubro	 	 2$77 9
9.	 .tos", Ribamar 1 ,frez Lima -- Auxiliar Esc.	 IX	 .. 500:))	 Novembro	 	 2.77 48

(Dczembro	 	 2$7",7 48

r ont libro	 	 24)500 9
10.	 Vaile'r da Ponto — Auxiliar Esc...N-111 	 	 4508() { Novornbro	 	 213500 48

1 Dezembro	 	 2;3300 50

Í Outubro	 	 2$)29 2
11.	 Atluii-do Callieiros Cruz — Auxiliar Esc. 	 VII	 ... So()$( 1 { Novembro	 	 2l3222 48

[Dezembro	 	 2$222 50

f Outubro	 	 98229. ,-)
12.	 Lourenço Torres Teixeira — Auxiliar Esc: VII . .	 40080 I Novembro	 	 9is-,?') 16

[Dezembro	 	 9:5''22: 50

13.	 eMio Iluriamaglii — Pratir.	 Esr.	 VI	 	 350!",0	 Outubro 	 189-11 2

f Novembro	 	 ,)k;),)," 48C/q h) Hurlamaqui — Auxiliar	 1 . '..s . .	 VIt	 	 40e$0{
1 Dezembro	 	 2$222 50

11.	 Jellovall Correia de .Macedo — Prid ir. Ese. VI... 350530	 Outubro	 	 18941 9

Jelmvab Correia !I« Mac?,11) -.-- Auxiliar Esc.	 VII .
Novembro	 	

100:0
2222 .18

'	 Dezembro	 	 28222 50

r Outubro	 	 18911 215,	 João Balista Teixeira do Carvalho — Servente VI 3505.:0 { Novembro	 	 13641 48
1 Dezembro	 	 1$9 ri í 50

1

1
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Serviços extraordinários — Decreto n. 5.062, de 27 ds.. dezembro de 1939.

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordinários prestados pelo escriturário classe F, João Pires dos Santos e ou-
tros, num total de 7 (sete) nomeâ, em trabalhos de reorganização geral de todos os serviços, especialmente nos de arquivo e almoxarifado, de
acordo com o telegrama n. 281,3e 14 de setembro último, da Terceira Delegacia Regional do Ministério do Trabalho, Indústria. e Comércio,
publicado no Didrio Oficial de 23 do outubro. (Processo MTIC. — Número 29.071-40.)

Vencimentos
Matrícula	 Nome — Cargo ou função	 ou

salário

	

Salário Número	 Importância
de

hora	 horas	 Mensal'	 A pagar

1.024 João Pires das Santos — Escriturário F 	 	
70080 {Outubro 	

Novembro 	

{Outubro 	
1.043 ;leitor Reis Leite — Escriturário E 	 	 60080

Novembro 	

Outubro 	
3.010 Zely Perdigão Lopes — Auxiliar Escritório . IX,	 50080

Novembro 	

3.011 Galeno Martins dos Santos — Auxiliar de Es-	 íOutubro 	
critério VIII 	 	 15080

"1 Novembro 	

3$888	 14	 548432

38888	 46	 1788848	 235$3

38333	 14	 46$6ê2

38333	 AG	 1538318	 , 20080

28777	 14	 388878

28777	 46	 1278742	 1668G

28500	 14	 358000

2850	 46	 1158000	 15080

3.013 Valdemar de Sousa Santos — Auxiliar de Es-. critério VIII 	
Outubro 	 	 28500	 14	 358000

15080
Novembro . 	 	 28500	 46	 1158000	 15080

I
Outubro 	 	 28222	 11	 318108

1. Novembro 	 	 28222	 46	 1028212	 133831.122 Eugênio Miranda 	 Servente C 	 	 40080

3.014 Anténia Rena da Silva e Sousa — Praticante de
Escritório VI 	

(Outubro 	
35080

1 Novembro ....	 ,

. 14	 278216

18911	 46	 898424	 11686

Total 	 1:14088

Confere e importa a presente folha em 1:14988 (um conto.
Os serventuários constantes da presente folha de pagamento

curso, deixando por isso de se aplicar o disposto na segunda parte da
Confere com o original.
São Luiz, 4 de dezembro de 1940. — Manuel Balthazar Pe

rosp. pelo expediente. Confere com o original. — Visto.. Jés C. de
S. F., em 3 de janeiro de 1941. — Wilson dos Santbs, prat.

cento e quarenta e nove mil e oitocentos réis.))
ainda não prestaram nenhuma prorrogação de expediente no
alínea "n" do art. 1.° do Decreto n. 5.062, de 27 de dezembro

reira, au7 liar de Escritório VIII. — Visto. João Pires dos
Paira, clicie da Secção.
Escr. VI. — Visto. Herbert de Mendonça, diretor.	 .

ano em
de 1939.

Santos.

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização - dade, à revlia do reclamante e não havendo conciliação, julgar impro-
.	 cedente o pedido. Para o efeito da taax de 2%, da à causa o valor de

INSPETORIA DE SEGUROS DA QUARTA CIRCUNSCRIÇÃO	 10080 (cem mil réis) . A eclamada teve ciência desta decisão na pró-
pria audiência.

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR

Dia 26 de dezembro de 1940

Processo n. DNSPC — 6.115-10 — a Companhia de Seguros "La-
Foncière-Incendie". — Concedo 'o prazo de 60 (sessenta) dias para
cumprimento da notificação do fls. 4, n. 283, de 17-9-40.

Junta de Conciliação e &ligamento, Anexa à Delejacia
do Trabalho Marítimo do Porto do Rio .de Janeiro

Resumo da audiência do dia 18 de novembro de 1940

Presidente: Capitão de Mar e Guerra Luiz de aBrros Falcão. — Vogal
dos empregadores: Carlos Neto. — Vogal dos empregados: Ho-
méro Carlos Tavares. — Secretário: Juberto Pires Bandeira de
Melo.

Processo: D. T. M. 538-40

Reclamante: Otávio de Oliveira; Mamado: Lloyd Nacional.
Decisão: — Apregoadas as partes, compafeceu a reclamada. Ten-

do sido observadas todas as formalidades legais e: considerando que
na época em que foi feita a reclamação de fls. 2 não havia lei que
assegurasse férias aos marítimos, o que só passou a ser concedido a
partir de 13-10-37, na foarma do Decreto n. 2.038, de 13 de outuhrl
de 1937, decidiu a Junta de Conciliação e Julgamento, por unanimi-

Resumo da audiência do dia 27 de novembro de 1940

Presidente: Capitão de Mar e Guerra Luiz de 13arros Falcão. — 'Vogal
dos empregadores: Dr. Armando Redig de Campos. — Vogal dos
empregados Amaurí Duque Estrada. — Secretário: Juberto Pires
Bandeira de Mio.

Processo: D. T. M. 534-40:

18941

Reclamante: Armando Chaves Dionisio; reclamado: Ltoyd Bra-
sileiro.

Decisão: — Apregoadas as partes, compareceram o advogado dou-
tor Carlos Garcia de Sousa, representante da ieclamada e o reclamante
Armando Chaves Dionísio, acompanhado por seus advogados senhores
Manuel Marinho Alves e Emílio Canora Guerra. Tendo sido observadas
todas as formalidades legais e: considerando que, embora tenha sido
injusta a demissão pelo motivo alegado e não provado, mas ao con-
trário, aparentemente destruido pelo documento de fls. 4, fornecido
pelo Delegado Especial da Ordem Política o Social; considerando, po-
rém, que o reclamante não tem direito à reintegração no cargo, pois,
conforme declara, tinha apenas cinco anosde serviço no Lloyd Bra-
sileiro.; considerando, finalmente, que o seu direito a pleitear qual-
quer indenização com fundamento na Lei 62, está prescrito pelo de-
curso de mais de um ano, quer data da demissão, quer da data da le-
galização da sua caderneta matricula, quer ainda, da data da criação
desta Junta; decidiu a Junta de Conciliação e Julgamento, por una-
nimidade, e não havendo conciliação, ulgar totalmente improcedente a
reclamação. Para o efeito de taxa de 2%, dá à causa o valor de 20040
(duzentos mil réis) .
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Resumo da audiência do dia 23 de dezembro de 1910

Presidente: Capitão de Mar e Guerra Luiz de Barros Falcão. — Vogal
dos empregadores: Dr. Armando Redig de Campos. — Vogal dos
empregados: Amauri Duque Estrada. — Servindo de secretário:

Gabriel de Carvalho.
Processo: D. T. M. 115-40:

Reclamante: João Neri de Faria; reclamada: Companhia Marí-
tima Brasileira.

Decisão: — Apregoadas as partes, compareceram o representante
da reclamada e o reclamante João Neri de Faria. Tendo sido observa-
das todas as formalidades legais e: considerando que o reclamante
confessa ter recebido a importância indicada no documento de fls. 31;
considerando, porem, que o mesmo reclamante nega, não somente ter
dado a quitação geral que se contem no aludido documentei), como
ainda. nele haver autorizado a aposição da sua assinatura à rogo; con-
siderando que, na realidade, uma das testmunhas que subscreveram
o mesmo recibo, ji única que compareceu à audiência, negou a este
todo e qualquer valor, pois declarou que nem sequer conhecia o re-
clamante pessoa que, com o seu testemunho, teria autorizado a assi-
natura, a rogo, da quitação impugnada; considerando todavia, que o
desembarque do reclamante ocorreu pela causa sétima — mútuo con-
sentimento — sem que, na Capitania, ao mandai'_assiaar a rogo o seu
bilhete de desembarque, tivesse o mesmo reclamante protestado con-
tra a causa do distrato nele indicada; decidiu a Junta de Conciliação e
Julgamento, por unanimidade, julgam' improcedente a reclamação. Para
o efeito da laxa de 25-, dá à causa o valor de 100$0 (cem mil réis).

Prime;ra Junta de Conciliação e Julfiamenlo
do Distrito Federal

RESUMO DA AUDIf:NCIA DO DIA 3 DE JANEIRO DO ANO IW 1191
Pacharel Newton da Silva Lima, presidente — António Monteiro Gar-

cia, vogal dos empregadores — Cari Peixoto, vogal dos emr.rega-
dos — Tina Vila, secretária.

Processo D. N. T. — 25.009, de 1910 — António Martin s, recla-
mando contra Politécnica Engenhelros Ltda., por. dispensa scan justa
causa e horas extras. — Procedente em 128$1. Pagas as custas pela
reclamada. A firma reclamada deixou de comparecer.

Processo P. — 5.687 de 1939 — Maximum do Nascimenlo recla-
mando contra Sebastião Pereira de Oliveira & Comp., Ltda., dis-
pensa sem prévio aviso. — Improcedente em 32$0.- Pagas as custas
pelo reclamante.

Processo P. — 13.101 de 1910 — Rubem Gonçalves reclamando
contra Laboratorios Margel, dispensa sem prévio aviso. Improcedente
em 33$3. Pagas as custas pelo reclamante.

Processo P. — 6.495, de 1939 — José Gomes de Sonsa, reclaman-
do contra Matos Rocha & Comp., dispensa sem frevio aviso. Improce-
dente em 180$0. Pagas as etitas pelo reclamante. O reclamante dei-
xou de comparecer.

Processo P. 11.911, de 1910 — Alberto Martins, reclamando con-
lia F. Martins Loureiro, dispensa, férias e satarios. — Convertido
d i igência.

Processo P. -- 11.075, de 1910 — Otavio de Paulo, reclamando
contra Comp. Bras. de Ferro e Materiais de Construções, dispensa e

— Arquivar. Valor 275$0. Pagas as custas pelo reckunante.
Processo P. — 11.945 de 1910 — Almir Coelho de Sousa, recla-

mando contra Fab. de Espelhos Cruz de Malta, dispensa. — Adiado
para o dia 29 de janeiro corrente, às 16 horas.

Processo D. N. T. — 23.995, de 1910 — Odilon José dos Santos
reclamando contra Cia. - Constructora e Técnica Noteca S. A., dispen-
sa. — Adiado para o dia 31 de janeiro corrente, às. 11,1/2 hoeas. A
1-cc.:amada não compareceu.

Instituto de 'Aposentadoria e Pensões dos Industriários

AUTOS DE INFRAÇÃO
ACORDÃOS

N. 27.225, eai 16-12-40. Autuado, Transmotor, Ltda., desta ca-
pital. Multa, 321$6; débito, 1:412$2, acrescido dos juros de mora de
1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
dias,-sob pena de cobrança judicial.

N. 27.227, em 16-12-40. Autuado, Miguel Santos, desta capital.'
Multa, 2:890$1; débito, 12:911$8, acrescido dos juros de mora de

Vo ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
dias, sob pena do cobrança judicial.

Autuado, C. D. Blanco, desta capital. Decisfio da presidência, em
19-12-40. Multa, 100$0, grau mínimo do inciso I do art. 1:2 do Re-
gulamento do 1. A. P. I.

Autuado, Mino S. Vieira, desta capital. Decisão da presidência
em 20-12-40. Multa, 100$0, grau mínimo do inciso II do art. 172
do Regulamento do I.A.P.I.

N. 27.231, em 16-12-40. Autuado, David Rodrigues de Almeida,
desta capital. Multa, 639$2; débito, 2:925$800, acrescido dos jure; de
mora de 1 5 ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.295, em 18-12-40. Autuados, Lavos & Cia., desta capital.
Multa, 1:600$3; débito, 1:155$2, acrescido dos juros de mora de 1
ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias,
sob •pena de cobrança judicial

N. 27.234, em 16-12-40. Autuado, Fernando de Souza Teixeira,
desta capital. Multa, :306$9; débito, 1:779$0, acrescido dos juros de
mora de 1 e.'c ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.238, em 16-12-40. Autuad" Silvestre & Irmão, desta ca-
pital. Multa, 1:16982; débito, 6:106e, acrescido dos juros de mora
de 1 % ao mês,aleyendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.232, em 16-12-10. Autuado, Empresa Gráfica "O Cru-
zeiro" Si:a., desta capital. Multa, 587$6, devendo tal recolhimento
ser efetuado no prazo de 10 dias, sala pena de cobrança judicial.

N. 27.237, em 16-12-10. Autuados, I. Amorim & Cia., Ltda., desta
capital. Multa, l") :198$9; oébito, 24 :091$G, acrescido dos juros de
mora de 1 70 ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo
de 10 dias, sala pena de cobrança judicial.

N. 27. 999. em 18-12-10. Autuado, Fábrica de Roupas Condor,
Ltda., desta capital. Multa, 3 :877$9; débito, 18 :418$1, acrescido dos
juros de mora de 1 To ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

Autuado, Enadino Nóbrega, desta capital. Decisão da presidência
lde 20-12-40, alaii.a, 300;0 , grau médio do inciso II do art. 172, nos
termos da alínea b do art. 177, combinada com a alínea c do arr . 18
do Regulamento do 1. A. P. I.

N. 27.303, e m 18-12-40. Autuado, Nivaldo Silva. de Ponte Nova,
Minas Gerais. Multa, 200$0; débito, 108$0, acrescido dos juros de
mora de i To ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo I
de 10 dias, sob pena de cobrança judicial. 	 IN. 27.362. em 20 de dezembro de 1910. Autuado: José Ma-
chado, de Dores de Boa Esperança, Minas Gerais. Multa: 150$000,
Débito: 1:255$800, acrescido dos juros de mora de 1% ao mês,
devendo tal recolhimento ser afolhado no prazo de 10 dias, sob
pena de cobrança judicial.

N. 27.376, em 20 de dezembro de 1910. Autuado: Altino F.
de Castro, de Bom Sucesso, Atinas Gerais. Multa: 200$000, Débita:

 i

72$000, acrescido dos juros de mura 'de 1 % ao mês, devendo tal
recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de co-I
branca judicial.

Autuado: Fernandez Garcia, de Pará de Minas, Minas Gerais./
Decisão da Presidência em 19 de dezembro de 1910. Multa: 100$000'
grau mínimo do inciso 1 do art. 172. do Regulamento do I. A. P. 1

N. 27.350, em 20 de dezembro de 1910. Autuado: Pedro Mafri
de Ponte Nova, Minas Gerais. Multa: 100$000, Débito: 390$00',
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês, devendo tal recolh -
mento ser efetuado /no prazo de 10 dias, sob pena de cobran a
judicial.

N. 27„N5, em 18 de dezembro de 1910. Autuado: Cecidio PG .-1teca. de. Três Corações, Minas Gerais. Multa: 100,000. Débit ):
50$100, acresdido dos juros de mora de 1 70 ao mês, devendo tal ;a-
colhimente ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobraérça
judicial. 	 f

N. 27.367, ein 20 de dezembro de 1940. Autuado Salatiel 	

ao

C n-

; h
ilido de Brito, de São Sebastião do Paraiso. Minas Gerais. Mu' ta;
100$000, Débito: 15$600, acrescido dos judos de mora de 1 70 
mês, devendo tal recolhimento, ser efetuado no prazo de 10 dias,
sob pena de cobrança judicial. 	 1

N. 27.379. em 20 de dezembro de 1910. Autuado: A. Dias de
Sousa & Irmão. de Joaquim Tavares, Paraná, Multa: 265$700,1 Dé-
bito: 1:265$800. acrescido dos juros de mora de 1 % ao mêsj, de-
vendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob 1 penade cobrança judicial.

N. 27.211, em 16 de dezembro de 1910. Autuado: Sa tos &
Cia, Ltda., de Irai i, Paraná. Multa : 577$100, Débito : 2 :30 $000,
acrescido dos juros de mora de 1 70 ao mês, devendo tal recolh mento
ser efetuado no prazo de 10 dias sob pena de cobrança juklieial.

N. 27.422. em 23 de dezembro de 1940. Autuado: F. Sakaye •
Tamada, de Pompéia, São Paulo. Multa: 100$000, Débito: 61$200,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês devendo tal tecohlif-
niento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobra ça ju-
dicial. .

N. 27.431, em 23 de dezembro de 1940. Autuado: Ernesto
Fleck. de São Leopoldo, Rio Grande do Sul. Multa: 2iO320, Débito. s

. a ,-acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês. desando ta/recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pen de co-
brança judicial.

(C. 154 — 6-1-11 L 138$7 •

AUTOS DE INFRAÇÃO

ACORDOS

N. 27.189, em 13-12-10 — Autuado: José Illidebrancto de Morais
Sarmento, desta Capital. Multa: 153$1, débito: 635$2, aéreseido de
juros de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança judicial

N. 27.252, em 16-12-40 — Autuado: E. C. Gomes desta Ca-
pital. Multa: 111$6, devendo tal recolhimento ser el'etuaplo no prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.254. em 16-12-10 — Autuado: Companhia De duro Indus-
trial, desta Capital. Multa: 986$6, devendo tal recolhim nto ser do-
tuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judhl ial.

N. 27.253, em 16-12-40 — Autuado: A. Correia'Lopes desta
Capital. Multa: 100$4, débito: 1:047$8, acrescido de juros Cte 1 %
ao mês, devendo tal recolhimentA ser efetuado no prazo qe 10 dias, sob
pena de cobrança judicial.
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N. 27.183, em 13-12-40 -- Autuado: J. do Vale Segundo, desta
Capital. Multa: 68282, débito: 3:30282, acrescido de juros de 1 %
ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 iias,
sob pena de cobrança judicial.

N. 27.185, em 13-12-40 — Autuado: Slioma Tarnapolsky, desta
Capital. Multa: 10080. débito: 20380, acrescido de juros de 1 % ao
mês, devendo tal recolhimento "ser efetuado no prazo de 10 dias, sob
pena de cobrança judicial.

N. 27.293, em 18-12-10 — Autuado: António Alves da Silva.
desta Capital. Multa: 10080, débito: 31788, acrescido de juros de 1 %
ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, s.-ob
Pena de cobrança judicial.

N. 27.226, em 10-12-40 — Autuado: Jacob Zloczower, desta Ca-
pital. Multa: 10080, débito: 70186, acrescido de juros de 1 r:o ao runs,
devendo tal recolhimento ser efoluado no prazo de 10 dias, sob pena
de cobrança judicial.

N. 27.370, em 20-12-10 — Autuado: Moszek Lakryc, de São
Paulo, Estado de São Paulo. Multa: 10080. débito: 61$2. acrescido
de juros de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado r.o
prazo cie 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.230, em 16-12-40 — Autuado: Manuel Gonçalves de 0:1-
.VOlEa, d São Paulo, Estado do São Pauis). Multa: 43280. débilo:
1 :36182, acrescido de juros de 1 % ao mês, devendo tal recolhirunto
ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.236. em 1G-12-10 — Autuado: António Augusto Cláudio..
de São Paulo, Estado de Paulo. Multa: 35782, débito: 1:20888. acre,-
eido de juros de 1 e/s ao mês, devendo tal recolhimento sor efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.243, em 16-12-10 — Autuado: Tannuri & Chaoul. de São
Paulo. Estado do São Paulo. Multa: 21681, débito: 1:16982, acres-
cido de juros de 1 rio ao mês, devendo tal r PCOnliMODIO SN' efetuado

N. 27.366, em 20/12/40 — Autuado: Oscar Cremonini, de São
Paulo, Est. São Paulo. Multa: 1668400, débito: 6648400, acrescido
juros de 1 Vo ao mês, devendo tal recolhimeno ser efortuado no prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança jwlicial.

N. 27.374, em 26%12140 — Aumado: A Propagandista Ltda.. do
S. Paulo, Est. São Paulo. Multa: 1008000, débito: 6M400. acrescido
de juros de 1 % ao 19ê$, devendo tal recolhimento ser efeluado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.239, em 16/12/40 — Autuado: Onofre Batista, de 5: Paulo,
Est. São Paulo. Multa: 1128200, débito: 5688800, acrescido de juros
de 1% ao mês. devendo tal recollVmento ser efeloado no prazo de
10 dias, sob pena do cobrança judicial.

N. 27.235., em 16/12/40 — Autuado: Taglieri & Cia., de S. Paulo.
Est. São Pano. Multa: 2088300. débito: 1:2078100. acrescido de juros
de 1% ao mês. devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 9 7.245, em 16/12/40 — Autuado: Daria B. Fernandes & Irmão,
de Itancharia. Est. São Paulo. Multa: 7388400, débito: 3:1368600,
acrescido de juros de 1% ao mês, devendo tal recolhimento ser efe-
tuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.361, em 20/12/40 — Autuado: Fortuna & Cia., Ltda., de
S. Paulo, Est. Silo Paulo. Multa: 3408000, devendo tal recolhimento
ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.211, em 16/12/40 — Autuado: J. Krasilchick & Filho, de
S. Paulo, ESI. São Paulo. Multa: 7788600, débito: 3:8308600. acres-
cido de juros de 1 VO ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.242, em 16/12/40 — Autuado: L. Buoniconti, de S. Paulo,
Est. São Paulo. Muita: 5778100, débito: 3:5128100, acrescido de juros
de 1% ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de
10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.359, ern 20/12/40 — Autuado: João Arêas & Cia.. de 'São
Paulo, Est. São Paulo. Multa: 5948300, débito: 3:9128400, acrescido
de juros de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ger efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

Autuado: Kraim Goraib, de Guarapas, Est. São Paulo. Decisão
da Presidência em 19/12/40. Multa: 100800, grau mínimo do inciso
ir do art. 172 do Regulamento do IAPT. 	 -

Autuado: E. Thut, de S. Paulo, Est. São Paulo. Decisão da Pre-
sidência em 19/12/40. Multa: 1008000, grau mínimo do inciso I, do
art. 172 do Regulamento do TAP1.

Autuado: F. Confessori, de S. Paulo. Est. São Paulo. Decisão da
Presidência em 19/12/40. Multa; 3008000, grau médio do inciso II
elo art. 172, nos termos da alínea b do art. 177, combinada com a
alínea c do art. 178 do Regulamento do TAPL

Autuado: Ranulfo de Souza, de Patrocínio, Est. Minas Gerais.
Decisão da Presidência em 27/12/40. Multa; 5008000, grau máximo
do inciso 1I do art. 172, nos termos da alínea c do art. 177, combi-
na(Ia com a alínea a do art. 178 do Regulamento do IAPT.

Autuado: Fábrica de Papelão Condor Ltda.
'
 de S. Paulo, Est. São

Paulo. Decisão da Presidência em 27/12/40. Multa: 1508000, grau
médio do inciso I do art. 172, nos termos da alínea b do art. 177,
combinada com a alínea c do art. 178 do Regulamento do TAPI.

Mituado:Domingos Vizzioli, de S. Paulo, Est. São Paulo. Decisão
da Presidência em 20/12/40. Multa: 1008000, grau mínimo do inciso
I do art. 172 do Regulamento do JAPI.

...Autuado: Salvador Barbato. de São Paulo, Est. São Paulo. De-
cisão da Presidência em 10/12/40. Multa: 1008000, grau mínimo do
inciso II do art. 172 do Regulamento do IAM..

Atuado: Cesário Bianchi & Irmãos, de S. Paulo, Est. São Paulo.
Decisão da Presidência em 19/12/40. Multa: 1008000, grau mínimo
do inciso 1I do art. 172 do R eg ulamento do IAPI.

;e. — 0/1/11 — 162$20).

coNT .11)0111.1. C1F:nAf.

ii.u..vsausri.: as 30 DE "NOVEMBRO DE 1910

Saldos
Contas

Devedores	 Credores
Conlribu'ções	 dos associados e

empregadores 	
	

125.701:812$3
Rendas patrimoniais 	

	
4.189:752$4

Receitas diversas 	 	 —	 3.636:600$1
Aposentadorias. 	

	
'2.768:92181

P ens ãc,s 	
	

1.018:887$5
A uxílios-Enferi o i lado 	

	
7.183 :588$9

Auxílios-Funeral 	
	

628:981$7
Despesas de administração 	

	
10.950:149$3

Desposas diversas 	
	

1.1139:19787 	 •n•••

Soma da desp esa	 e g ni receita 30.020:032$5 133.528:170a8
Imoveis	 	 71.698:51180
Títulos	 de	 renda 	 50.528:08388
Empréstimos	 hipotecariw 	 21.077:011$1
Mobiliário	 e	 moveis	 diversos 	 4.050:866$0
Depósitos	 bancários	 a	 prazo 	 111.328:47188
Depósitos	 bancários	 de	 movi-

mento	 	 25.928:989$0
Disponibilidades	 rio.-	 orgãos	 lo-

cais	 	 2.938:039$0
Disponibilidades	 na	 tesouraria 	 7:71681
Responsabilidades,:	 da	 União	 	 81.336:59481
Outras	 contas	 do 'ativo 	 38.110:651$1
Diversas	 contas	 do	 passivo 	 3.0743:830$
Fundo "de	 garantia 	 333.420:93$7

Son-la	 total 470.025:93389 470.025:93389

Eduardo	 Aviz, assistente	 do	 contador
respondendo pela Contadoria Geral.

geral-.	 — J.	 A.	 Seabra,

(C-103-0-1-1911-82N)

"tisnado Nuenonal do Sal

cOMUNICADO N. 10/2

O Instituto Nacional do Sal, lendo em vista o Decref o-lei n. 2.300,
de 10 de junho de 1940. e o Regulamento anexo ao Docreto-lein. 2.398,
de 11 de julho do mesmo ano, esclarece aos interessados, para os efei-
tos legais, o seguinte:

a) que todo o sal retirado das salinas, depositas ou armazens ge-
rais, para o fim de sair do municipio produtor,' a partir de 25 de se-
tembro do ano em curso, data da instalação deste Instituto, está su-
jeito ao pagamento da taxa de 1080. por tonelada, a qual deveíá ser
recolhida previamente ao Banco do Bras.il, suas agências ou corrsspon-
dentes, mediante a guia modèlo DC-4;

b) que a taxa relativa ao sal porventura saido do município pro-
autor, sem esse pagamento prévio, depois da aludida data, deverá ser
recolhida imediatamente, mediante a guia modêlo DC-27, ao mesmo
Banco, ou às suas agências ou correspondentes;

c) que na saída do Município produtor, bem como no seu tránsito
para o lugar do destilas, até a chegada a este, toda a partida de sal de-
verá ser acompanhada do documento comprobativo do pagamento da
taxa, a guia modélo DC-í, que será fornecida 'pelo Banco do Brasil
ot. pelos seus prepostos.

d) que a falta do pagamento prévio da taxa sujeitará o infrator,
além desse pagamento, à multa de 1080, • por tonelada do sal sonegado
a tributação, multa que, no caso de reincidência, será imposta em
dobro;

e) que os transportadores de sal, nos casos em que o transporte
se faça, sem o pagamento prévio da taxa, para fora do Município pro-
dutor, ou, dentro dele, para estação, trapiche, porto ou outro lugar
que, pela sua natureza, indique estar a mercadoria em trânsiSo para
Município diferente, ficarão sujeitos à multa de 10080 a 5:00 .)80, (lo-
brada na reincidência

C. 118 — 6-1-11 — 49$0).



1.153 :201$200
1.3R0:804$800

Total 	
	

1.293 :	 1.221 :235300
Em igual período de 1940

	
1.178:1t ! ! !f7C0	 1.168:720$200

Diferença para menos em 1941 181:51(».:300	 2.15:484900

Recebedoria Federal PIll São Paulo

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada a 2 de janeira de 1941 	 	 1.100:71900
Em 3 de jalleiro de 1911 	 	 2.018:400Vn0

Total
Em igual período de 1940 	

Diferença pau,' mais em 1941 	

Arrecadada de 2 a 3 de janeiro de 1911 	
Em igual perlado de 1910 	

Diferença para mais em 1£41 	

3.119:153800
2.939:674500

179:472300

3.119:113t800
2.939:671W00

179:172;300

DEPÓSITOS
1.94 :284'4700

COMPARAÇÃO DA RENDA ECLUSIVE Diferença da receita arrecadada para mais em
1959 	
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Janeiro de 1941

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

Convido os Srs. carretores de Fundos Públicos desta praça a
reunirem em assembléia gera l , no dia 10 do corrente, às 14 1/2 bocas,
nesta Secretaria, à praça Quinze de Novembro n. 20, afim de proce-
derem de acordo com o art. 64 do Decreto n. 2.475. de 13 de março
de 1897, e art. G.° da Lei Il. 106, de 23 de outubro de 1935, à eleição
da administração no período de 10 ao corrente a 10 de janeiro de 1942
e, bem assim, da Comissão de Contabilidade da Caixa de Garantia e
Previdéncia.	 -

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 3 de janeiro
dt 1951. - Juvenal de Queira! Vieira, presidente.

(,C 165 - 6-1-1941 -15$9 - 3 vazes.)

Recebedoria Federal mu San Paulo
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

.(Exercício de 1910 - Período adicional)
Arrecadada a 2 de janeiro de 1911 	

	
121:507$360

bn 3 de janeiro de 1941 	 	 51:829;100

Total
Em igual período de 1940 	

Diferença para mais em 19;0

Arrecadada de 1 de janeiro de 1910 a 3 de janeiro
de 1911 	

Em igual período de 1939 	

Diferença para mais em 1910 	 	 49.121 :8904600

173 :336;700
198:974300

25 :634800

475.0fl8:15:900
420.968 :300$000

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE ouNsrros

Arrecadada a 2 de janeiro de 1911 	
Em 3 de janeiro de 1911 	

Total
Em igual período de 1910 	

RENDAS PÚBLICAS
121 :50'4300
51 :8298400

173 :336; i;t1
198 :971;500

Necebedoria do Distrito Federal

MPARAÇ Ão DA RENDA

Diferença para menos em 1911 	

Alfândega do Ric de Janeiro

25:637$800

	Arrecadada a 2 de janeiro dt	
1911 	

Em 3 de janeiro de 1941 	

Exclusive

depósitos

1-12'672;300
1.078:563;090

RECEiTA ARRECADADA

Datas
Receita do dia:

4 do janeiro de 1941 	
4 de janeiro de 1910 	

Geral

1S8:3101300
1 .101 :822!'.100

- Receita mensal:
De 2 a 4 de janeiro de 1911 	
De 2 a 4 de janeiro de 1940 	

Diferença da receita arrecadada pua mais
1911 	

15.461:845$80f
5.708:882$60

9,752 :7G3$20

Recebedoria da Distrito Federal
Alfândega de Porto Alegre

.Arrecadtida de a 3 de janeiro
de 1911 	

	 1.293:332$100
Em -1 de janeiro de 1941 	

	
2.711:255$100

Total 	
	

4.001:5878500
Em igual período de 1940 	

	
4.325:636$000

Diferença para menos em 1911	 321 :043$500

RECEITA ARRECADADA

Datas
Re2eila do dia:

26 de dezembro de 1940 	
26 de dezembro de 1939 	

Receita mensal:
De 2 a 26 de dezembro de 1940 	
De 1 a 28 de dezembro de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1939 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 20 de dezembro de 1940 	
De 2 de janeiro a 26 de dezembro de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1939 	

"Alfândega (12 Porto Alegre
amErr.4 ARRECADADA

Datas
Receita do

27 de dezembro de 1910 	
27 de dezembro de 1939 	

Receita mensal:
De " a 27 de dezembro de 1940 	
De 1 a 27 de dezembro de 1939 	

1/n1)01'15310 as

419:284 00
287 ::355$

4.531:122 800
5.939:849 900

1.408:72 t100
1

87.320:44 $00
88.034:241;500

713:7 81,400

In1 P0 'hineins

216 1991$100
756121$000

4.7481:1144200
8.69q:400$900

COPARAÇÃO DA LENDA

Exclusive

depósitos

1.921:235;300
2.687:477;000

3.908:712;300
4.291:311800

382 :5:9$500

Arrecadada a 2 de janeiro de 1941 	
Em 3 de janeiro de 1911 	

Total
Em igual período de 1940 	

Diferença para mais em 1941 	

1.088:8868100
2.013:503;700

3.102:289;800
2.923:832;300

178:444500

Receita global:
De, 2 de janeiro a 27 de dezembro de 1940 	
De 2 de janeiro a 27 de dezembro de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1939 	

87.5 7:434500
88.70:792450l)

1. 53:358$000
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Cadeira de Clinico Cirúrgica Infantil e Ortarèdiea
Ponla5

4. Mauricio °neto Martins da Silva 	 	 86
Importâncias	

Cadeira de .4no1oiiihm e P y iologia Polohijicas
Ponios

31:37 woo 10. Anadil Vieira Roseli 	 ..	 943
9 56 . 2868600 21. João dos Santos Lima	 61

Alfândega de Porto Alegre

RECTA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

28 de dezembro de 1940 	
28 de dezembro de 1939 	

Cadeira de Clinico Médica
Puni -ss

3. Alcides Mariins Lovola	 89
17. João Julian°	 	  • .	 .... • .•	 79
21. José Manuel Metello Neto . 	 	 72
25. Lafayelle Leitão de Albuquerque ., 	 	 (35
'9 Ayrto de Andrade Pinto	 77
31. Wilson Champondry de Matos . 	 71
38. Tilo Livio Joh	 6?
60. Salomão Azar Cindi) . 	 . 	..2. De acordo com o iiem . 10 do edital de abertura, os candida-
tos terão très dias, a contar da data da publicação deste edita!, pura
apresentar qualquer reclamação sobre os trabalhos da prova.

1). 5. do D.A.S.P.. em G de janeiro de 1931. - Murio Miemo,
secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

coxnunso pailx prim. .' AI ENTO EM 4 .tnuo n	 :ARIXEMA DE TIUN iCo DEADM INISTII.V.:Ão,	 QUADno PERMANENTE Do D. A. s. P.

Faço públici, para conhechne:lo dos interessados, que deverão
comparecer ao 3•0 andar do Edifício do linistério do Trabalho (sala
de emilerancia;i, 1:05 dirti-; e horas abaixo. afim	 prestar-nu a DrOVa(defesa ora! da 1es,3 apre.z. entada )	que trata a letra il do art. 30
das instruções Especiais do concurso ein referacia:

Dia 9 (quinta-feira), às 12 horvs:

94.* Manoel Emílio Pereira (annum. ,
119. Luiz Guiiherme Ranins Ribeiro.
131. Ottolmy Stranco.

Dia 10 (srxtli-fe;r(1), 5 12 hàms

139. Eulactlio Silva Leal.
181. Isidoro Zanol ti.

I). S. do I). A. S. P.. em 6 de janeiro de 1911. - Aran y GMT-
rijaSfSÚ. secretário •la Panca Examinadora.

Receita mensal:

De 2 a 28 de dezembro do 1£10 	
De 1 a 28 de dezembro do 1939 	

Diferença da receita arrecadada para Mais (In
1939 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 28 de dezembro de 1940 	
De 2 de janeiro a 28 de dezembro de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1939 	

Alfândega de Porto Alegre,

REGREI A ARAIECA0ADA

Datas

Rereita do dia:

30 de dezembro de 1940 	
30 de dezembro de 19 39	

Receita mensal:

De 2 a 30 de dezembro de 1910 	
De 1 a 30 de dezembro de 1 939	

Diferem :a da receita arrecadada lia ia mais em
1939 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 0 de dezembro de 191(1 	
De 2 , de janeiro a 30 de demo-Obro do 1039 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1929 	

4.779:489$100
6.952:687,E,Q0

2.173:1983400

87.568:8008100
89.017 :07,•'8100

1.478:2698700

Importai] e ias

211 :6248600
76:6998700

4.991:113n00
7.190:2558500

2.199:1418800

87.780:4318000
80.281:6178100

1.501:213100

EDITAIS E AVISOS
-

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PúBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CURSO DE FORMAÇÃo	 .11111).10TECÁRio, INSTITVIDo PELO DECRETO-T.1Q
N . 2.166. DE O DE • NAI‘) DE 1910

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA na EADILITAI.:.ko pAI1A ADMISsÃo DE ExTRANUMERÁRD) MENSMAS-
TA DA FACULDADE NACIoN.M. DE M-EDIC.IN.1 no".\11NISTEnio DA EoccA-
CÃO E FlArDE	 L.NHornTopIST.1 .NUxíLIAil.

Faço público,	 para	 colflw:iniento	 dos	 interessados.	 OOP é	 O	 g',-
gainte o resultado apresvntado pela 13:mea Examin:' doi a da prova de
habilitação	 acima	 referida:

Caikira de (Minien Neurológica
Pontes

40. George Bittencourt Doyle 	 Maia	 68

'aleira dr Ana/onda ( r% itIroponu,lpio)
Pontos

53. Maria José Salgado Lagos	 88

Cr:fieira	 Clinica e Trimmatologia
pontos

18. Victor Cohen	 72
19. José Alheia] de Carvalho da Nova Monteiro 	 	 76
22.	 Antonio de	 Bellis	 ....	 {35
50.	 Zamii: de Olivcira	 61

Faço publica),	 para	 conhecimento	 dos	 interessados, que foramaprovai-1a,-,	 no	 curso	 do	 formaeão	 Bib!iolecário.	 instituido	 peleDecreto-lei n.	 2.166, de 6 de maio de	 1910,	 e regulamentado peleDi., creto	 11.	 6.416,	 de	 30 do	 outubro	 do	 1910, as	 inscrições doà se-guintes	 Bi bliotecários-auxiliares, das classes	 indicadas:

Classe	 II:
1.	 Paulina Waisman.
2. Maria da Penha	 liamiocx Lobo de A from...ia-a3.	 Octa y io Calasans Rodrigues.
4.	 Nilza Teixeira Leite Lins de	 Almeida.
5. Emy do Amaral Pamplona.
6. lberíS Oraeindo Fernandes de Sá.
7. Aloysio	 de Araujo Ribeiro.

-, 8.	 Antonio Viana.
9.	 Estimei 	 Rezende.	 .

Classe G:

10. Veria Barbosa de Oliveira.
11. Celuta de Ilannequim (omes.
12. José Nicolau Ferreira.
13.	 Mario Araujo- Filho.
11. João	 Pedro André.
15. Antonio de Almeida Cardoso Júnior.

I). S.	 do	 D. A. S. P.,	 em	 G	 de janeiro	 d?	 1911.	 -- Marno
Beaqa, diretor de Divisão.
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Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO DE PROVAS E DE TÍTULOS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA
CLASSE INICIAL DA CARREIRA DE TÉCNICO DE EDUCAÇÃO DO MINISTÉ-

RIO DA EDUCAC ÁO E SAUDE.

Faço trgiblico, para conhecimento dos interessados, que o Senhor
Presidente de,..te Departamento designou o Professor Nilton Campos
pata sub,lituir o Professor- Raul Leitão da Cunha na Banca Exa-
minadora do concurso acima referido.

2. Pelo mesmo despacho, foram designados Presidaite. e Subs-
tituto eventual do Presidente da referida Banca Examinadora. , •es-
pectivamente, os professores Manuel B., rgstront Lourenço Filhe e
José Paranhos Fontenelle.

D.S. do D.A.S.P., em 4 de janeiro de 1911. - Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO PARA PROVIMENTO Elvt emtoos DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA
DE DACTILÓGRAFO, DE QUALQUER MINISTÉRIO

Faço pública a abertura pela Divisão de Seleção e Aperfeiçoa-
mento, do Departamento Administrativo do Serviço Público, da ins-
crição ao concurso de provas para provimento em cargos da classe
inicial da carreira de Dactilógrafo, de qualquer Ministério.

2. O concurso será realizado no Distrito Federal e nas
capitais dos seguinte Estados: Pará, Ceará, Pernambuco, Baia, São
Paulo, Minas Gerais, Paraná e Rio Grande tio Sul.

3. As inscrições serão feitas nos seguintes locais:

Distrito Federal - Andar térreo do Ministério do Trabalho.
Belem - Travessa Campos Sales 45, sobrado.

Fortaleza - Rua Marechal Floriano Peixoto, 368 - Sala U.
Recife - Rua Primeiro de Março,. 25-6.0 andar.
Salvador - Rua Torquato Baia, 3, 4• 0 andar-sala 8.
Silo Paulo - Rua Benjamim Constant, 85.
Balo horizonte - Avenida .Afonso Pena 333, 2.0 andar.
Cor:liba - Av. João Pessoa, 103, 10 andar-sala 117.
Porto Alegre - Rua dos .Andradas, 1.232, 1. 0 andar.
1. A inscrição ficará aberta pelo prazo de sessenta dias se-

guidos a partir de 15 do corrente e será encerrada às 17 horas do
dia 17 de março de 1941,

5. As condições de realização do concurso são as que constam
das "Instrueões Gerais" (Portaria n. 661. de 2 de julho de 1940)
e das "Instruções Especiais" baixadas pela Presidência deste De-
'Ariana:rito com a Portaria n. 667, de 16 de julho de 1910.

6. A inscrição deverá ser feita mediante preenchimento de
fórmula impressa fornecida no local das inscrições, e assinada pelo ,1
candidato ou seu procurador, legalmente constituido com poderes
expressos para tal fim.

7. O requerimento de inscrição será instruido com os seguin-
tes documentos:

a) prova de nacionalidade brasileira, constante de; certidão de
registo civil de nascimento ou de casamento, titulo de naturaliza-
ção ou titulo declaratório de nacionalidade, caderneta ou certifk
cario de reservista, pela qual tambem se verifique não ter o candi-I
dato idade interior nem superior aos limites fixadDs nas histru
ções Especiais;

iirn-a de identidade. constante de eavieira oficial de alo):
tidade, de caderneta ou certificado de reservista profissional ou d
título eleitoral;	 -

e) atestado de vacinação ou revacinação antivarbilica, feita, no
máximo, até dois anos antes, passado por autoridade sanitária f
deral.

8. Alem dos documentos acima enumerados serão cntr( gus,
juntamente com o requerimento de inscrição, as estampilhas e se os
necessários (100 em . estampilhas federais e $200 vorres2.)on(le te
ao selo de Educação e Sande) e seis cópias de fotografias do c . n-
didato, de 3x4 cms.. tirada de frente e sem chapeu.

9. Nos termos do parágrafo 3.0 do art. 17. do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939. serão inscritos ex officid os
que. eia earater interino, estiverem no exercimo de cargo vagt da
carrcira a que se refere o presente edital, incorrendo na ena
de exoneraeão. (§§ •.0 e 5. do art. 17 do citado decreto-lei) os
que Pão satisfizerem as condições nelas contidas.

• 10. O concurso constará de provas de seleção, eliminatória ,
prova de habilitação, tunas e outras obrigatórias, e de prova (I ha-
bilitação complementar, facultativa.

11. As provas de seleção serão
a) sanidade e capacidade física;
b) uivei mental e aptidão:
c) _prova escrita de português; (nivel de 3.9. série do j curso

secundário);
d\ prova de trabalho datilográfico.

Depeds das i a, oras	 se!eção, os candidatos serãos ubme-
tidos it prova da habilitação: conhecimentos gerais.

13. Os candidatos habilitados nas demais provas poderz o sub-
meter-se à de habilitação complemen(ar. facultativa, des e que
tenham optado. no ato da inscri ,:ão, por uma das seguintes:,

a) prova de estenografia;
h) prova escrita de idioma estrangeiro (francês ou igls

alemã
11. As instruções relativas ao presente concurso serã forne-

cidas no local das inscrições.
15. O presente edital será publicado três vezes no Di lrin 0/1-

ciai. 
D.S. do D.A.S.P., em G de janeiro de 1941. - Mar In Braga,

Direar de Divisão.

?MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E- NEGÚCIOS INTEI 1011ES

Polícia Chi! do Distrito Federal

' SEGUNDA DELEGACIA AUXILIAR

Snri!os Molinaro, localizado 'X rua Mar-lu4s de Pombalf número 19,
segunda ioia, ema balcão de apostas de "jogo dos bichos'1 e residente
à rua Benedito Hipólito. sessenta e um e sessenta e seis fica pelo pre-
seWe edital intimado da leeisão que o obrigou ao p gamento

ocesso fiscalquantia total de trinta contos tc réis (30:000$0), no P
número 1;13) treze do ano de mil novecentos e quarenija, instaurado
nesta Segunda Delegacia Auxiliar, por infração do para rafe terceiro
do artigo 58 do Decreto-lei ri. 851, de 12 de novembr, de 1938, ri-
cando-llie marcado o prazo de 5'0 (trinta) dias corrido para efetuar
o resnac t ive pagamento, sob pena de cobrança executiva( podendo, en-
tretanto. recorrer para o Excelentíssimo Sr. doutor ri alor Cbffe de
Polícia do Distrito Federal, dentro de 20 (vinte) dias. lambem cor-
ridos e mediante o depósito prévio da referida impor ãncia Mal ou
apresentação do fiador facultado pela lei.	 -

O processo encontra-se à disposição do interessado ou de seu
representante, devidamente habilitado, na Secção 2 / - Serviço de
Repressão aos Jogos Proibidos, desta Delegacia Auxiliar. - Liaeu
Cotta, 2.° delegado auxilia:.

ErPARTAMENTO ADMINISTRATiVO DO SERViÇO
• -	 PÚBLICO

Divisão de Seleção e .Aperfeiçoamento

PROVA DE 11A13ILITA0.0 PARA ARMAZENISTA AUXILIAR VII - CASA DA:
MOEDA: PROVAS DE SANIDADE E E.".PACIDADE FÍSICA

São convidados a comparecer ao Serviço de Biordetria Médica do
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, na praça Marechal An-
cora, edifício da Imprensa Nacional, 1. 0 andar, afim de se submeterem
às provas de sanidade e capacidade física, os seguintes candiiatos:

Dia 10 do correafe, és 13 horas:

25. José Migue!.
80. Jadyr Theodoro Torres da Costa.
97. José cies Reis.

100. Athyr Guimarães.
113. André Gerberg.
122. Geraldo Trindade.
142. Almir Castello Branco.

D. S. do D. A. S. P., em G de janeiro de 1941. - Mai ila

Braga, dir for de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

TruNsrrat:::nrA PARA AS CARREIRAS" DE ARQUIVIS'ISA. POLÍCIA FISCAL,

AGENTE DA POLICIA :,:xidrimA E ALMuNAIIII. E PROVAS DE SANIDADE

E CApACIDADE

Dia * 10 do corrente, its 11 horas:

Arquivista: Mariola Coelho Neto.

Dia 10 do corrente, às 13 horas:

Arquivista: Euclides Vieira da Costa e Washington Lúcio da
Azevedo.

Policia fiscal: Augusto Alves de Miranda; Belmiro Tocantins;
Miguel Pinheiro Dantas e Florindo da Silva Santos.

Age nte da Policia Maritima: Mário Martins.
Almoxarife: Albino Pinto da Silva.
D.f4 . do D.A.S.P., em t; de janeiro de 1911. - Murilo Brcga,

Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÜBLICO

as seguintes:
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Policia Civil do Distrito Federal

O Dr. Anésio Frota Aguiar, delegado da Polícia Civil do Distrito
Federal, com exercício no Sétimo Distrito Policial, à rua do Carmo,
número quarenta e sete, nesta cidade. pelo presente edital faz spber
a Nicola Cittadino, onde quer que se encontre, que deverá efetuar o
pagamento da quantia de dez contos de réis (10:000$0), dentro do
prazo de trinta dias, a contar da data da publicação do presente edital,
correspondente à multa que lhe foi imposta pela infração do artigo
primeiro do Decreto-lei número dois mil e seiscentos, de dezenove de
setembro do corrente ano, que modificou o parágrafo terceiro do ar-
tigo cinquenta e oito do Decreto-lei número 'oitocentos e cinquenta
e quatro, de doze de novembro de mil novec gatos e trinta e eito. -
Cumpra-se. - Anesio Frota Aguiar, delegado.

Polícia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

Piga presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins.-
petrria	 :te ri azo-de 48 horas, para responder por iafraçGes
do lteg tilarnento	 Trânsito, os proprientrios ou condutores de vei-
eulos abaio di3o•hainados:

Matrícula Indistinta - Art. 363:

óribus•

Joaqutm de Bi:to. Tis. 107 e 247 - Art.. 218 L.
Viação Continental Ltda., ns. 225 e 823 - Art. 248 L.
Empresa ÔnIbus. de Luxo Ltda., n. 130 -- Art. 218 L.
Mário Hianelui. 1h 08 - Art. 248 L.
Ineepredência A. ónibus Ltda.. a. :319 - Art. 218 L.
!q . P. Salgado, 11. 766 - Art. 248 L.
Sr,:iVearle Co ,perativa dos Chauffeurs Proprielárils do Rio de

Jatieire. n, 998 .- Art. 82.

Autos de carga:

Sebashao Arai„jo Pirhote, n. 3.518 - Ari. 81.
Caaud onor José da Costa, a. 6.81.:	 krt. 305.
Francisco Vir,. n. 8.211 - Art. 102.

Autos de passeio:

Artur Costa flhi ire, n. 121 - Art. 10?.
Elia Faustd _Pacheco Jordão, n. 4813 - Art. 10"'.
Geraldo Nunes Machado, n. 932 - Art. 102.
Monne! Siqueira i. 1.271 - Ar t. Bm.
Jaime Vieira Silva, n. 1.467 - MI. 79.
Rob-,to Rta:•ba Sol sa, a. 1.501 - Nrt. 102.
Faivel Eametotz n. 1.836 - Art. 102
Caio Josué Panentel. n. 2.031 - Art. 102.
'João Henrique Silva Seixas. n. 2.141	 Aut. 248 E.
Arrriaedio.Sit yl Feri-landes. a. 2.565	 Ar t. 218 L.
Evand-o Ma • tal n. 2.828 - Art. 102.
-José Campos Oliveira. ti. 4.411 - Art. 243 L.
Fredeuico Rarae.-Azy. n. 4.871 - Art
Moendo Vil, Ir Ernaico, n. 5 127 , Art. 102.
César Augusto Vi!ar, n. 5.357 -- Art. 83.
Paulo Neto Freitas, n. 5.571 -- Ar t.. 102:
rnaIJo Saree,s, a. 5.936 - Art, 102.

Ange T o Santucci. n. 7.515 - Art. 102.
Joaquim Justino Alves 1 .1as'as, n. 7.721 - Art. 102.
Ciai o de Freita s' Marinho. a. 9.005 - Art. 102.
Fernando Soares de Sampaio, a. 9.336 - Art. 23, parágrate

Luigi Negri, a. 9.550 - Art. 319.
David Buten, Machado, .11. 10.1% - Art. 102.
f.1117 h T. do Amarante Cruz, a. 11.136 - Art. 102.
Joaquin de Oliveira. a. 11.266 - Art. 218 L.
:kali:ai Freitas, n. 11,335 - Art. 248 E.
Manuel Lourenço da Silva. n. 11.473 - Art. 248 L.
Ileuedite Vieira Dias, n. 11..681 - Art. 242 L.
Alberto Carneiro, a. 11.744 -- Art. 218 L.
Ape l ,,s10 g ilvmo de Siqueira, n. 13.728 - Art. 218
Anló-ti Cardoso, n. 15.458 - Art. 21S L.
Agostinho de Brito, n. 15.911 -- Art. 151.
Cantg ia Pedro de Sousa, n. 	 - Art. 218 L.
Fieladdo da Silva, n. 16.182 - Xrt• 86.
Digo Moreira, a. 17.7 15' - Art 257.
Osvaldo de Ipanema Moreira, a. 19.132 - Art. 102
Afonso de Castilho Freie, a. 19.783 - Art. 102,,
Acácia Gomes Ferreira. a. 19.805 - Art. 102.
Raul .Nogueira Garcia, a. 20.698 - Art. 248 L.
Bruno César Otero, n. 21.583 - Art. 102.
Antônio Joaquim Fernandes, a. 21.624 - Art. 102.
Agostinho Fortes Junior, a. 22.915 - Art. 248 . L.
Vitoriano Augusto Borges, , n. 22.950 - Art. 102.
Aires Saraiva, a. 23.590 - Art. 102.

Enrico Fernandes Oliveira, n. 23.781 - Art. 102.

Armando Meireles Costa, n. 21.882 - Art. 102,
Jusé Ale antes, a: 2.5.114 - Art. 102.
Alvaro Santa Enferma Bianchi, n. 25.285 - Art. 102.
Brocardo Bicudo, n. 25.362 - Art. 248 L.
Neeolau Oldemhourg, n. 25.570 - Art. 102 •
Candido Lopes Bastos, n. 25.662 - Art. 100.
Manuel Fonseca da Silva Filho, n. 25.691 - Art. 100.
Augusto Teixeira, n. 25.991 - Art. 102.
Geraldo de Resende Martins, n. 26.219 - Art. 102.
Ilikerlo Inácio Ways s ieri, n. 27.599 - Art. 248 L.
Leandro Ribeiro de Melo, n. 28.553 - Art. 102.
David Dereme, n. 28.013 - Art. 218 I,.
Wellington da Silveira Landim, n. 29.276 - Art. 102.
Alvaro Braga brigues Pires, a. 2:5.591 - Art. 102..
Henock de Sousa, a. 29.790 - ML. 102.
Rivadavia Correia Melei. a. 31.016 - Art. 102
(iscar (4, Moura Brasil, a. 31.161 - Art. 248 L.
Francisco Xavier de Araujo Filho, a. 31.693 - Art. 102.
Paulo Pinheiro Barros, n. 31.809 - Art. 100.
Ivan Rabin Dias Vieira, n. 31.886 - Art. 248 L_

Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreensào
d,ez documentos do veiculo ou de seu condutor, de acordo com o pre-
visto no art. 382 do regulamento em vigor.

Iliu de Janeiro. 6 de janeiro de 1941. - Ettgar4 P,‘.ato Estreita,
in:d;el ar do Tráfego.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTA1STASI

Resultado dos exames efetuados no dia G de janeiro de 1941.

Aprovados:

Aureliano Lopes de Sousa - Wilson Diniz José Alexandre
Abi.Syke - Augusto de .Magalhães Moreira - José Atines - Soba
Menjardim Vivacqua - Laurides Lopes - Hereflio Pinheiro de Aze-
redo - José Geraldo de Macedo Gomes - Gut temberg Lopes da Silva
- Manuel Soares de Oliveira - Raimundo Chaves de Freitas - Ma-
nuel Ferreira Gomes - Otávio Freitas Vaz - Agnaldo Teles de Brito
- Dilson Feita' Ferreira - José Natal de Azevedo - Geraldo do
Niaseimento Ferraz - Carlos Alberto Phillipol e João da Silva Martins.

-	 Reprovados: 5.

Trespuloria do Tráfer,o. em 6 de-janeiro de 1941. - 04nspetor,
Dr. Edgar(' Pinto EsIvella.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E MUDE

Escola Nacional de Belas Aries

Faço çiente aos interesados que, durante os meses de outubro,
novembro o dezembro do ano p. findo, foram efetuados nesta Es-
cola os seguintes Registas de Direitos Autorais:

N.o - Requerente - Registo - Data

559 - Franklin Belfort de Oliveira - "Bandeiras Brasileiras", ma-
pa mural - 16-10-1940.

560 - Luis Stingel - Busto do Dr. Getúlio Vargas (alto relevo) -
16-t0-1910.

561 - H. C. Cordeiro Guerra - Projeto de um prédio para escri-
tórios - 4-114010.

562 - Luiz Fossati - Projeto de hotel e casino - 5-11-1940.
563 - Cia. Melhoramentos de São Paulo - "Mico preto" (gravura)

- 5-11-1940.
564 - Martim Koplowitz - Desenhos a cores para estampagem -

26-1 1-19 10 .
565 - Artur Tompsan Filho - Perfil de Cristo (desenho a fusain)

- 29-11-1940.
566 - Rubem de Almeida Alcântara - Quadro mural de geometria

- 10-12-1940.

Secretaria da E. N. B. A., em 2 de janeiro de 194.1. - Nelson
Henrique Batista, secretário.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital ficam intimados Dimas Augusto Cat,ão, ex-
agente do correio de São Miguel de Guanhães, Estado de Minas Ge-
rais, e os seus fiadores Augusto Casar Alves de Oliveira Catão e Ben-

jamin Coelho Leão, para, no prazo de trinta (30) dias, contados da
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data da publicação deste, reeolherem aos cofres públicos a importân-
cia de 5:133$122, alcanee apurado no proeesso de tornada de contas
do dito afiançado, relativo ao periodo de 26 de fevereiro de 191/ a
28 ,ie maio (te 1917, a cujo pagamento,. bem assim ao dos ¡unia de
mera devi/tos, foi coodenado po: acordão de 28 de fevereiro de 1039,
sob pena de execução judicial.

lii-ehena de Tomada de Conta:, em 30 de dezembro
.1 ,, Nv lie .1 1aVef 'S, diretor.

fribunal de Eontas

ecli) pces,oile edital, ficam intimados az lierdeiros do porteiro
do Departamento Nacional de Indá•lrai e Com(a. ,cio„lose pedia) sem_
paio, paru. no prive de trinta (30) dias, contados da data da imblica_
cao Oeste. recolherem, ao , cofres oúblicos, a importância de 2:500$C,
eleeeee apurado no proce s sei de comprovação do adiantamentc de
iCILIl quantia, recebido pelo citado porteiro. em 22 de abril de 1.03C.
para atendei . ao paeamento de despesas mondas e de pronto oaga-
muti l o dos ine.ses de merço maio do mesmo ano, a cujo pagamento
bem romo ae do, juro ., de more que forem devidos. foi ele conde-
nado por acordão de 9 de o ...deliro do coerente ano. sob Pena de ser
feita a oeecsaária cobrança execetiva.

1)i-cif-iria de 'Fornada de Contas, 18 de dezembro de 1910. —

Diretoria do Bondai° da União

SERviço REGIONAL No DISTRITO FEDER-XL

comiss.-10 DE i:ONCoRRÈNCIAS

Coneiiiirramcia pública para alienac,ão do domínio pleno do próprio
nacional, sito à rua Vieira Ferreira n. 133, na Estação de
lionsucesso, nesta Capital,

Chama-se a aleme dos inferessados para o edital n. 	 de
20 de dezembro lp 1910, publicado às paginas lis. 23.t171 e n.675,

"IJiário Oficial," de 21 do corrente més, relativo ao assunto
acima mencionado. (Proc. n. 12.525-10).

Serviço Regional no' Distrito Federal, em 27 de dàembro de

1910. — liam aro Duarte.

Diretoria do 'aonlínio da União

sEitviG0 REoioNAL, NO DISTRITO FEDERAL

	

comissÃo	 CONCORRÉNCIA9

ConvOrrUci a publica para alienação do dominia pleno do terreno
nacional, situado no fim da rua Guandu, Freguesia de Engenho
Novo, nesta Capital.

Chama-se a atenção . dos interessados para o edital n. 15. de
20 de dezembro de 1910. publicado à página n. 23.671. do "Diário
Oficial." de 24 do corrente més, relativo ao assunto acima mencio-
nado. 'Proc. n. 01.310-10).

Serviço Regional no Distrito Federal, em 27 de dezembro de
1010. — Montero Duarte.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1

_u.:To DE INFRAÇÃO N. 377/10

Pelo ore-a-rife edital fica intimada a firma C. J.. Rebelo, N. rua
(5eme-a1 Ca.mara n. 251. nesta cidade. mas aí não encontrada, a ae-
eceliee, no prazo de se s senta (60) dias corridos, contados da publica-

ção deete, sob p e na de etibrivil i:a executiva, a importância de trezentos
mil veie (3060), de multa. na erin .r.ormidade do despacho proferido
pele senhea diretor deita Recebedoria, no processo que teve por base
o ante -upracitadó. com direito a recurso, mediante depósito prévio
da dita importância.

Tereeira Sub-diretoria, cio 3 de janeiro de 1911. — Pelo eub-
diretor, Alberto	 Viana,

Recebedoria do Distrito Federal.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2

..oaro DE newriaçÃo- N. 185/40

Pelo presente edital fica intimada a firma C. J. Rebelo, à rua
General Camara n. 211, nesta cidade, mas aí não encontrada, a re-
colher, no prazo de sessenta (60) dias corridos, contados da publica-
ção deste. =oh pena de cobrança executiva, a importância de trezentos
mil réis (300$0), de multa, ria conformidade do des pacho proferido

pelo senhor diretor desta Recebedoria, no processo que teve por base
o tudo supracitado, com direito a recurso, mediante dep..sito prévio
da dita importância.

Terceira Sub-diretor:a, em 3 de janeiro de 1911. — Pela -,wb-
Alber(o d'Attat

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3

AUTO DE INFRAÇÃO N. 1.435, oc 1910

Pelo preente edital fica intima a firma Expresso Selo de Ouro,
outrora estabelceida à rua Sacattura Cabral n. 81, desta Capital; mas
aí não encontrada, a alegar o que lhe parecei* onveniente, dentre do
priveo de trinta (30) dias. úteis, sob pena de revelia, em sua defesa
no auto n. 1.435, de 191)). lavrado por infração dos arls. 111, §•L° a,
88 e 122 do Decreto n. 739. de 21 de setembro de 1938. O processo
encontre-se no Peotecolo de Autos, à di.=pos:ção do interessado ou
de seu representante devidamente habilitado.

Terceira Sub-diretorna tu 2 de janeiro de 1911. — Pelo ::.zub-
diretor, Albceto dAlra

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1

arra DE INPIIEÇÃo N. 1.612, or. 1910

Pelo presente edital fica intimada a firma J. Fernandes • Ir-
mão a recolher, no prazo de sessenta (GO,' dias corridos, cantados da
publicação deste, so:i pena de cobrança executiva, a iinportaucia de
dois contos e quinhentos mil rios (2:50W, de multa, na con fo"nl i-
dade do despacho proferido pelo senhor diretor desta Recebedoria.
no processo que teve por base o auto supracitado ; com direito a re-
curso, mediente depósito prévio da dita importância.

Terceira Suta-diretor:a, em 3 de janeiro de 1911. — Peio .sub-
diretor, Albero ri'llvd Viana.

Recebedoria do Distrito Vederal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5

AUTO DE INFRAÇÃO N. 1.659, DE 1910

Pelo presente edital fica intimada O firma A. Teles da Sn\
~roca estabelecida à rua Sonsa Franco 11. 63, nesta cidade, mas i
não encontrada, a recolher, no prazo de sessenta (60) ri ia.s: corrid s.
contados da publicação de-,te, sob pena de cobrança executiva, a it
pertância.de 3390 de multa coeresponelente a 10 'ia do valor da d
plicata n. 6.722, de 10-1-1910. na conformidade do despacho pro c-
rido pelo senhor (iirefor desta Reeebedoria, no processo que teve jOV
base o auto supracitado, com dire q o a recurso, mediante depi5 ito
prévito da dita importância.

Terceira Suh-diretoria, em 3 de janeiro de 1911. ,--- Pelo sLib-
diretor, Alberto el'Alr.1 Viana.

Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 6

mero DE INFRAÇÃO N. 1.700, PE 1910

Pelo presente edital fia intimada a firma Joaquim Vilela, rua
SidOneo Pais n. 53, nesta cidade, mas ai não encontrada, a rec ilber,
no prazo de se ssenta (60) dias corridos,- contados da publicação Jileste.
sob pena de cobrança executiva, a importância de cem mil réis 190$)
de multa, na conformidade do despacho proferido pelo enhor
diretor desta Recebedoria, no processo que teve por base o ar to su-
pracitado, com direito a recurso. mediante depósito prévio tia dita
impor/ alicia.

Terceira Sub-direloria, em 3 (le janeiro de 1911. — Pe o sub-
dir2tot. AlWrio d'él)a,a

Recebedoria do Distrito Federai

AUTO DE INFRAÇÃO N. 1.706 DE 1940

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 7	

II

Pelo presenCe edital fica intimada a firna Joaquim Vil la. à rua
SidOnio Pais n. 53, nesta cidade, mas ai não encontrada, a recolher,
no prazo de sessenta (60) dias corridos, contados da publica 'Lio deste,
sob pena de cobranea executiva, a importância trezento mil reis
(300a) de multa, na conformidade do despacho proferido p lo senhor
diretor desta Recebedoria, po processo que teve por base auto su-
pracitado, com direito a recuesc,. mediante depósito prév o da dita
importância •

Terceira Sob-diretoria. em 3 de janeiro de 1941. — Pelo sub-
diretor, Alberto &Alva Vione.

de 1 010. —
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Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 8

Ataro DE INIMAÇÃo N. 1.891, DE 1910

Pelo presente edital fica intimada a firma Cecília Schwartzman,
outrora estabetecida -à rua Matiz e Barros n. 39-B, nesta cidade, mas
ai não encontrada, a recolher, no prazo de sessenta (GO) dias corri-
dos, contados da publicação deste, sob pena de cobrança executiva, a
importância de 112$2, de multa e a de 56$1 de imposto de vendas
mercantis devido, correspondente, na conformidade do despacho pro-
ferido pelo senhor diretor desta Recebedoria, no processo que teve
por base o ante supracitado, eorii direito a recurso, mediante depósito
prévio da dita import/ncia.

Terceira Sub-diretoria, em 3 de janeiro de 1911. — Pelo sub-
dicetor, Alberto d'Alva Viena.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 9

\ AUTO DF. INFRAÇÃO N. 1.942, DE 1910

Peto presente edital fica intimada a- firma N. Costa'Segmblo, à
Avenida Suburbana n. 3.128, nesta cidade, mas aí não encontrada, a
recolher, no prazo de sessenta (GO) dias corridos, contados da publi-
cação deste, sob pena de cobrança executiva, a importância de trezen-
tos mil réis (3000) de multa, na conformidade do despacho profe-
rido pelo senhor diretor desta Recebedoria, no processo que teve por
base o auto supracitado, com direito a recurso, mediante depósita
prévio da dita import/ncia.

Terceira Sub-diretoria. em 3 de janeiro de 1911. — Pelo sul),
dire:tir. Alberto d'Alva Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 10

AU10 DE INFRAÇÃO N. 1.996, DE 1910

veio presente edital fica intimada a firma José A. da Costa Se-
gundo, suces.sor de Pedro Gonçalves, outrora estabelecida à rua tira-
nos n. 1.449, nesta cidade, mas aí não encontrada, a recolher, no
prazo de sessenta (GO) dias corridos. contados da publicaçâo deste,
sob pena de cobrança executiva, a importância de 689$6, de multa, e
a de 311$8, de imposto devido, corre spondente ao período de 1 de
janeiro a 30 de abril de 1940, de vendas mercantis, na conformidade
do oespacho proferido pelo senhor diretor desta Recebedoria, na
processo que teve por base o auto supracitado, çom direito a recurso,
mediante depósito prévio da dita importância.

Terceira Sub-diretor:a, em 3 de janeiro de 1911. — Pelo sub-
diretor, Alberto d'Alva

Recebedoria do Disirito Federa

EDITAI, DE INTIMAÇÃO N. 11

AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.351, DF. 1910

Pelo presente edital ficam intimadas as firmas Guilherme Mo-
reira e Aleibiades Costa, outrora estabelecidos à praça Niterói n, 5,
nesta cidade, mas ai não encontradas, a recolher, no prazo de :ses-
senta (69) dias corrido s , contados da publicação deste, sob pena de
coln atiça executiva, a importância de seiscentos mil réis (600$0) de
multa, e a de Gni, imposto devido, correspondente à venda dc
estoque de anereadorias, na conformidade do despacho proferido pelo
‘enlior diretor desta P•eceliedoria, no processo que teve por base o
auto supracitado, com direito a recurso, mediante depósito prévio
da dita importância.

Terceira Sub-diretoria, em 3 de janeiro de 1911. — Pelo sub.
diretor, Alberto d'Alrrt Viono.

Recebedoria do Distrito Federai

EDITALuDE INTIMAÇÃO N. 12

AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.131, DE 1910

Pelo presente edital fica intimada a firma Manuel Fernandes, à
rua Dr. Garnier número 231, nesta cidade, mas aí não en-
contrada, a recolher, no . prazo de sessenta (GO) dias corridos, con-
tados da publicação deste, sob pena de cobrança executiva, a impor-
tância de trezentos mil réis (300$0) de multa, na conformidade do
despacho proferido pelo senhor diretor desta Recebedoria . no pro-
cesso que teve por base o auto supracitado, com direito a recurso,
mediante depósito prévio da dita importância.

Terceira Sul-diretoria, em 3 de janeiro de 1941. — Pelo sub-
diretor, Alberto d'A /vez Worm.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 13

AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.130, de 1910

Pelo presente edital fica intimada a firma Orlando Borga,
rua Uranos_número 1.358, nesta cidade, ruas a' não encontrada.
a recolher, no prazo de sesaenta (GO) dias corridos, contados da pu-
blicação deste,	 o1, pena de cobrança executiva, 	 a impor-
tância de trezentos mil réis (300$0) de multa, na conformidade elo
despacho proferido pelo senhor diretor desta Recebedoria, na pro-
cesso que teve por base o auto supracitado, com direito a recurso,
mediante depósito prévio da dita importância.

Terceira Sub-diretoria, em 3 de janeiro cie 1941. — Pelu sub-
diretor, Alberto d'Adva Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 11

AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.339, DE 1910

Pelo presente edital fica intimada a firma N. Costa Segundo, à
Avenida Suburbana n. 3.128, nesta cidade, mas aí não encontra,
recolher, no prazo de sessenta (GO) dias corridos, contados da publi-
cação deste, sob pena de cobrança executiva, a importância de trezen-
tos mil réis (300$0) de multa, na onformidade do despacho proferido
pelo senhor diretor desta Recebedoria, no processo que teve por base
o auto supracitado, com direito a recurso, mediante depósito prévio
da dita importância.

Terceira Sub-diretora, em 3 de janeiro de 1911. — Pelo sub-
diretor, Alberto (Niro Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 15

AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.511, DE 1940

Pelo presente edital fica intimada a firma Alberto Fernandes, à
Avenida Suburbana n. 2.645-A, nesta cidade, mas ai não encontrada, a
recolher, no prazo de sessenta (30) dias corridos, contados, da publi-
cação deste, sol) pena de cobrança executiva, a importância de trezen-
tos mil réis (500$0) de muita, na onformidade do despacho proferido
pelo senhor diretor de s ta Recebedoria, no proce.sso que teve pOP base
o auto supracitedo. com, direito a recurso, mediante depósito prévio
da dita importância.

Terceira Sub-diretor:a. em 3 de janeiro de 1911. — Pelo sob-
d rei 1.)r. Alberto rl'Aleo Viana .

Recebedoria do Distrito Fedr-ral

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 10

AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.611, DE 1910

Pelo presr ide eztital fies intimada a firma Evaristo It'hei-
ro, à rua Temporal n. 91, no:Ao cidade, mas aí não ennntrada. a
recother, no prazo de sessenta (66) dia; corridos . , contados da publi-
cação deste, sob pena de cobrança executiva, a importância do trezen-
tos mil reis (3Ce g;0) de multa, na onrormidade do despacho profeeido
pelo senhor di velo' . desta Recebedoria, no prece.-SI) que teve por base
o auto supracitado: com direito a recurso, inediar.te depósito prévio
da dita importância.

Terceira Sob-diretoria, em ') de janeiro de 19;1. — Pelo sub-
diretor. Alberto d'Alro Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 17

AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.683, DE 19 it

Pelo presente edital fica intimada a firma J. R. Marlinez, à
praça Duque de Caxias número 9, nesta cidade, mas ai não encon-
trada, a recolher, no prazo de sessenta (GO) dias corridos, contad r s da
publicação deste, sob pena de cobrança executiva, a importância de
quatrocentos mil réis (400.$0) de multa, na confoimidade do despacho
profelido pelo serfhoi diretor desta Recebedoria, no processo que teve
por base o auto supracitado, com direito a recurso, mediante &Visito
prévio da dita importância.

Terceira Sub-diretor:a. ein 3 de janeiro de 1_911. — Pelo sub-
diretor, Alberto d'Aloa Viana.
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Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 18

AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.691, DE 1940

Pelo presente edital fica intimada a firma Bebidas Angra Limi-
tada, estabelecida outrora á rua Ramiro- Magalhães n. 155, nesta
cidade, mas aí não encontrada. a recolher, - no prazo dé sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação deste, 'sob pena do cobrança
executiva, a importância de quatrocentos mil réis (400$0) de multa,
na conformidade do despacho proferido pelo senhor diretor desta Re-
cebedoria, no proce?so que teve por base o auto supracitado, com di-
reito a recurso. mediante depósito prévio da dita importância.

Terceira Sub-diretoria, .ere 3 de janeiro de 1911. — Pelo sub-
diretor, Alberto .d'Alru

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 19

All'o DE INFRAÇÃo N. 2.774. DE 1940

Pelo presente edital fica intimada a firma Cândido Mário Shaes,
outrora estabelecida à rua Dr. Garnier n. 51, nesta cidade, mas ai
não encontrada, a recolher, no prezo .de sessenta ((30) dia; corridos,
contados da publicação deste, sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de trezentos m:1 réis (300$0) de multa, na conformidade
do despacho proferido pelo senhor diretor desta Recebedoria, no pro-
cesso que teve por base o auto supracitado, com direito a recurso,
mediante Cepósito vévio da dita importância.

Terceira Sub-direlora, em 3 de janeiro de 1911, 	 Pelo sub-
diretor, Alberto d'Alra Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 20

AUTO DE INFRAÇÃO N. 3.041-10

Pelo presente edital fica intimada a firma Maier Lewenszlajn, ou-
trora estabelecida ú rua Senador Euzebio n. 107, nesta Cidade, mas
ai não encontrada, a recolher, no prazo da sessenta (60) dias corridos,
contados da publicação deste, sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de quinhentos mil réis (500$0), na conformidade do despa-
dro proferido pelo senhor diretor desta Recebedoria, no processo que
teve por base o auto su pracitado. com direito a recurso, mediante
depósito prévio da dita importância.

Terceira ,Sub-diretoria. em 3 de janeiro de 1941. — Pelo suh-
di re t or, Alberto d'Alva

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTImm:ao N. 21

AUTO DE INFRAÇÃO N. 3.428-40

Pelo presente edital fica intimada a firma J. P. Guimarães, nes-
ta cidade, mas ai não encontrada, a recolher, no prazo de sus,eata
'60) dias corridos, contados da publicação deste, sob pena de cobran-
c. a executiva, a importância ,de quatrocentos mil réis (4000) de mul-
ta, correspondente na conformidade do despacho proferido pelo se-
nhor diretor desta Recebedoria, no processo que teve por base o auto
supracitado, com direito a recurso, mediante depósito prévio da dita
importância.

Terceira Sub-diretoria. em 3 de janeiro cie 1911. — Pelo sub-
diretor, Alberto d'Alva Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 22

Aula) DE INFRAÇÃO N. 3.479-10

Pelo presente edital fica intimada a firma Cunha & Irmãos,Se-
gundo, à rua Julio do Carmo n. 112, nesta cidade, mas ai não encon-
trada, a recolher, no prazo de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação deste, scb pena de cobrança executiva, a importância
de um conto de réis (1 :000$0), de multa na conformidade do des-
pacho proferido pelo senhor diretor desta Recebedoria, no processt
que teve por base o auto supracitado, com direito a recurso, mediante
depósito prévio da dita importância.

.Terceira Sub-diretoria, em 3 de janeiro de 1911. — pelo sub-
diretor,. Alberto d'Alva Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 23

AUTO DE INFRAÇÃO N. 3.511-0

Pelo presente edital fica intimada a firma Neto Fonseca, outrora
estabelecida à rua S. José n. 5, nesta Cidade, mas ai não encontrada,
a. recolher no prazo de 'sessenta (60) dias corridos, contados da pu-
blicação deste, sob pena de cobrança executiva, a importância de qua-
trocentos mil réis (100t0) dc multa na conformidade do 'despacho
proferido pelo senhor diretor desta Recebedoria, no processo que
Leve por base o auto Supracitado, com direito a recurso, mediante
depósito prévio da dita importância,

Terceira Sub-dieetoria, em 3 de janeiro de 1911. — Pelo sub-
diretor, Alberto d'Alva Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 24

rua Senador Euzebio n. 44, sobrado, nesta cidade, mas ai não en-
Pelo presente edital fica intimada a firma Ilaim Podlubnai, à I

Auro DE INFRAÇÃO N. 4.382-40

contrada a recolher, no .prazo de sessenta (60) dias corridos, conta-
dos da publicação deste, sob pena de cobrança executiva, a impor-
tância de quinhentos mil réis (5000) de multa, na conformidade do
despacho proferido pelo senhor diretor desta Recebedoria, no proces-
so que teve por base o auto supracitado, com direito a recurso, me-
diante depósito prévio da dita importância.

Terceira Sub-diretoria, em 3 de janeiro de 1941. — Pelo sub,1
diretor, .4lberte d'.4lra Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 25

Pelo presente, fica intimada a firma F. Pereira das Santos,/ à
rua Dias da Cruz n. 18, desta Cidade do Rio de Janeiro, mas ai nAo
encontrada, para alegar o que julgar a bem da sua defesa, sob pena
de revelia, 110 processo que teve.por base o auto n. 4.656, de 12/de
agosto de 1910, por infração do regulamento junto ao Decreto ii-
mr 22:031, de 9-11, de 1932 da lei 187, de 15-1 de 1936.

Recebedoria, em 3 de janeiro de 1941. — Pelo subdiretor, Al-
berto d'Alva Viena.

Recebedoria do 'Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 26

auTo nu INFRAÇÃO N. 4.676-10

pejo presente edital fica intimada a firma Denária FffilSe a do
Abreu, estabelecida nesta capital em lugar Ignorai), a legar effi sua
retesa, dentro do prazo de trinta dias corridos, sob pena de rdvelia,
o que julgar conveniente, no auto n. 4.676-40, lavrado por infração
do artigo 111, § 1.0 letra c, do Regulamento baixado com o D • reto-
lei ri. 739, de 24 de setembro de 1938.

O processo encontra-se no Protocolo de Autos à disposi ão do
interessado ou de seu representante devidamente habilitado.

'Terceira Sub-diretoria. em 2 de janeiro de 191 t. — Pelo sub-
diretor, Alberto d'.4 ira Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 28

Janeiro, mas ai não encontrada, para no prazo de 00 d
estabelecida à rua Itiachuelo n. 331 sobrado, desta cida

Pelo presente, fica intimada a firma Pedro da Co
e do Rio de
as, alegar o

ha, outrora

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 27

Aluo DE INFRAÇÃO N. 6.037-40

Pelo presente edital fica intimada a firma Madame Ely outrora
estabe/ecida à rua 7 de setembro n. 86-1.° andar, nesta ci ade, mas
ali não encontrada, a . alegar em sua defesa,. dentro do prazo de trinta
dias uteis, sob pena de revelia, o' que julgar conveniente no auto
n. 6.037, de 1910, lavrado per infração dos artigos 72, 81 e 4 letra b,alínea II do Regulamento baixado com o Decreto-lei 739, de 24 de

. setembro de 1938.
O processo encontra-se no Protocolo de Autos à dis osição do

n,ieressado ou de seu representante devidamente habilitado.
Terceira Sub-diretoria, em 2 de janeiro de 19/1. — Pelo sub-

diretor, Alberto d'Alva Viana.
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que julgar a bem da sua der( sa. sob pena de revelia, no processo que
te‘e DOI' base o auto n. 6.472-10 de 27 de setembro cie 1910 instau-
rado por infração do Regulamento junto ao decreto n. 22.061, de
Sr do novembro de 1932 e lei 187. de 15 de janewo do 1936.

Terceira Sub-diretor:a. em 3 (In janeiro de 1951. — Pelo sub-
diretor, Alberto d'illva Viam!.

Recebedoria do Distrito Federal.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 'n)

Atro II iNreACIÃo N 837-n9

Pelo •iresente edital fie;; intimada a firma Nlanuel D. Italwto,
h rua Justiniano de Sousa n. 21, nesta cidade, mas ai não e'ocontrada,
a recolher, no prazo de sessenta (60) dias corridos. contados da publi-
carão deste, sob pena de cobrança executiva, a importancia de ceni
mil réis (100$0) de multa, na conformidade do despacho proferido
pelo senhor Diretor desta Receber:Iode. no processo q ue Por base
o auto supracitado, com direito a recurso, medi inte depósito prévio
da dila importância.

Terceira Ruh-diretoria. em 3 de janeiro de 1951. — Pelo sub-
dire:.or, Alberto d'Alva Viana,

Recebedoria do Dislrilo Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 30

Ar:To DE INFRAÇÃO N. 1.905-29

Pelo presente edital fira intimada a firma Luiz da Silva Oliveira.
rima Uranos n. 1257, nesta cidade, mas aí não encontrado, a recolher,

prf",1.0 de sessenta (L10) dias carrides, contados da publicação deste,
sob pena de cebratica executiva, a im p ortância de seiscentos mil reis
(6001f0) de multa dobro da de 300$0 imposta pelo auto a. 722 de
1939, na conformidade do despacho proferido pelo senhor Dir e tor desta
Recebedoria, no processo que teve por base o auto surrarilado, com
direito a recurso, median t e depósito prévio da dita impoldânein.

Terceira Stib-direlor t a. em 3 de janeiro de 1951. — Pelo sub-
diretor, Alberto d'Alro

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTINLAÇÃO N. 31

A Junta funcionará todos os dias úteis no edifício da AWIncia
Fiscal da Prefeitura do Distrito Federal, em Campo Grande, à rua
Coronel Agostinho número 80, sobrado, encerrando seus trabalhos -
no dia 30 de abril do ano em curso.

E. para conhecimento de todos, lavrei o presente edital, q ue as-
sino, o qual será afixado. na porta da Junta, bem corno na estação
de Campo Grande. da Estrada de Ferro Central do Brasil, e manda-
do publicar, por 3 (Ires) dias, no Diário Oficial.

•	 Capital Federal, 2 de janeiro	 de 1911. — Dr. Sol , .'h iPl de
Pairo	 presidente, •

Primeira Região Militar •
EineuNsenic,Ão DE RECRUTAMENTO

wa. .‘	 masTANIENTo :11 (LUAR Do 23° oisreiTo (Litue.vrinA)

Sede: nua Coronel Agostinho n. 80, sobrado — Campo Grande
Edital de coneoenr nio povo o olist , ,mento de 1911

Fernando de Carvalho, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar do 22 0 distrito (Guaratiba):

Faz saber aos que o presente edital lerem, ou dele tiverem co-
nheeimento, que, nesta data, foram instalados os trabalhos desta
Juriti, o, portanto, convoca a todos os jovens que no corrente ano com-
pletam ou já cor»pletarain 21 anos de idade te os maiores de 17 anos,
querendo). domiciliados neste distrito, a virem se alistar até o dia
3(1 de abril rio corrente ano, e bem assim todos aqueles que, tendo
mais de 21 anos, ainda não estej'am insceitos nos registes
rts. como determina o regulamento para execução do ser.,,iço
militar.

Convoca. lambem, todos (Is intereseados a apresentarem escla-
recimentos Ou reclamaçõe.s a bem de seus tlireilos, afim de que a
Junta possa ficar bem orientada 1.1a verdade o dar as informações
precisas para eclarecer o juizo da Junta de Revisão e Sorteio, que
lerá de apurar este alistamento.

A Junta funcionará todos os dias úteis no edificio da Delegacia
Fiscal da Prefeitura, em Campo Grande, à 1118 Coronel Agostinho
ri. 80. sobrado, rqicerrando seus trabalhos no dia 30 de abril do ano
em curso.

E. para eonhecimento de todos, lavrei o presente edital, que as-
sing. o qual será afixado na porta da Junta, bem como na estação
de Campo Grande, da Estrada de Ferro Central do Brasil, e manda-
do publicar, por 3 (1 t'i's ml ia% ao Diário Oficial.

Capital Frileral, 2 de janeiro de 1911. — Fernf.'nlo de Carva-
lho, presidente.

AI'TO DE INFRA( ..:Ão N. 2 .69:5-39

Pelo presente edital fica intir»ada R firma João noneatves de
Catarino, à rua Solem dos Reis n. 26, nesta cidade, mas ai não en-
contrada, a recolher, no prazo de sessenta (60) dias corridos., conta-
dos da oublicacão deste, sob nona de cobrança executiva, a impor-
tância de cem mil réis (100$0) ch; multa, na conformidade do des-
pacho proferido pelo senhor Diretor desta Recebedoria, ao processo
mu' teve por base o auto supracitado, com direito a recurso, mediante
deposito prévio da dita importância. 	 •

Terceira Sub-diretora. em 2 de janeiro de 1911. — Pelo sub-
diretor, Alberto d'illra Viana.

MINISTÉRIO DA GUERRA -

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRNÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 22 0 DISTRITO

Sede: Rua Coronel Agostinho a. 80, sobrado — Campo Grande

Edital de convocação para o alistronento de 1911

O Dr. Salatiel de Paiva Filho, presidente da Junta de Alistamen-
to Ttlilitar do 220 Distrito (Campo Grande):

Faz saber aos que o presente edital lerem, ou dele tiverem co-
nhecirnento;"que, nesta data, foram instalados os trabalhos desta
Junta e, portanto, convoca a todos os jovens que no corrente ano com-
pletam ou já completaram 21 anos de idade (e os maiores de 17 anos,
querendo), domiciliados neste distrito, a virem, se alistar até o dia
30 de abril do corrente ano, e bem assim todos aqueles que, 4..endo
mais de 21 anos, ainda não estejam inscritos nos registos milita-
res. corno determina o regulamento para execução do serviço
militar.

Convoca, lambem, todos os interessados a apresentarem escla-
recimentos ou reclamações a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa ficar bem orientada da verdade e dar as informações
precisas para esclarecer o juizo da Junta de Revisão e Sorteio, que
terá de apurar este alistamento.

Primeira Região Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ALISTAmENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 4.0 DISTRITO — S.r.0 jOS:

Jannuzzi. presidente da .Tunda do Alistamento Militar
do 4.° Distrito:

Faz saber ao que o presente Edital lerem, ou dele tiverem co-
nhecimento, que, nes.a data foram instalados os trabalhos (lesta Jun-
ta, e portanto, convoca todos os cidadãos da idade de cezeito anos
e domiciliados neste Distrito a virem se alistar até o dia 30 de abril
do corrente ano, e bem assim todos aqueles que tenham dezenove
ou mais anos de idade, que aúna não estejam inscritos mis registes
militares, como determina a lei.

Convoca ainda, todos os interessados a apresentarem esclareci-
mentos ou reclamações, a bem de seus direitos, afim de que esta Jun-
ta, bem orientada possa certificar-se da verdade, dando informações
precisas à Junta de Revisão que tem de apurar o alistamentg.

Esta Junta funcionará todos os dias úteis das onze às dezesete ho-
ras em sua sede à Rua São José n. 58, 1. 0 andar.

E para conhecimento de todos, lavrei o presente Edital, que será
afixado à porta desta Junta e vai por mim assinado.

Distrito Federal, 2 de janeiro de 1911. — Vicente Jannuzzi, pre-
sidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO DO i° resTarro

Edital de conrocaçõo para alistamento — Condeldria

Rua São José n. 58 — 10 andar

O bacharel Luiz António Nogueira, presidente desta Junta de
Alistamento Militar, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou dele tiverem conhe-
cimento, que, nesta data, foram instalados os trabalhos desta Junta e,
portanto, convocar a todos os jovens que, no corrente ano, completem

,
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ou já completaram 21 anos de idade (e os maiores de 18 anos, que-
rendo), domiciliados neste Distrito, a virem se alistar até o dia 30 de
abril do corrente ano, e bem assim todos aqueles que tendo mais de
21 anos, ainda Mie tstejare inscritos nos registes militares, como de-
termina o regulamento para execução do sorteio militar.

Convoca da mesma maneira os cidadãos estrangeiros, naturattzo.--.
dos brasileiros e que não se encontrem ainda alistados.

Convoca ainda todos os interessados, a apresentarem esclareci-
mentos ou reclamações, além de seus direitos, afim de que a Junta
bem orientada possa certificar-se da verdade, dando informações pre-
cisas e esclarecendo o juiz da Junta de Revisão que tem de apurar o
presente alistamento..

Esta Junta funciona tOOOS os dias úteis à rua São Jos n. 58,
1° andar.

E, para conhecimento de todos, lavrei este edital, que será afi-
xado à porta desta Junta, e publicado no Diário Oficial, após por
mim assinado.

Distrito Federal, 2 de janeiro tle 1911.	 LiliZ .1k1011iO Nogueira,
presidente.

Primeira Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 21 0 DISTRITO

Edital dc Alistamento Militar

O Dr. Berbert Roméro, presidente da Junta do 21° Distrito.
faz saber aos que deste edital conhecimento tiverem, que se acham
instalados na dita Junta os trabalhos de alistamento militar do cor-
rente alio, os quais, nos termos da lei, se estenderão até 30 de abril
deste mesmo ano.

Estão sujeitos ao alistamento todos os cidadãos ainda não alis-
tados, nascidos de 1897 a 30 de abril do 1923, devendo, por isso,
comparecer à séde da Junta, dentro do prazo legal, para cumpri-
mento desse cívico dever.

A Junta funciona à rua Barão de Ladário n. 52, em Santa
Cruz, e atende diariamente aos seus trabalhos, das 11 as 17 horas.

Rio de janeiro, 6 de janeiro do 1941 — Ilerbert Roméro, pre-
sidente.

Fábrica do Andarai

ilUA JUIZ DE FúRA N, 15 — ANDARAt

EDITAL DE CHAMADA N.

De ordem do Sr. Coronel Diretor Geral deSte Estabelecimen-
to, convido o serventuário Valdemar Verner Alevato, a compare-
cer nesta Fabrica, dentro do prazo de oito (8) dias, a contar da
publicação do presente Edital, sob pena de ser excluido por aban-
dono de emprego, na conformidade do Aviso n. 373, do Exmo. Sr.
Ministro da Guerra, publicado rio "Diário Oficial" de 18 de maio
de 1938, em virtude de estar faltando ao serviço lia mais de trinta
(30) dias consecutivos sem motivo justificado.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1911 — Lisandro .Vogae:,t de
Vaseoneellos, capitão secretário.

MINISTÉRIO DÁ, VIAÇÃO E OBRAS PúRLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

Tendo em vista o que determina o ar n igo cento e cinquenta e
seis, letra "C", da Constituição Federal e o artigo 238, n. 1, dt-,
Decreto-lei mm. 1.713, de 28 de outubro de, 1939, e de acordo com
o despacho de 12 de novembro do corrente ano de 1940. do Sr. di-
retor Regional dos Correios e Telégrafos de S. Paulo, convido o eart,?.ira
da classe "B", do quadro III, do MinisWrio da Viação e Obras n 't",-
titicas, com funções na sede da Diretoria Regional dos Correies e
Telégrafos de' São Paulo — Pirajá Soares — a compararer no pra7o
de oito (8) dias, a centar da data da publicação deste edital, das
treze às dezeseis horas, perante a Comissão P:nmanente de inert-
ritos, instalada no segundo andar do edifício dos Correios e Te-
légrafos de São Paulo, afim de predar declarações sobre o motivo
porque vem faltando a o ervira, há MIS de trinta (30) dias, sem
causa justificada. São Paulo. 3 de dezembro de 100. — O presi-
dente da Comissão Permanente de Inquéritos. — Ilaroldo Alves da
Graça. .oficial adm. I.

Diee n or:a Regonal dos Correios e Telégrafos
de Ribeirão Preto

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Primeira Região Militar

PRIMEIRA DIVISÃO DE INFANTARIA

PRIMEIRA cincuNseniçÃo un aEcturrAmEtirro

Janta de Alistamento Militar do 5° . Distrito — Santo Antônio

Rua do Rezende n. 84 — Sobrado

Edital de convocação para o alistamento

Dr. llugo Viana Marques, presidente da junta de alistamen-
to militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem ou dele therem
conhecimento que nesta data foram instalados os trabalhos desta
junta, e, portanto, convoca a todos os jovens que, no corrente
ano, completam ou já completaram 21 anos do idade (e os maiores
de dezessete anos, querendo), e são domiciliados neste distrito, a
virem se alistar até o dia 30 de abril do corrente ano, e bem assim
todos aqueles que, tendo 21 anos ou mais, ainda não estejam ins-
critos nos registos militares, como • determina o regulamento para
a execução do sorteio militar.

Convoca lambem todos os interessados a apresentarem escla-
recimentos ou reclamações a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa bom orientada ficar da verdade e dar as informações
Prec isos, para esclarecer, o juizo da 'Junta de Revisão que têm de
apurar eSi3 alistamento.

A Junta funcionará todos os dias úteis no edifício da Delega-
cia Fiscal da Prefeitura, à rua do Rezende n. 81, encerrando os
seus trabalhos no dia 30 de abril do corrente ano.

E para conhecimento de todos manda lavrar o presente edital,
que será pnblicado no "Diário Oficial" e por mim assinado.

Capital Federal, 3 de janeiro de 1911. — Dr. Hugo 'Viana
Noefracs, presidente da Junta.

Escola de Saúde do Exército

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concueso
de admissão à matrícula, publicado no Diário Ofical de 16 do cor-
rente mês de novembro, à página n. 21.550.

Sob pena de cobrança executiva, fica intimado o Sr. Rodolf
Ramacciotti, ex-condutor de malas da linha postal de "Ribeir:o
Preto a Uberaba, via Igarapava", a recolher aos cofres desta D
retoria Regional, dentro do prazo de 30 dias, a contar da data
publicação deste, a importância de 327$1, decorrente da respons
bilidade que lhe foi imposta em Portaria n. 1.134, de 21 de
vembro último, do Sr. diretor geral, pela espoliação do regista
n. 367, com o valor de 320$0 e- mais as respectivas taxas de 71.

(Proc. D. Regional n. 160-39) Diretoria Regional dos
reios e Telégrafos de Ribeirão Preto. em 31 de dezembro de t9 0.

Benedictn (Marfim de Almeida, diretor regional.

Estrada de Ferro de Goiaz,

CON-CORRÊNCIA PÚBLICA PARA A CONCESSÃO DE TAREFAS

De ordem do Sr. Diretor, faço público que, de conformidale com
o despacho do Exmo. Sr. Ministro da Viação e Obras Pública. co-
municado pelo ofício n. 509-Z, de 16 deste. da Inspetoria F leaal
das Estradas, se acha aberta concorrência pública para eoncess o de
tarefas para a execução dos trabalhos que forem autorizados pela
Diretoria desta Estrada, dentre os constantes da tabela de reços
aprovada pelo Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas porde 26 de abril do corrente ano, publicada no Suplemento do. airioOficial de 9 de maio deste mesmo ano, segundo as inusun	 se-
guintes:

1. A concorrência será presidida pelo engenheira 1.:114iire
Construção, ou, no seu impedimento, pelo engenheiro que -ir de-
signado pelo diretor da Estrada, realizando-se a abertura e Jeitura
das propostas às 11 horas do dia 27 de janeiro próximo, ui
ria da Estrada de Ferro de Goiaz, em Araguari. Estado 41 Minas
Gerais.

2. Constituirão o ...objeto da presente concorrência os :erviçiis
relativos ao assentamento da via permanente, e demais obras de aca-
bamento do trecho Anapolis-João Leite (Campo Lim:m), mos es-
tudos definitivos do trecho João Leite-Neropolis e à locação e- cons-
trução do ramal de acesso a Goiánia, de conformidade com os pro-
jétos aprovados . e com as ordens de serviço que forem exped das pela
Diretoria da Estrada, a quem se reserva o direito de fazer por admi-
nistração direta os trabalhos que, dentre os mencionados Pio qual-
quer parte integrante dos mesmos, inclusive as aquisições Io respe-
ctivo material, julgar conveniente.

3. Versará a concorrência sobre o maior abatimento . !for feito
nos preços Unitdrios constantes da tabela aprovada para	 Estrada,

a

11



Terça-feira 7
	

MAMO OFICIAL (Seeçiío 1)	 Janeiro de 1941 315

pela portaria n. 238, de 26 de abril último. do Exmo. Sr. Ministro	 Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
da Viação e Obras Públicas, publicada no Suplemento do Diário Oficial.
de 9 de maio do corrente ano, devendo, portanto, os proponentes in- . Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
dicar em algarismos e por extenso a percentagem de abatimento que racia adminietrativa para impressão do "Boletim do Pessoal" de sta
se comprometem a fazer, que deverá ser a mesma pave todos os Iletrada no exercício de 1911 publicado às fls. n. 23.712. do Diáriaitens da tabela de preços (de modo a ser possivel a comparação glo- Oficial da União, 11. 298, de 26 de dezembro de 1010.boi), devendo entretanto, os concorrentes, ter em vista que, na exe- 	 Baurú, 2 de janeiro de 1911. — Alarico L. Silveira. chefe docução dos contratos que lhes venham a caber, estão obrigados a res- Serviço Regional do Pessoal (SRP-3).
Imitar os limites previstos na lei do salário mínimo.

4. Para a execução dos serviços previstos na cláusula segunda,
dará a Diretoria da Estrada pareeladamente ao vencedor da eoneor-
rência, as tarefas que julgar convenientes, dentro das possibilidades
da verba respectiva, no próprio e nos seguintes exercícios, fixando,
então, para seu início e conclusão, prazos, que somente prorrogará
em casos devidamente justificados.

5. A execução de cada unia dessas tarefas obedecerá às
ções gerais constantes da portaria de 22 de fevereiro de 1924 do Sr.
Ministro da Viação e Obras Públicas, salvo nos pontos em que as
mesmas colidirem com o presente edital, cuja minuta, por esse 1110-
tivo, foi enjeita à prévia aprovação do mesmo Senhor- Ministro.

6. Para cada tarefa será expedido um empenho de despesa, rija
importância será baseada nos preços unitários, da tabelo, mfaliSica-
da. pelo abatimento previsto neste edital. entendendo-sa porém que
a importância exata a pagar ao empreiteiro, ficara dependendo da
medição a ser feita e que, após o pagamento da respectia a conta, o
saldo do empenho será anulado, revertendo à verba.

7. Será, outrossim, para cada tarefa, lavrado uni contrato no
qual, além das cláusulas relativas à sua execução e prazo para ga-
rantia das obras contruidas, se mencionará a circunstância prevista
na cláusula anterior, entendendo-se que esse contrato o respective
empenho só terão validade após o rejisto no Tribunal de Contas ou
SUO lielegação.

8. Ao vencedor da concorrência caberá a adilliiiCalA9 das tare-
fas previstas na cláusula quarta salvo si deixar de dar cumprimento
a qualquer .contrato ou outro motivo de interesse público, caso em
que não calierá ao mesmo vencedor direito a qualquer reclamação ou
indenização.

9. Na hipótese prevista TIO item anterior, a Estrada ideará nova
concorrência, direito que aliás se reserva mesmo fora de citada hi-
pótese, em qualquer caso. quando assim o exigirem os interessas: do
serviço público, não cabendo tombem ao vencedor da concorrência
direito a qualquer reclamação ou indenização.

10. A tabela de preços, a portaria ministerial e os demais (le_
mentos esclarecedores da concorrência acham-se à disposição mins in-
teressados na Secretaria da Estenda.

11. Só poderão ser acoitas, de acordo COM o DeCreTo e. 23,569.
cio 11 de dezembro do 1933, propostas de .engenheiro. diplomado por
estabetecimento oficial, de cujo cureo faça parle a cadeien de estradas
de ferro ou r firma de que faça parte engenheiro responsável nas meei-
(lições previstas nesta cláusula.

12. Alem do reqeisibi de que trata a cláusula anteviu% deverão
os proponentes cern/il.-ovar :311a idoneidade pelos seguintes doe.imeners:

e) recibo dos impostos federais, estaduais e niuMe pais a num
estiVP1'0111 StljeiTO::;

prova do haverem cumprido o Decreto n. 20.291. de 12 de
agosto de 1931 (e)obre 2/3 de empregados nacionais), se for :irrea
ou empreiteiro já estabelecido;

ei declaração escrita do proponente de que, nas tarefas que
lhe forem concedidas. se Obriga desde já a cumprir /a p imente as
cláusulas deste editei e as das condições gerais estipuladas na portaria
ministerial de 22 de fevereiro de 192í, da qual deverão ter pleno
conhecimento nos termos da cláusula quinta deste mesine edil a

d n no caso de firma comercial, cópia do contrato e respeciiso
registo rei Junta Comercial.

13. Para garantia da assinatura do primeiro dos contratos de
que trata a cláusula 7.° será depositado pelo proponeete. antes da
concorrancia. • mia Tessouraria da Estrada, uma caução de 5:01i0a0.
cujo recibo será indispensavelmente apresentado juntem/ente com os
comprovantes de que tratam as cláusulas 11 e l, entendendo-se que
essa caução será restiluida após a assinalmet do referido contrato.

11. A canção peru a garantia dos contratos será feiia na forma
prevista pelo parágrafe 2. 0 do art. 31 das Condições cera is constan-
tes da portaria de 22 de revereiro, mencionada na chiuntla 12, iteme e", entendendo-se que essa canção ficará retida após a ruedieão final
de tarefa. ata o termino . do -tirazo fie garantia previsto no mesmo.
coiilrato. de acordo cimi a cláusula 7.0.

MiNISTÉMO DA AGD/CULTUDA

Centro Nacional de Ensino e- Pesquisas Agronómicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EMTAT. N. 39

De ordem do Sr. diretor do Laboratório Central de Vem/vaia,
do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agrilnimicas. do
drio da Agricultura, faço publicar abaixo. a portaria baixtela pele

Esmo. Sr. Ministro da Agricultura, sob o n. (50, em 27 de d,s e ni-
bro de 1940, para os fins do artigo 32, afinca a). do regulamente da
fiscalização da rwodução, circulação e distribuição dos vinhos e de-
rivados que, nos termos da lei ri. 519, de 20-10-37, foi aprie,ado
Pelo Decreto n. 2.199, de 16-3-38: "Portarei n. 650, de 2; de de-
zembro de 1910.

O mios:iro de Estado dos Negócios da Agricultura, tende
vista o que lhe propôs o Laboratório Central de Enologia. do
E. I'. A.,

Resolve. determinar que, para os fins do estabelecido no ar-
tigo e° do regulamento aprovado pelo Decreto n. 2.199, de te de
março de 1938, na numeração corrida — que. separadamente. deve
:ler dada para barris, caixas e outros VOillif:C!,: de vinhos e detevados,
o número de ordem seja sempre seguido da indicação do ano curo qee
o mesmo é aposto ao respectivo volerne.

A numeração corrida deverá ser sempre reiniciaria em 1° da ja-
neiro de cada ano.

A presente portaria entrará eia vigor em I° de janeiro do 1911
e será aplicável a Iodas as caixas, barris e ominas olemes qu
toniraruiN . inhosl e derivados, nacionais e estrangeiros. — Pern.intlo

•
Pelo presente edital ficam pds. notificados todos os gue se

ocupam rem a produeão ou comércio de vinhos e outros predu:os
liquelos sujeitos à fiscalização e comi irõle deste L. C. E., preel de-
rem fiel cumprimento ao dispooto na portaria acima transcrite.
partir de I° de janeiro de 1911.

Laboratório Central de Ennlogia. cai 30 de dezembro de 1910.
--fixian ial 1. Sil teíra ria Mola, agrónorno-c,hefo da Secção Tecnita
de Controle Vitivinice/a.

Visto. — Manoel Mendes do Fons oca, diretor. do L. C, E.

ontro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATóRIO CENTRAL DE ENOLOG11

ED1 -FAL N. fe.)

Chama-se a atenção dos interessados para o editai referente à
registo vitivinfeola pubPeaclo no Diana Oficial de 5 do corrente, á pá-
gina 10 . 085.

(*coiro Nneionnt de Ensino e Pesquisas Mroninnivas
LABOR .1Tól110 CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 30
Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente tt

registo de vinhos compostos publicada no L'ilrio Oficial de 5 do cor-
rente. a página 19.085/86.

1b. Os pagamentos no tarefeiro serao feitas na Delegacia fiessal
em Smio Perdia Ou mi repartição a que for dietribuido o crédito, (-lic-
itei:elido-se ao previsto no art. 31 /Ias Condições Gerais constantes
da portaria de 22 de fevereiro de 1921, exceto quanto ne pagamento
da medição final de cada tarefa, o qual no Último mês dos (xercícios
poderá ser feito mesmo sem estar concluido n prazo de garantia
elas obras, uma vez que a caução constituida de confoimidade com
a ceausula 14.11 não seja inferior a 10:060$0 e caso em que o tarereiao
completará, por depósito suplementar, a aludida iniporiancia.

16. As propostas serão em duas vias, sendo a primeira devida-
mente selada e virão acompanhadas dos documentos de que Ira trio
as clausulas 11, 12 e 13, ententiendo-se porém que os docunandos
virão em sim envoluero e a proposta propriamente dita em outro.
ninhos fechados com a declaração do mui-une do proponente e os in-
dicativos "documentos" e "proposta" em letras belo visíveia.

Araguarf, 34) de dezembro de -1910. — José nillencoart, Secretá-
rio. — Visto: José Gayoso Nores, Dire!or.

'.:entre Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORA1'ól110 CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 31

Chama-se a atenção dos interes-sados para o edital referente à
análise de vinagre publicado no Diário Oficial de 5 do corrente, à pá-
gina 19.086.

-.....entre Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATól110 CENTRAL DE ENOL001A

ninTAL N. 32
Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente à

produtos de uso enológico nubticado no Didrio 0.'icial de 5 do cor-
rente, à página 19.086.
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Departamento Nacional da Produção Vegetal

DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado no
nitri() Oficial de 31 de dezembro de 1940, à página 24.006-07, re-
ferente à prorregação de prazo para o comércio de formicidas à base
de cianuretos alcalinos.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMÈRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

De ordem do Sr. Procurador Geral, ficam convidados a compa-
recer no prazo de quinze (15) dias, na Procuradoria Geral do Tra-
balho, sita à Esplanada do Castelo, 4 •0 andar, afim de ser observado o
que dispõe o ali'. 1.0 do Decreto n. 24.742. de 13 de julho de 1934,
pa interessado; abaixo relacionados:

Processos:

- Felinto José Ribeiro.
a_ Mário Nunes.
- Francisco Silveira Maciel.
- Manoel Salzmann.
- Manoel Veríssimo de Barros.
- Manoel da Silva.
- João de Oliveira.
___. Otávio Tirso Lúcio Cabral de Andrade.
- José Silva.
- José Alves Pereira.
- Justino Alves.
- Anibal AiVes Barbosa.
- Oscar da Costa Pereira Vilas Boas
- José de Souza Fagundes,
- Manoel Alves Bezerra.

Epaminondas

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Dia 6 de Janeiro de 1941

Ficam notificados a comparecer à Primeira (1.9 Junta de
Conciliação e Julgamento do Distrito Federal, no 4.° andar do Pa-
lado do Ministério do Trabalho, sito à Esplanada do Castelo, às
.14 horas do dia vinte e um 21) do mês de janeiro de 1941, afim
de assistirem na joie:amemos nas reclamações que apresentaram na
Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho, levando à
audiência as provas que se tornarem necessárias, sendo que o não
comparecimento terá como consequência o julgamento à revelia, os
seguintes reclamantes:

4.dal1jerto Noa-liana Ltda.,
Processo n. 6.317-39 -- Antônio Estavas contra Silvio Reis &

alegando dispensa sem aviso prévio.
. Processo n. 6.323-39 - José Pereira da Costa ontra Silvio

Reis & Adalberto Negueira Ltda., alegando dispensa sem aviso
prévio.

Processo n. 6.477-39 - José Sobrinho Cordeiro contra Aracf
do Nascimento, alegando o pagamento de 22$500 de salarios retidos.

Processo n. 6.491-39	 Oswaldo Gonçalves Pinto contra Tor-res Coelho, alegando dispensa sem aviso prévio.
Processo n. 6.519-39 - João Fernandes Paulo contra Maria

Emitia Gonçalves, alegando dispensa sem justa causa, aviso prévio
e férias.

Processo n. 6.969-39 - Francisco Manuel Costa contra M. P.Gonçalves & Cia., Ltda., alegando dispensa sem aviso prévio.
Processo n. 6.973-39 - Manuel Alves Bezerra contra M. P.

Gonçalves & Cia., Ltda, alegando dispensa sem aviso prévio.
Processo n. 6.985-39 - Epaminondas Tussini Filho contra

Empresa Conservadora Rex, alegando dispensa sem aviso prévio.
Proce1•3so 8.502-39 - Amadeu Gomes dos Santos contra Pluvius

Ltda.
'
 alegando dispensa sem aviso prévio.

Processo n. 8.612-39 - Guilbermina Francisca Pereira contra
J. A. Sardinha Lucas, alegando dspensa sem aviso prévio.

Processo n. 6.785-39 - José Duarte Costa contra H. Mager
Cia., alegando pagamento de 1200.

MageeProcesso n. 6.789-39 - Oswaldo Ribeiro Soares contra H.
aa Cia., alegando pagamento de férias e salários atrazados.

Proeesao 11. 6.791-39 - José Lucio de Franco contra 11. Mager
etz, Cia., alagando pagamento de 33$7 de salários atrazados.

Processo ii. 8.835-39 - Carlos Casar de Sequeira Dias contra
Leni de Souza, alegando pagamento de 100$0, de salários atrazados.

Processo n. 8.836-39 - Manuel Caetano Bandeira de Mello
contra Leal de Souza, alegando paagmento de 2 meses de salários

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Dia 6 de janeiro de 1941

Ficam notificadas a comparecer à Primeira Junta de Conciliação
e Julgamento do Distrito Federal, no 4.° andar do Palácio do Mi-
nistério do Trabalho, sito à Esplanada do Castelo, às quatorze (14)
horas do dia vinte e um (21) do mês de janeiro de 1941, afim do
assistirem ao julgamento das reclamações apresentadas na Procura-
doria do Departamento Nacional do Trabalho, levando à audiência as
provas que se tornarem necessárias, sendo que o não comparecimento
terá como consequência o julgamento à revelia, as seguintes firmas
reclamadas:

Números 6.785-39 - 6.789-39 - 6.791-39 - H. Hager & Cia.1
(reclamações de José Duarte Costa, Osvaldo Ribeiro Soares e José;
Lúcio de Franco, alegando o 1° pagamento de 1200,$ o 2° férias e sa
lários atrazados e o 30 salário atrazado).

Números 8.835-39 - 8.836-39 - Leal de Sousa (Jornal "A Nota"
- (Reclamações de Carlos César de Sequeira Dias e Manuel Caetan
Bandeira de Melo, alegando o 1° pagamento de 4000 de salários atra
zados e o 2° pagamento de 2 meses de salários atrazados).

ri-
io
a-

na
u-
m.,
se-

Processos:

N. 6.675-39 - Geraldo Alves, contra Empr. Interestadua de
ónibus de Luxo Ltda., alegando dispensa sem aviso prévio.

N. 6.601-39 - Ilecto Dias de Oliveira, contra J-." Gil Ferna dos,
dispensa sem aviso prévio.

N. 6.681-39 - Rubens Ribeiro, contra Solaira & Cia., ale ando
dispensa sem justa causa e ferias.

N. 6.855-39 - Guaraciaba de Lima Chagas, contra Dr. avio
Leite, alegando dispensa sem aviso prévio e infração do art. 13 , doDecreto n. 21.417-A, de 17 de maio de 1932.

N. 8.704-39 - Antônio de Almeida, contra Coelho &	 'eiraLtda., alegando dispensa sem aviso prévio.
N. 8.713-39 - Valter Fontes, contra Tomaz Cardoso & eia , ale-

gando dispensa sem justa causa e aviso prévio.
N. 9.008-39 - Teófilo Andre, contra Cia. Brasileira de sinas

Metalúrgicas, alegando suspensão por 20 dias sem motivo usti icado.
N. 9.069-39 - José Mendes da Silva, contra José de 	 mpos,

alegando dispensa sem justa causa, aviso prévio e férias.
N. 10.051-39 - João Ferreira de Sousa, contra Mariano Duran

Dias & Irmão, alegando dispensa sem aviso prévio e salários.
N. 10.094-39 - Herman() Ferreira de Azevedo, contra Tedfilo

da Silva, alegando dispensa sem justa causa e aviso prévio.

Del,ertamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Ficam notificados a comparecer à 'terceira (3.a) Juntai de Con-
ciliação e Julgamento do Distrito Federal, no 4.° andar d Palacio
do Ministério do Trabalho, sito à Esplanada do Castelo, às j14 (qua-
torze) horas do dia vinte e um (21) do mês de janeiro de W41, afim
de assistirem ao julgamento das reclamações que apresentaram na
Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho, levando à au-
diência as provas que se tornarem necessárias, sendo qkie o não
comparecimento terá como conse quancia o juleamento à ievelia, osseguintes reclamantes•

Processos:
N. 6.951-39 - Joffre Coelho contra Andrade Carvalh 	 comp.,

alegando dispensa sem justa causa, aviso prévio e férias
N. 10.651-40 - José Rivadávia N. Peixoto contra Mário Men-

donça, alegando dispensa sem justa causa e aviso prévio. !
N. 10.917-4(1 - Osvaldo Bernardo Corrêa contra VOraria Ca-

rioca Ltda., alegando dispensa sem, justa causa, avisa psévio, férias
e deaasintos ilegais.

N. 1.175-34
N. 2.599-40
N. 3.873-39
N. 3.903-39
V. 4.199-39
N. 4.007-39
N. 11.629-39
N. 11.693-39
P. 11.981-39
N. 11.997-39
N. 12.009-39
N. 12.497-39
N. 12.528-39
N. 12.602-29
N. 12.770-39

Processos:

Departamento Nacional do Frabalho

PROCURADORIA

Dia 6 de janeiro de 1941

Ficam notificados a comparecer à Segunda (2.a) Junta cie C
eiliação e Julgamento do Distrito Federal, no 4.° andar do PaláFilho.	
do Ministério clo Trabalho, sito à Esplanada do Castelo, às 11 (qi
torze) horas do dia vinte e um (21) do mês de janeiro de 1911, a
de assistirem ao julgamento das reclamações que apresentaram

Mello.	 Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho, levando à
diência as provas que se tornarem necessárias, sendo que o não e
parecimento terá como consequência o julgamento à revelia, os
guintes reclamantes..
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- N. 10.263-39 - Manuel de. Azevedo conira A. Fieneire Irmão,
alegando dispensa sem juela causa, aviso orév e o e salário de 2 dias.

N. 6.683-39 - Ilerminio Ferreira dos Santo; com i a' coelho
Ferreira Ltda., alegando suspensão Por tempo indeterminado e
férias.

N. 6.757-89 - Valdernar Barreto contra Companhia CervejAria
Brahma, pedindo seu aproveitamanto em service mai.? lave, de acordo
COM o que lhe determinou o médico.

N. 6.813-39 - Alberto Castro Lacerda contra Gouveia & Au-
gusto. alegando dispenea sem aviso prévio.

N. 6.817-39 - José Bezerra Casado contra Companhia Luz Sie-
árica, alegando dispensa sem justa causa e aviso prévio.

N. 6.835-39 - Moneir Dias (4én contra Casa Editora vecchi
S.A., alegando dispensa sem justa causa e aviso prévio.

N. 6.839-39 - Almiro Severino de Paula mal .a .T, M.
Queiroz, alegando dispensi sem aviso prévio.

de janeiro de 19'.1. -, Deodato Maio, procurada geral.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Ficam notificados a rompart-cer à Quarta (4. a) Junta de Con-
ciliação e Julgamento do Distrilo Federal. no 3.0 andar do Pahleio

Minietério do Trabalho, silo à Esplanada do Casielo, às 14 (qua-
torze) horas do dia vinte e um (21) do mês de janeiro de 1911, afim
de aesistirem ao julgamento das raclamaeões que apresentaram na
Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho, levando à ao-
diência as provas que se tornarem necessárias, sendo que o não com-
parecimento terá como coneequência o julgamento à revelia, es se-
guintes reclamantes:

Processos:

N. 6.221-39 - Amanho de Oliveira AndiCa contra Ag. Mário•
Mendonça S. A., alegando dispansa sem mis() prévio.

N. 6.591-39 - Cícero Vieira Santos contra Labanca & Irmão,
alegando dispensa sem aviso prévio.

N. 6.609-39 - Lu ;z Gomes da Costa contra Casitiiro Pinto de
Oliveira, alegando diepanan sem aviso prévio.

N. 6.003,-39 - Antenor Gomes dos Santos contra Ceiszanlie &
Moreira. alegando dispensa sem avie° prévio;

N. 6.765-39 - Sebastião de Alei:trilara pentra Companhia Al:ança
Industrial, alegando dispensa sem aviso prévio.

N. 6„I;e7-3.9 -Da•lc-aeez Maria de Sonsa contra D. Judite Braga,
alegando salários atrasados.

N.' 6.611-39	 Lourival de Andrade contra Teresa do .l inunda,
alegando dispensa sem aviso prévio.

N. 4.023-39 - Arlindo de Morais çontra Machado tf; Fr:ladra.
alegando dispensa sem aviso prévio e pagam ento	 ".

Em 6 de janeiro de 1911. - Deodato :;laia, procnrP,Ltí•

Departamente Nacional do Trabalho

Dia 6 de janeiro de 1941,

PROCURADORIA

Ficam notificadas a comparecer à Qnarta _Jun!ft de Con-
ciliação e julgamento do Distrito Federal, no 3.° andar. no Palá-
cio do Ministério do Trabalho. sito à Esplanada do Caeteio. às qua-
torze (14) horas do dia vinte e um (21) do mês de janeiro de 1911.
afim' de assistirem ao julga•anto das reclamações aineesentarias na
Procuradoria do Departamento Nac . :doai do Trabalho. levando à
audiência as provas que se toinarrm neceeeárias, imo o nãe
comparecimento terá como consèquência o julgai-tient°. à revelie.
as seguintes firmas reclamadas:

Processos:

N. 0.727-39. D. Judith Braga (reclamação de Doltres Maria
de Sonsa. alegando pagamento de. salárics atrasados).

N. 6.611-39. Teresa de Mirando (reclamação de Lourival
Andrade, alegando dispensa sem aviso prévio).

N. 6.017-39. Empr. de Serviços Militirdoe e Pequenos Reparos
Ltda. (reclamação de Moacir Bastos de Cargueira, alegando dis-
pensa sem aviso prévio).

N. 10.862-40. M. Braga & Cia. (rechimacão de Serafina Blan-
co Pereira, alegando diferença de salários).

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Ficam notificados a comparecer à Quinta (5.a) Junta de Concili-
e Julgamento do Distrito Federal, no 3.0 andar do Palácio do Mi-

nistério do Trabalho, sito à Esplanada do Castelo, às 14 (quatorze)
horas do dia vinte e um (21) do mês de janeiro de 1941, afim de
assistirem ao_julgamento das reclamações que apresentaram na Pro-
curadoria do Departamento Nacional do Trabalho, levam% à audi-

.	 .
ência as provas que se tornarem nua.- :a e, sendo mi e o não compa.i
recimento terá como consequência O julgamento à revelia, os seguia-.

N. 6.871-39 - DurvaI Dias Duarte eenra Vitieão 0a: e'e!. ale-
gando pagamento de uma Comie-eeo de 2 (ee sd..a a•	 não

, ; , j• c;a211 no último orderedo e	 i período e oi s i..otsei sem
aviso prévio.

N. 7.023-39 - Maria Hilaicite 'Vieira da Cruz contra Lojas
Broadway Ltda., alegando dispensa acro as e..) prévio e pegardento
de 2 dias de serviço.

N. 6.)55-89 - Augusto da Silsa, Santos contra Joainitin
Silva Ribeiro, alegando pagamento cie	 airezades.

N. 6.387-39 - Maria Augusta Silsa cindi% Raul Il.
gando dispensa sem aviso prévio.

N. 9.010-39 - ligando ao P. 9.477-:;) - Avelino Jo.e: Wien-
court. contra Empraza Limpadora Breai:eira Ltda., alegam], dispena.
ea sem aviso prévio.

N. 8_169-39 - José Figueiredo contra Si-rviço Fe:ir: Amarela
(Cia. 'lecke:tilar), alegando dis pensa sem jusia causa.

N. 11.872-39 - André Guimarães Ceia contra Condesea dr
. gueiredo, alegando dispensa si m justa catre, aviso prévio e féalas.

N. 6.99'3-39 - Orlando Gomes contra J. D. do Valo, alegando
dispensa s; in aviso prévio.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

Dia 6 de janeiro de 1911

Ficam netificadas a comparecer à Quinta (5.a) Junta dc flori.
['inação e Julgamento do Distrito Federal, no 10 andar da PaLleo do
Minislerio no taiabalbo, sito à Esplanada do Castelo, às quatorze (14)
horas do dia vinie e um (21) de mês de janeiro de 1941, afim de
tirem ao juigamanto das raclamações apresentadas na Proeuradoria doDrpriaiamen'o .\ aciona! Trabalko, levando à audiência a:, provas
que se lornarere neeassárins. sendo que o não comparecimento iará
como coneaquêntna o julgraineelo à revelia, as seguintes firmas re•
clamadas:

Proceeeos:

N.	 - J. D. do Valia (Reclamação de Or l a nd0 Games,al agando dispan sa erro avisei préia',.
N. 11.990-ao - Auxiliadora Doméstica (rclamação de Ai,tónio

Pi p riagero Ca:tsailo, alegamdo dispensa sem j usta cansa. avie,
e .'érlris).

N. 6.58e-39 - companhia Cerva:tr ela Boêmia (reclamação derti;ail;(3 da Silva Faria, alegando dispensa sem justa causa e aviso
prévic).

Hospital dos Servit-Vre .; tio Estado

Valificaçao do edital de conco:Wncia p , ;i . lica para a- Sce4."(:a tfè Pin-
tor :;cai urrai, publicada ao "Ifizi,•iu Oficial" de 3 de jawirn
corrente.

Cláusula segunda:

- 	

A) proposta, em três vias, sendo a primeira selada sem emendas,
rasuras ou entrelinhas, indicando, por extenso e em algarismos, o
preço: Global, o preço por unidade, hem como o prazo, em dias coo-
secutivos. dentro do qual serão entr:gu es os serviços inteiramente
prontos, tudo de conformidade com as esp ecificações que vão assina-
das pelo engenheiro chefe do _Escritório Técnico e visadas Pe l o P resi -dente do Conselho Administrativo;

Cláusula sétima - Na classificação serão levados uni conla era
Primeiro lugar o preço global, em segundo o prazo para a apresenta-
ção de cada serviço completo, na forma da cláusula segunda, e uni ter-
ceiro 'lugar os preços unitários. Não ecrã° aceitas as propostas cujo
prazo eeceder de cento e vinte (120) dias consecutivos para a eXeelleãO
integral dos trabalhos contratados ou cujos preços g:obais feri m con-
dicionados à metragem das paredes, tetos e vigas ou ao número de es-
quadrias a pintar, ou cujo preço o Conselho Adminielrativo entender
elevado.

Cláusula décima primeira O pagamento do preço ajustado para
a execução dos serviços técnicos a que se referem este edital e stto.'. Cs-
pecificações, será feito e roseis prestações, de acordo com o desenvolvi-
moto dos se-viços, exceto com relação à última prestação que será
Paga sessenta dias após a conclusão de todo o trabaiee eunlraiailit e
a primeira após a feitura do aparelhamento de que trata a clénsula
14a• Os valores destas prestações são referentes ao valor to(-,i dos
serviços a executar constantes deste edital, em moeda corrente, à conta
do crédito constante da Lei n. 1.936, registado pelo Tribunal de Contas

• e já transferido para o I. P. A. S. E. e de outros unee, Some
postos à disposição do Conselho Administrativo.

tas reclamantes:

Processos:

•••
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Tendo passado a funcionar os serviços da Secção de Redação dos or9ãos oficiais à axeniida Itcalrignes Alves
deve todo o expediente das repartições federais e da Prefeitura do Distrito Federal ser encaminhado nara essa liON'a

instalação da Imprensa Nacional.


